
Ministério da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente
do Sr. ministro e da Diretoria Geral de Contabilidade.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente dos De-
partamentos Nacional de Portos e Navegação e dos Correios

•e Telégrafos.
Ministério da Agricultura — Ei'pediente das Diretorias Gel' is

de Agricultura, de Pesquisas Científicas, do Produção
neral e de Plantas Téxteis.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente.
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilida44
dos Departamentos Nacionais do Trabalho, da Indústria‘o
Comércio e da Propriedade Industrial e do Instituto
Previdência dos Funcionários Públicos da União.

Tribunal de Contas — Tèrmos de contrato — Noticiário
Rendas públicas — Parte comercial — Editais e avisos —
Sociedades anônimas — Anúncios.
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Ceari c alt$

iEXPEDIENTE
Interior Exterior

Semestre 	
Para funcionários públicos:

Ano .. 	  • .4 	

•	

483000
Semestre 	 	 24$000
Numero avulso 	
Número atrasado 	
e mais 100 réis por exercício decorrido.

As assinaturas, que iodarão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos Integrais, • terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.	 •

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pêna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.,

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em Olha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais..

Os preços fixados para os funcionários públicos são erten-
alvos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qualic
dada,' façam o pagamento adiantadamente.

Ministério da Educação e Saúde Pública Expedi4en
retoria Geral de Educação, do Dep tamenA
Saúde Pública, da Superintendência\do En 9
e da Inspetoria de Águas e Esgotos.f	 ,

Ministério das Relações Exteriores — Po. ri .
Ministério da Fazenda -- Expediente da	 etoriGeralj d j

Tesouro Nacional, da Contadoria Central da República, d 94iDiretorias da Receita e da Despesa Públicas, da Contabil
dada e do Domínio da União, da Recebedoria do Distri
Federal e da Delegacia Gera/ do Imposto &bre a Rend

Ministério da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

ATOS DO GOVERNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.475 — DE 20 DE riovEmBao DE 1933

Dispõe vibre as condições para a prornoção, , ao térino do cor-
rente ano letivo, nos institutos de ensino sob a jurisdição
do Ministério da Educação e Saúde Pública.

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da atribuição conferida no ar-
tigo I.° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Atendendo a que ainda não foram apreciadas, em con-
junto, as providências sugeridas para a sistematização dos
processos de promoção atualmente . em vigor nos institutos e
estabelecimentos de ensino, oficiais e oficialmente reconheci-
dos, sob a jurisdição do Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica;

Decreta:
Art. I? Nos institutos de ensino superior, congregados

ou não em universidade, federais, equiparados ou sob o re-
gime de inspeção, ao têrmo do corrente ano letivo, pagas as
devidas taxas e satisfeitos os compromissos exigidos pelas
respectivas tesourarias, poderão ser dispensados do exame
ou prova final, para os efeitos de promoção em qualquer dis-
ciplina, os estudantes regularinente matriculados que, ateu-

Assinaturas.
Particulaiea e oficiais:

Ano 	 	 603000
303000

•

963009
483000

783000
393000

$300
$400

nn•,k

1.

	 SUMÁRIO
ATOS DO GOVÉRNO PROVISÓRIO :

Decreto o. 23.340, de 9 de novembro de 1933 (retificação).
Decreto c. 23.343. de 10 de novembro de 1933.
Decreto n. 23.458, de 16 de novembro de 1933.
Decreto n. 23.474, de 17 de novembro de 1933.
Decreto n. 23.475, de 20 de novembro de 1933.

• Ministério da Educação e Saúde Pública — Decretos de 20 do
corrente.

Ministério da Marinha — Decretos de 16 do corrente.
Ministério da Guerra — Decretos de 16 o 1.7 do corrente..

• SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias — Ex- •
pediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Con-
tabilidade e da Imprensa Nacional.,
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;lidas as demais exigências regulamentares, tiverem prestado,
pelo menos, duas provas parciais, da disciplina considerada,
obtendo média igual ou superior a seis.

§ 1.0 Será extensivo aos cursos técnicos e de adminis-
tração e finanças do ensino comercial, bem cem° aos cursos
fundamental e geral do ensino da música, no corrente ano le-
tivo e nas 'condições anteriormente prescritas, o critério de
promoção constante deste artigo.

§ 2.° Na avaliação da média para os efeitos da aplicação
do disposto nêste artigo, serão computadas as notas de tôdas
as provas parciais efetivamente processadas em cada disci-
plina e ainda, quando o exigir o reg-inie escolar respectivo,
a média de exercícios escolares obrigatórios, desprezadas as
si-ações inferiores a meio e contadas como unidade as frações
iguais ou superior:À.

Art. 2.° Os estudantes que, ao Urino do corrente ano le-
tivo não satisfizerem as condições estabelecidas no artigo
anterior, ficarão sujeitos, para a promoção, a exame ou
prova final, de acôrdo com as exigências do regime escolar
do instituto de ensino em que estejam regularmente matrr-
culados, dispensados, entretanto, de freqüência às aulas teó-
ricas e reduzido de uma unidade o valor das médias míni-
mas exigidas para a inscrição no respectivo exame ou prova
final.

Art. 3.° No Colégio Pedro II e nos estabelecimentos de
ensino secundário equiparados, livres ou sob inspeção preli-
minar, ao termo do corrente ano letivo, pagas as devidas
taxas e satisfeitos os compromissos atualmente exigidos pelas
respectivas tesourarias, poderão ser dispensados de prova
oral ou prático-oral, para os efeitos de promoção, os estu-
dantes que obtiverem, como média ponderada entre as notas
finais de trabalhos escolares e de provas parciais; conserva-
dos os respectivos pêsos, nota igual ou superior a trinta em
cada disciplina e, concomitantemente, média aritmética
igual ou superior a quarenta no conjunto das disciplinas das
séries em que se encontrem regularmente matriculados.

Art. 4.° Os alunos regularmente matriculados nos esta-
keleoimentos de ensino mencidnados no artigo anterior que,
ao térmo do corrente ano letivo, não obtiverem as médias ne-
cessárias à promoção nos têrmos do artigo anterior, ficarão
sujeitos* a prova oral, prático-oral ou gráfica, dispensados,
entretanto, de média condicional para a inscrição nas refe-
ridas provas e reduzida a quarenta, no conjunto das disci-
plinas da série, a média mínima das respectivas notas finais,
calculadas de acórdo com as disposições da legislação em
vigor.

§ 1.° Para os efeitos da execução do disposto neste ar-
tigo, os estudantes que obtiverem média igual ou superior a
quarenta no conjunto das disciplinas da série, sem, entre-
tanto, conseguirem a nota mínima trinta em uma ou mais,
ficarão sõmente sujeitos, se a insuficiência de nota for em
desenho, a uma prova gráfica e, so em qualquer outra, à
prova oral ou prático-oral.

§ 2.° Os estudantes, que não alcançarem a média mínima
quarenta no conjunto das disciplinas da série, ficarão igual-
mente sujeitos à prova final em tôdas as que não tenham
logrado tal nota, sendo exigido, para a promoção, que em
cada uma obtenham nota final igual ou superior a trinta e,
concomitantemente, a média mínima quarenta no conjunto
das disciplinas.

Art. 5.* Na apuração da nota final de trabalhos escola-
res e de provas parciais de cada disciplina, para os efeitos
de promoção com dependência, ou não, de prova gráfica ou
prova, final, nos têrmos do art. 3° e do art. 4° e seus pará-
grafos, deverão ser observadas as disposições legais em vigor.

§ 1.° A freqüência exigida, entretanto, para a promoção ou
inscrição em prova final nos têrmos dos artigos anteriormente
mencionados, será a de metade do número total de aulas efe-
tivamente realizadas em cada disciplina.

§ 2.° Igualmente, nos casos comprovados de fôrça maior,
em que tiver deixado de ser feita apenas uma das provas
parciais de cada disciplina, não será a mesma computada na
apuração da respectiva nota final nos térmos dêste artigo.

Art. 6.° Será extensivo aos alunos regularmente matri-
culados no curso propedêutico ou de auxiliar do comércio, ao
tempo do corrente ano letivo e no que lhes fôr aplicável, o
critério de promoção, com dependência ou não de prova final.
estabelecido no art. 3° e nos arts. á° e 5°. o res pectivos pará-
grafos, do presente decreto.

Art. 7.° Em janeiro do próximo ano, tia época de reali-
zação dos exames de adaptação ao curso secundário oficial-
mente reconhecido, a que se refere o § 1° do art. 1° do de-
creto n. 23.305, de 30 de outubro último, será considerado
aprovado o candidato que obtiver a nota trinta, no mínimo,
em cada disciplina e, ao mesmo tempo, média aritmética
igruil ou superior a quarenta no conjunto das disciplinas da
série em cujos exames requerer inscrição.

Art. 8.° O critério de promoção, estabelecido no artigo
anterior e na mesma época, será igualmente aplicado aos can-
didatos sujeitos ao regime previsto no art. 100 do decreto
n. 21.241, de 4 de abril de 1932.

Art. 9.° Os estudantes regularmente matriculados no
curso de biblioteconomia ou em cursos técnicos análogos, ao
termo do corrente ano letivo, poderão ficar dispensados de
prova oral, para os efeitos de promôção, caso obtenham, além
da freqüência regulamentar, a nota mínima, quatro como mé-
dia das notas de prova escrita em 'Atlas as disciplinas da res-
pectiva série.

Art. 10. Nos cursos de enfermagem e nos estabelecimen-
tos federais de ensino emendativo, de qualquer grau, ao termo
do corrente ano letivo, poderão ser dispensados de prova final,
para os efeitos de promoção, os alunos regularmente matri-
culados que obtiverem a nota mínima quatro como média,
de acôrdo com as demais exipncias do respectivo regime es-
colar, seja das notas de prova escrita em tôdas as disciplinas
da série, seja das notas dos exercícios escolares no decurso
de todo o ano letivo.

Art. 11. Nos estabelecimentos federais de ensino técni-
ce-profissienal. ao terma do corrente anéi s letivo, poderão ser
dispensados de prova final, para os efeitos de promoção em
qualquer disciplina do curso, os alunos regularmente matri-
culados cfue tenham obtido, na realização das porvas par-
ciais e satisfeitas as demais exigências regulamentares, mé-
dia igual ou superior a quatro.

Parágrafo único. Não será extensiva tis disciplinas que
exijam provas de oficina a dispensa constante dèste artigo.

Art. 12. Os estudantes dos cursos ou dos estabelecimen-
tos de ensino, a que se referem os arts. 9°, 10 e 11 déste. de-
creto. que não satisfizerem as condições nèles previstas para
a promoção, ficarão sujeitos a provas finais, de actirdo com
os respectivos regimes escolares, reduzido, porém, de uma
unidade o valor da média de conjunto ou da nota mínima em
cada: disciplina exigidas para a aprovação.

Art. 13. Aos alunos dos institutos, estabelecimentos ou
cursos. a que se refere o presente decreto, será . facultada a
preferência pela promoção de acõrdo com as exigências do
regime escolar dos cursos seriados em que se encontrem re-
gularmente Matriculados.

- Parágrafo único. Será igualmente facultada aos candi-
datos a exame. nos tèrmos dos arts. 7° e 8° dèste decreto, a
opção pela respectiva realização de acórdo com as exigências
do regime instituído para cada caso.

Art. 14. A promoção' nos tèrmos dêste decreto, com dis-
pensa de exame ou de prova final, e. eventualmente, a ins-
crição no referido exame ou prova serão processadas mediante
requerimento, firmado pelo candidato e observadas as exi-
gências em vigor das leis do sêlo, ao qual juntará os recibos
de pagamento das taxas e de quitação dos compromissos de-
vidos.

Parágrafo único. Os estudantes do curso secundário, ain-
da sujeitos à seriação da legislação anterior, deverão ainda
apor aos respectivos requerimentos, para cada disciplina con-
siderada final, uma estampilha federal de 5000.

Art. 15. O Ministrã da Educação- e Saúde Pública expe-,
dirá as instruções que julgar convenientes à execução &sie
decreto.

Art. 16. O presente decreto entrará em execução na data
da sua publicação.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1933, 112° da Indepen-
dência e 45` da República.,

GEMIA° VARGAS .

Washington P. Pires.

á	 sia
as
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DECRETO N. 23.332 — DE 8 DE NÇATEMBRO DE 1933 (*)

Altera as especificações e taxas das mercadorias constantes da atual classe 324 da tarifa das alfdndeaas

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de ii de novembro de 1930, decreta:

Art. 1. 0 As especificações e taxas das mercadorias abaixo, que passam a constituir a classe 32' da tarifa das alfân-
degas, sob o titulo de "Aparelhos, instrumentos e objetos de cirurgia, medicina, odontologia e veterinária", serão as se-
guintes:

CLASSE 32'

' APARELHOS, INSTRUMENTOS IN oBJErros DE CIRURGIA, MEDICINA, OISONTOLOGIA E VETERINÁRIÀ

Na. dos
arts.

Mercadorias Unidades	 Direitos Razão	 Tara

876. APASTADORES ABDOMINAIS E SEMELHANTES:
Simples . 	
Autostáticos	 —.—	  4.1

,

Kg.
Kg.

68000
88000

15 % 	 caixas ou caixinhas de
15 %	 papelão	 ou	 envoltórios

,	 semelhantes — Bruto.

• 877.
•

AGULHAS:

De catarata e semelhantes 	  Uma $500 15 To
Para injeções hipodérmicas, com pavilhão de metá

ordinário:
De aço ou ferro 	 ......... ••••• • • •ÉII

De níquel ou outro metal ordinário 	
Kg.
Kg.

12$000
15$000 mesma tara dos afasta-IA dores.

De platina, iridiada ou não 	 Gr. $150 15 %	 Pêso real.

Para sutura, de Cooper e semelhantes' de metal or-
dinário:
,Com cabe:

Com mola 	
Sem mola	 ....... .. ********	 • Lele,

Uma
Uma

$400
$250

45 %
15%

878.

879.

Sem i cabo 	 	 ** ••11°
ALAVANCAS, BOTfCõES, CHAVES E SEMELHANTES,

PARA EXTRAÇÃO DE DENTES OU RAIZES 	

ALGÁLIAS, BÚGIAS, CANULAS, CATETERS E SON-

Kr.

Um

158000

$600

15 % A mesma tara dos afastacores,

13 7.,

DAS:
De borracha e semelhantes...... 	
De metal ordinário 	

Kg.
Kg.

4614"000 1/1: mesa tara dos- 'afastdps
dores.,

De prata 	  Kg. 258000 15 % Pèso real.

fi 879-A. AMIGDAUTOMOS, ADENÓTOMUS E SEMELANTES.,

880.	 APARELHOS:

Kg. 108000 45 % A mesma tara dos afastadoreS,

Amplificadores, elétricos ou não, para surdés 	 Urri 58000 le•o•15 %

De anestesia ou narcose, inclusive as máscaras que
que os acompanharem. 	   Kg. 3;000 15 % A mesma tara dos afastadoresi,

Aspiradores de Debove, Dieulafoy, Main e seme-
lhantes.	 *

De compressão de Esrnarch e temelhantes 	
Um
Um

38500
2$000

Is %
15 %

Eletro-cirúrgicos, eletro-dentários, eletro-terápicos,
de eletro-diagnóstico, de radio-terapia e radio-
diagnóstico, de raios X, violeta e outros, de alta
freqüência, cataforese, cauterização, diatermia,
eletrolise medicinal, faradização, termogêneos e
semelhantes com todos os seus pertences elétricos,
tais como: motores, pantostatos, reostatos, trans-
formadores, exclqidos apenas empolas, lâmpadas,
tubos, queimador& ou válvulas para raios X, vio-
leta e outros:
Até 5 kgs	
De mais de 5 até 10 kgs 	
De mais de 10 até 50 kgs 	
De mais de 50 até 100 kgs 	
De mais de 100 até 500 kgs 	
De mais de 500 kgs 	

Ortopédicos, articulados ou não, para corrigir oul
substituir partes do corpo humano 	

	

Oxigenadores de precisão, de Bayeux e semelhantes 	
De pneumotórax artificial 	
De pressão arterial, esfigmógrafos e semelhantes,

com ou sem oscilômetro 	

	

(*) Reproduz-se por, ter sido publicado com incorreçõe.s 	

Kg. 38000 45%\
Kg. 2$000 15% 1
Kg. 1$000 15 % Amesma tara dos afastado.

$800 15 % res.
Kg. $600 15%
Kg. $400 15%

i

Kg. 26000
4$000

15 %
15 % Amesma tara dos afastado.

Kg. 3$060 15 % res.

Kg. ssoéto % ri;



50 oto
50 go I. A mestria tara dos afasta-

dores.

15 %

A mesma tara dos afasta-
dores.

Pèso real,

15 % A mesma tara dos afastadores.

Em caixas, caixinhas de pa-
pelã. tubos de vidro ou
envoltórios semelhantes.

Bruto.

15 %
15 %

22(142	 Quara-í eira 22
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Ns. dos
	

M arcadoriaa
	 Unidades Direitos Razão 	 Tara

arta.

Puiverjgadores, esterialidores e semelhantes 	 	 Um	 1$500	 15 %	 —
De transfusão de sangue 	 	 Eg •	 4,500	 15 % A. mesma tara doa	 afastadores.

Nota n.	 116.	 As peças avulsas dos aparelhos da
5 divisão, bem como os seus pertences importados se-
paradamente, não tendo classificação especial e que
se reconheça serem partes integrantes dos mesmos
aparelhos, indispensáveis ao seu funcionamento, dm
podendo ter outra aplicação, ficarão sujeitos 	 maior
taxa da mesma divisão. 	 e

Nem um dêsses aparelhos poderá pagar 4 inenos do
que o mais pesado da alínea anterior.

881. BASIOTRIBOS, CEFALOTRIBOS OU CRANIOCLASTOS,
CRANDSTOMOS OU	 CEFALÓTOMOS. EMBRIÓTO-
MOS, FORGEPS, FURACRANIOS E SEMELHANTES. Kg 6$000

882. BISTURIS. ESCALPELOS E LANCETAS:
om cabo de barbatana, chifre, osso, madeira, metal
ordinário, borracha ou celuloide e outras maté-
rias plásticas 	 Um $300

Idem de madrepérola, marfim, tartaruga ou metal
dourado ou prateado 	 Um $600

Nota n.	 116-A.	 Os bisturis que tiverem lâminas
duplas, pagarão mais 30 %, e aS lâminas importadas
em separado, pagarão a metade da taxa da 1' divisão.

882-A. BLEFAROSTATOS	 	 Kg . 16$000

888. CADEIRAS PARA DENTISTA:
Portáteis de viagem 	 Urna 405000
Para gabinete 	  Uma 1501000

884. CINTAS ABDOMINAIS, RIPOGASTRICAS E UMBILI
CAIS:
De seda pura ou com outra matéria 	 Kg. 24$000
Não especificadas 	 Kg. 6$000

885. CISTÔTOMOS,	 CISTOSCÓPIOS,	 URETRÓTOMOS E
URETROSCÓPIOS	 	 Kg. 15000

886. COLCHETES, GANCROS OU GRAMPOS PARA SUTU-
RAS:

De metal ordinário 	   6$009
De platina 	 Gr. $150
De prata 	 Kg. 258000

887. CORNETAS ACÚSTICAS 	 Uma $400

887-A. COSTÓTOMOS	 	 Kg. 6$000

888. CURATIVOS CIRÚRGICOS:
Algodão hidrofilo, simples ou com substância anti-

séptica ou medicamentosa 	 Kg. 1$600
Categut, crina, fios de alumínio, cobre, linho, seda

e semelhantes, para suturas, drenos de borracha
ou metal ordinário, em empolas ou tubos de vi-
dro com liquido antiséptico 	 Kg. $400

Fios de prata, idem, idem 	 Kg. 53000
Gase simples ou com substância antiséptica ou me-

dicamentosa, em tiras ou em peças e ataduras,
de qualquer tecido 	 1$500

Laminárias em tubos de vidro com liquido anti-
séptico	 .	 	 Kg. $600

Protetiva, macintosoh e semelhantes 	 Kg. 24000
Nota n. 116-B. Os fios da 24 divisão que trouxerem

uma agulha nos tubos de vidro em que se acharem
acondicionados, pagarão o triplo da respectiva taxa.

888-A. CURETAS	 	

889.	 DENTES ARTIFICIAIS:

Kg, moo

Sôbre céra ou outra matéria 	 Kg. 30$000
Soltos ou em dentaduras e outras poças semelhantes. Kg. 60$000
Em escalas, montados em chapas metálicas para

axame	 	 Kg. 2$000

1190. DILATADORES RETAIS, URETR.4111. UTERINOS
SEXELIUNTLS	 „...„ ....... Kg . 8$000.

15 % A mesma tara dos afastadores.

60 % 1 I	
•n•••••

50 %

15 % A mesma tara dos afastadores.

50 %
50

15 % 1

15 % A mesma, tara dos afasta-15 %	 dores.
15 %

15 % j.



A mesma tara dos afasta-
dores.

•

1
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.N. s. dos
	 Mercadorias

	 Unidades Direitos Razão
	

Tara
arts.

891. DISCOS PARA CIRURGIA DENTARLA:
De borracha, camurça, feltro e semelhantes 	
De carborundum• ou de esmeril 	

892. EMPOLAS, LÂMPADAS, .TUBOS OU QUEIMADORES
E VÁLVURAS, DE VIDRO COMUM OU DE QUAR-
TZO COM MERCÚRIO, PARA APARELHOS DE
RAIOS X E OUTROS 	

893. ENTERÓTOMOS 	

894. ESCARIFICADORES DE MOLA PARA VENTOSAS
(SARJADEIRAS)

895. ESCOPROS, GOIVAS, RUGINAS E SEMELHANTES... 	 Kg.	 61000	 15 %

896. ESPÉCULOS:
De louça, madeira, matérias plásticas, vidro e seme-

lhantes.	 Kg.	 4000	 15 %
De metal ordinário:

Para bôca, nariz, ou ouvidos, com ou sem cabo... 	 Kg.	 88000	 15 %
Vaginais, intrauterinos, retais e semelhantes.... 	 Kg.	 0000	 15 %

897. ESPELHOS PARA CIRURGIÃO OU DENTISTA:
Com cabo 	 	 Kg.	 61000	 15 %
Sem cabo 	 	 Kg,	 108000	 15 %

f397-A. ESTES-IMIETROS 	 	 Kg.	 10$000	 15 %

898. ESTETOSCÓPIOS E PLESSIMETROS:
De matérias plásticas ou de metal ordinário 	 	 Um	 1$000	 15 % 1
De madeira 	 	 Um	 $600	 15 %

Il9.9. ESTILETES, PORTAMECHAS, TENÁCULOS, TENTAS
E SEMELHANTES:
De metal ordinário 	 	 Kg.	 61000	 15 % A mesma tara dos afastadores.
De prata 	 	 Kg.	 251000	 15 % Peso real.

100. FACAS DE AMPUTAÇÃO, RESEÇÃ(V E SEMELHAN-TES

901. PERROS AVULSOS:
Para cauterizar, descarnar, limpar (brocas e pontas), 	 -

obturar dentes e semelhantes:
Com cabo '	 	 Kg.	 61000 " 15 %
Sem cabo '	 	 Kg.	 81000	 15 %

Para extirpar nervos e sondas para canais de dentes:	 A mesma tara dos afasta-
dores. „.

Com cabo 	 	 Kg.	 81000	 15 %
Sem cabo 	 	 Kg.	 151000	 15 %

911-A. PLAMES 	 	 Um	 $250	 15 %

902. FUNDAS HERNIÁRIAS, COM OU SEM MOLA, COBER-
TAS DE QUALQUER MATÉRIA:
Simples	 Uma	 $300	 15 %
Duplas 	 •	 Uma	 $500	 15 %

De tarracha:
Simples 	 	 Uma	 $700	 15 %
Duplas 	 	 Uma	 18400	 15 %

Eletromagnéticas:
Simples 	
Duplas 	

903. LARINGOSCÓPIOS, PARINGOSCÓPIOS, OFTALMOS-
CóPIOS, OTOSCÓPIOS, RINOSCÓPIOS E SEME-
LHANTES. 	 • 	 Kg.	 89000	 15 g°

}A mesma tara dos afasta-
104. LITÓTOMOS E LITOTRITORES 	 	 Kg.	 6$000	 15 % J dores.

905. MÁQUINAS OU MATORES PARA DENTISTAS:

Movidos a pedal (sé as bases e hastes) 	  Kg•	 $800	 15 % l Á mesma 'tara dos afasta-Idem a eletricidade 	 Kg.	 21000	 15 %	 deres.

Kg.	 31000	 50 % A mesma tara dos afasta,
Kg.	 11500	 50 % J dores.

Um	 20$000	 15 %

Kg.	 88000	 15 %

Kg.	 68000	 15 %

•n•nn

Uma	 $600 15 %

Uma	 11800	 15 54
Uma	 31500	 15 %

MEIEM,

.11•11.n

MUNI



4000	 50 %. 11

Kg.	 3$000	 15 % A mesma tara dos afasta-
,	 dores.

Kg.	 3$500	 15 %
Kg.	 3$000	 15 % J

Kg.
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pis. dos
	

Mercadorias
	

Unidades Direitos Razão 	 Tara
a rts.

Nota n. 116-C. Os braços, chicotes, mangueiras,
molas, juntas e outras partes não manuais das má-
quinas acima, pagarão a taxa mais elevada deste ar-
tigo.

P06. MARTELOS:
Para autópsia, cirurgia e percussão 	 	 Kg.	 5,000 , 15 %
Automáticos, para dentista 	 	 Kg.	 104000	 15 %

.907. MÁSCARAS PARA ANESTESIA 	 	 Kg.	 3$000	 15 Vo

pos. MEIAS ELÁSTICAS:	 A mesma tara dos afasta-
Em tecido de algodão, lã ou linho 	 	 Kg.	 7$000	 50 %	 dores.
Idem de seda pura ou c̀om mescla de outra matéria 	 	 Kg.	 14$000	 50 To

009. MESAS PARA OPERAÇÕES DE AÇO OU FERRO IN-
TEIRAMENTE OU COM PARTES DE OUTRA MA-
TÉRIA 	 	 Kg.	 $500	 50 %

p09-A. ÓLHOS ARTIFICIAIS 	 	 Un	 $300	 15 To	 •••n

PIO. PEÇAS DE MÃO PARA APARELHOS, INSTRUMENTOS
E NU )UINAS, DE CIRURGIA, DENTÁRIOS E DE
ELETROCIRURGIA, ELETRODIAGNÓSTICO, TAIS
COMO: ÂNGULOS, CONTRA-ÂNGULOS. CABOS,
CANETAS, MANDRIS E SEMELHANTES 	 	 Kg.	 6$000 	 15

D11. PERAS INSUFLADORAS DE BORRACHA, COM OU
SEM ORIFÍCIO 	 	 Kg.	 4$000	 50 %

912. PESSÁRIOS E OCLUSIVOS:	 V,. mesma tara dos afasta-
De borracha 	 	 •Kg •	 8000	 15 %	 dores.

De metal ordinário 	 	 Kg.	 68000	 15 To

013. PINÇAS PARA CIRURGIA, ARTICULADAS OU NÃO 	 	 Kg.	 6$000	 15 %

Nota n. 116-D. As pinças comuns pagarão direitos
como obras não classificadas, segundo sua qualidade.

914. PLACAS E PARAFUSOS PARA óSTEO-SINTESE:
De metal ordinário 	
De platina 	
De prata 	

915. PONTAS PARA GALVANO-CAUTÉRIO, TERMO-CAU-
TÉRIO E SEMELHANTES:
De metal ordinário 	
De platina 	

916. PORTA-AGULHAS, PORTA-CÁUSTICOS, PORTA-PE-
DRAS E SEMELHANTES:
De metal ordinário  •
De prata

917. PREPARAÇÕES EM MASSA, LiQuirio OU PÓ, PARA
OBTURAR DENTES 	

Ag.	 4$000	 15 % A mesma tara dos afastadores.
Gr.	 8150	 1' ("°	 }.Pèso real.
Kg.	 25$000	 15 %

Kg.	 18$000	 15 % A mesma tara dos afastadores.
Gr	 $150	 15 % Pèso real.

Kg -	 6$000	 15 % A mesma tara dos afastadores.
Kg.	 25$000	 15 % Pêso real.

Kg.	 10$000	 15 % A mesmk tara dos afastadores.

918. SERINGAS:
De borracha inteiramente 	
Idem oom bicos ou pipos de chifre, osso, ebanite,

matérias plásticas ou metal ordinário, .desmontá-
veis ou não 	

De metal ordinário inteiramente ou de metal ordi-
nário e vidro 	

De vidro inteiramente ou de vidro e borracha 	
Nota n. 116-E. As seringas graduadas pagarão

mais 10 To Abre os direitos que lhes competirem, se-
gundo sua qualidade. As agulhas que acompanharem
as seringas pagarão direitos em separado, segundo sua
qualidade.

919. SERRAS E SERROTES DE CIRURGIA OU NECROP-
SIA 	

920. SUSPENSÓRIOS PARA ESCROTO:
De algodão ou linho 	
De seda pura ou com outra matéria 	  

Kg.	 6$000	 15 % A mesma tara dos afastadores.

	

.$200	 56 9,,
Um	 $500	 50%



De platina	 ,.•, ..... • • • • •	 Gr.	 $150	 15 % 11
De prata ******************* •••,• .••.•,• •,.• • •/..r. n • •Nq	 Kg.	 25$000	 15 % :I Pês° real.

Nota n. 117. As mercadorias desta classe que fo-
rem douradas. ou prateadas pagarão mais 30 %.

As caixas, capas, carteiras ou estõjos em que vie-
rem as mercadorias desta classe, pagarão direitos em
separado, segundo sua qualidade.

Designam-se pela expressão matérias plásticas,
bakelite, celite, celuloide, galalith, pegamoide, sicoide,
viscoide e outras substâncias artificiais semelhantes.,

Ouarta-f eira 22
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Novembro de 1933 22045

Ns. dos
	 Mercadorias

	 Unidades Direitos Razão
	

rara
arte.

921. TESOURAS PARA CIRURGIA 	 Kg.

922. TIRA-LEITE . 	 .g , Kg.

923. TORNIQUETES ..	  	 ;Um

924. TRÉPANOS . .... 	 ..3 Kg.

925. TROCATERS EXPLORADORES, DE PARACENTESE,
DE PUNÇÃO E SEMELHANTES 	 Kg.

926. VÁLVULAS ABDOMINAIS, VAGINAIS E SEMELHAN-
TES	 .	 	 	 ..1....,. Kg.

927. VENTOSAS:
De vidro 	 ... 	 rua
De vidro e borracha 	

Kg.,
Kg.

928. QUAISQUER APARELHOS, INSTRUMENTOS, OBJE-
TOS E PEÇAS AVULSAS, NÃO CLASSIFICADOS:
De barbatana, chifre, osso, madeira, borracha ou

matérias plásticas 	
De louça ou vidro 	 , ,	 Kg.

6$000 15 % i
i

2$000 15 % 1 .

11000 15 %
81000 j5 % '

5,000 15 %

61000 15 %

18000 15 %
2$000 15%

6°4:02:A eg 'g

1
A hiesffia terá, dos afasta-
1 dores.

1

1
A ifiestffa fará dos afasta-
, dores.,1

t

1 mestria tara dos afasta-
4	 De metal ordinário 	 	 Kg.	 121000	 15 % J dores.

1

Art. 2.' As especifioac5es e taxas das mercadorias cons tentes dos arts. 892, 900, 902, 903,
alasse 32', passam a ser as seguintes, nas classes de que fazem parte os artigos abaixo:

374-A. MULETAS SIMPLES OU COM MOLAS 	 IL..	 Par	 2$800	 50 %

648-A. MODÉLOS PARA ESTUDO DE ANATOMIA, HISTÓRIA
NATURAL E OUTRAS CIÊNCIAS, PARA ARTES E
OFÍCIOS, EM CARTÃO, PAPELÃO OU MASSA DE
PAPEL, COM OU SEM COMPOSIÇÃO DE FELTRO,
GESSO OU PÊLO 	 	 Kg.	 ) 18000	 50 % ;

665.	 MAMADEIRAS (86 os frascos de vidro) .....	 Kg.	 11100	 50 %

1.007.	 LIMAS PARA DENTES 	 	 4$090	 60 % j J

1.009.	 MÁQUINAS PARA VULCANIZAR, os direitos das mtl*
quinas operatrizes não especificadas, segundo seu
peso m 	 *.	 ....1

1.033. BICOS PARA MAMADEIRAS, CHUPETAS E CANSO.
LADORES:
Simples	 	 .i	 Kg.	 3$000	 50 % ! 1
Com argolas ou discos da mesma matéria, de alumf-	 '

nio, ossó ou matérias plásticas 	 	 .,	 3$500	 50 %

1.046-A. ESQUELETOS E ÓSSOSt
De animais prehistóricos. 	 .3	 Livrei
Não especificados 	 ~~0~0,,A...:m	 ,	 Kg.	 $700	 15 %

904 e 908, excluídas da

En	 chIxs ou baixinhas de

papelão ou envoltórios se-

melhantes — Bruto.

Péso real.,

EM caixas Oil caixinhas dó
papelão ou envoltórios se.

JJ	 melhautes — Bruto.

Aia-hist-til tara aduria.- .

Art. 3.° O presente decreto entrará em vigor na data de imã Publicação, revogiidas as disposiçães em contrário., 1

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1903, iir da Indepen ciência e 45.41 da República,.

4331,01a0 VAROAIL

08i00240_ Ária.
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DECRETO N. 23.340	 DE 9 DE NOVEMBRO DR 1933

Altera os artd. 14 e 17 do decreto n. 20.351, de 31 de agôsto
de 1931, e dá outras providências

RETIFICAÇÃO

Na publicação dèste decreto, feita a fls. 21.885 do
Didrio Oficial de 20 de novembro corrente, houve engano na
numeração, que deve ser 23.340 e não 23.349, como incor-
retamente saiu.

DEGREiTO N. 23.343 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1933

Aprova o projeto e orçamento, na importância de réis
2.058:0008000, para a construção, na cidade de São
Salvador., de ttm edifício destinado à sede da Diretoria
Regional dos Correioei e Telégrafos da Baía.

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, de acôrdo com o que propôs o Departamento
dos Correios e Telégrafos, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento,
que com êste baixam rubricados pelo diretor geral de Expe-
diente, interino, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Viação e Obras Públicas, para a construção, em São Salvador,
de . um edifício destinado à. sede da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos da Baía.

Parágrafo únicO. A despesa que fôr realmente efetuada
com essa construção, até o máximo do orçamento, ora apro-
vado, na importância total de dois mil e cincoenta e oito
contos de réis (2.058:0008000), correrá por conta do deposito
de que trata o decreto n. 22.620 de 5 de abril do corrente
ano.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1933, lir da Inde-
pendência e 450 da República.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.
11••nn•

DECRETO N. 23.458 — na 16 DE NOVEMBRO DE 1933

prova o novo projeto e orçamento das obras e instaldclret
necesedrias ao Pôrto de lltac-ció, na enseada de Pajusiedra,
na importância total de 11.998 :00O000.

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o que propôs o Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e o orçamento
na importância total de onze mil novecentos e noventa e oito
conto de réis (11.998:0008000), que com êste baixam rubri-
cados pele diretor geral de Expediente, interino, da Secre-
taria de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,
relativos às obras e instalações necessárias ao Porto de Ma-
ceió, na enseada de Pajussára, em substituição aos de que
trata o decreto n. 8.785, de 14 de junho de 1911.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1933, 112° da Inde-
pendência Q 45° da República.

DECRETO N. 23.474 — na 17 De NOVEMBRO DE 1933

Regula a admissão de praticantes no Departamento de Correios
e Telggrafos

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Considerando que o constante desenvolvimento dos ser-
viços postais e telegráficos exigem medidas adequadas ao
provimento permanente das necessidades de pessoal para os
serviços, especialmente os do tráfego;

Decreta:
Art. 1•0 Os candidatos aprovados em concurso de primeira

entrància na Departamento de Correios e Telégrafos poderão

ser admitidos, na ordem de sua classificação, a prestar ser-
viços como praticantes, até serem efetivamente nomeados.

Art. 2.° Os praticantes admitidos na conformidade dêste
decreto terão a gratificação quê for prèviamente arbitrada
pelo diretor geral, conSorme a natureza do serviço e a loca-
lidade da repartição, correndo a despesa à conta dos saldos
das sub-consignações de "Pessoal do Quadro" da verba de
Departamento de Correios e Telégrafos.

Art. 3.° As nomeações para os cargos iniciais dos quadros
recairão nos praticantes em exercício, respeitada a ordem de
classificação em concurso.

Art. 4.° Os praticantes que não demonstrarem aptidões
para o serviço e a necessária idoneidade, poderão ser, a todo
tempo, dispensados pelo diretor geral, mediante proposta
justificada do chefe do serviço, perdendo, em consequência,
os direitos conferidos pela classificação no concurso.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1933, 112 0 da Inde-

pendência e 45° da República.
Girrumo VARGAS.

José Americo de Almeida.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 20 de novembro de 1933, foi promovido,

por merecimento, a inspetor sanitário do Departamento Na-
cional de Saúde Pública, o Dr. Genesi() de Sousa Pitanga Filho,
sub-inspetor sanitário do mesmo Departamento.

— Por outro da mesma data foram nomeados, nos térmos
do art. 3° do decreto n. 19.850, de 11 de abriul de 1931,
para exercerem as funções de membro, interino, do Conselho
Nacional de Educação:

Dr. José Carneiro Felipe e professores António Luiz de
Almada Horta e Eduardo Rabelo, respectivamente, nos impe-
dimentos dos professores Raul Leitão da Cunha, João Simplfoio
Alvos de Carvalho e Miguel de Oliveira Couto.

— Por outros, ainda da mesma data, foram nomeados:
Dr. Décio Parreiras, classificado em l e lugar e na ia

turma de 1926-4927, do Curso de Higiene e Saúde Pública,
para, nos termos do decreto n. 23.304, de 30 de outubro
do corrente ano, exercer o cargo de sub-inspetor sanitário
do Departamento Nacional de Saúde Pública;

Fernando Antônio Reja Gabaglia, professor catedrático
do Externato do Colégio Pedro II, para exercer o cargo de
diretor do mesmo externato.

Ministério da Marinha
Por decreto de 16 de novembro corrente, foi nomeado

o capitão de fragata José Maria Neiva para exercer as funções
de 20 comandante do encouraçado Minas Gerais.

Ministério da Guerra
Por decretos de 16 do corrente:
Floram nomeados, na Imprensa Militar, impressor de pri-

meira classe o de 2' °lasse Antônio Monteiro de Assis;
Impressor de 2' classe o aprendiz de primeira alasse José

Pereira da Silva;
Aprendiz de 1' classe — o de 2' classe António de Matos

Rodrigues; e
Jo/re Santana para o lugar de aprendiz de 2" classe.
— Por outros de 17 do mesmo mês:
Concedeu-se aposentadoria:
De acÔrdo com os arte. 121 da lei n. 2. 4924, de 5 de ja-

neiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.5515, de 10 de
agosto de 1922, 1° do de n. 4.353, de 12 de setembro de 1924
e disposições do regulamento para execução da lei n. 5.622,
de :28 de dezeinhro de 1928, ao tenente-coronel honorário
Eduardo da Cruz Rangel no iuger de sul),dipetoe da Diretoria

Camião VARGAS.

José Americo de Almeidce,
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Geral de Contabilidade da Guerra, visto contar mais de 10
anos de serviço e haver sido, em inspeção de saúde a. que foi
surnetido, Uulgado sofrer de moléstia incurável que o torna
incapaz de continuar a servir por estar inválido;

De acõrrio com o disposto nos arta. 421 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de agósto de 1922, 1° do de n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924 e disposições do regulamento para execução do de-
creto legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, ao
tenente-coronel honorário Samuel Carvalho de Oliveira no lu-
gar de sub-diretor da Diretoria Geral de Contabilidade da-
Guerra, visto contar mais de 10 anos de serviço e haver sido
em inspeção de saúde a que foi submetido, julgado sofrer de
noléstia incurável que o torna incapaz de continuar a ser-

vir por estar inválido;
De acórdo com o disposta nos arte. 421 da lei n. 2.924,

de 5 de janeiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de ag6sto de 1922, 1 0 do de n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924 e disposições do regulamento para execução do de-

. ereto legislativo n.. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, ao
major honorário Joaquim Antunes Lopes Lemos no lugar de
primeiro oficial da Diretoria Geral de Contabilidade da Guer-
ra, visto contar mais de 10 anos do serviço e haver sido, em
inspeção de saúde a que foi submetido, julgado sofrer de mo-

-44 léstia incurável que o torne incapaz de continuar a servir,
por estar inválido;

De acôrdo com o disposto ;nos arts. 421 da lei n.
de 5 de janeiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de ag6sto de 11922, 1 0 do de n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924 e disposiçõesdo regtilamento para execução do de-
ereto legislativo n. 5.522, de 28 de dezembro de 1928, ao
Major honorário Edmundo José de Meio no lugar de primeiro
Oficial da Diretoria Geral. de Contabilidade da Guerra, visto
contar mais do 10 anos de serviço e haver sido, em inspeção
de saúde a que Sol submetido, julgado sofrer de moléstia in-
curável que o torna incapaz de continuar a servir, por estar
Inválido.

Forapi nomeados:
Na Diretoria Geral de Contabilidade da 13uerra:
Sub-diretores, por merecimento, os primeiros oficiais Au..

gusto Elisio de Sousa e José Lopes ¡Pereira: de Carvalho, ma-
jores honorários do exército;

Primeiros oficiais, os segundos oficiais, capitães honorá-
rios do exército Jorge Figueira Machado por antiguidade,
Humberto Pereira Gonçalves, Enrico de Andrade Neves Filho e
tísolino Alonso, por merecimento;
' Segundos oficiais, os terceiros oficiais, primeiros tenen-
tes honorários do exército, António Bruno de Oliveira Júnior,
por antiguidade, Nelson Daniel Atendes, por merecimento,
José Euzébio de Carvalho Oliveira Filho, por antiguidade, Ai-
(varo Do Lamare Leite e Renato Pfahler Vinhais, por mere-
cimento;

Terceiros oficiais, os quartos oficiais, segundos tenentes
graduados Américo de Brito Gomes, por antiguidade, AntOnio
jebe, par merecimento, Silvio Cavalcanti da Cunha, por an-
tiguidade, Adalberto Duarte Nunes o Fausto d'Eça Rangel, por
perecimento.

•n•

	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente
renovados, por intermedio do respectivo ministerio, com a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em folha deverão vir, tambem
anualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão suspensas em 1 de
Julho

Vide - Expediente - na primeira pagina.

- Comissão Legislativa

SUB-COMISSÃO DE NATURALIZAÇÃO, ENTRADA E EX-
PULSÃO DE ESTRANGEIROS, E NATURALIZAÇÃO

Publicamos, a seguir, o ante-projeto de lei sõbre a "Co-
operação Internacional nos Processos ¡Cr:minais", elaborado
pela 154 Sub-Comissão Legislativa.

Durante sessenta dias, na sede da Comissão Legislativa,
edifício da antiga Câmara dos" Deputados (4° andar), serão
recebidas sugestões, emendas e quaisquer outras observações
Ware o mesmo ante-projeto.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

.. I - O Brasil sempre encarou com elevado espírito de
solidariedade internacional o dever que incumbe aos vários
Estados de se auxiliarem reciprocamente na repressão dos
crimes.

Assim quanto à extradição, ao trânsito de criminosos, à
entrega de objetos, às rogatórias criminais e às próprias de-
cisões criminais estrangeiras.

E isso desde o direito imperial até o direito republicano
e o contemporâneo, segundo veremos ao estudar cada uma
daquelas diversas formas de cooperação internacional nos pro-
cessos criminais.

Nem por outra forma se orientou ainda a doutrina pátria,
através dos vários trabalhos publicados sobre a matéria.

Basta consultar a nossa, hoje bem regular, bibliografia
a respeito: Pimenta Bueno, Direito Internacional Privado,
1863, Parte 3', Título IV, Menezes Drumond, Preleções de
Direito Internacional, 1867, §§ 28 a .31,'Lafayete Pereira., Di-
reito Internacional, I, § 146, 1902, Mendes Pimentel, artigo
in Revista Forense (Belo Horizonte), volume IV (1905) pá-
ginas 78185, Rodrigo Otávio, Direito do Estrangeiro no
Brasil, 1909, Título IV (Direito Penal Internacional), Artur
Briggs, Extradição (Tratados vigentes entre o Brasil e ou-
tros países), 1909, o mesmo, Extradição de Nacionais e Es-
trangeiros (Comentários e informações sobre a Lei 2.411, de
28 de junho de 1911), Sílvio Roméro Filho, o Instituto da
Extradição no Direito Brasileiro, 1911, Gal4ino Siqueira.'
A Extradição (dissertação), 1912, Artur Ribeiro, in Revista
da Faculdade Livre de Direito do Estado de Minas Gerais,
volume IX, (1914), página 379 e seguintes, Hildebrando
Acióli, in Revista de Crítica Judiciária, volume IX (1929,
pg. 115 e segs.), Otávio N. Brito, artigo (fevereiro de 1930)
in Arquivo Judiciário, vol. 13, pg. 115, Coelho Rodrigues (M)
A Extradição no Direito Brasileiro e na Legislação Compa-
rada, 1° vol. (março de 1930), 3° vol. (193d), Bento de Fa-
ria, sobre o Direito Extradicional, 1930 (abril), Raul Peder-
neiras, Direito Internacional Compendiado, capítulo XX.

Não iincluirnos aí os 'estudos feitos incidentemente pelos
autores de direito penal, mas que constituem também dou-
tos suplementos, como os de José Higino na tradução do Tra-
tado de Von Lista, vol. I e na Revista de Jurisprudência,
XI/35, de João Vieira de Araújo, Cod. Penal Comentada,
vol. I, Bento de Faria. idem, aos arts. 40 e 5°, Macedo Soa-
res, idem, idem, Escorei, idem, idem, Gaidino Siqueira, Di-
reito Penal, Parte Geral, ns. 62 a 66. de Costa e Silva, Cód.
Penal Comentado, aos arts. 4° e 5°, etc...

II - No direito imperial a extradição surge em 1847
sob o regimen administrativo, por força da circular de 4 de
fevereiro de 1847, expedida pelo então Ministro dos Negócios
Estrangeiros, Bento da Silva Lisboa, barão de Cairá, às le-
gações e consulados do Brasil, contendo as condições em que
o Governo do Brasil, mediante reciprocidade, concederia a
entrega dos "grandes criminosos".

. Mas segue-se logo o regimen convencional, aparecendo
os primeiros tratados, a princípio parciais, restritos a limi-
tadas especies de crimes (Rodrigo Otávio, op. cit. pág. 284)
feitos com o Unuguai em 12 de outubro de 1851, o Peri cai
23 de outubro de' 1851, o Equador em 3 de novembro de
1853, Portugal em 12 de janeiro de 1855 e a Argentina em
14 de dezembro de 1857, modificados alguns e afinal derffin-
ciados todos, menos o de Portugal, ainda no Império (Briggs.
Tratados vigêntes, paga. 249, 235, 175 e 143).

Passava-se mesmo aos tratados gerais abrangendo quilsi
tódas as espécies de crimes, e assim o Brasil assinou os se-
guintes: com a Bolívia, em 27 de março de 1867, denuncia&
em 1883, com o Paraguai,. em 16 de janeiro de 1872, com a
Espanha, em 16 de março de 4872, Portugal, em 10 de junho
de 1872, Itália, em 12 de novembro do 1872, Grã-Bretanha,
em 13 de novembro de 1872, Belgica, em 21 de junho de
1873, Alemanha, em 17 de setembro de 1877,,Austria-Huo-_ _



Ultignamente assinou o Brasil nesta Capital três tratados
de extradição, com a Suiça em 23 de julho de 1932, com o Uru-.
suai em 6 e com a Argentina em 10 de outubro corrente.

Tal é -o quadro do direito brasileiro sobre extradição.
III - No prazo estabelecido para a apresentação de su-

gestões recebeu a Sub-Comissão duas valiosas contribuições,
uma do eminente ministro Bento de Faria e outra do ilustre
publicista M. Coelho Rodrigues, acompanhadas respectiva-
mente dos seus livros já citados sobre extradição, e que foram
devidamente apreciadas no ante-projeto, como adiante se
verá.

IV - Como questão preliminar ficou excluída do ante-
projeto a chamada extradição interestadual, objeto entre nos
cie uma outra lei, a. 39, de 30 de janeiro de 1892, e que tem
despertado o estudo de nossos autores, como João Vieira de
Araújo, a Extradição Interestadual, 1916, Tavares Bastos, 1927
e Bento de Faria, op. eit. 1930, n. 78 a 93.

V - A nossa lei de extradição, n. 2.418, de 1911 assu-
mira orientação geral própria, diversa da maioria dos textos
então vigentes, quer no direito internacional, quer no direito
interno do Brasil e de outras nações.

Assim tratou nos seus artigos 13 e 14 de matéria per-
tencente ao direito penal internacional e omitiu assuntos que
eram, como a extradição, de processo criminal internacional,
quais o trânsito de criminosos, a entrega de objetos, as ro-
gatórias criminais, etc...

No direito brasileiro o estabelecimento do domínio (com-
petência legislativa e judiciária) das leis penais sobre crimes
cometidos no estrangeiro foi a principio, objeto de lei espe-
cial, n. 2.615, de 4 de agesto de 1875, e decreto n. 6.934, de
8 de junho de 1878, mas depois entrou na parte geral do
Código Penal, onde foi deficientemente regulado no art. 5.

E os nossos tratados de extradição se referiam também
aquelas outras formas de cooperação internacional, embora
muito restritamente.

As pPincipais leis então vigentes, da Bélgica, dos Es-
tados Unidos, da Grã-Bretanha, Holanda e Suíça, seguiam em
geral essa orientação do direito brasileiro, internacional e
interno.

Si foi explicável 'que a lei n. 2.416 legislasse sObre di-
reito penal internacional, dada certa conexão da matéria e a
morosidade com que os projetos de reforma do Código Pe-
nal andavam no Congresso Nacional, o mesmo não se pode
dizer da Omissão de normas sobre trânsito, entrega de ob-
jetos, ato 	

Finalmente, os textos mais modernos sobre o assunto,
da trança, de 10 de março de 1927, do Código Bustamante,
de 1928, Livro IV, da Alemanha, de 25 de dezembro de 1929,
e da Itália (Código Rocco), de 19 de outubro de 1930, Código
Penal, arts. 8 a 13, do Código do Processo Penal, de 656 a 675,
desenvolveram mais a linha divisória entre o direito penal
internacional e o processo criminal internacional, caminhando
no sentido de dar à extradição e outras formas de assistência
judiciária criminal entre as nações, um diploma legislativo
próprio e completo.

VI - Pareceu-nos o momento oportuno, para fixar de-
finitivamente o problema, situando com clareza a extradição
como a forma principal de cooperação dos Estados entre si,
nos processos criminais.

Aliás, enquadrando o instituto no processo criminal in-
ternacional, tínhamos seguido a melhor doutrina, como se
pode ver nos trabalhos de TRAVRRS, Le Droit Penal Interna-
tional, vol I, Apêndice III, págs. 517 a 525; DoNNEDIRU

VARRES, Les Principes Modernes du Droit Penal International,
Págs. 223, 242, 244 e 248; ORUÉ, Derecho Internacional Pri-
vado, n. 667, pág. 504; Roux, in Recueil des Cours de L'Aca-
demie de Droit International, vol. I, 184; BALDANA, idem,
vol. X, 231, 248, 350; MERCIER, idem., vol. XXIII, 177/178.,

Bem conceituara a extradição o eminente penalista es-
panhol:

e
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-.Tia, em 21 de maio de 1833, Países-Baixos, em 21 de de-
sembro de 1895, Chile, em 4 de maio de 1897, e Estados Uni-
los, em 14 de maio de 1897.

Os dois regimens em que ficava a extradição interpene-
travam-se; ela era concedida como simples ato de soberania
do Governo do Brasil, independente de qualquer convenção
internacional, (Briggs, Tratados vigentes, pg. 19 nota) e
também em virtude de promessa de reciprocidade ou de cláu-
sulas de tratados.

É de ver, porém, que na República, no regímen adotado pelo
Brasil de mais amplo controle, pelo poder legislativo e pelo
poder judiciário, dos atos do podar executivo, tais princípios
teriam de sofrer grande alteração.

E, realmente, desde 1905 começaram a ser levados ao
conhecimento da justiça federal, por meio de habeas-corpus,
varios pedidos de extradição, alagando os individuos recla-
mados, a competência desta justiça para processar as ques-
tões de direito criminal internacional, Constituição Federal,
art. 60, h, e ser a prisão ilegal, Constituição Federal, art. 72.
§§ 13, 14 e 22, que também se aplicam aos estrangeiros.

Depois dos habeas -corpus concedidos de 1906 a 1908
pelo eminente ministro Pires e Albuquerque, então juiz fe-
deral nesta Capital, Revista de Direito, 1/124, 4/124, 5/539 e
.9/75, O Direito, 106/584, ficou assente na jurisprudência a
regra, já indiretamente prevista no acórdão do Supremo Tri-
bunal Federal de 14 de junho de 1905, O Direito, 98/243, de
que só se permitiria a prisão e entrega, havendo tratado e
de acordo com este, abolida por contrária à Constituição Fe-
deral, quer a extradição pela simples vontade do Poder Exe-
cutivo quer a que se fundasse em promessa de reciprocidade.
em acordo mediante notas reversais, pois, nos precisos ter-
mos dos arts. 34, n. 12, e 48, n. 16, quaisquer ajustes, con-
venções ou tratados dependem para resolução definitiva, do
Congresso Nacional.

No voto vencido de Alberto Torres referente à decisão
do Supremo Tribunal Federal de 14 de junho de 1905, de-
fendeu aquele ministro opinião mais radical, entendendo que
os tratados de extradição anteriores à ConstIltuição de
1891, estariam como quaisquer leis do antigo regimen, de-
pendendo de sua concordância com a nova ordem constitu-
cional, art. 83, e assim revogados quando excluíam a apre-
ciação judicial da extradição; mostrava assim ou a necessi-
dade de uma lei geral, estabelecendo o respectivo processo na
justiça federal, ou que nos tratados se previsse a forma em
que essa justiça interviria.

Dava-se na República o reverso do que acontecera no
Imperio; ali, por força do art. 102, n. 8 da Constituição de
1824, o Conselho de Estado, em parecer da Secção de Justiça,
de 5 de dezembro de 1853 (vide na integra em BRIGGS, Tra-
tados vigentes, pág. 11), reivindicava para o Poder Executivo
contra o Legislativo, a atribuição de resolver sobre a extra-
dição por meio de tratados, e assim se manteve o direito im-
perial.

Os debates no Sdpremo Tribunal Federal reperoutiram
no Congresso onde o deputado Germano Hasslocher apresentou,
em 14 de junho de 1906, um projeto de lei sobre extradição,
que foi modificado pela Comissão de Constituição e Justiça da
Câmara dos Deputados, de acordo com o brilhante parecer de
Estevam Lobo (encontrado em Revista Forense, vol. IV,
págs. 323/333) e, afinal, enviado ao Senado em setembro de
1906 (vide projeto nesta fase em Rodrigo Otdvio, op. cit.,
págs. 297/300); os pareceres, da Comissão Federal do Senado,
de outubro de 1909. apresentando emendas, e novamente da
Comissão de Legislação e Justiça da Gamara, de 27 de no-
vembro de 1909, aceitando-as, respectivamente, nos volumes
XII, 477 e X/I, 103. daquela revista.

Apareceu assim a nossa lei vigente, n. 2.416. de 28 de
junho d? 1911, que no seu art. 12, à semelhança do que se
fizéra na Argentina em 1885, determinou fossem denunciados
todos os tratados de extradição existentes, e assim foram per-
dendo sua eficácia os a que já nos referimos com a Alemanha,
a Austria-Hungria, a Belgica, o Chile, os Estados Unidos da
América. a Grã-Bretanha, a Espanha, a Itália, os Países Bai-
xos, o Paraguai e Portugal.

Mas a fonte internacional do nosso direito no assunto re-
tomou, logo após, a sua atividade, e tivemos os novos tratados,
feitos segundo as disposições daquela lei, com o Uruguai em
9 7 de dezembro de 1916 e protocolo adicional em 7 de de-
zembro de 1921, decreto n. 13.414, de 15 de janeiro de 1919
e 17.572, de 30 de novembro de 1926, denunciados em 19 de

. dezembro de 1929, com a Bolívia era 3 de junho de 1918, de-
creto n. 17.591, de 7 de dezembro de 1926, com o Peru em
13 de fevereiro de 1922, decreto n. 15.506, de 31 de maio de
1922, o Paraguai em 24 de fevereiro de 1922, decreto nú-
mero 16.925, de 27 de maio de 1923, e a Itália, em 28 de no-
yembro de 1931, decreto ti. Z1.396, de n de sma~ 49 twa,

“L'extradition n'est en somme que l'institution la
piam representativa du droit de orocédure oriminelle
internationale, de méme que l'exécution dos sentemos
étrangéres est l'institution la plus representativo chi
droit de prooédure civile internationale", (Loc. cat.,
pág. 350w.

A lei francesa, após tratar nos três primeiros t1tn4os,
extradição, reserva • quarto e último Para 'Quelques Procé.
dures Aceessoirea" arte. 28 a 34, onde regula o transito, a
entrega de objetos, as rogatórias,!_e_tc...; z iei alemã reserva
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sito, a segunda sução para a entrega do objetos, a terceira
para outros casos de assistência judiciária em matéria penal,
e na quarta e última, estabelece disposições 'gerais a respeito;
finalmente, o Código do Procesto Penal Italiano, denomina o
seis Livro V, "Dei Rapporti Giurisdizionale con Autoritá
Straniere", abrangendo disposições gerais (título 1°), rogató-
rias (título 2°), extradição '(título 3 0 ), reconhecimento de
sentenças • penais estaangeiras (título 4°) , arts . 656 a 676.

O ante-projeto completou essa orientação, já em gérmen
nos antigos tratados e diplomas legislativos sôbre extradição,
já em pleno desenvõivimento nos que foram assinados e pro-
mulgados, contemporaneamente, estabelecendo com melhor
técnica, a sua devida finalidade, desde o título respectivo:
Ante-Projeto de Lei sôbre A. COoperação Internacional nos
Processos Criminais.
. A idéia de uma assistência judiciária internacional para

a repressão do crime, de auxílio recíproco dos Estados, ad-
mitida pela quási unanimidade dos publicistas, preferimos ex-

. pressar na forma "cooperação internacional noa processos cri-
• minais", que abrange, a nosso ver, perfeitamente, tôda a ma-

téria do ante-projeto, como foi dito no parágrafo único do
,art. 1°: extradição (ativa e passiva), transito de criminosos,
-entrega de objetos; rogatórias criminais e reconhecimento das
pentencas criminais estrangeiras.

• Ficou relegada para o direito penal internacional, quer
'em lei especial, como foi no Império e se teve que fazer na
República; leis ns. 2.615, de 1875, e 2.411, de 1911, quer
na parte geral do Código Penal, como 'se deu com o vigente

çale 1890, e se manteve nos projetos de reforma, hada a ma-
téria referante ao domínio das leis brasileiras, à sua com-

`Petancia (legislativa e judiciária) internacional, privativa ou
cumulativa, em face dos vários princípios, territorial, real,
pessoal, universal e matérias conexas (definição de território,
imunidades, cômputo da pena cumprida no estrangeiro, etc.).

Procurou evitar, assim, o ante-projeto, qualquer inter-
venção nessa parte reservada ao direito substantivo, e só o fez
quando a conexão da matéria fortemente impunha o estabele-
cimento da. norma e esta não constava ainda do direito vi-
gente ou dos projetos de reforma apresentados, inclusive do
que a 6' Sub-iComissão Legislativa aprovou em setembro do
corrente ano, Arquivo JvÁlicidrio, vol. 28, pags. 84 e seguiu-
.tes do Suplemento.

V - Delimitado, assim, o campo do ante-projeto, à regu-
lamentação das disposições ,brasileiras sóbre a cooperação in-

lernacional nos processos crimes, enfim, ao nosso processo
- criminal internacional, cumpria desde logo determinar a com-

*

	

	 petência interna Obre o assunto, se da União, se dos Estadas,
dada a organização federal do país.
" Estabelecemos logo no art. I° a competência federal, se-

'-guindo a tradição do direito pátrio, pelo qual tôda a matéria
-. internacional escapa à competência das autoridades estaduais,
4 e o fizemos em declaração expressa, para suprimir quaisquer•

,dúvidas,  como as que se levantaram e foram repelidas pelo
Supremo Tribunal Federal, quando da reforma constitucional
de 1926, ao. de 8 de abril de 1927, Revista de Direito, vol. 85,
pags. 453 (Italiano VALLADÃO, Force Executoire des Jugements

_Étrangers au Brésil, Clunet .1931, ,pags. 602, nota 57).
VI - Surgia, também, :a questão das relações da nova lei,

direito interno, com as normas de direito internacional vigen-
tes no Brasil, ou que vierem a vigorar por fôrça de convenções

._ ou , tratados.
Partidários da predominancia do direito internacional

bre o direito interno, como sustentamos desde 1930, quando
lecionando pela primeira vez na Faculdade de Direito da Uni-

- versidade desta Capital, expuzemos as teorias de KELSEN e de
VERDROSS, não podiamos deixar de consignar logo no artigo

, primeo, a regra desta predominância, que é de nosso direito,
'Cod. Penal, art. 5°, parágrafo único, Projeto da 6' Sub-Co-
missão Legislativa, art. 4°, foi adotada pelo Supremo Tribu-
nal Federal, no já citado acórdão de 14 de junho de 1905, e
na decisão- do pedido de extradição n. 7 (os acórdãos se acham
no vol. III da obra de M. COELHO RODRIGUES, paga. 75/78), e

.tem o amparo da doutrina, M. COELHO RODRIGUES, op. cit., nú-
mero 96 e seguintes; BENTO DE FARIA, op. cit., n. 15, pags. 70.

' A fórmula do art. 1° do ante-projeto inspirou-se na que
foi adotada pelo artigo primeiro da lei francêsa, cujo princi-
pio, também aceito na lei alemã, art. 46, 1°, é considerado
pelos internacionalistas, em face de sua ductilidada, como
próprio a facilitar a unificação do direito extradicional (MER-
GIER, loc. cit., paga. 185/186).

Certo permite o artigo a vigência dos tratados existentes
.,e não proíbe a confecção de novos, mas como a lei vai regular

os pontos omissos dos tratados, o controle jurisdicinal que ela
. prescreve, estará sempre de pé, salvo disposição expressa, em

contrário, de alguma convenção ou tratado, o que se espera o
Govêrno do Brasil jamais pactuará.

VII - Ao tratar da extradição o ante-projeto inovou no
regular também a extradição ativa, que na maioria das nações
não está regulada por lei, ou constitue objeto de disposições
administrativas especiais.

As leis sôbre a matéria só tratam da extradição passiva,
das condições em que o legislador a concede; mas as duas for-
mas de extradição acham-se intimamente ligadas, e, sobretudo,
entre nós, onde ha uma justiça federal e outra local, convinha
estabelecer logo alguns princípios gerais sôbre a competência,
oportunidade e forma, para ser pedida pelo Brasil, a entrega
de criminosos que se encontram fora do território nacional.

Talvez a ausência de regulamentação explique o fato. ve-
rificado de que rarissimos tem sido os pedidos de extradição
feitos pelo Brasil.

Nos artigos 3° e 4° se atendeu àquela finalidade, sendo de
notar que o Cod. Proc. Penal da Itália tambem dispôs a res-
peito, no art. 671.

VIII. O art. 4° .do ante-projeto inicia a parte referente
à extradição passiva, correspondendo ao art. 1° da lei 2.416.
e trata das pessoas que podem ser extraditadas.

Preferimos a expressão "qualquer indivíduo • que, pro-
cessado ou condenado no estranjeiro, se encontre no terri-
tório nacional" por ser mais completa que a vigente "de na-
cionais e estranjeiros" dissipando dúvidas quanto aos indiví-
duos sem pátria, heimatlos, e aos ,que se acham involunta-
riamente no Brasil; a fórmula, aliás, já era do art. 1° da lei
Suiça (1892), foi adotada na lei francêsa. art. 30 e em tra-
tados recentes, como os da Itália; com a Turquia, 1929, e com
a República de Cuba, 1928, e do Brasil com a Itália, o Uru-
guai e a Argentina.	 -

Não procede, data venha, a opinião do eminente ministro
BENTO DE FARIA, contrária a extradição de quem perdeu a
nacionalidade de brasileiro sem adquirir outra (op. oit. pá-
ginas 130-131), pois o arti go invocado do Codtgo "Bustaman-
te", 14, não a ampara e o argumento que êle adota para negar
a expulsão de tal indivíduo, ou seja poder êste ser repelido
por todas as nações. (Sare o direito de expulsão, pag. 15K)),
desaparece justamente no caso em que a entrega é concitada
por um determinado país.

Mas em compensação acolhemos as sugestões de 8. Excia.
quanto aos parágrafos 1° e 30 do artigo em causa, como vamos
vêr logo.

IX. A extradição do nacional que VIANNA, no seu cé-
lebre "De la non Existenoe d'un Draft International An1911-
cain", demonstrou ser um principio americano de direito in-

• ternacional, e que foi ratificado po art. 20 do Tratado de
Direito Penal Internacional de Montevidéu, 23 de Janeiro de
1889, encontrou a melhor acolhida do direito pátrio, após a
República, sendo de realçar entre outros, os pareceres a res-
peito, de MUNIZ BARRET° (O Direito, 861249), RODRIGO OTÁVIO
(op. cit. pag. 300/302); MENDES PIMENTEL (10C. Cit. pag. 78),
•srevá.'o Loa(' (loc. cit. pag. $25), CLovis BEVILAQUA (op.'oit.
a 222).

Ainda o ano passado, em brilhante exposição de motivos
apresentada ao Chefe do Govérno Provisório, o eminente ju-
rista que ocupa a pasta,das Relações Ext(tiores teve ocasião
de fazer um estudo completo do assunto (Arquivo Judiciário,
vol. 23, pags. 13 e seguintes).

Mas a verdade é que após a guerra e ainda agora com os.
surtos de nacionalismo que explodem a todo o momento, a
regra da extradição do nacional teve que recuar, e o prin-
cipio oposto foi na Alemanha estabelecido na própria Consti-
tuição de Weimar, art. 112, alínea 3, estendido pela lei fran-
cesa de 1927 até aos "ressortissants français", acolhido no

, art. 345 do Código Bustamante, e no art. 13 do Código Penal
'da Itália.

E o argumento novo trazido a debate, foi o de que a
extradição do nacional equivaleria a chegar ao principio in-
admissível de expulsar do território um nacional ("Baldas-
gari", in Rivista de Dirito Internazionale, 1931! pag. 17).

Mas não é possivel confundir os dois institutos, como
já afirmamos e ainda Voltaremos a tratar, embora em al-
guns casos oa seus efeitos práticos possam coincidir. Aliás
ao nacional extraditado não será impedida a volta ao ter-
ritório nacional. uma vez resolvida sua situação no Estado
requerente da medida.

O principio já tão avançado da lei . 2.416, art. 1°, § 1°, de
admitir a- extradição do nacional quando houvesse recipro-
cidade, devia apenas ser couserVado, como foi, dando-se po-

, rém, melhor redação, substituindo-se o "assegurar a recipro-
cidade de tratamento por lei ou tratado" por "a entrega fi-
cará condicionada à existência de reciprocidade de tratamen-
to, juridicamente garantida, no Estado requerente".
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Não basta que no pedido de extradição o Estado regue-
pente assuma o compromisso de reciprocidade; tal compro-
misso pôde representar, como representa às vezes,, um ato
sieramente político, que não pôde produzir efeitos jurídicos
naquele Estado, onde depende de aprovação do Congresso a
uóde chocar-se com diploma legislativo em contrário.

3 o que acontece, por exemplo, com a República Argenti-
na, onde o Código do Processo Criminal no seu art. 669 permite
ao nacional, cuja extradição é pedida, optar pelo julgamento
íei le o que foi declarado ao Brasil para negar a extradição que
haviamos solicitado em 1914, de Avelino Jimenez (M. Coe-
lho Rodrigues, op. cit. n. NO).

Assim o Supremo Tribunal Federal, de acôrdo com o pa-
recer do ministro Bento de Faria (vide o último em Revista
Peual, vol. 111, pags. 45), tem mui justamente negado a ex-
tradição de brasileiros pleiteada por aquele pais, oom a pro-
messa de reciprocidade.

O corretivo propugnado para obviar es inconvenientes da
mão extradição do nacionais é o processo e julgamento destas
pelo próprio Estado requerido.

Foi o que prescreveu o Código Bustamante na 2 e alínea
do art. 345; mas tal regra para evitar dúvidas na sua eficiên-
cia pede que a lei interna de direito penal intervacional es-
tabeleça a competência (legislativa e judiciária) das leis pe-
nais do Estado requerido para tal fine, e não faça como o ar-,
tigo 40 do nosso Código Penal, que •a exclúe de modo expres-
so, tanto mais guante o mesmo Código Bustamante, no seu
art. 304 proíbe que um Estado aplique em seu território a
lei penal dos outros.

Salientou o eminente ministro Bento de Faria em suas
Sugestões euviadas à Sub-Comissão que era necessário esta-
belecer uma solução para o caso; era perfeitamente aceitável
he (ponderação, porque o art. 14 da lei n. 2.416 não podia ja-
mais abranger a hipótese, como bem salientava Briggs (Ex-
tradição, pag. 17), não sendo admissivel a opinião contrária
de M. Coelho Rodrigues (op. cit. n. 179).

Dai o atual § 3° do art. 4° que a rigor estaria melhor
no direito penal internacional, e, assim, foi previsto no ar-
tigo 60, TH do ante-projeto da 6' Sub-Comissão Legislativa;
eetatufu-se porém, aqui a respeito, Porque é mais provável a
promulgação de uma lei restrita como a presente, ardes do
Código Penal.

O § 2° do art. 4, ampliou a hi.P6tese prevista'no mesmo
texto da lei vigente art. l° § 2°, para abranger, expressamen-
te, os casos de reaquisição de nacionalidade brasileira. Q
torkvetplo ali estabelecido, aceSto Perla lei francesa, art. r,
embora a opinião divergente do eminente M. Travers (op. cit.
a. 2.2,49 a 2.25i) justificava-se, quando a mudança de na-
cionalidade se deu especialmente para fugir à repressão, como
um combate à fraude, e no caso contrário, como mais um pas-
so no sentido de se ampliar o princípio da extradição dos na-
cionais.

Entre nós ficou celebre, em 1890, o caso do alemão Bruno
Illaussner, que depois de estar aqui durante vários anos e
se haver naturalizado brasileiro, teve sua extradição pedida
pela Alemanha por fato anterior à mudança de nacionalidade;
a extradição foi negada e êle submetido a julgamento em São
Paulo (Gazeta Jurídica de São Paulo, vel. I, 164, Rodrigo Otá-
vio, ep. cit. pag 271/272).

X. No art. 5* do ante-projeto ficou delimitada em todos
to seus /Armas a questão da c,ompeténcia, quanto ao fato,
objeto do pedido de extradição — que a lei atual, tratava con-
fusa e incompletamente no art. 2°, ris. II e IV.

A extradição fica excluída primeiramente se o fato não
estiver sujeito ás leis do Estado requerente, isto é, se este
não fôr competente ou não comilar pena a respeito; são Pr in-
cípios aceitos, lei franoesa de 1927, arts. 3° e A°. I°, Código
Bustamante, art. 351, tratados do Brasil com a Itália, art. ITI,
com o Uruguai, art. liii, a, com a Argentina, art. I, h, Tra-
vers, op. cit. n. 12.164 e e.167, Bento de Faria, op. cit. pa-
ginas 76 e 77, ato...

Esta competência internacional do Estado requerente 4
apreciada em face de suas leis, salvo se se verificarem as hi-
póteses das letras, b e c do mesmo artigo do ante-prolieto.

Picou mantido, também. o principio de não ficar o ex-
traditando sujeito a um tribunal ou juízo de exceção, no Es-
tado requerente, que foi acolhido no Código Bustamante, ar-
tigo 315, tratado com a Itália, VI, b. Uruguai, d, Argenti-
na, idem; o caso da extradição de Guilherme H, negada pela
Holanda *os aliados, vide Travem op. cit. xi. 2.132, II, e
M. Coelho Illedrigeies, op. cit. 363, justifica, entre outros, a
necessidade de se estabelecer a nõrma em causa.

Ficou ressalvado ainda, em absoluto, a competenoia pri-
yativa dos tribunais brasileiras. que 4 a estabelecido atual-

mente no art. 4 do Código Penal (crimes cometidos no ter-
ritório nacional) e no art. 13 da lei 2.416 (crimes Cometi-
dos no estranjeiro contra independência, integridade e di-
gnidade da patria, moeda falsa, etc.)

Neste ponto estava com a razão Briggs, Extradição, pa-
gina 3,5, e nao M. Coelho Rodrigues, que entendia permitir o
art. 2 0, n. II da lei n. 2.416, a extradição de individuos por
fatos praticados no Brasil, op. cit. n. 296 fine e 297 pr.. no
sentido mesmo de que o citado texto legal não revogála u
art. 4° do Código Penal manifestou-se o Egrégio Supremo
Tribunal Federal em interessante acórdão de que foi relator
o saudoso e eminente ministro Viveiros de Castro, encontra-
do na Revista do Supremo Tribunal Federal, vol. 8, pa-
gina 383.

Essa competência privativa das leis penais brasileiras
está acentuada nos artigos 4 e 5 do projeto do Código Penal
da 6' Sub-comissão Legislativa, e ali tambem se dispôs no
artigo 9, sóbre a noção de "lugar do crime", omitindo-se, po-
rém, a definição do que se considera território brasileiro,
dada pelo art. 4, do Código Penal vigente. E' matéria tôda
Para o direito penal internacional.

Aqui, todavia, na letra b, do art. 5 se resolveu em defi-
nitivo a dúvida que levantava a regra do n. II, do art. 2,
da lei n. 2.416.

Quanto, porém, à competência cumulativa das leis brasi-
leiras com as estranjeirae, isto é, quando se tratar de crimes
previstos no art. 14 da lei n. 2.416, ou em convenções inter-
nacionais, como tráfico do brancas, ('projeto da 6' Sub-co
missão, art. 6) a letra e do art. 5 do ante-projeto mantem
a regra vigente (vide também Código Bustamante, artigo
358), dando-lhe a justa exceção do parágrafo único, que es-
tava prevista de forma muito ampla no art. 4°, do projeto
Sá Pereira, aliás ora suprimida por aquela 6' i,Sub-comis-
são.

XI — No artigo 6° manteve-se o principio da dupla in-
crirainação no ri. I, que é unanimemente aceito pelas leis
e convenções, adotando-se de modo claro as regras do con-
curso material, formal e delito continuado, para o cálculo da
duração da pena, o rejeitando-se as opiniões que buscam
distinguir a pena abstrata da pena concreta, Baloos a Coanno
RODRIGUES, não só porque o principio geral não atende às
penas mas aos crimes (dupla incriminação) como porque nas
medidas processuais em que se atende ao prazo da pena,
como a fiança e a prescrição, jámais se estabeleceu um grau
de pena para os processad, diverso dos existentes no cri-
me porque responde . (tratado do Brasil com a Argentina, ar-
tigo I, b).

Assim como no direito penal comum, um condenado tem
prazo de prescrição e a fiança, na condenação recorrível, bor

um grau mais lavoravel, assim também, gosa da mesma van-
tagem o condenado cuja extradição é pedida. E' uma contin-
gência do mecanismo processual criminal que deve perdurar
num e noutro caso.

XI — No que se refere aos crimes militares, religiosos,
políticos e de imprensa, o ante-projeto no art. 6, n. 11, man-
teve o direito vigente, art. 2, n. V, dandoelhe melhor re-
dação.

A expressão "crimes contra a religião" era defeituosa,
pois excluía tôda uma série de crimes, em assunto religioso.
como por exemplo na França, os punidos pelas leis contra as
ordens religiosas, crimes que nunca se poderiam dizer contra
mas até a favor da religião.

Também "crimes de imprensa" não atendia ao fim dire-
tamente visado, que era de ampla proteção à liberdade de
manifestação do pensamento, por qualquer fornaa, em mata-
ria militar, religiosa ou política.

A forma empregada "natureza militar, religiosa ou
afica" dispensa os adjetivos "puramente", 'meramente,
elo...

XII — A delicada questão doe crimes comuna condias
com crimes politicos foi resolvida com o mesmo critério da
lei vigente, que era o da lei suissa, e tem o apoio da melhor
doutrina, ou seja pelo critério da preponderdwia da matéria
politica ou comum, preponderdncia que é apreciada em es-
pécie pelo Suprema Tribunal Federal. Como logicamente se
impunha, a conexão foi estendida, também com a-mesma dis-
ciplina, às outras ~Mias de crimes, militares, religiosos e
de manifestação de pensamento.

E' o parágrafo único de art. 6° do ante-projeto.
XIII — Foi ampliada, como causa exclndente da extra-

dição, a prescrição do crime e da pena, pois se a admitiu
também quando se verificasse peia lei brasileira, art. 7 do
ante-projeto. Era uma conseqüencia do principio da dupla
incriminação, que já fóra, devidamente salientada pelo ami-
anto caàbigitike áztar-itibtgra, Joie. o* soas 394/39W tolk

e,

•
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sido acolhida pelo Código 13ustamante, art. 359, e pela lei
francêsa de 1927, art. 5, 5°.

Estabeleceu-se, ainda, a forma pela qual a prescrição
deve ser considerada interrompida.

XIV - Manteve ainda o art. 8° do ante-projeto o prin-
'cipio do art. 40 da lei n. '2.416, cóm outra redação, aten-
didas as sugestões de Briggs e M. Coelho Rodrigues para se
substituir a comutação em "pena de prisão" por pena ime-
diatamente inferior" em face de justas ponderaçções de ou-

'ires países.
•Em sugestão enviada à sub-comissão, o ilustre doutor

M. Coelho Rodrigues restringia o artigo à hipótese de ser o
extraditando cidadão brasileiro, propondo, no caso de se tratar
_de estrangeiro, que o govêrno brasileiro exprimisse apenas
'seu desejo em prol da comutação.

Não nos pareceu razoavel a distinção, mas aceitamos o
parágrafo em que S. Ex. propunha o julgamento no Brasil,
no caso do Estado requerente recusar a condição, e apenas!
o estendemos dos brasileiros aos estrangeiros.

XV - No artigo 9*, tratou o ante-projeto da hipótese de
• ser o extraditando passivel no Brasil de pena de privação de
liberdade por fato diferente, hipótese que se achava regu-
lada mui restritamente no art. 3' da lei vjgente; foi aceita
a sugestão de Coelho Rodrigues sobre a extradição provisória,
"mas nos termos precisos em que ficou o parágrafo único
'daquele artigo.

XVI -- A cumulação de pedidos por diversos Estados foi
- regulada no art. 10 do ante-projeto, estabelecendo-se, se se
„trata de um só fato, preferência para aquele Estado que
tiver convenção ou tratado de extradição com o Brasil, en-
quanto a sugestão de •M. Coelho Rodrigues declarava que se
deveria preferir ou o Estado do local do crime ou aquele
cus interesses tinham sido lesados, o que era deixar, por-
tanto, permanecesse a dúvida ou melhor o arbítrio.

, Também não foi possivel para o caso de fatos diferentes
admitir a sugestão do ilustre publicista de se dar preferência

_com prejuízo do critério da gravidade, ao Estado que prome-
tesse reextraditar; nesta parte, manteve-se o direito vigente,
art., 7° ,que atendia aos melhores princípios juridicos.

XVII - No art. 11 do ante-projeto e seu parágrafo único,
estabeleceu-se com maior precisão e técnica, a fórma do pe-
dido e,os elementos que deve conter, seguindo-se nos artigos
12,..13, 14 e 15, o respectivo processo nos Ministérios e no
Supremo Tribunal Federal, até a concessão da medida, que
deverá ser .feita por decreto, como a expulsão e a naturali-
zação.
. . Manteve-se em linhas gerais o direito vigente, com •as
alterações necessárias, no sentido de assentar normas defi-
nitivas em pontos discutidos na jurisprudência e na doutrina,
quanto à- Possibilidade de ser o julgamento convertido em
diligencia, quanto à obrigatoriedade da extradição, se o Su-
premo Tribunal julgar o pedido legal e procedente (linde-
brando Accioli, Revista Crítica Judiciária, cit. pag. 130),

• Foram aceitas nestes artigos sugestões apresentadas por
Coelho Rodrigues, algumas integralmente, e outras apenas
cmj . parte.

., • Não concordamos porém com a propsta do estabeleci-
mento da extradição voluntária, que não se compadece corri
meteria rigorosamente de ordem pública, qual seja a da pri-
são para processo e julgamento, onde, portanto, é ineficaz a
renúncia feita pelo , indivíduo das garantias jurisclicionais que
o direito lhe concede.
• •• Nêste sentido se manifestara Travers, op. cit. n. 2.384,
e entre nós, com valiosos argumentos, os eminentes ministros
Pires- e Albuquerque (pedido de extradição n. 79) e Bento
de Faria, op. cit. pag. n. 191/192.

XVIII - O prazo em que o Estado requerente deve retirar
o extraditando do território nacional foi aumentado, como,
.reclarnavam os nõssos autores (Briggs e M. Coelho Rodrigues).
estabelecendo-se, precisamente, desde quando deve ser contado.
e facultando-se ao Govérno do Brasil determinar o processo
e julgamento aqui, no caso de desistência do Estado requerente,
.art. 16 e parágrafo único.

, XIX - Quanto aos efeitos da extradição manteve o ante-
Projeto no art. 17 Os princípios da lei vigente, arte. 5° se 6°,
"universalmente aceitos, isôbre a especialadade da extradição.
e a proibição de reextraditar, sesm prévio consentimento do
Estado requerido.

" A comunicação da sentença, quando se trata de indivíduo
, processado, já propngnada por Briggs (Extradição, pág. 44)
.como meio de controle do Estado requerido em casos como
e do parágrafo único do artigo 6° e prescrita no Código Busto.-
;pante, art. 376, ficou conssagradÁ no art. 18 do ante-projeto.

•

XX - No art. 19, o ante-projeto impede a extradição dis-
farçada, par meio da expulsão do extraditaedo para o país
requerente.

Embora muito respeitável a opinião contrária de Travas,
op. cit. n. 1.957 e segs., a melhor doutrina endossa aquele
modo de ver, como se verifica em Rolin, loc. cit. pág. 182,
Oh. de Boeck, Recueil des Cours de L'Academie de Droit
International, 18-452, e ainda dos casos tratados no Mond
ele Clunet, vol. 14-594, 16-71, 23-562, 33-1.099 e 4.100.

Em nosa jurisprudência há, no mesmo sentado, um bri-
lhante acórdão do eminente ministro Laudo de Camargo, no
habeas-corpus n. 24.637, • concedido a Ertúlio Esposito; afim
de não ser expulso para a Itália, onde era notório geria pro-

•cessado por crime, que segundo nosso direito, não hutorizava
a extradação. Dal também o parágrafo único do referido
artigo.	 •

XXI - O trânsito de criminosos não deve ser regulado
como fazem as convenções, tratados e leis internas, Código
Bustamante, art. 375, França, art. 28, Alemanha, art. 33, a
ainda •propôs M. Coelho Rodrigues, apenas para o caso de
Indivíduo já extraditado.

É passível, por exemplo, e já tem acontecido entre nós,
no Império, caso Pereira Necho, O Direito, 13-55, e na Repú-
blica, Rev. do Supremo Tribunal Federal, vol. 1, 1 • parte,
'pág. 331, brilhante decisão do então juiz Pires e Albuquerque.
no habea.s-corpus n. 3.517, caso Oliveira Coelho, que indivíduo
preso em alto mar, em navio estrangeiro, permaneça guardado
em custódia pelas autoridades de algum pôrto de escala, por
tempo imprescindível à prossecução da viagem.

Tratou assim, o ante-projeto, do trânsito de criminosos,
amplamente, nos arte. 20 e 21, regulando ainda a forma de
ser pedido e concedido pelo Brasil, dispensado o processo
completo da extradição, excluídas sempre, porém, as hipóteses,
de se tratar de brasaleiro, fora das condições do art. 4°, § 1°,
ou de crime previsto no art.'6°, n. II.

XXII - A entrega de objetos que tem dado margem a
tanta confusão em nossa prática extradicional, foi devida-
mente disciplinada na secção III do • ante-projeto, quer no
caso de ser pedida conjuntamente com a extradição, arte. 22
e 23, quer quando constitue pedido autônomo, art. 24, com
referência aos arte. 27 e seguintes.

É matéria que tem sido regulada em nossos tratados an-
tigos e modernos, e examinada por nossos autores, Briggs,
Tratados Vigentes, pág. 118, Bento de Faria, stip. cit. págs. 196-

• 197, e consta da lei francesa, art. 29, do aa. Proceso Penal
da Itália, art. 663, fine e 667, e da lei alema, onde é objeto

' também de uma secção - a segunda.
XXIII - A matéria das rogatórias criminais sempre disci-

plinada acessbrfamente em nossos tratados de extradição, ficara,
com a denúncia dêstes, dependendo de praxes administrativas,
e, portanto, exigia regulamentação.

Feio que fez o ante-projeto, a exemplo da França, arti-
gos 30 e 34, da Alemanha, arts. 41, 42 e 43, da Itália, arte. 657
e 658, do Código de Processo Criminal.

Manteve-se a orientação brasileira de não permitir, nas
rogatórias, nenhuma medida executória, Briggs, Cartas Roga-
tórias Internacionais, paga. 89 a 94 e 108, Rodrigo Otdvio, Di-
cionário de Direito Internacional Privado, n. 1.160, Revista
de Direito, 15/279 e 281, Revista do Supremo Tribunal Fe-
deral, 9/199, 55/158, 61/31 e 85/52; excluiu-se a cooperação se
se tratar de crimes referidos no art. 6°, n. II.

Assim ficaram redigidos os arts. 25 e 26 do ante-projeto;
e a regra do § 2° do art. 26, hoje prevista naqueles diplomas
citados, já constava do art. 1°, §§ 12 e 13 do tratado de extra-
dição do Brasil com o Uruguai, de 5 de novembro de 1878,
aprovado pelo decreto n. 7.176, de 1 de março de 1879.

XXIV - O reconhecimento das sentenças criminais es-
trangeiras, conquista do processo criminal internacional nos
tempos atuais, incorporada no Código Rocco, não podia deixar
de ser acolhido entre nós.

Vinha sanar a lacuna verificada no fato de se negar cum-
primento às rogatórias criminais executárias, de busca e apre-
ensão, de sequestre, de confisco, atendia aos votos de' muitos
escritures do nosso direito internacional privado, como Samuel
Martins, Execuções de Sentença Estrangeiras no Brasil, pá-
gina 132, Clovis Bevilaqua, Direito Internacional Privado, pá-
gina 327; Machado Vilela, O Direito Internacional Privado no
Código Civil Brasileiro, págs. 507/508, encontrava apoio no
art. 16 da introdução ao Código Civil que se refere às sen-
tenças dos tribunais estrangeiros, genericamente, sem se res-
tringir como a lei 221 de 1894, à matéria civil e comercial.

Foi, aliás, consagrado, embora mui timidamente ainda,
no projeto Sá Pereira, art. 8° e, ainda agora, no projeto da 6°,
Sub-Comissão, art. 7".
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li atrafo único. Não havendo ainda decisão definitiva
no processo a que se refere o n. III deste artigo, será permi-
tida a extradição, caso o Supremo Tribunal Federal, ouvidos
o Alin'stério Público e os interessados, julgue mais conve-
niente aos interesses da justiça criminal o conhecimento de
fato por tribunal do Estado requerente.

Art. ó.° Também não será concédida a extradição
quando, pela lei brasileira:

I — ao crime não estiver imposta pena de privação da
liberdade por uru ano ou mais, compreendidas a tentativa, a
co-autoria e a cumplicadade, calculando-se a duração da pena,
no caso de mais de um crime, segundo ais regras sôbre concurso
material, concurso formal e crime continuado.

ii — o crime fôr de natureza militar, religiosa ou po-
litica, ou disser respeito à manifestação do pensamento toasses
assuntos.

Parágrafo unico. Havendo conexão de crime dessa na-
tureza com crime comum. e decidindo o Supremo Tribunal
Federal que o ú'timo constitue o fato principal, não ficará
impedida a extradição, mas a entrega do reclamado depen-
derá de comprromisso assumido pelo Estado requerente de
não concorrer a matéria militar, religiosa ou política, para
agravação da pena.

Art. 7.° A prescrição do crime antes do pedido formal,
ou a da pena, antes da prisão, segundo a lei brasileira ou a
do Estado requerente, exclue a extradição.

Art. 8.° Se fôr de morte ou corporal a pena estabele-
cida na legislação do Estado requerente, só será permitida a
extradição sob compromisso de ser tal pena comutada na im-
diatamente inferior.

Parágrafo único. Não sendo essa condição aceita, será
o reclamado, brasileiro ou não, submetido a processo e jul-
gamento pela forma, estipulada no § 3° do art. 40.

Art. 9.° Se o reclamado fôr passiva' no Brasil de pena
de privação da liberdade por fato diferente, poderá ser ex-
traditado, mas a entrega ficará sustada até que finde a
ação da justiça brasileira.

Parágrafo único. Deferida a extradição, e tendo o cri-
minoso de cumprir no Brasil pena superior a um ano, po-
derá ser feita a entrega provisória, por prazo não excedente
de seis meses, somente para o fim de processo e julgamento
no Estado requerente, e sob condição de imediato regresso,
findo o processo ou expirado o prazo.

Art. 10. No caso de pedido de extradição contra a mes-
ma pessem por diversos Estados, e pelo mesmo fato, será aten-
dido o Estado que tiver convenção ou tratado de extradição com
o Brasil, e, em igualdade de condições, aquele em cujo ter-
ritorio o crime foi praticado.

§ 1.° Tratando-se de fatos diferentes, terá preferência
o pedido que versar sôbre o crime mais grave, segundo a

prescrição, ao Ministro das Relações Exteriores para que, por lei brasileira; e no caso de igual gravidade, o Estado que pra-
intermédio da representação diplomática brasileira compe- meiro tiver solicitado a entrega.
tente, seja solicitada a entrega do réu.	

§ 2.° Na hipótese do parágrafo anterior, poderá ser es-
Parágrafo único. O Ministro das Relações Exteriores po- tipulada a reextradição para os outros Estados requerentes.

dera, quando julgar conveniente, requisitar desde logo ao Ari: 11. A extradição deverá ser solicitada ao Brasil por
Ministro da Justiça e Negócios Interiores , ou diretamente ao via diplomática, acompanhado o pedido do original ou (só-

Juiz do processo, outros docume ntos ou novos esclarecimentos Pia autêntica de ato em processo criminal, determinando pri-

para completa instrução do pedido. 	 vação de liberdade do extraditando.

Art. 4.° É permitida a extradição de qualquer indivíduo	 Parágrafo único. Dêsse documento ou de outros • que se

que, processado ou condenad o no estrangeiro, se encontre no juntarem, deverão constar indicações precisas sare local.

território nacional.	
data, natureza e circunstancias ão fato criminoso, identidade
do reclamado, e ainda cópia aos textos legais saibre o crime

§ 1.• Tratando-se, porém, de brasileiro, a entrega ficara e a pena, e sifa prescrição.
condicionada à existência de reciprocidade de tratamento,
juridicamente garantida, no Estado requerente.	 Art. 12. O ministro das Relações Exteriores encaminha-

§ 2.° A falta de reciprocidade não impedirá a extradição rá o pedido ao da Justiça e Negócios Interiores que provi-
nos casos de aquisição ou reaquisição da nacionalidade brasi- denciara sôbre, a prisão do extraditando e sua apresentação
leira, após o fato determinante do pedido.	 ao Supremo Tribunal Federal.

§ 3.° Negada a extradição pelo motivo constante do § 1.° § 1.° Em daãos urgentes, poderá a prisão ser efetuada e
ficará o reclamado sujeito a processo e julgamento, perante mantida até sessenta dias, mediante simples requisição dó
o Juiz Federal da Capital da República, pelo fato a que se govêrno do Estado requerente, assegurada a existência do ato
referir o pedido, aplicando-se as leis brasileiras e proviclen- referido no art. 11.
eiando-se no sentido de serem obtidas do Estado requerente 	 § 2.° •A cessação da prisão não impede que, ao chegar O

a3 Provas e informações necessárias,	 pedido formal, siga êste os seus tramites.

Art. 5.• Não será concedida a extradição quando pe- 	 Art. 13. Nenhum pedido de extradição poderá ser aten-
dida por fato que:	 dido sem o prévio pronunciamento do Supremo Tribunal Fe-

1 — não estiver sujeito as leis penais do Estado regue-
rente ou fôr ali julgado p	

deral sôbre a legalidade e procedência do mesmo.
orr algum tribunal ou juízo de ex-	 § 1.° Para esse fim, efetuada a prisão do extraditando,

ceção;II — fôr privativamente o domínio das leis penais bra-
enviam-se logo àquele Tribunal, com a respectiva tradução,

gileiras;	
-d o pedido e documentos anexos.

§ 2.° O ministro que fôr designado para relator do proa
IR — pertencer cumulativamente ao domínio das leis

brasileiras e das estrangeiras, mas já tiver iiriginacio 
pro- cesso, determinará o interrogatório do extraditando, dando-

lhe curador, se fôr o caso, ou advogado, se não o tiver, fk.
cesso ou julgamento. do extraditando perante tribunal bra-.

•

Delimitamos, no art. 27, os fins para os quais a decisão
crimirml estrangeira poderia ser reconhecida, distinguimos, na
iniciativa do reconhecimento, a ação pública da ação privada,
arte. 30 e 31, estabelecemos as suas condições, processo e forma
de execução, arts. 28, 29, 30, §§ 1° e 2°, 32, inspirando-nos, para
isso, nos prin-ipios do Código Rocco, mas adaptando-os ao
nosso diretio, que foi aproveitado tanto quanto possivel, na
parte em que trata da homologação das sentenças cíveis e co-
merciais.

XXV — Nas disposições gerais o art. 34 era um suple-
mento necessário do art. 1°, e os arts. 33 e 35, consagravam
a melhor doutrina nos assuntos ali regulados, Código Busta-
imante, art. 366, Brigas, Extradição, págs. 87 a 91, Rodrigo
Otávio, parecer como consultor geral da República, em 24 de
uezembro de 1913, Dicionário de Direito Internacional Privado,
a. 645, Bento de Faria, op. cit., págs. 176, Haroldo Valadito,
Cartas Rogatórias Criminais, in Revista de Jurisprudência Bra-
sileira, vol. 18, pág. 171.

XXVI — São estas num esbeiço rápido, as ideias gerais
que nortearam o ante-projeto, ora sujeito à crítica dos doutos.

Rio de, Janeiro, 24 de outubro de 1933. — Dr. Haroldo
relator-geral.

ANTE-PROJETO

Art. I.° Compete às autoridades federais pedir e prestar
cooperação internacional nos processos criminais, segundo as
convenções e tratados, e, na falta ou nos pontos omissos, de
acôrdo com as disposições da presente lei.

Parágrafo único. Essa cooperação abrange a extradição,
o transito de criminosos, a entrega de objetos, as cartas roga-
tórias criminais e o reconhecimento das sentenças criminais
estrangeiras.

szcçÃo i — Da extradição	 •

Art. Z.° O representante do Ministério Público, na justiça
federal ou local, quando houver decisão de prisão preventiva,
de pronúncia ou de condenação, salvo nos casos do art. 6,
deverá requerer ao Juiz do processo, se o réu estiver fora
do território nacional, a remessa ao Ministério da Justiça e
Negócios Idteriores de cópia autêntica da decisão e das peças
nela referidas, acompanhada de todas as informações exis-
tentes Obre a data e o local do crime, a identidade do crimi-
noso e o lugar onde este se encontra.

Parágrafo único. Igual procedimento cabe ao querelante
nos crimes de ação privada.

Art. 3.° O Ministro da Justiço, e Negócios Interiores resol-
verá sõbre a conveniência do pedido de extradição e, se a
reconhecer, enviará os documentos recebidos, com a cópia do
texto da lei brasileira referente ao crime e à pena, e sua

ocaloedenao o Draw de cinco dias para a defesa. . A

•
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§ 3.° A defesa sómente poderá consistir em não ser o
preso a pessôa reclamada, em defeito de forma dos documen-
tos apresentados e na ilegalidade da extradição.

§ 4.° Em seguida, ouvido' o procurador, geral da Repú-
blica, será o processo julgado por todo o Tribunal, presen-
tes o extraditando e seu advogado, ou curador, podendo ha-
ver sustentação oral.

§ 5.0 Não estando o processo devidamente instruido, o
Tribunal, a requerimento do procurador geral dá República,
poderá converter o julgamento em diligência para o fim de
ser o pedido completado, no prazo improrrogável de sessenta
dias, contados da comunicação feita ao ministro da Justiça e
Negócios Interiores.

§ 6.° Findo esse prazo, será o processo julgado definiti-
vamente;tenha au não sido realizada a diligência.

§ 7. __., Da decisão proferida não caberá recurso.
Art. 14) — Se o Supremo Tribunal Federal julgar ilegal

ou improcedeme o pedido, não poderá a extradição ser con-
cedjda nem o pedido renovado pelo mesmo fato criminoso.

Art. 15 — No caso de decisão favorável, o ministro da
Jlistiça e Negócios Interiores submeterá o pedido ao Presi-
dente da República para resolver afinal sôbre a extradição,
que será concedida por decreto.
• Árt. 16 —Se dentro de trinta dias, contados da notifi-
ção do decreto feita pelo ministro das Relações Exteriores
não houver sido retirado o extraditando do território nacio-
nal, será êle posto em liberdade por ordem do ministro da
Justiça e Negócios Interiores, o não poderá mais ser recla-
mado pelo mesmo fato criminoso.

Parágrafo único. Neste caso Poderá haver processo
julgamento no Brasil, na forma do parágrafo 3 do artigo 4.

Art. 17 — Concedida a extradição, o Estado requerente
'assumirá compromisso de, sem consentimento do Bra-
sil, não responsabilizar o extraditando por outros fatos an-
teriores à entrega, senão, 'exclusivamente, pelos que a auto-
rizaram, nem entregá-lo a terceiro Estado que o reclame,
salvo se o extraditando, quando posto em liberdade no terri-
tório do mesmo Estado requerente, ali permanecer por tem-
p0 superior a um mês.

Parágrafo único — O consentimento do Brasil depen-
derá de prévio pronunciamento do Supremo Tribunal Fe-
deral, na forma desta lei, dispensada a apresentação do ex-
traditando, mas aceita a defesa que o mesmo envie e no-
meando-se-lhe curador.

Art 18 — O Estado requerente ainda se obrigará,
quando se tratar, de indivíduo processado, a comunicar ao
Brasil urna cópia autAntica da decisão final proferida.

Art. 19 — Nos casos em mie a extradição fôr denegada
pelo Supremo Tribunal Federal, ficará também vedada a ex-i	 pulsão do reclamado -para o país requerente.

Parágrafo único — Não será ainda permitida a expulsão
para Estado onde o estrangeiro esteja sendo notbriamente
procurado para responder por crime que, segundo a presen-
te lei, não autorize a extradição.

Unção II — Do (remito de criminosos

Art. 20 — O Govèrno do Brasil, guiando fór necessária,
a simples passagem ou também a custódia, em outro Estado,
de indivíduo preso e destinado ao território nacional, salvei
se se tratar de crime previsto no artigo 6 0, n. ri, solicitará
diplomaticamente a respectiva permissão, juntando cópia
autêntica do ato em processo criminal determinando priva-
ção da liberdade.

Art. 21 — O ministro da Justiça e Negócios Interiores
poderá quando houver solicitação por via diplomática, coa-
ceder licença para que indivíduo, já preso no estrangeiro,
transite pelo Brasil ou seja aqui guardado em custódia du-
rante tempo estritamente necessário, salvo se se tratar de'
brasileiro, fóra das condições do artigo 4, parágrafo 1, ou de
crime a que se refere o artigo 6, n.

Parágrafo único. O, pedido será acompanhado do ()ri-
:. ginal ou da cópia autêntica exigidos no art. 11.

szcçÃo iii —• Da entrega de - objétos

Art. 22. No caso de extradição ativa, o Govérno do Bra-
sil incluirá no pedido a entrega dos objétos sôbre os auais"
trecaiu a atividade criminosa ou que constituam Meios de
prova, instrumentos ou ,resultados do crime, quer venham a
ser apreendidos com o réu, quer se encontrem em poder de
terceiros.

Art. 23. No caso de extradição passiva, serão apreendi-
dos e sequestrados os objétos a que se refere o artigo ante-
rior, e unia vez deferido o pedido de extradição, entregues

r.

ao Estado requerente, ainda que e torne impossivel a en-
trega do extra,ditando por motiva de morte ou fuga.

Parágrafo único. O Supremo Tribunal Federal, no pro-
cesso de extradição, decidirá sare á entrega dos objetos e.
sôbre as reclamações apresentadas por terceiros.

Art. 24. Quando não houver sido feito pedido de extra-
dição, a entrega de objetos será obtida após o prévio re-
conhecimento da respectiva decisão criminal estrangeira.

nego iv — Das cartas rogatórias criminais

Art. 25. As cartas rogatórias concedidas nos processos
criminais serão pelo respectivo juiz remetidas ao Ministério
da Justiça e Negócios Intergores para ser pedide o seu cum-
criminais, só serão atendidas se encaminhadas diplomatica-
primento, por via diplomática, às competentes autoridades
estrangeiras.

Art. 26. As cartas rogatórias vindas do estrangeiro, pe-
dindo a realização de diligências para instrução de processos
mente e não se tratar de crime referido nó art. 6°, n. II.

§ 1.° Tais rogatórias serão cumpridas PeloJuiz Federá].
da Secção onde as diligências tenham do ser efetuadas, obser-
vando-se as leis brasileiras.

§ 2.° O pedido de citação de testemunhas ou perito para
comparecer perante autoridade judietaria estrangeira exi-
Wirá ainda, para ser atendido, que o Governo do Estado a que
,pertencer a autoridade deprecante, assuma compromisso de
que os citados não respondam ali quer por fatos anteriores,

.quer pelo fato, objeto da diligência.

secçÃo v — Do reconhecimento das decisões criminais es-
trangeiras

Art. 27. As decisões criminais de autoridades judiciá-
rias estrangeiras dependerão de reconhecimento • pelo Su-
premo Tribunal Federal para produzirem no Brasil os se-
guintes efeitos:

• I, permitir busca e apreensão de objéto material do
crime e das cousas que constituam meios de prova do mesmo
crime;

II, autorizar o confisco dos instrumentos e resultados do
crime;

III, provar antecedentes e reincidência;
IV, acarretar a aplictção das penas accessórias que im-

portarem na restrição da capacidade, do exercício de (1;trei-
tos ou da atividade profissional, desde que tais penas
sejam previstas no Brasil para o mesmo caso;

V, justificar o emprego de medidas de segurança, cabí-
veis na hipótese segt .ido a lei brasileira;

VI, determinar a reparação do dano causado e outras con- •
seqüências de ordem civil.

• Art. 28. A decisão deverá ser apresentada em cópia au-
têntica, ter sido proferida em Estado competente contra pessoa
citada regularmente e à qual foi assegurada defesa, versar
sôbre fato criminoso que autorize a extradição (art. 6°, nú-
meros I e II), riao contrariar a soberania nacional e a ordem
pública, ter passado em julgado ou, nos casos do artigo ante-
rior ns. I, II e VI, dar direito à execução provisória.
• Art. 29. Não será reconhecida a decisão criminal es-

trangeira para os fins dos ns. I a V do art. 27, se, proferida
contra brasileiro, êste optar por novo julgamento no Brasil, na
forma do art. 4°, § 3°.

Art. 30. Compete privativamente ao. Procurador Geral da
República pedir, ou não, ao Supremo Tribunal Federal, o re-
conhecimento das decisões criminais estrangeiras, salvo se se
tratar de reconhecimento apenas para o fim do n. VI, do ar-
tigo 27.
• § 1.° No processo serão ouvidos o réu, se estiver pre-

sente, nomeando-se-lhe curador no caso contrário,' a parte le-
sada, e os terceiros que alegarem direitos sôbre os objetos
referidos nos ns. I e II do art. 27, e, dizendo afinal o Pro-
curador Geral da República, seguir-se-á o julgamento por,
todo o Tribunal, de cuja decisão caberá sempre recurso de em.
bargos .

§ 2.° Pendente o reconhecimento da decisão, será lícito,
ao Juízo Federal da Secção competente, com caracter provi-
sório, o requerimento, pelo Procurador da República, das me-
didas do art. 27, ns. I e II, e, pela parte, no caso do n. VI
daquele artigo, do sequestro nos bens do responsável ou ou-
tras medidas assecuratórias.

Art. 31. A parte interessada poderá requerer direta-
mente ao Supremo Tribunal Federal o reconhecimento da de..
cisão criminal estrangeira sómente para os efeitos do art. 27,
n. VI, procedendo-se na forma do art. 29. § 1°, e promover
a_respeotiva execução.	 •
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• Art., 32. Reconhecida pelo Supremo 'Tribunal Federal a
decisão driminal estrangeira, proceder-se-á à sua execução
para os fins do art. 27. no Juizo Federal da Secção compe-
tente.

DISPOSIOES GERAIS

Art. 33. A apresentação de qualquer documento por via
diplomatica estabelece, até prova em contrário, a sua autenti-
cidade.

Art. 34. As autoridades locais poderão solicitar das fe-
derais, na forma desta lei, quaisquer medidas de cooperação
internacional nos processos crimes, e deverão prestar-lhes
tecla a assistência nas que se executarem no Brasil.

Art, 35. Terão andamento ex-officio, no Brasil, as medi-
das de cooperação internacional referidas no art. 1°, parágrafo
único, quando versarem sobre crime de ação pública, segundo
a lei brasileira.

Parágrafo único. Tratando-se, porém, de crime de ação
privada, segundo a lei brasileira, ou de providência direta-
mente pedida pelo interessado, o'respectivo andamento depen-
derá dêste último, a quem incumbirá o pagamento das despe-
sas que forem necessárias.

Art. 36. Revogam-se as 'disposições em contrário.
Sala da 15' Sub-Comissão Legislativa, em 24 de outubro

de 1933. — Dr. Lacerda Almeida, Presidente. — Dr. Haroldo.
Valladão, Relator Geral. — Dr. João Cabral."

Diretoria da Justiça
Segunda secção

Expediente de 48 de novembro de 1933
Por portaria de 18 do corrente mês,

foram concedidos três meses de licença,
em prorrogação, para tratamento de
saúde, ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal, Manuel Xavier da Sil-
va Sobrinho.

Requerimentos despachados

Manuel Joaquim de Castro, Benjamin
de Azevedo, Manuel Bernardo, Angelo
Salvador Panza e Jandira das Mercês de
Oliveira. — Deferidos.

Eufrasio Alves. — Não ha que defe-
rir, visto não ter sido mencionado pelo
requerente o lugar equivalente para o
qual poderia ser removido.

Diretoria do Interior
Expediente de 21 de novembro de 1933

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado -
Sansom W.eksler, solicitando certidão.

de naturalização. — Faça reconhecer,
por tabelião, a firma do requerente.,

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 18 de novembro de 1933

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
Avisos:
A' Fazenda:

N. 2.154 — Solicitou-se a distribui-
ção à Delegacia Fiscal do Tesouro no
Rio Grande do Sul do.r.réalito de 700$,
para pagamento de ajuda de custo a Vi-
tal Meyer d'Augustin.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Rio Grande do Sul:
N. 1.709 — Comunicou-se o pedido

de providencias para distribuição do
crédito de 700$000, para pagamento de
ajuda de custo a Vital Meyer d'Augus-
tin.

— Ao Sr. presidente do Tribunal R.
E. do Rio Grande do Sul:

N. 1.710 — Comunicou-se o pedido
de distribuição à Delegacia no Estado
do crédito. de 700$000, para pagamento
de ajuda de custo a Vital Meyer

_

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 1.711—Solicitou-se a remessa de
uma demonstração da despesa prevista
por conta do crédito especial de reis,
90:000$, destinado a pagamento de pes-
soal e material.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.712 — Restituiu-se o processo
relativo ao pagamento de 1:0884500 a
Light and Power, de consumo de ener-
gia na Polícia Civil, em dezembro da
1932.

— Ao Sr. diretor da Escola 15 de
Novembro:

N. 1.713 — Comunicou-se o registro
do pedido 23, na importância de reis,
83:1508500 em favor de Santos & Gon-
çalves, Ltda.

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
de Contabilidade da Policia Civil do
Distrito Federal:

N. 1.714 — Restituiram-se as contas
e a 3 via do pedido n. 9, para altera-
ções.

ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda Secção
Avisos:

A' Igaizenda, solicitaram-se os se-
guintes pagamentos:

N. 2.148 — De 3203000 a Casa da
Moeda, de cunhagem da medalha a
Adolfo Afonso Pftuze e José Bernardino
Gaspar.

N. 2.149 — De :200000 ao diretor
da Escola João Luiz Alves, para obras
no edifício, durante novembro e dezem-
bro do corrente ano.

N. 50 — De 677$400 a João Batista
Ferreira Pedreira, de substituição, no
período de 10 a 27 de outubro findo, na
Justiça Federal.

N. 2.151 — De 490$600 a Fontes,
Garcia & Comp., de fornecimentos à
Correção, em outubro findo.

N. 2.152 — De 55$800 a Joaquim An-
tónio Guimarães, de vencimentos que
competem, de 6 de novembro a 31 de
dezembro do corrente ano, a Onésio Dias
Leitet anspeçada da Polícia Militar do
Distrito Federal.

N. 2.153 — De 1:197$900 h Light &
Power, de energia h Correção, em se-
tembro último.

N. 2.154 — De 8:805$700 à Sociêté
Anonyme du Gaz, de luz à Correção, de
agôsto a setembro último.

— Ao ministro procurador geral da
Républica:

N. 2.156 — Transmitiu-se a cópia do
ofício n. 4.855-E, de 4 de novembro de
1933, do chefe de Polícia.

— Ao ministro presidente do Supremo
Tribunal Federal:

N. 2.157 —Comunicou-se que as mesas
da Sução de Taquigrafia do Senado Fe-

deral estão bacias utilizadas nesta Secre-
taria e em repartições subordinadas a
è...ste ministério.

— Ao chefe de Policia do Distrito
Federal:

N. 2.158 — Declarou-se que deve ser
anulada a carga que consta contra Osó-
rio Alves da Cunha, de uma pistola que
desapareceu da garage da Secretaria da
Estado.

ATOS DO SR DIRETOR GERAL

Segunda secção
Ofícios:
Ao diretor da Escola João Luiz Alves;
N. 1.708 — Solicitou-se a prestação

de contas da quantia de 10:300$, adean-.
tamento concedido por aviso n. 1.378,
de 7 de agósto último.

Despacho:
Monte-pio

D. Angéla de Bulhões Guimarães Na-
tal e outras, pedindo expedição dos tí-
tulos de monte-pio a que têm direito,
bem como quantitativo para funeral.
— Apresentem os requerente certidões
de casamento de Euriclice e de Óbito de
Moema, para satisfazer exigências da
Diretoria da Despesa do Tesouro Na-
cional.

Expediente de 20 de novembro de 1933

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Oficias:
Ao diretor geral da Imprensa Nacio-

nal:
N. 1.715 — Restituiu-se o processo

relativo à gratificação deixada de perce-
ber por Jerônimo Pimenta Sampaio, por
importar na quantia de 1628600, e não
1278700.

— Ao delegado fiscal do Tesouro na
Paraíba:

N. 1.716 — Comunicou-se O pedido
de distribuição do crédito de 5:460$000,
para pagamento de subsídio aos mem-
bros do Tribunal R. Eleitoral no Estado.

— Ao presidente do Tribunal Regio-
nal E. do Estado de Minas Gerais:

N. 4.717— Comunicou-se que as ses-
sões das turmas apuradoras não são re-
muneradas.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.718 — Comunicou-se que Oscar
Alves Gomes e outros ocupam, respecti-
vamente, os cargos no oficio discrimina-
dos,.
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ATOS Do SR • DIRETOR GERAL

Segunda Secção

Montepio:
Ofícios:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 152 — Restituiu-se o processo de

habilitação de D. Lídia de Oliveira Pro-
ença, satisfeitas as exigências da direto-
ria.

N. 153 — Transmitiu-se o processo
de reversão de montepio de D. Valeu-
tina do Amaral Borges da Fonseca, com
os respectivos. títulos.

Imprensa Nacional
Expediente de 21 de TIOVOIDLTO de 1933

Requerimentos despachados
Leopoldo Barbosa. — Certifique-se e

averbe-se.
José Maria da Costa. —.Certifique-se

e averbe-se.
Rizzo Vilas Bbas Pio. — Idem.

Ministério da Educação
e Saúde Pública

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, pdr intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em f6lha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

GABINETE DO ENGENHEIRO

EXPEDIENTE DO BR. ENGENHEIRO
DO mINISTÉRIO•

Dia 21 de novembro de 1033

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 585-M — Remetendo a fOlha de

pagamento do pessoal mensalista e con-
tratado a serviço dêste Gabinete.

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Requerimentos despaohados
José Rodrigues de Morais e mais alu-

ros do Liceu Goiaz, em memorial soli-
citando medidas no sentido de prosse-
guimento de estudos sob o regime do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro
de 1925 — Cumpram-se as exigências da
lei do sèlo.

Walter Manso Franco de Carvalho e
outros alunos do Ginásio, Municipal de
Alfênas, pedindo dispensa dos exercícios
de ginástica. — Indeferido.

Erasmo Alberto Hoelz, pedindo guias
de transferência de seus filhos João
.11106 Hoelz e Areei Hoelz, do Ginásio
do Estado em Catanduva para o Liceu
Nacional Rio Branco, ambos no Estado
de São Paulo. — Mantenho o despacho
anterior.

Stael Monjardim Vivaqua, solicitando
exame de inteligência para determina-
ção de idade mental. — Concedo que se
submeta ao respectivo exame no Insti-
tuto de Educação da Capital Federal.

Diretoria da Escola Normal Livre, de
Rio Claro, pedindo inspeção preliminar.
— Aguarde época regulamentar.

Vittorio La ¡Regina, solicitando matri-
culo na 5* série do Ginásio Independên-
eia, de S. Paulo. — Indeferido.

EXPEDIENTE Do SR. DIREPOR GERAL

Requerimentos despacandos

Dia 20 de novembro de 1933

Centro Acadêmico Nilo Cairo da "-
cuidada de Medicina do Paraná, 'pedindo
segunda chamada de provas parciais
para os estudantes daquela Faculdade,
Vitor Pedroso e Lauro 'Gentio Portugal.
— Em face das informações, não é pos-
sível atender.
. Aziel Rodrigues Galhardo, pedindo
prestar, agora, a 1 prova parcial — In-
deferido, em face das disposições da

	

lei.	 •
Lincoln Maciel Monteiro, restituição

do documentos. — Sim, mediante tras-
lado.

Francisco Bustamante Filhó. — Sim,
mediante recibo.

Hortência Barragat, restituição de
documentos. — Sim, mediante recibo.

Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR . SUPERIN'PENDENTE

Dia 20 de novembro de 1933

	

,	 Requerimentos despachados

João Faria Guimarães Júnior. — De-
ferido, à vista das informações.

Diplomas:
Angélica Martins, contadora pela Es...

cola de Comércio de Campinas. — De-
ferido.

Leonor Santiago, contadora pela Es-
cola de Comércio Amaro Cavalcanti, e
Juvenal Silva Morais, guarda-livros (ar-
tigo 55) pela Faculdade de Comércio
D. Pedro II", de Araçatuba. — Re-

gistrados.
Processos provisianados:
Gilberto Inácio de Araújo Silva, Bo-

livar Machado Barbosa e Daniel Lane
Borges. — Deferido de acôrdo com a
alínea VII.

Frederico Kern, Dário Cóser, Dino
Dini, Antônio Leal Fontoura, Kacir Do-
gado de Oliveira, Joaquim. Augusto dos
Santos Certo, Ernestina Cabral de An-
drade, Etiene de Sousa Alves, Fausto
Maria da Fonseca, Manuel da Silva Tei-
xeira e Carlos Sampaio Freire. — De-
feridos de acôrdo com a alínea IX.

António Fernandes Gil. — Reconheça
a firma e apresente o atestado de dois
profissionais.

Jaime Dantas de Melo, Ciriaco Borges
Cabral e José Angelo de Carvalho. —
Prove o registro da firma.

Cid Veloso. — Complete a documen-
tação de acôrdo com a informação.

José Diamantino dos Santos. — Prove
o registro da firma e apresente o ates-
tado de dois profissionais.

João da Costa Bastos e Raul Henrique
Schmidt. — Complete o sèlo.

Paulo Afonso Orozimbo de Azevedo. -.
Prove o registro da firma e apresente
os atestados de idoneidae moral e . pro-
lissional.

Expediente

Oficies::
N. 9.208, ao fiscal Domingos Mazzei

9.200, ao fiscal geral José de Alencar
Almeida, 0.210, ao fiscal geral Antônio
Ferreira' Viana Neto, 9.211, ao fiscal
Edmir Pederneiras Furquim, 9.212, ao
fiscal Leônidas Coelho de Sousa, 9.213,
ao fiscal Antonino Lira Pôrto, 9.214,
ao fiscal geral Mário Campeio Duarte.
9.215, ao fiscal José Smith, 9.216, ao
fiscal José Faria de Castro, 9.217, ao
fiscal geral Antônio Luiz da Silveira
Barbosa, 9.218, ao fiscal geral José -Vi-
ana Marques, acusando ç recebimento
de seus relatórios, 9.219, ao fiscal Lati-
nidas Coelho de Sousa, informando que
os certificados e atestados estão sujei-
tos ao sêlo de 1$000 e ao de educação,
e os diplomas expedidos pelas es0418.8,
ao sêlo por verba, na importância de
208000, cujo pagamento pode ser efe-
tuada no Tesouro Nacional ou coletorias
federais. 9.220, ao fiscal gera/ Antônio
Ferreira Viana Neto, solicitando infor-
mações si ha prova de regularidade do
curso e legalidade do título expedido,
pela Escola Normal de Comércio em
favor de Maria Joana Mala de Almeida,
9.221, ao diretor do Instituto Brasilei-
ro de Ensino, informando que o Sr.
Salomão Sabag, prestará exame de ha-
bilitação em seu estabelecimento, 9.222,
ao diretor do Instituto Brasileiro de
Contabilidade, comunicando que Othon
Ribeiro Bastos, prestará exame de ha-
bilitação em seu estabelecimenta, 9.223,
ao fiscal geral João Carlos Restier,
comunicando que o reqberimento de
.João Farias Guimarães Júnior, recebeu
o seguinte despacho: "Deferido, à vista
das informações", 9.224, ao fiscal Nel-
son Pereira Rebel, 9.225, à Diretoria da
Faculdade de Comércio anexa ao Colé-
gio Sagrado Coração de Calmará, co-
municando que o• seu requerimento
foi despachado favoravelmente, 9.226,
ao fiscal Pedro Eustáquio Vieira, co-
municando que o requerimento da Di-
retoria da Faculdade de Comércio de
Caruarú, foi despaerado favoravelmen-
te, 9.227, ao diretor dó Ginásio Brasi-
leiro de Lins, respondendo as consul-
tas constantes de seu último ofício,
9.228. ao diretor do Ginásio Brasileiro
de Lins. comunicando que os programas
das cadeiras do primeiro e segundo anos
do curso propedêutico, apresentados
pelo seu estabelecimento foram apro-
vados, 9.229, ao fiscal José Luiz da
Graça Veiga; comunicando que os pro-
gramas apresentados pelo Ginásio Bra-
sileiro de Lins, foram aprovados, 9 230,
ao diretor do Liceu Comercial, comu-
nicando que foi concaxlida a fiscalização
prévia ao seu estabelecimento, 9.231,
ao fiscal geral Osvaldo Orica, solicitan-
do a remessa do regimento interno do
Liceu Comercial afim de habilitar esta
repartição a fazer o expediente que se
tornar necessário. 9.232, aci diretor de
Contabilidade do Tesouro Nacional,
9.233, ao fiscal Leoviginlo Leal, solici-
tando a remessa de uma cópia do regi-
mento interno da Academia de Comér-
cio de Cam&s, devidamente autentifi-
cado..

da Secretaria
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SECRETARIA GERAL

Expediente de 20 de novembro de 1933

Remeteram-se:
Ao Sr. ministro de Estado dos Negó-

cios da Fazenda, a cópia autêntica do de-
creto de 30 de outubro próximo findo,
que aposenta, nos teemos da legislação
ernv igier, com os vencimentos a que ti-
ver direito, Julieta Rodrigues da Rocha
Vaz, químico-chefe do Laboratório Bro-
matológico deste Departamento e reme-
tendo-se também a certidão do tempo de
serviço prestado pela funcionária em

- apreço, no Laboratório Municipal de
Análises, evocado à União, pelo decreto
n. 3.987, de 2 de janeiro de 1920. (Avi-
so E. 3.2851112.)

Ao Sr. diretor geral de Saúde Pública
do. Estado da Paraiba, os questionários
Abre doenças tropicais e outras, para
que depois de devidamnte preenchidos
sejam restituidos a este Departamento.
(Of. E. 3.283.)

Ao Sr. diretor geral de informações,
Estatística e Divulgação, o resumo dos
serviços realizados pela Inspetoria do
Profilaxia da Tuberculose, durante o
lues de outubro último. (Of. E. 3.293.)

Ao eir. inspetor de Higiene Infantil,
o requerimento em que Rita Alves Soa-
res pede eua transferência para o Ser-
viço de Higiene Infantil, como auxiliar
social. (Of. E. 3.300.)

Ao Sr. Dr. Karl B. McKinley o ques-
tionário restituido pelo Estado de Ala-
gôas, cujas respostas não foram satisfei-
tas na sua totalidade, por falta de dados
que elucidassem suficientemente o as-
sunto. (Of. E. 3.290.)

— Comunicaram-se:
Ao Sr. juiz da 4 Pretoria Criminal,

que a Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia informa não existir ali nenhum
empregado com o nome de João Faria,
tendo sido aposentado em apesto último
um guarda desinfetador que se chamava
João de Farias (Of. E. 3.292.)

Ao Sr. inspetor de Fiscalização do
Exercício da Medicina, que o Sr. minis-
tro exarou, nc processo em que Rubens
de Medeiros solicitou inscrição para
prestar as provas do exame de habili-
tação de dentista prático, o seguinte
despacho: "Sim, na forma dos parece-
res." (Of. E. 3.281).

Ao Sr. administrador do Serviço de
Locomoção, que o motorista deese ser-
viço Gabriel José Mariano, recente-
mente nomeado continuo da Diretoria de
Estatística e Publicidade da Secretaria
de Estado da Agricultura, tornou posse
e entrou em exercício dessas funções em
ti de outubro proximo passàdo. (Ofício
E. 3.299).

Restituiu-se:,
Ao Sr. diretor geral do Expediente

da Secretaria de Estado da Educação e
Saúde Pública, o memorial em que Ida-
lia de Araújo Pôrto Alegre solicita rein-
tegraoão de lugar, informando-se que
essa ex-funeionária pediu demissão em
setembro de 1927, conforme , comunica-
ção da Inspetoria de Profilaxia da Tu-
berculose. (Of. E. 3.294).

Solicitaram-se providências:
Ao Sr. diretor da Faculdade de Me-

dicina ela Universidade do Rio de ia-

Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal

INSPLTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 18 de novembro de 1933
Requerimentos despachados

N. 6.421, de José Pimentel Filho; nú-
mero 6.429, de Deodoro Godói Tavares.
— Deferidos.

N. 6.323, de João dos Santos. — Pede
funcionar.

N. 6.300, de B. M. de Sonsa. — Pode
funcionar mas sem varejo de bebidas.

N. 6.433, de Manuel de Sousa Carmona;
n. 6.320. de Esteves Vaz & Lima. —
Podem funcionar urna vez que não en-
garrafem para distribuição a domicilio.

N. 6.436, de Emídio Inácio Alves. —
Cumpra as exigências sanitárias.

N. 6.424, de Cecilio Peixoto. — Cer-
tifique-se.

N. 6.342, de Manuel Alexandre. — De-
ferido nas termos da informação.

N. 5.875, de Joaquem Rodrigues do
Val . ; n. 6.363, de Antônio Joaquim Bteal.
— Deferidos.

N. 5.724, de Cipriano de Almeida; nú-
mero 5.032, de José Lopes dos Santos;
n. 4.571, de Carlucio & lemão; n. 4.034,
de Francisco Ferreira Dias; n. 4.084, de
José Vieira de Sousa. — Arquivem-se.

N. 6.302, de Cassiano Augusto; nú-
mero 6.085, de Fernandes Perez & Comp.;
n. 6.048, de Antônio Coelho & Teixeira.
— Indeferidos.

Lequerirnentos despachados

•	 Dia 20
' N. 6.452, de Francisco de Brito. —

Atendido menos quanto ao vinho.
N. 6.443, de Fernandes & Vale; n. 6.394,

de Vidal Rocha. — Cumpram as exigên-
cias sanitárias.

N. 6.464, de Coelho & Teixeira. —
'Recorra à Diretorea dos Serviços Sani-
tários do Distrito Federal.
' N. 6.277, de F. Dias; n. 6.305, de B.
M. de Sousa; n. 6.401, de João dos Sart-
tos; 6.434, de Manuel Lima Carmona;
n. 6.310, de Peixoto & Castro; n. 6.450,
de Alvaro Perpétuo & Irmão; n. 6.481,
de Marcos Migliewich (Dr.). — Cler-
tifiquem-se.

N. 6.096, de Francisco Santos Viana.
— Arquive-se.

INSPETORIA DE AGUAS E ESIGCMOS

Requerimentos despachados

Dia t8 de novembro de 1933
Artúr José da Silva, Joaquim José

Silva Gomes, Francisco G. Portela, Alda
Macedo, Silvio Lopes do Couto, Maria O.
Nascimento, Luiz Lima, Maria Moreira
Gonçalves, Gregorio C. Rodrigues, Ma-
nuel L. Machado, António Sousa Orna-
rio, Mário Pereira, José A. Costa Carva-
lho, Antônio Dias Ferreira, Francisco
Mao. Dowell, Antenor Medeiros, Osvaldo
Klemn, Sala Lopes Oliveira, João Go-
mes, Alzira Araújo, Ludovina Conceição,
Antônio I. Moreira, José Heitor G. La-
gôa, José dos Prazeres, António Peneira,
e Eugenio Francisco cec Comp. — Defe-
rido.

Minervina N. Costa, Manuel R. Albu-
querque, Dora A. R. Montenegro, Nicole
Palimbo e Nero Santána. — Certifique-
se	 •

João Corrêa Cerqueira, Francisco Oli-
veira e Beatriz M. Cruz Braga. —Trans-
fira-se.

Paulo Jorge Tomás Pereira. — Com-.
pareça o 2° distrito.

Emidio M. Ferraz. — Compareça a
Secção de Contabilidade. 	 •

Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira Pá-
gina.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

seleiro, no seetido de ser fornecida a este
departamento uma relação completa dos
médicos diplemados pelo Curso de LH-
giène e Saúde Pública, mantido por essa
faculdade. (Of. E. 3.291).

Ao Sr. diretor do Laboratório Broma-
tológico. no sentido de que seja exami-
nada a agua nascente, cuja coleta poderá
ser feita à ladeira do Leme n. 26, Co-
pacabana, afim de ser ajuizada da sua
potabilidade. (Of. E. 3.286).

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
Dr. José Epaminondas de Figueiredo,

pedindo reintegração no cargo que
tcupou neste departamento. — Em fa-
ce dos pareceres, não pode ser atendido.

n. 33153814).

INSPETORIA , DE FISCALIZAÇÃo Do EXERCI CIO
DA MEDICINA

Dia 18 de novembro de 1933
'Requerimentos despachadas:

N. 6.670-33 — dàvaldo Sales Gans.—
Remeta-se à Inspetoria da Lepra e das
Doenças Venéreas.

N. 6.915-33 — Amoldo Flávio da Ro-
cha e Silva. Compareça nesta inspe-
toria.

N. 7.401-33 — Murilo T. da Silva. —
Certifique-se.

N. 7.426-33 — António José Ribeiro.
—Idem.

Dia 20
N. 4.651-33 — Maurélio Chiorboli. —

Compareça nesta inspetoria.
N. 7.434-33 — Manuel Francisco de

Azevedo Marques. — Certifique-se.
N.6.742-33 — Euclides de Sousa Lima.

—Deferido.
N. 6.873-33 — Dano 'Fito de Araújo.

—Deferido.
N. 7.451-33 — Oto Voigt. — Certifi-

que-se.
N. 4.528-33 — Georgina Pereira da

Silva. — Deferido, depositando o selo
para a transferência.

N. 6.582-33 — Dr.' (Mário Magalhães.
— Remeta-se à Inspetoria da Tuber-
culose.,
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Por portaria de 21 de novembro cor-
rente:

Foi dispensado das funções de chefe
da Contabilidade o consul geral Antônio
de São Clemente, por ter Sido removido
da Secretaria de Estado para o Consulado
Geral em Assunção.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 mêses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — :na primeira pá..
gine.

• Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 70.643, de 1933 — Pedro Noguei-

ra da Silva, candidato classificado em
concurso para provimento de empregos
de 1' entrância das repartições da Fa-
zenda, realizado em 1909, pedindo sua
nomeação. — Em face do parecer. inde-
ferido.

N. 68.571, de 1933—Waldemar Raoul,
pedindo lhe seja permitido praticar no
Laboratório Nacional de Análises. —
Aguarde oportunidade.

N. 73.364, de 1933 — Manuel Ban-
deira, ex-escrivão, interino, do 3° posto
fiscal do Acre, em 1908, pedindo seu
aproveitamento. — Aguarde oportuni-
dade.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 75.709, de 1933 —João de Mon-

talvão Matos, 4° escriturário do Tesouro
Nacional, pedindo contagem de antigui-
dade de classe. — De acôrdo com o pa-
recer, defiro o pedido para o fim de

mandar contar a antiguidade de classe
do requerente, a partir de 11 de dezem-
bro de 1929, data em que se verificou a
sua nomeação para o lugar de 2° escri-
turário da Delegacia Fiscal em Sergipe.

N. 73.413, de 1933 — Basilio Maga-
lães dos Reis, 4° escriturário do Tesouro
Nacional, pedindo contagem' de antigui-
dade de classe. — De acôrdo com o pa-
iecer, defiro o pedido para o fim de
mandar contar a antiguidade de classe
do requerente, a partir de 2 de julho de
1930, data em que se verificou a sua
nomeação para o cargo de 4° escriturá-
rio da Alfândega do Rio Grande, no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

EXPEDIENJE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de novembro de 1933
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 227 — Declarando, em resposta

ao aviso n. 1.207, de 30 de setembro
último, que o Ministério da Fazenda
concorda em que se efetue a permuta
de diversos materiais que pertenceram
a emprêsa "Alba", ora ocupada pelo Mi-'
nistério da Guerra, por máquinas neces-

sárias à Fábrica de Projetis de Artilha-
ria ali instalada, desde que se dê baixa
no material permutado e sejam inscritos
os novos nos registros da repartição
competente.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 134 — Remetendo o processo em

que Júlio Antônio Baía pede lhe seda
permitido proceder ao salvamento do
vapor São 'Paulo, da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, naufragado
nas proximidades da ilha de Mocanguê.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saúde Pública:

N. 129 — Declarando que, por não es-
tar suficientemente comprovada a in-
terrupção da prescrição da divida, dei-
xou de ser autorizado o pagamento ao
ex-servente de 1' classe da Inspetoria
dos Serviços de Profilaxia, Pedro Ribei-
ro Guimarães, da diferença de . venci-
mentos a que fez jús em 1923.

N. 130 — Remetendo o processo re-
lativo ao pagamento da gratificação ao
Dr. Raul de Almeida Magalhães e ao
senhor Aguinaldo Costa Pereira, por
serviços extraordinários prestados fora
das horas do expediente, nos meses de
junho e julho findos, no Gabinete do
Sr. ministro da Educação e Saúde Pú-
broa, uma vez que, de acôrdo com o
resolvido pelo Sr. Chefe do G,ovêrno
Provisório, em despacho publicado a
fls. 20.573 do Diário Oficial de 27 do
mês passado, tais gratificações não po-
dem ser abonadas a oficiais de gabinete,
que percebem, para isso, gratificações
especiais.

N. 131 -- Remetendo o processo ori-
ginado pelo telegrama 11. 1.727, de 24
de agôsto último, em que a Delezacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul
consulta sare /o pagamento de ven-
cimentos a professores da Faculdade de
Medicina de Pôrto Alegre.

N. 132 — Declarando que, pol. -não
estar provado tenha sido interrompida
a prescrição, em tempo oportuno, deixa
de ser autorizado o pagamento ao ex-
servente de 1' classe da Inspetoria dos
Serviços de Profilaxia, Pedro Ribeiro
Guimarães, da importância de 297000,
proveniente de diferença de vencimen-
tos a que fez jus em 1925.,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de novembro de 1933
Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio

de Janeiro:
N. 313 — Remetendo, afim de ser

providenciado quanto ao reconhecimen-
to da firma do sinatário, o requeri-
mento em • que Francisco Marcondes
Nabuco, solicita exoneração do cargo de
despachante aduaneiro.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Ns. 262 e 263 — Solicitando sejam
fornecidas cadernetas quilométricos aos
agentes fiscais no Estado do Rio de Ja-
neiro, Osvaldo Soares de Bragança e
Etistiquio D'Oliver Vasconcelos.

— Ao •Sr. delegado fiscal no Amazo-
as:
N. 174 — Declarando, em referência

ao processo em que Joaquim Luna -re-
corre do ato da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas negando-lhe, por haver a divida
incorrido em prescrição, pagamento de
importância pelo mesmo dispendida,
,quando exerceu o cargo de administra-
dor, interino, da Mesa de Rendas do
Juruti, com o aluguei do prédio em que
funcionou aquela repartição, em 1914,

— que o Sr. ministro resolveu manter,
pelos seus fundamentos, o aludido ato.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 207. — Declarando que resolveu

autorizar a abertura na Delegacia Fis-
cal na Baía, de concurso para provi-
mento de empréges de 2° entrância das
repartições de Fazenda, e designar o,
consultor, Dr. João Gualberto Nogueira

•e o 2° escriturário Aloísio Augusto Pa-
' dilha, ambos da mesma delegacia, para
•servirem, respectivamente, como presi-
dente e secretário do, aludido con-
curso.

Contadoria Central da República
MCPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 20 "de novembro de 1933
Aos Srs. chefes das Sub-contadorias

Seccionais:
Ofícios:
N. 3.782 — Diretoria Regional dos

Correios e Telégrafos em Botucatú —
Devolvendo requerimentos.,

N. 3.783 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos no Distrito Fe-
deral — Sôbre datas das adições dos
serventes José Alves da Silva e Nazor
Teodorico do Couto.

N. 3.784 — Ao Sr. contador seccio-
nal na Diretoria Geral dos Correios e
Telégrafos — Sôbre data da adição do
contínuo José Afonso Pinto de Araújo.

N. 3.785 — Ao Sr. diretor-gerente
do Banco do Brasil — Sôbre remessa
dos boletins relativos à receita e des-
pesa de janeirn a outubro do corrente
ano.

N. 3.786 — Ao Sr. diretor da Com-
panhia Navegação Lloyd Brasileiro —
Sôbre importância escriturada a crédi-
to da conta "Adiantamentos", dessa
Companhia.

N. 3.787 — Ao Sr. presidente do
Conselho de Contribuintes — Ministério
da Fazenda — Agradecendo a comuni-
cação feita em oficio n. 2.476..

— Ao Sr. chefe da Sub-diretoria Sec-
cional:

N. 3.788 — Recebedoria do Distrito
Federal — Remetendo processo, sob
ns. P. C. 5.543 e P. G. 18.360-33.

N. 3.789 — Ao Sr. diretor-gerente
do Banco do Brasil — Sôbre extrato da
c/"Depósitos de Terceiros", enviado a
esta Contadoria.

N. 3.790 — Ao Sr. diretor da Des-
epsa Pública — Transmitindo, por có-
pia, o ofício n. 3.396, da Secretaria do
Tribunal de Contas, sôbre registro de
crédito aberto pelo Ministério da Via-
ção pelo decreto n. 23.297.

N. 3.791 — Ao Sr. delegado fiscal
no Estado de Mato Grosso — Remetendo
cópia do oficio-circular n. 2.560, de
14 de dezembro último.

N. 3.792 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo, por eó-
pia, o oficio n. 3.370, da Secretaria do
Tribunal de Contas, sôbre registro de
crédito aberto pelo decreto n. 23.243.

N. 3.793 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Transmitindo, por °ó-
pio, o oficio n. 3.368, da Secretaria do
Tribunal de Contas, sôbre registro de
crédito suplementar b, verba 22°—Even-
tuais do Ministério da Fazenda.

N. 3.794 — Ao mesmo — Transmi-
tindo, por cópia, o oficio n. 3.369, da

•	 •a.
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Secretaria do Tribunal de Contas, sô-
bre registro de crédito aberto paio Mi-
nistério da Fazenda.

N. 3.795 — Ao mesmo — Transmi-
tindo, por cópia, o ofício n. 3.345, da
Secretaria do Teibunal de Contas, só-
bre registro da transferência da impor-
tância de que trata o decreto núme-
ro 23.153.

Diretoria da Receita Pública

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1933 — Portaria n. 531 — O diretor da
Receita Pública. declara ao Sr. inspetor
fiscal do iniposto de constimo no Estado
do Paraná,- Nilo de Rezende Rubim, que,
à vista das ordens terminantes creste mi-
nistério. não é possivel atender à solici-
tação constante do ofício n. 38, de 18 de
outubro último.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de novembro de 1933

Ofícios :
Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal

de Contas:
N. 75 — Transmitindo o processo fi-

chado sob n. 75.439, do vigente ano, re-
lativo ao termo de contrato firmado na
Delegacia Fiscal em Minas Gerais êntre
a Fazenda Nacional e a Sociedade Indus-
triol Hulha Branca S. A., para a errem-
ilação do imposto de consumo sóbre ener-
gia elétrica.

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos
da Saúde Pública:

N. 679 — Remetendo, para cobrança
executiva, 22 certidões de multas impos-
tas pelo Departamento Nacional de Saúde
Pública, de ris. 1.431 a 1.452, serie F.
M., na importância de 3:390$000. M. M.

— Ao Sr. gerente da Gesso Naoional
Tapuio Limitada:

N. 996 — Á vista da consulta formu-
lada por êssa Companhia, constante do
prcteesso fichado sob n. 72.078, do vi-
gente ano, declara, em solução à mesma,
.t seguinte: a) que não estão sujeitas ao
pagamento cio imposto sôbre vendas
mercantis as vendas, a prazo ou à vista,
do gesso extraído das jazidas, quando
estas Wein da vossa propriedade; b) que
a emissão de duplicatas, nos casos dessas
vendas sereni realizadas à prazo, só pode
ser feita quando se dér, para êsse fim,
o acôrdo de que trata o parágrafo único,
do. art. 56, do decreto n. 22.061, de
1932, devendo, nesse caso, ser a dupli-
cata devidamente selada.

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial de Itajubá:

N. 908 — Em referência ao ofício
n. 1.895, de 2 de dezembro de 1931,
mexo ao processo fichado sob n. 73.336,
do vigente ano, declara, em solução ao
assúnto nêle referido, que, segundo
formações prestada, pela Delegacia Fis-
cal asse Estado, já se acha a mesma re-
partição habilitada com o crédito neces-
sário, para atender à restituIção a que
refere.

— Ao Sr. Dr. i° procurador da Repú-
blica:

N. 676 — Com a informação prestada
Dela 30 Sub-Diretoria desta diretoria,
restitue o processo que se fat acompa-
nhar do oficio n. 26.253, de 5 de maio
transato, fichado sob 11. 26.253, do vi-

gente ano, relativamente à ação executiva

para cobrança de custas devidas por
Selim Catil Mahid.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repú-
blica:

N. 677 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida
de taxa .de Saneamento do exercício de
1929, constante da certidão n. 1.480,
F. O., pelo prédio da rua Horário n. 28,
visto que o mesmo não existe, conforme
expõe o Sr. inspetor de Águas e Esgotos,
em ofício n. 2.548, de 30 de outubro
findo.

N. 678 — Solicitando providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
de taxa de Saneamento do exercício de
1930, constante da certidão n. 7.027,
série F. O., pelo prédio da rua Homirio
n. 28, porquanto mesmo prédio não
existe, conforme expõe o Sr. inspetor de
Aguas e Esgotos em oficio n. 2.548, de
30 de outbrofindo.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.069 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 56.448, do corrente ano,
em que é interessado Alfredo Buchdid.

N. 1.070 — Tranmitindo o processo
fletida° sob n. 67,940, do vigente ano,
de interesse da The Leopoldina Railway
Company Limited., afim de que seja
satisfeita a exigencia do despacho.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 389— Comunicando que co Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado cora o ofício nú-
mero 475, de 4 de outubro último, fi-
chado sob a. 66.258, do vigente ano,
em que a firma F. Camargo éls Comp.,
estabelecido em Santos, pode restitui-
ção de imposto pago nos exercícios de
19,29 e 1930, proferiu, em 28 do citado
mel, o seguinte despacho:

"De acórdo com o parecer, e em face
do artigo 2° do decreto n. 22.828, de
14 de junto do corrente ano, indefe-
rido."

O parecer referido é o desta diretoria,
assim concebido:

"O pedido foi irregularmente formu-
lado e não merece deferimento."

N. 390 — Solicitando audiência a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 71.154, do vigente ano, em que é in-
teressada a Liga de Proteção aos Cégos
no Brasil.

N. 891 — Afim- de que essa Delegacia
se manifeste a respeito, remete o pro-
cesso fichado sdb n. 71.315, do corren-
te ano, em que é interessado tFirmino
Pinto Gomes Lamego.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife:

N. 127 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer, o processo fichado
sob n. 88.838, do corrente ano, em que
é interessada a firma Herm. Stoltz &
Comp.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Florianópolis:

N. 19 — para o fim. indiccado no des-
pacho, remete o processo fichado sob
ri. .72.5132, do corrente ano, d0
da Companhia Tração, Luz e Força de
Florianépolie.

— Ao senhor inspetor da Alfendega
do Rio de Janeiro:

N. 2.183 — Comunicando que o ser
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
amesente o processo fichado sob número
61.580, do ano PM curso, em que a Com-
panhia Lloyd Brasileiro pede a baixa do
têrmo de responsabilidade relativo a
apresentação da certidão de efetiva dea-

carga dos volumes despachados pela no-.
ta de trânsito n. 812, de 1932, proferiu,
em 10 do corrente mês, o seguinte des-
pacho:

"De acôrdo com o art. 549; da "Nova;
Consolidação" imponho a Companhia do,
Navegação Lloyd Brasileiro a multa de.,
10 'I" sabre os direitos devidos pela mer-
cadoria descrita na guia de fólhas, de-
vendo o recolhimento amigável ser efeet
tuado dentro de trinta dias, contados tia.
data da intimação sob pena de cobrança>
executiva."	 r,'

N. 2.184 — Comunicando que o- sele
nhor ministro da Fazenda, a quem foi,
presente o processo fichado sob número
63.720, do ano em curso, em que The.
Rio de Janeiro Trainwal Light and Po.
wer Company Limited pede redução de-
finitiva de direitos para duzentos , e vine
te e quatro rôlos de cobre para fabrica.
vão de arame, proferiu, em 23 de outus
bro último, o seguinte despacho:

"Em face do parecer da Diretoria ,da
Receita, indeferido." 	 -;31O parecer emitido por esta Diretoria,'
com o qual concordou o senhor niinistro;
foi o seguinte:

"The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company Limited -pede d fa-
vor da redução de direjtos, do art. 3;
da lei n. 5.353, de 30 lie novembro de

11927, para 224 rôlos de cobre para- fabri-
cação de arame.

O artigo citado concedo o favor para
os materiais importados para execução
ou exploração de serviços públicos .de
fornecimentos de água, luz, esgótes, fôr,
ça, etc.:

O material da relação de fólbas destb,
na-se a uma fábrica de arame, certamen-
te de propriedade da requerente. O ara-
me de cobre tem similar na indústria
dotal (ciroular n. 14,. de 5-3-928) e,
possivelmente, por êase motiyo é que a
requerente, para fugir a restrição do si-
milar, importa a matéria prima para a
fabricação do arame. As outras fábricas
do produto pagam os direitos da matéria
prima que empregam na fabricação sdo
arame não sendo, portanto, justo que 3
peticionária fique numa situação privi=.
legiada. .	 .

Não sendo o material importado desti-
nado aos serviços contratuais da interes-
sada, o pedido não merece deferimento."

O material ,aludido foi desembaraçado
pela nota de importação n. 55.255 de
1933.

N. 2.185 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo eacaminhado com o offeio nú-
mero 4.161, de 12 de setembro último,
fichado sob n. 59.669. do vigente ano,
em que The Rio de Janeiro Tramw'ay,
Light, and Power Co. Ltd., pede redução
definitiva de direitos de importação pa-
ra. o material constante da relação anexa
ao mesmo processo, o, qual já havia -.ide
desembaraçado nessa Alfândega, meclian7
te assinatura de térmo de responsabili,
dade, pela nota n. 003.161, de 1932, —
por despacho proferido em 14 do cor-
rente mês,mês, indeferiu - ésse ' pedido, de
acárdo cem o parecer desta Diretoria',
nos segointes térmos:,

O presente processo diz respeito a um
pedido de redução de direitos que The
Rio de Janeiro Tramway. Light and Po-
wer formula para 133 quilos de camur-
ças para execução dos seus serviços con-
tratuais. •

Uma das condieões a serem preenehi-
das pelo material que se deseja impor
ter com isenção ou redução de favores
aduaneiros, é a de "ter as, caracteriísticaa

•
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tezherentes Ws serviços ou obras em, que
se pretende aplicá-lo". (Decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911, art. 6°, n. 2 le-
tra."a") .

Não basta, portanto, a prova de que o
material vai ser aplicado no serviço ou
obra que a lei favoreceu com a isenção
ou redução de direitos; é preciso que
satisfaça o requisito acima referido.

Há um grande número de mercadorias
que, embora tenham aplicação em bon-
des elétricos, não podem todavia gosar
dos favores aduaneiros precisamente por-
que "não têm 118 características inheren-
tes ao serviço em que se pretende apli-
cá-las". Dentre eles citaremos: lampa.
das elétricas para iluminação dos bondes;
peças de fazenda para fabricação de cor-
tinas de bondes; vassouras para varrer os

, bondes; sabão para lavar os bondes; cor-
dões para campainhas de bondes; poma-
das para polir metais dos bondes; ca-
murças para enxugar os bancos dos bon-
des nos dias de chuvas, etc.

Êete ministério tem resolvido, e nos
precisos termos da lei, que não /Adem
goaar de isenção ou redução de direitos
aduaneiroe as mercadorias que tenham
Oplicação generalizada.

r ; De ao6rdo com este principio, opino
no sentido do indeferimento do pedido."

N. 2.186 — Para o fim , indicado no
parecer restitili o processo fichado sob
n..64.753, do corrente ano, em que é
interessada a Societé Anonime du Gaz
do Rio de Janeiro.

• N. 2.187 — Afim de que sejam pres-
tados esclarecimentos, restitali o proces-
so fichado sob ri. 69.086, do corrente
ano, em que é interessada a Sociedade
Comercial e Industrial Suíça no Brasil.

N. 2.188 — Restituindo , o processo
fichado sob ri. 1.328, do corrente ano,
em que é interessada a Sociedade Anô-
nima Gas de Niterói, para o fim indica-
do na informação.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
'Janeiro:

N. 189 --Para o fim indicado no des-
pacho, remete o processo fichado sob

71.317, do corrente ano, em que é
interessada a firma Otaviãno Dutra &
Comp.

Dia 18

I. N. 72.205, de 1933 — D. Ana Fer-
reira de Aquino, habilitação ao meio
soldo e montepio. — Satisfaça a exigên-
cia do pareoer.!.

Diretoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de,novembro de 1933

N. 66.358 — Reg, da Escola Comer-
cial da Bafa, por seu procurador, de 9 de
outubro de 1933. — Dirija-se, querendo,
ao Ministério da Agricultura.

N. 43.564 — Req. de Sousa, Neves &
Comp., de 13 de julho de 1933. — In-
deferido, de acôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de novembro de 1933
N. 27.961 — Req. de José Marinho

Falcão, de 27 de maio de 1932, por seu
procurador. — Tendo em vista o ofício
da Comissão de Liquidação do Lloyd
Brasileiro, constante do processo junto,
n. 12.750133, que confirma a informa-
ção de fls. 4, da mesma Comissão, quan-
to à prescrição da dívida, indefiro o pe-
dido de fls. 3.

N. 60.292 — Req. de Ambrosina de
Freitas Oliveira, de 15 de setembro de
1933. — Satisfaça a exigência da Sub-
diretoria.

Dia 17
N. 67.928 — Reg. de Maria das Dores

Pimentel, por seu procurador, de 14 de
outubro de 1933. — Reconheça a firma
do Dr. juiz da 3' Pretoria.
• N. 64.792 — Req. de Antônio Felicia-
no Ferro, de 2 de outubro de 1933. —
Satisfaça a exigência da Sub-diretoria.

Diretoria do Domínio da Uni'M
EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 20 de novembro de 1933
Ofícios:
Ao Exmo. Sr. Dr. ministro procura-

dor geral da República:
N. 2.564 — Passando às mãos de Sua

Exa., em cumprimento ao despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, o pro-
cesso constituído por uma relação de in-
%Hinos que se encontram em atraso
com o pagamento de alugueis dos imó-
veis da Baixada Fluminense, organizada
pela Administração do Domínio da União
no Distrito Federal, solicita promover as
medidas de direito cabíveis no caso.

— Ao Sr. Raimundo Gomes Gonélin,
delegado fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Pará:

N. 2.585 — Acusando o recebimento
do telegrama n. 705, de 17 do corrente,
a agradecendo a comunicação de sua pos-
se ao cargo de delegado fiscal do Te-
souro Nacional naquele Esado.

— Ao Sr. escrivão do 60 Oficio do Re-
gisto de Imóveis desta Capitai:

N. 2.566 — Rogando providências no
sentido de ser registrado, de actedo com
os novos títulos, as propriedades enume-
radas da relação que lhe é remetida, or-
ganizada pela Administração do Domínio
da União no Distrito Federal, relativa a
títulos de imóveis anteriormente perten-
centes à Empresa de Melhoramentos da
Baixada Fluminense e adquridos pela
União por escritura de 12 de outubro de
1932.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 2.568 — Tranamitindo, por cópia,
os documentos de fula. 35, 36 e 37 do

processo referente ao pedido de afora-
mento de um terreno de marinha, sito
no lugar denominado "Ilha das Cobras",
no município de Macau, naquele Estado,
pretendido pela firma Pereira Carneiro
& Comp., Ltda., e que foi remetido por
aquela delegacia com o ofício sob nú-
mero 235, de 31 de dezembro de 1926.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 2.569 — Transmitindo, afim de ser
encaminhado à administração local do
Domínio da União, o processo em que
Antônio Gripp pede restituição de do-
cumentos relativos à transferência, para
seu mame, do terreno no lugar denomi-
nado "Vargem Grande", sito na Fazenda
Nacional de São José, município de Nova
Iguassú, naquele Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia:

N. 2.570 — Reiterando, afim de' que
seja providenciado a respeito, o assunto
constante do ofício sob n. 8, de 15 de
fevereiro de 1924, da extinta Diretoria
do Patrimônio Nacional, já reiterado
pelo de n. 20. de 17 de abril de 1926,
com o qual foi remetido, àquela delega-
cia fiscal, o processo referente ao afora-
mento de terrenos de marinha, situados
nas fazendas "Boca do Rio", "Sardinha"
e "João Ribeiro", à margem &á rios São
Bernardo e Estiva, município de Jegue-
ribe, naquele Estado, pretendido por Dió-
genes Pereira Reirnão.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de Pernambu-
co:

N.- 2.571 — Determinando providên-
cias a respeito, reitera o assunto cons-
tante do ofício S093 n. 78, de 27 de ju-
lho de 1928, da extinta Diretoria do
Patrimônio iNacional, com o qual foi
remetido, aquela Delegacia Fiscal, o
processo de aforamento de terreno d-
marinha e acrescido, situado á ruli
Dr. José Soriano, na praia de S.
Francisco, município de Olinda, naque-
le Estado, pretendido por Udefonso
yes Pragana.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 2.572 — Recomendando two. i-
dências no sentido de ser encaminhad..
á Administração local do Domínio
União, o processo que lhe é devolv id
referente ao aforamento de terras (In
margem direita da Estrada Velha ti-
Petropolis, naquele Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de J $
neiro):

N. 2.574 — Transmitindo, para qu-2
seja encaminhado á Administração lo-
cal do Domínio da União daquela De-
legacia Fiscal, o processo em que Valde-
mar Francisco Figueiredo, pede trans-
ferência, iIara seu nome, do terreno de
marinha n. 889, desmembrado do de
n. 73, situado no Porto Velho, em São
Gonçalo, naquele Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Amazonas e
Acre:

N. 2.575 — Devolvendo o processo
encaminhado pelo ofício sob n. 405, de
28 de julho último, daquela Delegacin
Fiscal, referente a venda dos miwei
que pertenceram ao extinto Posto Fis-
cal de Itacoatiára e recomendando pro-
videncias no sentido de ser cumprido o
despacho do Sr. ministro, constantP
do mesmo processo.

• Diretoria da Desptssa Pública

~annum DO sn. Difterron

• Dia 17 de novembro de 1933

• Proceesos:
D. Eugênia Maria Gonçalves, pedindo

pagamento da quantia de 4631(500. —
Aprsente alvará de autorização.

N. 69.264, de 1933 — D. Domitila
de •Paiva Chermont, solicitando paga-
mento da importância de 666$700. —
Apresente alvará de autorização.

N... 72.338, de 1933 —, D. Berenice •
Marcelino da Silva, requerendo paga-
mento do premio de engajamento dei-
xado de receber pelo seu falecido ma-
rido. — Apresente alvará de autoriza-
ção.
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Recebedoria do 'Distrito Federal

• EMPDDIENTE DO OR. nraafroa

Dia 20 de novembro de 1933

Requerimentos:
N. 22.667 - Guimarães & Comp. -

De acôrdo cem a informação, laudo e pa-
vacar, altere-se para "farmácia" a clas-
sificação do negócio de que se trata, a
partir de 1932 próximo passado.

N. 22.59a -a Antônio Sá Teixeira Aze-
vedo. - De acôrdo com a informação e
parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de 198$400, classificando-so •
despesa pelo modo indicado.

Autos;
N. 2718, de 1933, contra César Couti-

nho. - Tendo corrido à revelia o pre-
sente processo e achando-se cabalmente
provada a infração capitulada no auto
de fls., julgo procedente o auto citado,
para impor à firma autuada revel su-
pracitada César Coutinho a multa de
100$, mínimo do art. 34 do decreto nú-
mero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 7*
do decreto n. 20.350, de 31 de agôsto
de 1931.

N. 168, de 1933, contra Maria Amélia
Nogueira laompêo. - Achando-se perfei-
tamente provada a infração capitulada
no auto de fls. e carecendo de fundamen-
to as alegações da defesa, julgo proce-
dente o aludido auto para impor à au-
tuada precitada Maria Amélia Nogueira
Pompèo a multa de 200$000, mínimo dos
arte. 72 e 81 do decreto n. 17.464, de 6
de outumro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na forma dos arta. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agôsto de
1933.

N. 142, de 1933, contra a Cervejaria
Oriental Limitada - No estabelecimen-
to comercial de Nogueira & Correia fo-
ram apreendidas quinze garrafas de cer-
veja marca "Oriental", com os sêlos sem
a data do dia, mês e ano, mercadoria ad-
quirida em 10 de março de 1933, da Cer-
vejaria Oriental Limitada, conforme no-
ta n. 5.186, também apreendida, sendo
lavrado o auto de fls. 5 por infração do
art. 1° do decreto n. 22.495, de 24 de
fevereiro do corrente ano.

Pela infração verificada apenas res-
ponde o fabricante, nenhuma responaa-
bilidade cabendo ao adquirente do pro-
duto.

A Companhia Oriental Limitada, de-
fendendo-se no prazo regulamentar, alé-
ga:

"Que tendo sido assinado o referido
decreto em 21 de fevereiro do corrente
ano, éle só teve a sua publicação no dia
4 do mês seguinte, só entrando, portan-
to, em execução no dia 8, de conformi-
dade com o Código Civil;

Que, confrontada a data - 8 de março
- em que entrou em vigôr o decreto em
questão, com a de - 10 de março - em
'pie a cerveja apreendida saiu da fábrica,

verifica-se que apenas dois dias se ha-
viam passado."

Efetivamente, o decreto n. 22.495, de
24 de fevereiro do corrente ano, foi pu-
blicado no Diário Offfeal de 4 de março
seguinte, tendo entrado em vigôr a 8 do
dito mês, e a mercadoria saiu da fábrica
sem as formalidades recomendadas no
art. 1° do aludido decreto, no dia 10 ime-
diato, dois dias, apenas, decorridas da
ua execução.

A autuada, além das razões acima re-
produzidas, alegou que, na época da sai-
da da mercadoria da sua fábrica, havia
encomendado o carimbo para imprimir
a data nos sêlos.

'As alegações da defesa, comquanto se-
jam justas, não fazem desaparecer a fal-
ta arguïda no auto de fls. que, só por
equidade, poderá ser dispensada.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de fls. 5 para impôr à Cervejaria
Oriental Limitada a multa de 2:500$,
mínimo do art. 1° do decreto n. 22.495,
de 24 de fevereiro de 1933.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executada, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de a0
dias, na forma dos arts. 60 e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agasto de 1931

N. 476, pe 1933, contra a Companhia
Fornecedôra de Materiais - Tendo cor-
rido à revelia o presente processo e
achando-se cabalmente provada a infra-
ção capitulada no auto de fls., julgo pro-
candente o auto citado, para impôr à au-
tuada revel Companhia Forneceddra do
Materiais, a multa de 151$799, coininada
no artigo duzentos e vinte, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926,
com a obrigação de recolher igual im-
portância de imposto sonegado, ex-i do
art. 204, do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos arte. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agôsto de
1931.

410, de 1933, contra Hartley Mar-
cus & Comp. - Achando-se perfeita-
mente caracterizada a infração capitu-
lada no auto de fls., e carecendo de fun-
damento as razões da defesa apresenta-
da, julgo procedente o referido auto,
para impôr à firma Hartley, Mateus &
Comp.. a multa de 194$, dóbro do im-
pôsto não satisfeito em tempo, de acórda
com o art. 32 do decreto n. 22.061, de 9
de novembro de 1932, além do paga-
mento do impassto devido, na importân-
cia de 97$, et-vi do art. 38 do mesmo
decrete.

Iintime-se para o • pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-ee a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agôsto de 1931.

N. 607, de 1933, contra Pereira &
Otéro - Achando-se perfeitamente ca-
racterizada a infração capitulada no
auto de fls., e carecendo de fundamento
as alegações da defesa, julgo procedent3
o mesmo auto, para impar a Pereira &
Otéro a multa de 312$, triplo do imptato
não satisfeito em tempo, ex-vi do art. 31
do decreto n. 2.061, de 9 de novembro
de 1932, além do pagamento da impor-
tância de 104$, de acôrdo com o art. 38
do mesmo decreto.

Iintime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-ao a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 3i
de agosto de 1931.

N. 2.918, de 1931, contra S. Almeida
- Ante o que consta do processo e tendo
em vista O que informa o próprio autu-
ante, julgo improcedente o auto de fô-
lhas 3, e mando que, feitas as devidas
anotações, seja Mac processo arquivado.

N. 361, de 1933, contra António Lo-
pes da Costa - Tendo corrido á reve-
lia o presente processo e achando-se ca-
balmente provada a infração capitulada
ao auto de fls., julgo procedente o auto
citado, para impor ta firma autuada re-
vel Antônio Lopes da Costa a multa de
200$, minimo do artigo trinta, pará-
grafo 4°

'
 letra "d",, do decreto número

22.061, de 9- de novembro de 1932.
Intime-se para o pagamento da quan-

tia devida no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos artigos 6° e 7°
de 1931.

N. 40, de 1933, ctra Augusto Paes
de Sousa - Ante o que consta da in-
formação de fls. 6 a 8, no caso ocorreu

• penas a infração do art. 113, parágrafo
2°, do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926, pelo que, julgo procedente
o auto de fls. 314, para impor a Augus-
to Paes de Sousa a multa de 50$, mí-
nimo da pena emanada no dispositivo
regulamentar citado.

!Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo.
pdromova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arte. 6° 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agasto de
1931.

N. 630, de 1933. contra Alfredo Car-
neiro - Provada e confessada, corno
se acha a infração capitulada no auto de
lis., as alegações da defesa, sómente por
equidade, poderiam ser apreciadas pela
superior autoridade.

Assim, julgo procedente o auto cita-
do, para impor á firma autuada supra-
referida Alfredo Carneiro, a multa de
100$, gráu mínimo do art. 30, parágra-
fo 3°, letra "b" e art. 32 do decreto nú-
mero 22.061, de 9 de novembro de 1932,
além do pagamento da importância de
18$, correspondeente ao imposto não
satisfeito em tempo, "ex-vi" do artigo
38 do mesmo decreto.

antime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
pdromova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arte. 6° 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agasto de
1931.

Dia 21

Precatórios despachados:
Juizo de Menores entrega de 300$. a

favor de João Pelosi. - Cumpra-se.
Juizo da Terceira Preteria Criminal,

entrega de 300$ a favor de Ernani
Corrêa. - 'denta

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 341060, • al• favor de Ernani
Corrêa. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 30(4 a favor de Ernani
Corrêa. - Idem.
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Juizo da Terceira Preteria
'entrega de 300$ a favor de Emalai
forrêa. -- Idem.

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 300$ a favor de Ergam
Corrêa. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 300$, a favor do doutor Car-
los Copertino do Amaral. - Idem.,

Juizo da Terceira Preteria
entrega de 3008, a favor de Ernani

- Idem.
Juizo da Terceira Pretoria

entrega de 300$, a favor do Dr. Carlos
ICopertino do Amaral. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 300$, a favor dó doutor Car-
los Copertino do Amaral. - Idem.

Juizo da Terceira Vara Criminal, en-
trega de 700$, a favor de Ernan,i Corrêa.
.- Idem.

Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal,
entrega de 1038200, a favor do doutor
Francisco Jardim. - Idem.

Juizo de Menores, entrega de 1008, a
favor do Dr., Nelson Marços Cavalsan-
i. 	 Idem.
N. 26.008 - Dandão Guimarães. -

'Proceda-se á inscrição nos térmoa do
parecer. Imponho a multa de 190$, mí-
nimo da lei.

N. 25.977 - Dr. Gilberto Pactipoo.
Idem.

N,. 25.978 - Dr. Renato de Amorim.
Idem.

N. 25.979 - Dr. Rui Méllo. - Idem.
l. 24980 - )l:todrigS, PWrdido.,

N. 25.581 - Dr Clovis de Alua:ida.
Idem.

N. 25.982 - Dr. Mário Goulart. -
Idem.

N. 25.984 - Dr. J. Pereira de Sou-
a. - Idem.
N. 25.985 - Dr., David Madeira. -

adem.
• N. 25.986 - Dr. Cabral de Almeida.,

e- Idem.
N. 25.988 - Gonçalves & Moura., -

Idem.
N. 25.989 - Benedito do Nascimento.
jdem.

N. 25.990 - Douglas Montgommer7.
Idem.I. 25.021911	 Gilbento Augusto de

rAndracie. -
N. 25.992 - Francisco Serrador. -

Idem.
N. 25.993 - Thomaz Marco. - Idem.
N. 26.740 - Humberto de Macedo

¡Rocha. - Idem.
N. 26.741 - Odilon* de Beauclair.

N. 26.7412 - Fernando Ribeiro., --
Mané.

N. 26.742 - Fernando Ribeiro. -
Idem.

N. 26.743 - Fracy joeekel. - Idem.
N. 26.744 - W. Alexander. - Idem.
N. 26.745 - M. Jackel. - Idem.

i. ,26.746 - Germano Neves. - Idef.
N. 26.747 - Donato Croce - Idem.,
N. 26.748 - Antônio Vidente Afonso.

.-.Idem.
N. 2.6749 - Lopes Gomes & Comp.,

Idem.
N. 26.750 - Dr. Mário Moreira. -

Idem..
iN. 26.751 - &Mareio Veiga Soares.

e.- Idem.
N. 22.689 - Jonas Lacerda Coelho.
De acOrdo com a informação e parecer,

Xe6titua-50 ao .12eguerefate A AmPartâneila

de 102$, clasificando-se a despesa pelo
modo indicado.,

S. 24.095 - J. Vasconeelos - O as-
lauto sobre que versa a presente consul-
ta-já foi resolvido por esta diretoria em
o despacho proferido no processo ri. 2.077,
de 1932, de M. Gonçalves .& Comp., pu-
blicado no Diário Oficial, de 25 da mar-
ço do corrente ano.

N. 20.369 - Companhia Finlandeza
S. A. .4-, De acôrdo com a-informação
parecer, deferido.

N. 15.955 - José António de Olivei-
ra Feijó.-De acôrdo com a informação,
e parec,er,( deferido..

N,. 24.074 - Euclides AlVes dos San-
tos. - Idem.

N. 24.187 - Manuel Joaquim da Cos-
ta. - Idem.

N. 23.498 - Medeiros Carvalho a!
Companhia. - Idem.

N. 22.086 - AntõTtio André Junior.,
- Idem.

N. 24,161 - Jbão Batista de Araujo.,
- Idem.

N., 23.812 - Adolfo Jamorak,V., -Idem.	 ,

N. 18.571 - M. S. Manta	 Cruz
Limitada. - Transfira-se.

Sem número - Rio Grafiea Lindh/dá.
.- Proceda-se à inscrição nos térmos do
parecer. Imponho a multa de 100$, mi-
nirno da lei.

Ns. 4.721 e 8.291 - Centro Indus-
trial de Fiação e Tecelagem de Algodão.
- Os tecidos das amostras na. 1, 2 e 4
a 8 145n1 menos de 10 % de fios de seda
e os das amostras ais. 4 e 9 têm talais
de 10 %. e menos de 50 % contados de
acordo com a regra 8° da nota ao § 12
do art. 3° do decreto n. 22.262, de 28
de dezembro de 1932, Yirodificado Pelo
de n. 22.487, de 22 de fevereiro de 1933,
que determina que "nos tecidos mulos de
seda, a proporção entre as matérias
componentes será a aferida pelo número
total de fios contados na trama e na ur-
didura, em espaço que contenha todo o
padrão"„ Êsse regímen foi adotado com
o fim de evitar possivels..burlas no pa-
gamento do imposto, isto é, que o fabri-
cante incluiu ao lado das ourelas uma
lista da outra matéria para, contados os
fios em toda LI extensão do comprimen-
to, diminuirem a percentagem da sedapara pagamento do imposto quando, fei-
ta a contagem pelo padrão integral, o
Mesmo tecido ficaria sujeito a imposto
maior.

N. 23.622 - Emitia Pinho e Julieta
--Pinho. - Junte o certificado de paga-

mento do inaposto predial de 1932.,
N. 25.974 - 'Miguel de Martino., -

Proceda-se pela forma proposta, cobran-
do-se a diferença do imposto devido.

N. 25.270 - Acácio Pais dos Santos..
- Em face do informado e tendo em
vista o que te tem resolvido em casos
idênticos, indeferido.

N. 23.838 - Dr. Lassance Cunha.-
DO-se a baixo solicitada, cancelando-se
a respectiva certidão de dívida.

N. 24.793 - Manuel Pereira Sebas-
tião. - De acôrdo com a informação e
parecer, altere-se para 1:8008 o valor
locativo arbitrado Para o lançamento do
negócio•de que se trata em 1934 Pró-
ximo.

N. 22.209 - A. Sardinha.- Pro-
ceda-se pela forma proposta, intimando-
se a firma de que se trata a satisfazer
o pagamento da diferença do imposto
0e3rido no Ilrasd R_e8u,laáll.adtar_al

N. 22.581 - Alexandre Quadrado.-
De acôrdo con a informação e parecer,
indaferido.,

N. 23.022 - -Manuel da Costa Santos.
- Junte-se o processo que motivou a
baixa do negócio da A.yenida das Demo-
cráticos n. 255.	 •

N. 5.817 - S. Guimarães jz Comp.-
De acôrdo co ma informação e parecer,
altere-se papa 8:4008 o valor locativo
arbitrado para Q lançamento do negócio
de que se trata era 1934 próximo.

IN. 28.728 - Joaquina de Azevedo
Lima. - Proceda-se pela forma pro-
posta na informação _e parecer.

N. 13.155 - Duram, Gonzalez & Com-
panhia. - Proceda-se à inscrição pela
forma proposta na informação e pare-
cer, dando-se baixa para o segundo se-
mestre déste ano no lançamento exis-
tente em nome de José Tomé Mendes,
a quem imponho a multa de 504, mini-
um da lei. Imponho a Duran, Gonza-
lez & Comp., a multa de 100$, mínimo
da lei.

N. 12.843 - José Vicente da Costa.
Arquive-see

N. 24.067 - Belmiro Custódio Perei-
ra da Silva. - De acôrdo cora o pare-
cer, averbe-se a transferência e retifi-
que-se o lançamento do requerente em
yirtude da ampliação do negócio. Quan-
to ao valor locativo, verifique e informe
o encarregado do lançamento.

N. 24.917 - Joaquim Afonso dos
Santos. - Em face do informado, inde-
ferido.

N. 25.002 - Daniel de Almeida. -
Anule-se a divida do corrente ano, em
nome de Leonor Gomes Correia, ofician-
do-se à Diretoria da Receita e intime-se
o reclamante a juntar o certificado de
pagamento da taxa de pena d'água do
exercido de 1932, a devida retificação.

N. 16.101- Martins Pereira & COM;
panhia. - Em face do informado, nada
lia que providenciar., Arquive-se.

Autos:
N. 972 de 1933, contra Pedro Ganem.

-0 autuado vendeu de 1 de naio a 31
de julho último, segundo foi verificado
nos seus talões de vendas, a quantia de
446:4838260, escriturando, porém, no
livro de vendas a vista a quanua de réis
72:6558200.

Provada a confessada, como se acha a
Infração, julgo procedente o auto de O-
lhas, para impor a Pedro Ganem a mul-
ta de 6478000, triplo do imposto devido,
Obre a importância de vendas não escri-
turada, "ex-vi" do art. 33. do regula-
mento anexo ao decreto n. 22.064 de 9
de novembro de 1932, além da obrigação
do pagamento da importáncia de 2288000,
a quanto monta o imposto sonegado, 11Z,

forma do art. 38 do mesmo decreto.
Intime-se para o pagamento das quan-

tias devidas, no prazo d'e trinta dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte dias, na forma dos
arts. 6° e r do decreto n. 20.350, de 31
de agôsto de 1931.

N. 1.088 de 1932, contra a Tecelagem
de Sêda Ralo Brasileira. - Deu causa
ao auto de fls. 6, o fato de terem sido
apreendidas em trânsito, no Posto Fis-
cal de Campo Grande, desacompanhadas
da guia selada, duas caixas contendo
1 ,13.900 gramas de sóda, mercadorias que
eram conduzidas no auto-caminhão nú-
mero 6.047, da Emprêsa de Transportes
illaidoyjários denominada nlalfimpago".



22082 Quarta-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Novembro de 1933
	4

O auto foi lavrado as 22 horas do dia
13 de maio e entregue nesta repartição
no dia 14 seguinte. A 17 do mesmo mês,

A autuada, pelo seu representante nesta
3a pi la I, apresentou, com a petição de M-
ikis 9, do dito mês, solicitando a entrega
ia mercadoria, pedido que, de acôrdo
om a informação do autuant,2, foi dele-

"ido, tendo sido entregues as ditas cai-
xas independente de pagamento de novo
imposto.

Defendendo-se a autuada alega que re-
meteu a mercadoria a sua filial nesta ca-
pital, por intermédio da Emprêsa de
Transportes "Relâmpago", juntamente
com a guia de sêlos correspondente que,
pela dita Emprèsa, fôra remetida, de
acôrdo com o disposto no art. 122. do
regulamento do imposto de consumo, em
vigor.

Na informação de fls. 15, o autuante
declara que se trata de simples 4afração
regulamentar que alcança os lavores do
decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932.

Estando a falta verificada no presente
processo relevada pelo art. 4° do decre-
to n. 21.459, de 1 de junho de 1932, de-
termino o seu arquivamento.

N. 609, de 1933, contra João d'AmoL
rim. - João d'Amorim foi autuada em
3 de dezembro de 1932, por não ter pago
3 imposto relativo às vendas de joias e
abjetos de adorno efetuados no período
Je fevereiro a novembro do aludido ano,
,ião obstante ter lançado as importán-
aias de tais vendas no livro fiscal.

Julgado procedente o auto que tomou
-3 número 1.755, foi imposta ao autuado
a multa de 200$000, com a obrigação de
recolher a importância de 1:674$297 de
imposto não pago na época devida, coa-
Terme decisão publicada no Didrio 01i-
:Ánt\ cle 22 de maio do corrente ano, da
:mal o autuado teve ciência em 20 de
junho último.

Em 13 dama mas, conforme auto de
ris. 3, foi a mesma firma atuada por
ião ter pago o imposto devido sabre as
vendas efetuadas em maio anterior, tam-
nem lançadas no livro fiscal, na imper-
iância de 3:2508000, acentuando o au-
tuante Mie o imposto referente às ven-
las efetuadas nos méses de fevereiro,
março e abril do corrente ano, foi pago
róra do prazo regulamentar.

A falta, portanto, foi verificada antes
3e ter a firma autuada ciência da deci-
são no auto n. 1.755, de 1932, decisão
que, em 13 de junho, data do auto de
lis. 3, não havia passado em julgado,
não se dando assim a reincidência, a que
se refere o autuante na informação de
folhas 5. -

Assim, pois, julgo procedente o auto
de fls. 3 e imponho a João d'Amorim a
multa de 200$000, mínimo do art. 54,
§ 1°, do decreto n. 17.464, de 8 de ou-
tubro de 1926, com a obrigação de re-
colher a importância do 146$700, de Im-
posto não pago na devida época, corres-
pondente à taxa de 3 % sôbre 3:260$000,
de vendas efetuadas em maio do corren-
te ano, acrescido de 50 % de adicional.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança ,exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na .forma dos arte. 6°
e 7• -do decreto n. 20.350, de 31 de
agessto de '1931.

N. 617, de 1933. contra J. Pinto de
Magalhães e Companhia Brasileira de
Torrefação e Moagem - No estabeleci-
mento varejista de J. Pinte de gaga-

lhães foi encontrado um pacote de cin-
co quilos de café moído, selado com 10
estampilhas da taxa de $050, marcadas
com as iniciais C. B. T. M., sem a
data da entrega ou remessa, mercadoria
adiquirida da Cimpanhia Brasileira de
Torrefação e Moagem, conforme nota de
venda sob n. 86.569, de 13 de junho do
ano corrente; pacóte êsse, com o con-
sumo iniciado e sem constar a data do
início. Por isso foram autuados J. Pin-
to de Magalhães e a Companhia Brasi-
leira de Torrefação e Moagem, como in-
fratora do sarts. 94, § 1" e 111, § 11,
lacra a, do decreto n. 17.464, de 6 do
outubro de 1926.

Na defesa de fls. 7, J. Pinto do Ma-
galhães nenhum argumento aduziu que
Invalidasse o auto de fls., tendo a Coro-
panhia Brasileira de Torrefação e Moa-
gem alegado que "a exigência do artigo
111, § 11, letra a, conquanto que seja
legal, é absurdo".

J. Pinto de Magalhães, tendo adqui-
rido em 13 de junho do corrente ano, da
Companhia Brasileira de Torrefação e
Moagem, pela nota de fls. 3, um pacote
de café moído pesando cinco quilos, se-
lados com estampilhas sem a data exi-
gida no art. 111, § 11, letra a, iniciou o
consumo do café nele contido no mesmo
dia, (auto de fls. 5) sem trazer ao co-
nhecimento desta repartição a falta ve-
rificada, conforme determina o § 1° do
art. 87, do decreto citado, deixando aia-
do de pôr sôbre as mesmas estampilhas
a data do inicio, conforme preceitúa o
art. 94, § 1°, respondendo assim, não só
pela infração dèste último artigo como
também pelo do art. 111, §11, letra a,
nos claros e precisos têrmos do artigo
87, § 2° letra a, do regulamento em vi-
gqr quOrliz:

"Dentro dos primeiros 10 dias, con-
tados da data do recebimento, apenas o
remetente, desde que não esteja inicia-
do o consumo ou a venda da mercado-
ria, cabendo, em coso contrária, respon-
sabilidade também ao expositor".

A Companhia Brasileira de Torrefa-
ção e Moagem responde apenas pela
falta do art. 111, § 11, letra a.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de fls. 5, para impôr às firmas J.
Pinto de Magalhães e a Companhia Bra-
sileira de Torefação e Moagem, a cada
urna delas, a multa de 600$, mínimo do
art. 111, § 11, letra a,, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
por se ter dado, quanto à primeira, a
hipótese do art. 87, § 2°, letra a, in tine,
do mesmo decreto.

Intimem-se para o pagamento das
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legada, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arti-
gos 6° e 70 do decreto n. 20.350, de 31
de agõsto de 1931

N. 229, de 25 de fevereiro de 1931,
contra O. Malfatti & Comp. - Em fave-
reiro de 1931, foram lavrados nesta Ca-
pital os autos as. 189. 224, 229, 240 e
295, contra O. Malfatti & Comp. e J.
Laneluc & Comp., falsificadores de vi-
nhos estrangeiros, e G. Haernel, Irmãos
Vignal e outros, expositores da merca-
doria, por infração do art. 78, parágrafo
único, do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Os de ns.224 e 295, foram julgados
procedentes em um só processo, impon-
do-se a Alves & Comp. e D. Martinez d:
Comp., a cada uma dessas firma,s #

multa de 1:2003000, por infração do ci-
tado art. 78, tendo sido interposto re-
curso para o Conselho de Contribuinte.
C de n. 189, foi julgado procedente em
8 de outubro de 1931, sendo imposta a
G. Hannel a multa de 1:200$000 o a cada
uma das firmas J. Laneluc & Comp. e
O. Malfati & Comp., a de 5:000$000.

Na mesma data, 8 de outubro de 1931,
foi julgado o auto n. 240, e multados
Irmãos Vignol em 1:200$000 e o O. Mal-
fati & Comp., novamente em 5:000$000,

Como se vê, em todos os cinco autos,
lavrados entre 23 e 26 de fevereiro de
1931, se encontrava a firma O. Malfati
& Comp., juntamente com outras fir-
mas, a exceção do de n. 229, lavrado
apenas contra a reffrad firma, autos que,
por fôrço do disposto no art. 207, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, deviam ter sido retinidos em um
só processo para o devido julgamento,
como aconteceu com os de ns. 224 e 295,
acima referidos, por isso que se trata-
va de infração continuada.

O auto n. 229, portanto, está impli-
citarneptp julgado com os de na. 224 e
295, e com êstes julgados do mesmo modo
estão os de na. 189 e 240, porquanto,
tratando-se como acima ficou dito, de
Infração continuada, deviam eles ter sido
retinidos em um só, para o devido jul-
gamento.

Em tais condições, determino seja o
presente processo enviado ao Conselho
de Contribuintes afim de ser anexado
aos de as. 224 e 219, remetidos àquele
Conselho em grau de recurso, com o ofi-
cio n. 1.993, de 17 de dezembro de 1932.

N. 9, de 1933, contra A. Barros & Aze-
vedo e Otávio Gomes - Está provado do
presente processo que Otávio Gomes, ne-
gociante estabelecido nesta Capital, re-
meteu a A. Barros & Azevedo, estabele-•
eidos em Palmira s Estado de Minas Ge-
rais, 75 lâmpadas estrangeiras, sem o de-
vido estampilhamento, fazendo-se aoom-
nhar de 75 retangulares de cór verme-
lha, da taxa de $100, marcadas na es-
tampa com as iniciais J. I. & C., sem
dizeres de espécie alguma no verso, lâm-
padas que A. Barros & Azevedo devol-
veram a Otávio Gomes, para serem tro-
cadas, acompanhadas de um mem,oran-
etum e das 75 retangulares acima refe-
ridas.

Por ocasião da, retirada da estação Ma-
rítima da Estrada de Ferro Central do
Brasil, foi verificado pelos autuantes
que as lâmpadas não se achavam seladas,
tendo Otávio Gomes apresentado 75 re-
tangulares vermelhas da taxa de $100
marcadas na estampa com a inicial O' e
com dizeres no verso referentes à fatura
4. 10.406, sem indicação da data, como
Pertencentes às 75 mpadas devolvidas.
Nessa ocasião, os autuantes encontraram
dentro da caixa que acondicionava as
lâmpadas, um memorandum de A. Bar-
ros & Azevedo, referente à devolução da
mercadoria, acompanhado de 75 retan-
garrares de cAr vermelha, da taxa de $100,
marcadas na estampa com as iniciais Il.
1. & C. e sem inutilização no verso, o
que veio provar que as 75 apresentadas
por Otávio Gomes com a marca O e re-
ferentes à fatura 10.406, eram aprovei-
tadas de produtos já consumidos.

Na defesa de fls. 12, A. Barros St Aze-
vedo afirmam que os sêlos recebidos de
Otávio Gomes, foram os por êles devol-
vidos com as 75 lâmpadas, não Vias ca-
bendo responsabilidades pela falta de
iuutilizaçÂo	 ver" Xormaii.dade que
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pertence ao vendedor e não ao compra-
dor.

Otávio Gomes, na defesa de fls. alega
que houve engano de algum empregado
de A. Barros et Azevedo na devolução dos
selos com a marca II. I. & Comp., sem
porém declarar quando e como foram pa-
rar em suas mães os 75 selos que apre-
sentara , antes de serem encontrados na
caixa os devolvidos por A. Barros &
Azevedo.

Na informação de fls. 13 v. a 14, o
autuante demonstra que a responsab111-

,dade pelas faltas apuradas cabe exclusi-
vamente a Otávio Gomes.

Se conclue,, do estude do processo, que
Otávio Gomes infringiu nãosó o art. 81,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, vendendo, sem o devido estam-

• pilhamento, lâmpadas retiradas dos vo-
lumes em que foram recebidos, como
também os arts. 53 e 62 — 'possuindo
elos aproveitados de produtos já consu-

midos e remetendo, com as 75 lâmpadas,
. selos já usados, com iniciais diferentes,
da por êle usada.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de fls. 6 e imponho a Otávio Gomes
a multa de 6004000, mínimo dos arts. 53
e 62 do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
,bro de 1926.

Intime-se para o pagame,nte da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20

, dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agesto de 1931.

N. 2.711, de 1931, contra M. Neves
Ide Comp. e E. Araújo & Comp. Limitada.

Está provado do presente processo
kue o Sr. Elias Jorge de Araújo, sócio
da firma E. Araújo &
fabricante de meias nesta capital, ha-
alia guardado, no estabelecimento vare-
jista de IV. Neves & Comp., uma pasta
contendo 12 pares de meias de seda ar-
eificial, rotuladas "Meias de seda — In-
vejada — Indústria Brasileira", acondi-
cionadas em três caixas de papelão, sem
lo devido selo.

Intimada, a firma E. Araújó te& Ccanp.
Ltda. alegou:

"que a pasta pertencia ' ao sócio
Elias Jorge de Araújo, vendedor
nesta praça; que os doze pares de
meias constam da nota n. 1.015, ex-
traída do talão de notas de vendas,
como amostras, em 14 de agôsto an-
terior; que os selos pertencentes aos
doze pares de meias estavam den-
tro da pasta; que, si os senhores
fiscais tivessem apreendido também
a pasta, esta prova seria mais per-
feita, porque eles mesmos pode-
riam verificar a existência dos se-
los; que não é crível que, si ti-
vessem a intenção de lesar o fisco,

• bastava não aplfaar os rótulos, sen-
do-lhe fácil declarar não ser a mer-
cadoria de seu fabrico; que os au-
tuantes encontraram na; dita pasta
outras amostras devidamente sela-

.	 das".

' M. Neves & Comp., defendendo-se,
provaram que a mercadoria não lhes
pertencia, ignorando o conteúdo da pasta
que o Sr. Elias Jorge de Araújo lhe pe-
dira para guardar momentos antes da
apreensão das meias nela contidas, ale-
gaçôes corroboradas pela defesa de
Z. Araújo & Comp. Ltda.

A firma E. Araújo & Comp. Limitada
juntou à sua defesa, um envelope con-
tendo doze selos que, diz, estavam den-
tro da pasta, que os fiscais não apreen-
deram, afirmando terem eles sido des-
pregados das meias apreendidas, alega-
ção que os autuantes contestam na in-
formação de fls. 9/9.

Em tais condições, julgo procedente o
auto de fls. 2, e imponho a E. Araújo
& Comp. Limitada a multa de 200$, mí-
nimo do art. 81 do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 196.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos uns. V e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de ageato de
1931.

N. 1.342, de 1931, contra Teodoro
Martins da Rocha & Companhia. — Sob
o fundamento de que "um litro de al-
cool deve produzir 1,8 de aguardente"
foram lavrados nesta capital diversos
autos, contra desdobradore,s do aludido
produto, pelo fato de não terem escri-
turado no livro fiscal quantidade de
aguardente na pontentagem acima re-
ferida, Ws deles já julgados improce-
dentes por esta Recebedoria, confórme
publicações nos Diário Oficial de 3 de
junho, 28 de agósto e 4 de setembro da
corrente ano.

A todos esses autos os autuantes jun-
taram, como prova de sonegação do im-
posto de consumo, um quadro demons-
trativo do alcool empregado no desdo-
bramento e da aguardente produzida,
sem, no entanto, demonstrar a saída dos
estabelecimentos de qualquer quantida-
de de aguardente sem o pagamento do
respectivo imposto, dando isso lugar a
que, por esta Diretoria, fossem deter-
minadas diligencias a respeito, nada ten-
do ficado provado contra as autuados,
conforme laudos apresentados pelos fun-
cionários designados.

O auto de fls. 5 foi lavrado em 7 de
julho de 1931, dia em que, 'pelos mes-
mos autuantes, foram lavrados os de
números.1.341, 1.343 e 1.344, em pon-
tos diversos desta cidade, de todos eles
constando cópias do termo de início de
exame da escrita fiscal dos autuados,
não constando, de nenhum dêle,s, o
competente termo de exame procedido,

, formalidade indispensável à elucidação
do processo.

Embora capitulando, em todos os au-
tos acima referidos, as infrações dos ar-
tigos 81 e 204, lera c, com omissão do
parágrafo único desse último artigo,
os autuantes, alegando apenas, em cada
uma dessas peças, que, "de acárdo com
o princípio vigênte de que um litro de
alcool corresponde a 1,8 de aguardênte",
dão como sonegadas ao pagamento do
imposto as quantidades excedentes en-
tre a mercadoria que devia ser obtida
de acôrdo com o seu cálculo- e a que
de fato feira escriturada.

Assim, dizem no auto de fls. 5, que
a autuada, "no período de janeiro de
1930 a junho de 1931, empregou 251.000
litros de alcool no desdobramento de
aguardente, tendo consignado em çeu
"livro de escrita do movimento de es-
tampilhas do imposto cle, consumo, en-
trada e saída de alcool e aguardente,
como tendo resultado deisse desdobra-
mento, 412.000 litros de aguardente,
quando, pelo princípio ,vigênte de que 1
litro de alcool corresponde a 1,8 de

aguardente, deve ter resultado de tal
quantidade de alcool desdobrado, 	
450.800 litros de aguardente, donde o
não ter sido consignado na escrita fia-
cal, 39.800 litros de aguardente, que
corespondem à importância de réis 	
11:940$000, que deixou 'de ser recolhi-
da ao Tesouro Nacional.

Em todos os autos já julgaods esta
Diretoria acentuou que nenhuma lei,
regulamento ou circular, estabeleceu
qualquer percentagem para desdobra-
mento do alcool em aguardente, nunca
tendo existido o "princípio vigente"
que tratam os autuantes. Já se disse que
essa percentagem, desde que não sejam
conhecidos os graus do alcool emprega-
do e da aguardente obtida, não pode ser
determinada.

No presente processo não se apurou
a saída de aguardente sem pagamento
do respectivo imposto, porquanto dele
não consta o necessário termo de exame
das escritas fiscal e comercial, exame

• que, determinado por esta Diretoria, em
despacho de 18 de maio do corrente ano,
exarado à fls. 25, deixou de ser proce-
dido por se terem extraviado os canho-
tos dos talões de notas de vendas refe-
rentes ao período anterior ao do auto
de fls., conforme informa o funcionário
designado, a fls. 25 verso a 26.

Essa falta de conservação de livros no
estabelecimento, está prevista no artigo
113, parágrafo 2°, do vigente regulamen-
to do imposto de consumo, por ela res-
pondendo a autuada.

Em tais condições, não tendo ficado
provada a saída de produto sem o paga-
mento do imposto, julgo, em parte, pro-
cedente o auto de fls. 5, para impor à
firma Teodoro Martins da Rocha ei Com-
panhia a multa de 508000, mínimo do
artigo 113, parágrafo 2°, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
recorro desta decisão para a superior
instância.

Intime-se para o Pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na Menu dos artigos 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de ageisto de

1931.N. 2.084, de 1931, contra J. Teixeira
Lopes & Comp. — Está provado do pre-
sente processo que a firma J. Teixeira
Lopes & Comp., em 17 de setembro de
1931, pela nota de venda n. 13.312, re-
meteu a Castro Silva & Comp. 20 latas
contendo 197 quilos de manteiga, acom-
panhadas de 680 retangulares da taxa de
$020, no verso das quais encontram-se
dizeres referentes a 1.400 estampilhas
para 37 latas do mesmo produto, com a
data de 28 de julho de 1931, sem nenhu-
ma alusão ao número da nota n. 13.312,
acima referida.

Na defesa de fls. 11, alegou a dita
firma, que, na qualidade atacadista não
estava na obrigação de cumprir as pre-
ceitos do artigo 64 do vigente regula-
mento do imposto de consumo, esqueci-
da de que laneára no verso das estam-
pilhas enviadas, dizeres incompletos.

Intimada novameente para dizer sobre
a procedência das estampilhas enviedas
com as 20 latas apreendidas, limitou-se
a declarar que comprára a dita manteiga
à Viuve Dr. Eugenio Teixeira Leite,
quando havia isenção do selo, e que,
logo que ficou o artigo sujeito, solici-
tou a remessa correspondente, alegações
essas desacompanhadas de provas e que
nada exprimena.
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Fm tais condições, provado material-
mente como está que a autuada empre-
gou, na remessa de 202 latas de mantei-
ga efetuada em 17 de setembro de 1931,
estampilhas já usadas, na remessa de
35 latas, feita. em 28 de julho anterior,
com a agravante ainda da insuficiência.
julgo procedente o auto de fls. e impo-
nho à firma J. Teixeira Lopes & Comp.
a multa de 600$000, mínimo do art. 62
do decreto ri, 17.464, de 6 de outubro

19M.
Intime-se, por intermédio da 1 Co-

letoria Federal de Juiz de Fora, Esta-
do de Minas Gerais, para o pagamento
da multa no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo o di-
reito de recurso que pode ser interposto
dentro de vinte dias (20), na forma dos
artigos sexto e sétimo do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agôsto de 1931.

N. 1.649, de 1932. contra Seabra Ro-
drigues & Comp. e outro - Provada e
confessada como se acha a infraeão ca-
pitulada no auto de fls. julgo proceden-
te o mesmo auto para impor à Soabra
Rodrigues & Comp. a multa de 1:000$,
mínimo do art. trinta e três (33), do
decreto ri. 17.535. de 10 de novembro de
1926, além da revalidação devida.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agôsto de
1931.

N.•, 1.120, de 1932, contra F. A. Fer-
raz, e A. Fernandes Magalhães' Sc Comp.
- Por infração dos arts. 61, letra b; 62,
64 e 112, § 1°, letra a, do decreto mi-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
foi lavrado o auto de fls. 7, contra as
firmas F. A. Ferraz e A. Fernandes
Magalhães & Comp., pelo fato de ter sido
encontrado, no estabelecimento varejis-
ta da primeira, um barril contendo 101
litros de aguardente vendido pela se-
gunda, acompanhado de 101 cintas de
$300 próprias para alcool, sem a devida
•inutilização no verso, e da nota de venda

86(5, de 11 de maio de 1932.
Intimados, F. A. Ferraz apresentou

defesa. alegando não lhe caber responsa-
bilidade pelas faltas verificadas, tende
A. Fernndes Magalhães & Comp., deixa-
do correr o processo à revelia, pelo que
foi lavrado o termo respectivo, a fo-
lhas 15.

Na inl'ormação prestada a fls. 17 e
18, o autuante, designado para proceder
a exame de escrita de A. Fernandes
¡Magalhães & Comp., declara que o auto
il. 1.120, ora em estudo, devia ter sido
junto aos de ns. 1.090, 1.103, 1.104,
1.105, 1.106 e 1.108, de 1932, lavrados
por infrações idênticas, contra A. Fer-
nandes Magalhães & Comp., Augusto
Teixeira da Silva, Manuel Gonçalves,
.Arnancio Monteiro, Manuel José Neves,
Felipe Ferraz de Miranda, Custódio de
Almeida Rabello e A. P. de Oliveira &
Comp., julgados procedentes errl um só
processo. conforma decisão publicada no
"Diário Oficial", do 5 de novembro da-
quêle ano, dos quais constava o balanço
procedido no estaNdecimento de A. Fer-
mandes Magalhães & Comp., e as provas
necessárias, transcorrendo na integra,
a decisão respectiva.

Efetivamente, os autos acima referd-
dos foram julgados procedentee, cone-

tando da decisão o período 'de março
a 12 de maio de 1932, em que foi dada
saída de aguardente com sèlos próprios
para atcool tendo sido impostas as mul-
tas de 2:948$400 a A. Fernandes Maga-
lhães & Comp., com a obrigação de re-
colher igual importância de imposto so-
negado e às demais a multa de 200$000,
cora exceção de A. P. de Oliveira, con-
tra a qual nada se apurou, conforme in-
formação dos autuantes.

Tratando-se de ¡infração continuada,
foram os autos referidos na informação
de fls. 17 e 18, reunidos a um só pro-
cesso, escapando, porém, o de fls. 7, que
envolve um periodo já incluído naqueles
em que A. Fernandes Magalhães & Com-
panhia já foram punidos.

Em tais condições, julgo procedente
o auto de fls. 7, para impôr apenas a
F. A. Ferraz a multa de 200$000, míni-
mo do art. 61, letra b, combinado com
o seu parágrafo único, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no -prazo de 30 dias; não o fazendo,pro-
mova-se a cobrança executiva, pelot
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fdrma dos arts. 6 e 70 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agósto de
1931.

EMPEM= DO 8R. AJUDANTES

Dia 20 de novembro de 1933
Requerimentos despachados

N. 7.370- Francisco Lopes. - Faça-
-se a transferência. Em seguida, vá o pro-
cesso à 3° sub-diretoria.

N. 17.432 - João Evaristo de Araújo
Braga. - Prelimanrmente, cumpra-se a
portaria n. 113, de 5 de fevereiro de
1931.

N. 4.412 - Companhia Pinheiro. -
Não tem pundamento a presente réplica.
O meu despacho de 20 de outubro de
1933, não foi lido. Êsse despacho con-
cordou com o parecer do Sr. sub-diretor
a fls. 16, que opinou pela inscrição do
depósito. Cumpra-se, pois, êsse des-
pacho.

N. 17.288 - Raúl Peixoto Guimarães.
- Arquive-se.
N. 19.961 - José da Silva Semão. -

Idem.
N. 28.974 - M. da Silva Lima. -

exigência do registro de documentos,
não se entende com os distratos, em que
a responsabilidade do negócio passa a fir-
mas individuais. Faça-se, pois a transfe-
rência requerida para M. da Silva Lima.

N. 13.654 - Celestino Lima Ribeiro.
- Arquive-se.

N. 97 - Agostinho Rodrigues de Aze-
vedo. - Idem.

N. 1.750 - Sousa Estêves & Comp. -
De acôrdo com o parecer, que está de
acôrdo com o regulamento e a prova dos
autos. Em conseqüência, torno de nulo
efeito o despacho de fls. 3.

N. 2.033 - Gabriel Fernandes - M-
us a baixa requerida a partir de 1932.
N. 26.540 - J. A. Carlos -Imponho

a cada um dos signatários do contrato
a multa de 10$00, mínimo da lei.
N. 16.281 Minervina Ferreira dos

Santos. - Inscreva-se a coléta de fólhas
2, ressalvando-se os direitos da Fazenda
Nacional, dando-se baixa no lançamento
de J. A. Queiroz, a quem imponho a
multa de 50$000, mínmio da lei.

N. 15.411 - Santiago & Rocha. -
yista do sitie consta do presente processo,

façam-se as seguintes transferências: de
Domingos Luiz Gomes para J. Gou-
véia & Gomes, em seguida ex-officio para
Domingos Luiz Gomes, depois igualmente
ex-officio para João Santiago e finalmen-
te para Santiágo e Rocha. Imponho a
Domingos Luiz Gomes e a João Santiágo,
a cada um, a multa de 50$000, mínimo
da lei.

N. 10.813 - Gabriel J. Koury. -
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 26.753 - João Pinto de Oliveira.
Imponho a cada um dos signatários do
-contrato junto a multa de 1C$000, mí-
nimo da lei.

N. 16.538 - Niles Bachine Tood Cor-
poration. - Averbe-se a mudança.
Quanto à redução do valor locattvo, re-
queira em separado, querendo.

Certidões:
N. 2.669 - José Gomes de Sá. - Re-

queira por certidão.
N. 2.665 - Mário Anacleto da Silva.

- Certifique-se.
N. 26.617 - Instituto Cientifico S.

Jorge S. A. - Idem.
N. 26.604 - Mário Anacleto da Silva.

- Idem.
N. 26.656 - Companhia Construtora

Nacional S. A.- Diga a qual exercício
se refere.

SEGUNDA SUB-NRETORIA

Despacho do Sr., sub-direteor:
Processos:
N. 8.34, de 1932 - Joaquim de Je-

fás Araújo. - Satisfaça a exigência.
N. 29.088, de 1932 - Manuel Fontou-

ra. - Satisfaça a exigência.
N. 1.352, pe 1933 - Lima, Costa &

Comp. - Registre o contrato.
N. 4.276, de 1933 - J. P. Silva &

Irmão. - Satisfaça a exigência.
N. 5.674, de 1933 - Angelina Maria

de Sousa Salazar e Maximo de Sousa.-
Satisfaçam as exigências.

N. 13.481, de 1933 - Batista & Ir-
mão. - Apresente a licença municipal.

N. 15.231, de 1933 - José Dias Mo-
reira,. - Satisfaça a exigência.

N. 18.525, de 1933 - Otto Muller &
Comp. - Intime-se a alegar o que en-
tender conveniente.

N. 20.093, de 1933 - Agiz Naccache.
- Prove o alegado.

N. 20.668, de 1933 - S. A. Rodri-
guez fidalgo. - Satisfaça a exigên-
cia.

N. 21.618, de 1933 - Balbina Cân-
dida Pires de Sousa. - Satisfaça a exi-
gência.

N. 21.674, de 1933 - José Vilar de
Melo. - Satisfaça a exigência.

N. 21.767, de 1933 - Angelina Susi-
ni. - Satisfaça a exigência.
N. 22.212, de 1933 - Sebastião de

Sousa. - Satisfapa a exigência.
N. 22.958, de 1933 - Gaivão Reis &

Comp. - Prove o valor Iocativo por
meio de contrato, ou certificado do im-
posto predial no prazo do 15 dias.

N. 23.936, de 1933 - João Dionísio.
- Satisfaça a exigência. Registre-se o
contrato social.

N. 24.103, de 1933 - Jarbas Morais,
Lemos & Comp. Ltda. - Registre o
contrato social.

N. 24.153, de 1933	 Longra & Comp.
- Registre a alteração de contrato so-
cial.

N. 24.433, de 1933 - Belinho & Fer-
reira. - Registrem a alteração de con-
trato.
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N. 24.600, d o 1933 — João Cordeiro
ee Manuel Teixeira._— Satisfaça a exi-
gência. .

N. e4.906-, de 1933 — Antônio Cid
-Loureiro. --- Satist ç a exigência.

N. 24.927, de 1933 — E. Mendes &
-Silva. — Satisfaça a exeigência.

N. 25.323, de 1933 — F. Cabral &
Alves. — Satisfaçam a exigência.
• • N. 25.337. de 1933 — J. Dias da
Costa & Pereira. — Satisfaçam a exi-
gência.

N. 25.418, de 18:3 -3 - Ernestina Sa-
bola. — Satisfaça a exigência.

• N..25.827, de 1933 — M. Rodrigue •
Pereira & Comp. Ltda. — Satisfaça a
exigência.

N. 26.084, de 1933 — Carteira de
Crédito do Funcionário. — indique o
local em que estiá estabelecida.

N. 26.265, de 1933 — Abelard José
de França. — O Jornal Novo. — In-
dique o local por onde estava lançado.

TERCEIRA SUB-4DIRETORIA

Tabela do preço de venda, exclusive
o imposto, de uma marca de cigarros da
Fábrica de Fumos e Cigarros de pro-
priedade de Lopes Sá & Comp., cita á
Ladeira do Faria n. 2, no Distrito Fe-
deral.

Prediletos, preço $225.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de

1933. — Lopes Sá & Comp.

•
—

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fábrica de Cigarros de Pro-
priedade da Cornpanhia. Sousa Cruz,
sita á rua Conde de Bomfim n. 1181, na
cidade do Rio de Janeiro, Distrito Fe-
deral, por . vintena, exclusive selo.

Salomé n. 1, preço, $225.
Rio de Janeiro, 11 de setembro de

'1933. — Companhia Souza Cruz — P'.
Machado, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 21 de novembro de 1933
Requerimentos despachados:
N. 15.151-33 — Clementino da Rocha

Fraga. — Das decisões desta Delegacia,
cabe recurso, nos têrmos do artigo 123
do regulamento e não pedido de recon-
sideracão.	 •

N. 14.845-33 — Cunha,• Cunha & Com-
panhia. — Certifique-se o que constar.

, N. 14.671-33 — Companhia Brasilei-
ra de Eletricidade Siemens Scbuckert
S. A. — Certifique-se o que constar.

N. 15.134-33 — Companhia de Segu-
ros Confiança. — Certifique-se o que
constar.

N. 14.835-33 — José Augusto. —Pro-
ve o alegado.
• N. '13.682-33 — António José Silva
Ceppas. — Cobre-se a multa, em faca
do disposto no artigo 131, parágrafo
•knico do regulamento.

N. 13.126-33 — Carolina Torres Du-
arte Pinto. — Informe quais os rendi-
mentos auferidos por seu marido era

•1932 e qual o regirnem de seu casamen-
to.

N. 13.683-33 — João Alves'eeppas.
— Cobre-se a multa, em face do artigo
131, parágrafo único do regulamento.

N. 12.048-33 —J. L. Fernandes Bra-
ga Júniar. — Proceda-se peia forma pro-
posta.

N. 12.109-33 — Edmundo Francisco
Vieira. — Apresente livros de vendas
mercantis.

N. 12974-33 — José Manuel Fernan-
des. — Mantenho o lançamento. A mul-
ta, no caso, resulta do disposto no artigo
116 do regulamento.

N. 13.185-33 — Dorival Camargo Pen-
teado (representação da Secção de Revi-
são ) . — lraça-se o lançameato suple-
mentar, em relação a 19132, com multa
de 30 °I° e proceda-se a revisão da de-
claração anexa, referente a 1933, Incluin-
do-se entre os rendimentos acusados nela
os agora mencionados, da cédula B e
aplicando-se a multa de 10 °I n, se se ve-
rificar ter ocorrido a hipótese do artigo
131, parágrafo ônieo do regulamente.

N. 12.148-33 — Mariana Barbosa de
Albuquerque. Intime-se a requerente
a dizer quais as fontes que produziram a
sua renda declarada na segunda catego-
ria, mencionando a importa,aeirs recebida
de cada uma.

N: 14.443-33 — Ferrara, Filhos, Li-
mitada. — Exija-se a diserrminação a
que alude o parecer, bem como a indi-
cação de valor inicial de eada um dos
materiais, máquinas e veículos.

N. 11.196-33 —Correia & Bouzon. —
Intimem-se os interessados para explt.
car porque alteraram a data de encerra-
mento dos seus balanços e para dizer a
que período de tempo corresponde o Ia-
lanço apresenado, benr assim para exi-
birem o balanço de 12 meses encerardo
antes de 30 de junho de 1933.

N. 11.428-33 — Banco Aliança da Rio
de Janeiro (Maria Teresa de Figueireao
Araújo). — Verificado a procedência do
alegado, arquive-se.

N. 13.114-33 — Adriano Gonçalvee
Fernandes. — Retifique-se o lançamento,
tendo-se em vista o parecer supra e o
engano a que alude o suplicante.

Ofícios expedidos:
N. 369 — Ao diretor tecnico do Lloyd

Brasileiro — Requisitando passagem.
N. 1.689 — Ao senhor presidente do

Banco do Brasil — Solicitando esclare-
cimentos.

N. 1.449 —Ao delegad'o fiscal em Ala-
goas — Fazendo comunicação.

Ns. 1:450-53 — Aos delegacias fiscais
em Estado do Rio, São Paulo, Rio Gran-
de do Sul — Idem.

N. 1.454 — Ao chefe de Secção em
São Paulo — Restituindo processo em'
que é interessada a. firma Fábio Sbragia
& Comp.

N. 1.455 — Ao delegado fiscal no Cea-
rá — Solicitando a remessa de um pro-
cesso.

N. 1.456 — Ao chefe4 de Secção em
Minas Gerais — Remetendo carta da fir-
ma Ferreira Guimarães & Comp., na
qual presta informações.

N. • 615 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Restituindo processo de resti-
tuição de imposto de renda em que é
interessado Eduardo S. da Costa, e pres-
tando informações.

N. 620 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Restituindo processo em que 6
interessado o juiz de Direito de Caratin-
ga fazendo consulta e prestando infor-
mações.

N. 621 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Restituindo processo em que é
interessado Lindolfo Alves Ferreira.

Ministério da Marinha
Os pedidos ae assinatura oricial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Milha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em i de julho e I. de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de novembro de 1933

Ao Sr. ministro da Agricultura:
Declara ter designado o capitão de

corveta Sostenes Barbosa para, sem.
prejuízo de suas atuais funções, fazer
parte da comissão incumbida do proce-
der à revisão das leis sôbre caça e pesca
e a sua adatação ao Código Florestal
prestes a ser decretado por Use
tério.

— Ao chefe de Estado Maior da Ar-
mada:

Subordina à Diretoria do Pessoal o
serviço Postal e o de publiceção do Bo-
letim semanal do Ministério dá Marinha,
areado pelo aviso n .5.222, de 28 de
novembro de 1927.

—Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
Designa o capitão de corveta Sosteneâ

Barbosa para, sem prejuízo de surge
atuais funções, fazer parte da comissãõ
incumbida de proceder à revisão das
leis sobre caça e pesca e a sua adatação
ao Código Florestal prestes a ser decre-
tado pelo Ministério da Agricultura.

Dispensa o capitão de fragata José
Maria Neiva. das funções de auxiliar do
ensino da Escola de Guerra Naval logo
que seja encerrado o presente ano le-
tivo.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Comunica haver 'providenciado junto

à Diretoria do Ensino Naval para ser
entregue, mediante as formalidades le-
gais, à Alfândega de Florianopolis, És-
tado de Santa Catarina, a lancha n. 2.
motor mod. RD 4, que se encontra na
Escola de Grumetes, em troca do rebo-
cador "Florianopolis" cedido, em 1931,
àtado.Capitania dos Portos do aludido Es-

Solicita os seguintes pagamentos:
De 6:400$, à D. Amélia Martins Pe-

reira, viúva do capitão de corveta, re-
formado, Francisco António Pereira.

De 7:632$, ao 2° tenente, reformado,
Henrique da Rocha Pereira;

•De 1:0493700, ao 3° sargento número
10.826, Jos; Davida Pereira;

De 834$400, ao 3° sargento, Agostinho
Ferreira da Silva;

De 526$500, ao 3° sargento, Alcéu Cor-
rêia de Rezende;

De 530$700, ao marinheiro nacional
n. 10.920 ao cabo Fabio Hosana de
Aguiar;

De 400$000, • ao marinheiro nacional
n. 14.282, PE-MR-AV, cabo, João Fran-
cisco Costa;

De 400$0,00, ao fuzileiro naval nú-
Mero 1,436, Raul Ferreira Leite;
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De 4008000, ao fuzileiro naval nú-
:gero 2.362, Antônio de Matos Fernan-
dao;

De 1938400, ao fuzileiro naval número
2.513 Lino Alves de Santana;

De 8898500, ao patrão do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Cornelio Ri-
beiro de Almeida;

De 938000, ao 2° marinheiro do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, Ama-
ro Rufino de Matos;

De 4008000 ao 3° foróleiro, Joaquim
Gonçalves Nogueira;

De 3308600, ao foguista do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Benedicto
Ramalho do Oliveira;

De 3308600, ao foguista do Arsenal
'de Marinha do Rio de Janeiro, Antônio
ponçalv es Barreira.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

per anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
euspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

O ministro de Estado dos Negdoins da
Guerra, em nome do Sr. Chefe do Govôr-
Do Provisório, resolve aprovar as ins-
truções que a esta acompanham para
matrícula de aviões.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
i1933. — General Espirito Santo Cardoso.

Instruções a que se refere a portaria
desta data para matricula de aviões

I -- Unidades de ~ação:
1 -- 1.10.
2 -110.110.	 •-n

1	 T. 25 etc.
Interpretação da matrícula:
O nún-iero isolado à esquerda indica

a unidade a que pertencer o avião — 1°
regimento, 20 regimento, etc.

O algariemo seguinte indica o grupo
à que pertencer o avião dentro da uni-
dade — 1° grupo, 2° grupo, etc. Éste
algarismo pode ser substituído Pela
letra T, e indica neste caso, que o avião
pertence à Esquadrilha de Treinamento
do Regimento. Os dois algarismos se-
guintes indicam o número de matricule
do aparelho, que deve ser feita na ordem
natural dos números, dentro de cada
Grupo ou Esquadrilhas de Treinamento,
começando de 04.

Exemplo
— 201 — Avião n. 1 do 2° Grupo

do 1° R. Av.
5 — 117 — Avião n. 17 do 1° Grupo

do 50 R. Av.
1 — T. 01 — Avião n. 1 da Esquadri-

Hm de Treinamento do 10 R. Av.,
Ti — Escola de Aviação:

K — 110.
K — 217.
K 301 eto.

Interpretação da matrícula:
A letra K indica a Escola de Aviação

Militar. O primeiro algarismo do nú-
mero indica a Divisão a que pertence
o aparelho (1' Divisão, número 1, aviões
escola de início de pilotagem; número 2,
2' Divisão, etc.)

Exemplo:
K — 110 — Avião n. 10, da 1' Divi-

são da Escola de Aviação Militar.
K — 304 — Avião n. 4, da 3' Divi-

são da Escola de Aviação Militar.
— Depósito Central e Parque

Central:
O Depósito e o Parque Central não

possuem aviões próprias. O material
que transita por êstes serviços conser-
va o número da matrícula da unidade de
origem. Os aviões novos em depósitos
não se pode antever o destino que reee-
ilerão.

IV	 Correio Aéreo Militar:
n	 1.
C	 9.
C — 13.
C — 115 etc.
Os aviões do Correio Aéreo Militar re-

cebem a letra C seguida do número da
matrícula correspondente.

3 — Da matricula:
a) a matricula é inscrita no intra-

dorso do plano inferior ou do plano su-
perior quando se tratar de monoplano
ou eequiplanos; nos lados direito e es-
querdo da fuselagem, logo atraz do pas-
sageiro e na deriva;

b) a matricula é inscrita com letras
brancas quando em fundo escuro (ou
letras negras em fundo claro) tendo aí
letras como dimensões os 9/10 da pro-
fundidade do plano e os 9/10 da altura
da fuselagem respectivamente. As le-
tras são circundadas com um friso ne-
gro de 2 eras. de espessura.

As letras e números de matrícula, co-
locadas na deriva, terão 35 ema. de al-
tura por 5 orna. de largura;

c) cada avião de guerra poderá re-
ceber um desenho característico da Es-
quadrilha, pintado na frente do numere
de matrícula, dos dois lados da fuso-
lav...

Ésses .esenhos só poderão ser adota-
dos depois de aprovados pelo general
diretor da Aviação;
• d) os aviões pesados, além da ma-
trícula regularmentar, poderão receber
um nome de batismo, inspirado na His-
tória ou na Geografia do Brasil. Ésse
nome será escolhido pelo general iliretor
da Aviação.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1933. — General Espirito Santo Car-
doso.

Por despacho de 17 do corrente:
Foi designado professor da cadeira de

francês da Escola, de Intendência do
Exército o major Otávio Saint-Jean Go-
mes. professor do Colegio Militar desta
Capital, sem prejuízo de suas atuais
funções.

— Por outro de 18 do mesmo mês:
Foi prorrogado até 31 de janeiro vin-

douro, para os tenentes-coroneis Gerva-
sio Duncan de Lima Rodrigues, Eduardo
Gomes, majores Carlos Pfaitzgralf Bra-
sil e Vasco Alves Seco, o segundo perlo-

do do corrente ano, para os efeitos de
realização das provas aereas semestrais.

— Por outros de 20 do mesmo mês:
Foi dispensado, a pedido, o 1° tenente

António Vieira Ferreira, de auxiliar de
instrutor do curso de sargentos da Escola
de Artilharia.

Foi mandado continuar à disposição da
Diretoria de Saúde da Guerra, sem pre-
juízo dos seus serviços na unidade, o 1°
tenente contador. Marcos João Reginato.

Foram designados:
O major reformado João Jansen Lobo

Pereira, adjunto da 3' Divisão do Depar-
tamento do Pessoal da Guerra;

O 2° tenente da reserva, Francisco
José Ferreira, adjunto da 22' CircunsCri-
ção de Recrutamento.

— Por outros de 21 do mesmo mês:
Foi tornada sem efeito a designação

do capitão Francisco Becker Reifschnei-
der para o regimento escola, voltando ao
.14° R. C. I.

Foi clescomissionado do posto de 2° te-
nente do Exército e exchlido das fileiras
do Exército, a pedido, o sargento Júlio
Pereira de Sousa, da 1 4 5° G. A. Cav.

Fóram mandados servir, por conveni-
ência absoluta do serviço, os - capitães
médicos, Drs. Leopoldo Alves de Almei-
da Torres, na Escola Militar e Sebastião
Serzedelo Corrêa, no Hospital Central do
Exército.

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1933
Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra:
Declarando:
Que os aspirantes a oficial mandados

reincluir, de conformidade com o aviso
n. 528, de 9 de agósto último, devem ser
considerados em 2' praça e contar esta
da data de reinclusão da 1' turma (avi-
so n. 713);

Que os quantitativos concedidos às Es-
colas de Estado Maior e Artilharia, Poli-
clínica Militar e 1' Bateria do 70 Grupo
de Artilharia de Costa a conta da verba
8' — Serviço de Intendência — Consig-
nação Material — Diversas despesas —
do atual orçamento déste ministério, fi-
cam majoradas, sob o- regime de massas,
na seguinte conformidade: Escola de
Estado Maior. 19 Luz, etc. — 6008000;
Escola de Artilharia: 19, Luz, etc. —
3:0008000; Policlínica Militar: 19, Luz,
etc.-5008000; 20, Energia eletrica (for-
ça) — 5008000; 1' Bateria do 7° Grupo
de Artilhafia de Costa: 21, Conservação
e reparação das instalações, ete — 7508
(av. 715);

Que os quantitativos concedidos à 3°
Companhia de Preparadores de Terre-
nos, à conta da verba acima citada, fi-
cam majorados, sob o regímen de massas,
para serem sacados na Delegacia do Te-
souro Nacional no Paraná, na seguinte
conformidade: 18. Abastecimento de
agua, etc. — 4008000; 19. Luz, etc. —
5008000; 21. Conservação e reparação,
etc. — 2008000; 24. Despesas miudas,
etc. — 3008000 (av. 716);

Que fica concedido, sob o regime de
massas, ao Quartel General da 1* Divisão
de Cavalaria, para serem sacados na De-
legacia de Porto Alegre, à conta ainda
da mesma verba, os seguintes quantita-
tivos: 21 Conservação e reparação das
Instalações e aquisição de aparelhos de
iluminação — 1308000; U. 24 — Despe-
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sas rniudas, de pronto pagamento —
350$000 (av. 711);

Enviando o trabalho oferecido ao
Exército pelo tenente,coronel , Sebastião
de Moura Aluquerque sôbre consolida-
ção de leis, etc., referentes ao pessoal
do mesmo Exército e louvando o referi-
do trabalho, desenvolvido com inteligen-
te persistência, muita dedicação ao ser-
viço e que recomenda o autor à consi-
deração de seus chefes. (4v. 717.)

—Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exército, mandando providenciar para.
que seja estabelecida uma 'escala para o
serviço de dia na Escola de Artilharia,
para oficiais. (Av. 125.)

— Ao Sr. comandante da 7' Região
Militar, declarando que o -Ministério da
Agricultura comunicou haver o Chefe
do Governo Provisório autorizado a ces-
são da propriedade denominada "Sapé",
no municipio de Berreiros, Estado de
Pernambuco, para ser instalado . um de-
nósite de remonta, devendo na mesma
ser reservadas as dependências necessá-
rias à guarda do material e semoventes
da Estação Geral de Experimentação,
até. sua .transferência para outro local.
(Av.. 6.)

Ao Sr. auditor da 1' Circunscrição
Juelicid.ria Militar, pedindo a dispensa
do tenente-coronel médico Dr. Agosti-
nho Cajatf, do conselho de' justiça, para
o qual foi sorteado, visto serem impres-
cindiveis os serviços do referido oficial
na Circunscrição Militar, onde foi man-
dada servr como chefe do Serviço de
Sagde. (Av. 357.)

Ministério da Guerra — N. 712
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1933.

Sr. chefe do Departamento do Pesseal
da Guerra:

Tendo dúvidas sôre o modo de conci-
liar- o disposto no decreto n. 23.105, de
19 de agôsto de 1933, referente a indulto
concedido a desertores, cem as determi-
nações do aviso n. 604, de 11 de setem-
bro seguinte, relativo à volta do mesmos
às fileiras, pede o comandante do 1* ba-
talão de engenharia, em ofício n. 1.034,
de 4 de outubro findo, ao chefe do Esta-
do Máior do Exército, esclarecimentos 8
respeito.,

' Em solução Vos declaro que: fica
proibida a reinclusão de sargentos de-
seriares indultados; devem ser exclui-
dos si houver, os sargentos desertores
que, na date da 'publicação do mencio-
nado -decreto, 'estiverem nas fileiras,
stgeitas - mi não a 'processo; deve ser
fornecida, mediante requerimento, aos
sargentos, cabos e soldados, beneficia-
dos pelo decreto de 19. de agôsto de
1933, sob n. 23.105, a caderneta de re-
servista, respeitando-se o que determl--
na: o artigo 41 do Regulamento do Ser-
viço Militar; .ets Soldados poderão ser
reincluídos, uma vez que, em face do
Regulamento- do Serviço Militar, não te-
nham tido direito à caderneta de reser-
vista; mas prestarão serviço tão sorrien-
te até a data em que à mesma façam
Ma. -- General Espirito Santo Car-
dóSo"..

.	 .
„Ministerio da Guerra — Rio de Ja-

neeiro, 14 de novembro de 1933. Nú-
mero 714.

Sr. chefe-do Departamento do Pessoál
doe Guerra :

Os comandantes de sub-unidades do
6° Regimento de Infantaria consultam a

quem cabe o dever de autenticar os li-
vros de escrituração das companhias.

Em solução, declaro-vos que os livros
relativos à secretaria devem ser au-
tenticados pelos comandantes, sendo os
demais, qualquer que seja a 'repartição
a que pertençam, legalizados pelo sub-
comandante, mesmo nas unidades em
que jjá haja fiscal administrativo. —
General Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO 8R. DIRET011

Dia 14 de novembro de 1932
Ao Sr. chefe do Departamento Cen-

tral, comunicando que, por despacho de
10 do corrente, exarado no ofício núme-
ro 1.383, de 12 de outubro findo, do di-
retor da Fátrica de Cartuchos e Arte-
fatos de Guerra, o Sr. ministro da Guer-
ra autorizai a transferência para o
mesmo departamento de livros e do-
cumentos pertencentes ao arquivo do
extinto Laboratório Pirotecnico de Cam-
pinho. (Of. ,e.683).

\

Diretoria Geral de Contabilidade

DESPACHOS DO SR. CORONEL DIRETOR

Dia 3 de novembro de 1933
Requerimento do capitão Joaquim Vi-

vente Rondon, pedindo pagamento de
gratificações. — compareça à Recebe-
doria do Rio de Janeiro, afilia de pagar a
revalidação do sêlo do seu requerimento.
-klequerimento de D. Dolores Latira da

viúva do servente do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, Alfredo Ro-
mualdo da Silva, pedindo restituição de
uma certidão de casamento, anexada a
um outro documento. — Cumpra o eles-
Pacho de fls. 6, de 24 de dezembro de
1930, o qual exige o completo sêlo da
sua certidão de casamento.

Dia 8
Requerimento do cabo reformado e

asilado Antônio Manuel de Sales, pedin-
do abono de etapa à sua esposa e à filha
menor. — Sele, novamente, a certidão
do casamento, visto as estampilhas esta-
rem inutilizadas ilegalmente; e pague o
sêlo da do nascimento da menor.,Aure-
tina.

Requerimento de D. Cecilia de Ma-
cedo Catrambf que, alegando ser pro-
genitora do 1° tenente Augusto Esteves,
pede pagamento dos vencimentes do alu-
dido oficial, desde julho de 1922 até a
data do seu passamento. — Prove a
qualidade que alega.

Albino Castro & Comp., pedindo resti-
tuição de multas, no total de 3:3826700
e atendidos pela Diretoria de Intendên-
cia da Guerra à vista do despacho do se-
nhor general ministro. — Requeira o
pagamento por exercícios findos.

Memorial de Fidêncio Melo Filho, que
pede pagamento de várias fõlhas refe-
rentes a alimentação do pessoal que es-
teve em operações de guerra, durante o
movimento revoluCionário. — Afim de
que possa ter andamento o presente me-
modal, torna-se preciso pagar a reva-
lidação do sêlo devido, de aeôrdo com o
art. 50, § 1°, alínea 6, do respectivo re-
gulamento.

Dia 9
Requerimento do ex-servente do Ojo-

légio Militar do Estado do Ceará, Ma-
nuel Basílio da Silva, pedindo a entrege
do título de sua aposentadoria, — O seu

titulo será oportunamente entregue
Ministério da Fazenda; o processo já Lu
remetido à Diretoria ele Despesa PUblieu
do Tesouro Nacional.

Dia 13
Proceeso referente a Joaquim José cie

Espirito Santo que, por seu procurador,
pede andamento do seu processo de ha-
bilitação à percepção de sôldo vitalício;
alegando ser voluntário da Guerra do
Paraguai. — O seu processo não deu
entrada neste ministério.

Processos de Tibério Cruz e outros e
de João Barbosa, Antônio da Cunha
Abreu, Otávio Gomes de Castro e Fe-
lisberto Rodrigues dos Santos que, por
meio dos seus procuradores, pedem an-
damento e ren-i08a dos seus processos
de requisições militares. — Provem a
sua qualidade de procuradores.

Requerimento de 151,nuel Marques da
Silva que, por seu procurador, pede de-
volução a esta epartição, do seu pro-
cesso de requisições militares pela Co-
missão Apuradora da Divida Passiva da
União. — Prove que é mandatário do
credor.

Requerimento dos negociantes Araújo
Carvalho & Comp., do Estado do Mara-
nhão, assinado por A. Guimarães, pe-
dindo pagamento de requisiOes milita-
res. — Prove que é representante da
firma.

Processo corceruente ao 1° sargento
asilado Nilo José CorreM, pedindo o abo-
no de uma etapa à sua esposa. — Pa-
gue a revalidação do sêlo do seu reque-
rimento, cuja es`ampillia contém emen-
da. e ;sele novamente, com a importân-
cia de 3$ a certidão que juntou, não só
por estar incompleta a mesma importân-
cia, como porque as estampilhas pagas
estão inutilizadas ilegalmente.

Dia 14
Processo referente a DD. Ana Lniza

de Barros Sousa, Mia Pereira' orge e
outras que, pelo seu procurador, pedem
pagamento 'de requisições militares,
visto terem concordado com as reduções
feitas nos seus respectivos processos. —
Compareçam a esta Contabilidade, afim
de satisfazerem as exigências do Regu-
lamento do Sèlo.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do resrectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Dia 21 de novembro de 1933
Encarregando o inspetor de 2' clas-

se engenheiro José Salvador da Triik-I
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dade Melo da direção dos serviços re-
lativos á construção dos prédios destie
nados às instalações do serviço redite
do Departamento, nesta Capital. (Port.
n. 1.358 de 21 de novembro de 1933).

Autorizando o tesoureiro da Direto-
ria Regional do Distrito Federal a en-
tregar a importância de 50:0001, como
adeantamento, ao inspetot de 2° classe
engenheiro José Salvador da Trindade
Melo, encarregado da direção das obras
de construçNo dos prédios destinados
às instalações do serviço rádio do De-
partamento, nesta Capital, afim de
atender às despesas preliminares das

tadas obral.
O referido adeantamento corre por

conta do crédito de 1.400:000e posto a
disposição da Tesouraria da Diretoria
etegional do Distrito Federal, confor-
me solicitou a Diretoria Geral tt do
Tesouro Federal em oficio n. 14.715,
de 27 de outubro último. (Port. nú-
mero 1.359 de 21 de noNembro 41e
1933) .

DIRETORIA Do PESSOAL

Requerimentos despachados
Gaeté de Medeiros, auxiliar de 3%

classe, interino, da Diretoria Regional
de Pernambuco, pedindo afastamento,
nava tratar de interesses. — Indeferi-
do, á vista elo informado,

Celino da Silva Leitão, 2* oficial da
Diretoria Geral, pedindo averbação de
r,omissão nos assentamentos. —
te-se.

Licenças concedidas:
Alzira do Prado Braith, tesoureira da

ttgência de Cabo Verde, subordinefla a
Diretoria Regional de Campanha, seis
meses, sendo très meses com 2/3 da
gratificação e o restante com metade,
para tratamento de saúde, a contar de

de setembro último.
Benedito Gomes Macedo, estafeta da

agência de Campina Grande, pubOrdi-
nada á Diretoria Regional da Paraíba,
Ires meses, com ordenado, para trata-
uiento de saúde, a contar de 1 de se-
tembro último.

Diogo Moreira Guimarães, carteiro
da agência de Petropolis, subordinada

Diretoria Regional do Rio de Janei-
ro, três meses, com metade do ordena-
do, para tratamento de saúde, a contar
de 10 de ageeto

()daria° Ribeiro dos Santos Tocan-
tins, telegrafista de 3' lasse, com exer-
ceio na Diretoria Regional de Mato
Grosso, três meses, em prorrogação,
com ordenado, para tratamento de
saúde, a contar de 28 de setembro úl-
timo. (Proc. 58.770-33) .

Augusto Albuquerque, maquinista,
com exercício na Diretoria Regional do
Amazonas, e Acre, eine() meses, com
2/3 da diária, para tratamento de saú-
de, a contar de 31 de julho último.
(Proc. 58.295-33).

Francisco Borges de Andrade, auxi-
liar de 3' classe da Diretoria Regional
de Minas Gerais, seis meses, em pror-
rogação, com 3/4 do ordenado, para
iratarnente de saúde, a contar de 7 do
sele r,-. bro último. eProc. 16.212-33).

Adelaide .Lopes Ribeiro, auxiliar de
2° classe da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, dois meses, com vencimen-

- tos, nos termos do artigo 21 do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro da
1921, a contar de 4 7 A° niifiibro fin-
do.

António José dos Sares, servente de
1' classe. da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, dois meses, com ordena-
do, para tratamento de saúde, ,a contar
de 2 de outubro findo.

América Lima Monteiro, tesoureira
da agência de Humaitá, subordinada á
Diretoria Regional do Amazonas, três
meses, em prorrogação, com metade da
gratificação, para tratamento de saúde,
a contar de 12 de agôsto último.

--
Departamento Nacional de Portos

e Navegação

Primeira Divisão — Secretaria

Requerimento despachado pelo Sr. di-
retor

Protesto dos diaristas da Fiscalização
do Pôrto do lie de Janeiro. Brae Car-
neiro Veloso, Carlos José eiteiro, Ja-
zon Alves de Andrade e Jerônimo Vilela
sôbre direitos assegurados pelo art. 146,
da lei ri. 3.454, de e de janeho de 1918.
— Arquive-se, visto não terem provado
a qualidade para requererem em nome
de terceiros.

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em fólha

deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro,

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Agricultura

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de novembro de 1933

Ao Sr. minietro da Viação e 03)1'0
Públicas:

Aviso n. 123 — Solicitando providên-
cias no sentido de ser concedida
franquia poetai e telegráfica, ao aju-
dante técnico da Diretoria de De-
fesa Sanitária Vegetal, no Paraná, agrô-
nomo Isaías Augusto Deslandee, e ao di-
retor do Campo de Sementes de Plantas
Têxteis, em Rio Branco, em Minas, agrô-
nomo Olavo Prates.

Ofícios:
Ao Sr. inspetor agricola do 3° Dis-

trito — São Luiz:
N. 2.933 — Remetendo o certificado

de inscrição que acompanhou o ofício
n. 475, de 17 do mes próximo findo.

— Ao Sr. inspetor agrícola do 40 Dis-
trito:

N. 2.934 — Idem, idem, que acom-
panhou o oficio n. 8e2,_ de 16 do mês
próximo findo.

— Ao Sr. inspetor agrícola do 10°
Distrito — São Paulo:

N. 2.935 — Idem, idem, que acompa-
nhou o oficio n, 1.176, de 25 do mês
DTOXiiTio findo.

— Ao Sr. inspetor agrícola du 130
Distrito — Belo Horizonte:

N. 2.936 — Idem, idem, que acompa-
nhou o ofício n. 1.387, de 24 do mês
próximo findo.

— Ao 'Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 2.937 — Transmitindo a fólha de
pagamento, em duas vias, na importân-
cia de 4:0001, de gratificação relativa
aos meses de junho, julho, agiesto e se-
tembro últimos, do auxiliar técnico con-
tratado, Franco Bagliom.

N. - 2.938 — Solicitando delegação de
competência ao agrônomo Sebastião de
Campos Borges, diretor do Campo de Se-
mentes de Sete Lagoas, para requisitar
pagamentos e adeentamentos, por conta
dos créditos postos à disposiçãe da De-
legacia Fiscal em Minas.

— Ao Sr. diretor geral do Pesiquizas
Científicas:

N. 2.939 — Informando não ser pos-
sível atender no momento, ao pedido,
por empréstimo, de material agrícola.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 2.940 — Solicitando providências
no sentido de serem atendidas as requi-
sições de passagens e transportes que,
foram feitas pelo diretor do Campo de
Sementes de Sete Lagoas, agrónomo Se-
bastião de Campos Borges, no corrente
ano.

— Ao Sr. Luiz Neves, secretário da
Prefeitura de Mirasol — São Paulo:

N. 2.941 — Informando não ser pos-
eível instalar um Patronato ou Apren-
dizado Agrícola, nesse munieípio, por
já haver um em Jaboticabal, nesse Es-
tado.

— Ao Sr. ministro:
N. 2.942 — Pedindo que na redação

do acôrdo comercial á celebrar-se com
a Argentina, sejam incluídos os limões
entre as frutas que deverão ficar isen-
tas de direitos, para que os meamos pos-
sam competir com os isimilares italia-
nos, desaparecendo os direitos quasi
proibitivos que atualmente são grava-
dos, à razão de sete pesos por caixa, de
entrada.

Geral de Produção
Mineral
ediente e Contabilidade

DO SR . DIRETOR GERAL

Portarias	 •
Por portarias de 20 de novembro do

corrente, foram contratados, a partir de
7 de novembro:

Henrique Augusto Tones, para servir
na qualidade de carpinteiro, com a gra-
tificação mensal de 4501000.

José Siriaco dos Santos, para servir
na qualidade de ajudante, com a grati-
ficação mensal de 300$000.

A partir de 8 de novembro:
Domingos Duarte, para servir na

qualidade de pedreiro, com a gratifica-
ção mensal de 4501000.

A partir de 9 de novembro:
Joaquim da Silva Gomes, para servir

na qualidade de ajudante, com a gra-
tificação mensal de 30081000.

João Salustiano da Silva, para servir
na qualidade de carpinteiro com a
gratificação mensal do 450$000.

A partir de 17 de novembro:
Antônio de Cintra Souto, para servir

na qualidade de ajudai-ele de inecánico,
com a gratificação mensal de .45(4000.

Diretoria

Secção de ixp
ExPEDLENTE
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Requerimentos despachados

Dia .13 de novembro de 193

• Manuel Amar! Reis, pedindo a aná-
use de amostras provenientes dos mu-
nicípios de Campos e de Cambucl, Es-
tado do Rio de Janeiro. — A anlise será
,feita, satisfazendo o interessado o paga-
mento das taxas regulamentares —
100$ para a análise do gneiss e 40$000
para a análise da argila turfosa. (D.
.G. P. M,., 6171933).
C Günter Múller, pedindo a análise de

'sete amostras de ligas. — Compareça à
Diretoria Geral afim de satisfazer ao
pagamento das taxas regulamentares .—
100$ por análise. (D. G. P. 687,
de 1933).

G. Ag. Giannotti, pedindo a análise
de duas amostras de mármore. — A
análise será feita satisfazendo o in-
teressado o pagamento das taxas regu-
lamentares --- 40$ para cada análise.
(D. G. P. M., 675[933).

Dia 16	 •

Usina Queiroz Júnior Limitada, soli-
citando a aprovação do plano de capta-
•oão das águas do Rio Mataporcos, que
atravessa a usina, e a autorização para
se servir da pequena queda agua do
mesmo rio. — Apresente o requerente
'urna planta •onde seja possível exami-
nar a situação das linhas da Estrada
de Ferro Central da Brasil, devendo
contar dela a situação da cachoeira em.
relação a usina, como Lambem o nome
da queda.

Afonso H. Gunker, carta de 9 de no-
vembro enviando documentos. -- Sele
as documentos e a carta que os enca-
minha, para que possa ter o devido an-
damento.

Ofícios?
Dia 6

Ao diretor de Expediente e Contabi-
lidade da Secretaria de Estado da Agri-
cultura:	 •

N. 189 — Solicita providências no
-sentido de ser remetido à Diretoria Ge-
ral, o processo da Gesso Brasil Ltda.

Dial

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 190 — Transmite 111 via da folha

de diárias do pessoal técnico do Insti-
tuto Geológico e Mineralógico do Brasil,
na importância de 14:490$, relativa aos
meses de agosto, setembro e outubro
próximo passado.

-- Ao vice-presidente da Associação
Comercial de Minas:

N. 191 — Transmite uma cópia do
programa dos trabalhos sôbre a pros-
pecção do ouro e referente àquele Es-
tado.

— Ao diretor da r Divisão da Comis-
são Central de Compras:
• N. 192 — Transmite o pedido de ma-
terial n. 124.026, de que necessita o La-
boratório Central de Indústria Mineral.

N. 193 -- Em aditamento ao ofício nú-
mero 175, de 31 de outubro último, de-
clara que a rodagem dos pneus e câma-
ras de ar nele incluidos deve ser de
500 x 020 e não de 475 x 020.

— Ao diretor do Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 194 — Transmite a 2' via da fó-
lha suplementar do pessoal variável da
Diretoria Geral, 'relativa ao mês de ou-
tubro findo.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 195 — Transmite a fôlha de paga-

mento (suplementar) do pessoal variá-
vel da Diretoria Geral, relativa ao mês
de outubro último.

— Ao diretor de Minas:
N. 196 — Restitue aprovados, os qua-

dros do pessoal variável, relativos à ad-
missão do pessoal empregado nos estu-
dos das jazidas no Estado de Minas e de
um assistente técnico necessário aos tra-
balhos daquela diretoria.

— Ao Sr. António Magalhães Bastos
— Fazenda Quiririm — Taubaté, E. de
São Paulo:

N. 197 — Afim de que possa ter an-
damento o processo no qual é solicitada
autorização para proceder à exploração
das jazidas de xisto betuminoso e turfa.
que existirem em sua propriedade. ne-
cessário se torna providenciar no senti-
do de serem selados as documentos que
acompanharam a. petição de 21 de outu-
bro findo, que se encontra na Diretoria
Geral.

— Ao secretário da Agricultura do
Estado de Minas Gerais:

N. 198 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu atender à solicitação da
Associação Comercial de Minas, no sen-
tido de ser provida a Diretoria de Mi-
nas dos recursos necessários à organiza-
ção mais ampla e eficiente dos serviços
de prospecção das minas de ouro exis-
tentes naquele Estado, notadamente nos
niunicipios de Caeté, Santa Bábara, Ita-
birito e Ouro Preto.

Sendo difícil, porém, a situação fi-
nanceira do país, torna-se imprescindí-
vel que a Associação Comercial de Mi-
nas encontre tembem por parte da ad-
ministração daquele Estado a mesma
acolhida. E, a propósito, a Diretoria de-
Minas sugere. que sejam tomadas pela
secretaria ao seu cargo as medidas ati-
nentes à construção de uma estrada de
rodagem de Caeté a Gandarela, passando
por Morro Vermelho, estrada essa que
facilitará o transporte de sondas e ou-
tra maquinaria com que se procederá
prospecção de algumas jazidas e torna-
ná mais accessível a bacia do Gandarel,
onde se encontram minérios, cuja ex-
ploração seria de indiscutível utilidade
para o Estado de Minas Gerais.
• Dia 8

Ao -oficial do Registro de Imóveis da
comarca de Tatu! — Estado de São
Paulo:

N. 199 — Em resposta ao seu ofício,
datado de 7 de outubro findo, envia, por
cópia, o decreto n. 20.799, de 16 de de-
zembro de 1931, e o decreto n. 23.266,
de 24 de outubro de 1933.

— Ao diretor do Instituto Geológico
e Mineralógico do Brasil:

N. 200 — Informa que os dados soli-
citados pela Diretoria de Estatística e
Publiciçlade, afim de serem publicadas
no boletim, são os de ntureza técnica,
e remete, por cópia, o teór do ofício
n. 161, de 3 do corrente mês, daquela
Diretoria.

— Ao diretor da ' Diretoria de Águas:
N. 200 A — Remete, por cópia, o ofí-

cio n. 161, de 3 do corrente bmês, da Di-
retoria de Estatística e Publicidade.

Idêntico à:
N. 200 B	 Diretoria de Minas.
— Ao diretor do Instituto Geológico

e Mineralógico:
IN. 201 — Comunica que os Créditos

da verba 10'. da DirAtoria GO,P2-1 foram

distribii.idos ao Tesouro Nacional pelo
aviso n. 153, de 17 de outubro último,
e que os créditos para as despesas a se-
rem efetuadas pela Comissão Central de
Compras, foram postos à sua disposição
pelo aviso n. 190, de 28 de outubro fin-
do, expedido pela Diretoria de Expe-
diente e Contabilidade.

Idêntico ao:
Diretor de Ágtfas — 201 A.
Diretor de Minas — .201 B.
— Ao diretor do .gabinete do Sr. mi-

nistro do Trabalho:
N. 202 — Remeter, por cópia, as in-

formações prestadas pelo assistente-
chefe da Diretoria de Minas, Avelino
Inácio de Oliveira, sobre o assunto de
que trata a carta do Sr. Joâo Leão . Albu-
querqueS, de Coxim, Mato Grosso.

— Ao capitão Afonso de Carvalho, DD
interventor federal .no Estado de Ala-
goas:

N. 203 — Transmite os conhecimen-
tos de despacho, referêntes a um caixote
contendo uma maquéte de gesso e um
dito, contendo amostras de minérios,
destinados àquele Estado.

— Ao diretor do Instituto de Previ-
dência dos Funcionários Públicos da
União:

N. 204 — Informe que a consignação
de emprestimo de 89$, a ser restabele-
cida na fOlha de pagamento do Sr. Pedro
Gouva de Almeida, servente da Diretoria
Geral, deverá ser solicitada ao Sr. di-
retor da Despêsa Pública do Tesouro
Nacional.

— Ao engenheiro-agronomo, 'Carlos
Henrique Reiniger:

N. 205 — Comunica que o diretor do
Instituto Geológico e Mineralógico do
Brasil, incluiu no plano de trabalhos a
serem executados no Estado de Santa
Catarina, pelo assistente técnico Anibal
Alves Bastos, o estudo geológico do esta-
belecimento agricola de Itajaf necessario
à construção da carta do solo de sua ela-
boração.

— Srs. Branco 84 Irmão; avenida Ca-
milo Soares n. 99:

N. 206 -- Remete uma cópia das in-
formações prestadas pela diretoria do
Instituto Geológico e Mineralógico 'do
Brasil, sobre pesquisas de diamantes.

— Ao representante da Companhia
Telefónica Brasileira:

N. 207 — Remete as primeiras vias
dos conhecimentos dos empenhos ns. 1 e
2, desta data, nas importâncias respe-
ctivamente, de 86$500 e 500000.

— Ao diretor da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro:

N. 208 — Remete a primeira via do
conhecimento de empenho n. 3, de 8
do .corrente, na importância • de réis
2:000$000.

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 209 — Encaminha as segtmdas
vias de conhecimento de empenho.

— Ao diretor do Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 210 — Encaminha aquela direto-
ria as terceiras vias das conhecimentos
de empenho desta data de ns. 1 a 5.

— Ao Sr. ministro:
N. 211 — Remete o orçamento apres

sentado à Diretoria Geral pelo chefe do
Laboratório Central de Indlstria Mi-
neral, relativo a obras de que carece a
referida deoendência no valor aproxi-
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rnado de 8:000$, solicitando a necessá-
ria autorização afim de que as mesmas
possam ser executadas mediante concor-
rência limitada.

— Aos Srs. Guilherme Moeller e Ro-
dolfo Tim, São Paulo:

N. 212 — Convida-os a comparece-
rem à Imprensa Nacional, afim de sa-
tisfazerem ao pagamento da publicação
no Diário Oficial do decreto n. 23.268,
de 24 de outubro último.

Dia 10
Ao Sr. diretor do Instituto Geológico

e Mineralógico do Brasil:
N. 213 — Solicita informar h Direto-

ria Geral si é possivel áqüêle instituto
fornecer alguns quilos de turfa brasi-
leira.

— Ao assistente-chefe do Laboratório
central de Indústria Mineral:

N. 214 — Idêntico ao oficio n. 213,
lesta data.

— Ao Ministro:
N. 215 — Transmite o memorial, no

vai os contínuos e serventes da Dire-
Uirla Geral pleiteiam melhoria de seus
vencimentos.

— Ao Sr. José Caetano da Silva
(Minas Gerais):

N. 216 — Convida-o a comparecer
Imprensa Nacional, afim de satisfazer
ao pagamento da publicação, no Didrio
Oficial, do decreto n. 23.269, de 24 de
outubro de 1933.

— ,Ao superintendente da Société
Anoyme du Gaz de Rio de Janeiro:

N. 217 — Remete a I" via do conhe-
cimento de empenho n. 7, de 9 do cor-
rente, feito por estimativa, da quantia
de 8:000$000.

— Ao superintendente da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power
Company, Limit,ed:

N. 218 — Remete a I via do conhe-
cimento de empenho n. 6, de 9 do cor-
rente, feito por estimativa, da quantia
ie 10 :000$000.

— Ao diretor do Instituto Geológico
a Mineralógico do Barsil:

N. 219 — Remete, cópia do oficio-
circular n. 402, de 13 de outubro do
corrente ano, do Gabinete do Exmo.,
Sr. Chefe do Governo Provisório.

N. 219 A — Idêntico h Diretoria de
Águas.

N. 219 B — Idêntico h Diretoria de
Minas.

— Ao fiscal do Governo junto h
Companhia Siderúrgica Belgo Mineira
:(Minas Gerais)

N. 220 — Solicita providências no
sentido de ser a Diretoria Crerei infor-
mada si existe alguma vaga de enge-
nheiro na referida Companhia.

— Ao diretor da 2' Divisão da Co-
missão Central de Compras:

N. 221 — Envia os pedidos de ma-
terial ns. 124.027 e 124.029.

Instituto de Meteorologia, flidrome-
` Iria e Ecologia Agrícola

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de novembro de 1933

Ofícios:
Sr. diretor do Departamento dos Cor..

veios e Telegráfos:
N. 2.795 — As estaeões meteorologi-

eas, instaladas em: Angra dos Reis, São
fiebastião, pbatuba, Iguape, Cananéa e

Paranaguá, enviam para Santos, tele-
gramas destinados a manter a seguran-
ça dos vôos de aviões de carreira. Acon-
tece que éstes telegramas chegam nor-
malmente atrazados ao seu destino, pre-
judicando muito as informações que se
destinam às diversas companhias de na-
vegação, de tal modo que a ação dêste
instituto, não pode atingir o fim a que se
torna necessário. Comunicando essa ir-
regularidade pede as necessárias provi-
dências no sentido de ser a mesma sa-
nada.

— Sr. diretor geral de Pesquisas Ciên-
Mins:

N. 2.796 — Tendo o auxiliar de 34
classe, interino, Demostenes Barreto, so-
licitado exoneração, em virtude de ter
optado pelo cargo de carteiro auxiliar da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
gráfos; pede providências, afim de que
seja o mesmo exonerado e nomeada para
substitui-lo, Nair Barreto.

N. 2.797 — Transmite o requerimento
do auxiliar de 2` classe da Estação Me-
teorologica de João Pessôa, no Estado do
Amazonas, Sr. Olavo Santarém Marinho,
pedindo pagamento de vencimentos cor-
respondentes ao período de 31 de janeiro
a 5 de junho dêste ano e faz conside-
rações a respeito.

— Sr. diretor da Despesa Pública —
Tesouro Nacional:

N. 2.798 — Remete a relação dos au-
xiliares nienbalistaS contratados para
este Instituto, nos termos do art. 7° do
decreto a. 18.088, de 27 de janeiro de
1928, a partir de 1 de agesto do cor-
rente, com as modificações sofridas até
31 de outubro findo.

— Sr. diretor do Expediente e Conta-
bilidade: •

N. 2.799 — Remete a relação dos au-
xiliares menealistas contratados para
este Instituto, nos termos do art. 7° do
decreto n. 18.088, de 27 de janeiro da
1928, a partir de 1 de agesto do corrente,
com as modificações sofridas até 31 de
outubro findo.

— Sr. diretor geral de Pasquins Ci-
entificas:

N. 2.800 — Remete o requerimento
em que o funcionário dêste Innstituto,
Luiz Palmeiro Lopes, pede reconsidera-
ção do despacho que indeferiu o seu pe-
dido de efetivação no cargo de ajudante
de 3' classe da 3' Secção Técnica &sie
Instituto.

— Sr. diretor geral de Pesquisas Cien-
tíficas:

N. 2.801 — Respondendo ao oficio nú-
mero 1.420, de 21 de setembro último,
agradece a cópia da circular expedida
pela Emprêsa Viação São Francisco, sê-
bre requisições de passagens naquela
ernprêsa.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 2.802 — Responde ao oficio n. 79,
de 10 de outubro último, e restitue o
processo fichado sob a letra Mag número
13.852, que vai acompanhado de uma
nova conta, na impcirtância de 41$800,
proveniente de luz fornecida em janeiro
do corrente ano, à Estação Climatoló-
gica de Campos, pelos Serviços de Fôrça,
Luz e Viação de Campos, contendo a
taxa de 2 VO destinada à Previdência,
conforme as exigências constantes das
informações de lis, 13 verso do citado
processo>

— Sr. diretor de Expediente e Coa-
tab ilidade
N. 3.803 r— Responde à circular nú-

mero 207, de 6 do corrente e agradece
a remessa da cópia das recomendações
feitos pelo Sr. Chefe do Govêrno Provi-
sório, sôbre o empenho de despesas por
conta de créditos suplementares.

— Sr. diretor geral de Pesquisas
Cientificas:

N. 2.804 Acusando o recebimento
do oficio n. 1.236, de 14 de outubro do
corrente ano, encaminhando o modélo de
tênmo de cessão ou permuta dos bens
da repartição, comunica que o mesmo
será rigorosamente obedecido nos casos
que se venham a verificar.

— Ao Sr. Giuliano Melo:
N. 2.805 — Afim de poder satisfazer

o pedido de informações do Sr. Carlos
Rebouças, encarregado da Estação de Po-
rangaba, sôbro seus vencimentos corres-
pondentes tio mês de dezembro de 1932,
solicita informar si aqueles vencimentos
já foram recebidos e remetidos para a
estação acima referida.

— Ao Sr. Odilon Carlos de Carvalho:
N. 2.806 — Solicita que seja informa-

do, com a possivel brevidade, as datas e
números dos registrados das remessas
dos vencimentos de janeiro e fevereiro
último, da Sra. Isaura Coelho Menet,
observadora da Estação de Campos No-
vos, afim de poder este instituto respon-
der ao pedido de informaçóes feito pela
mesma.

— Ao Sr. diretor técnico do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos:
N. 2.807 — Acusando o recebimento

do oficio n. 14.005, de 16 do corrente
mês, agradece a comunicação de já ha-
ver eido substituido o aparelho telefôni-
co da Estação de Nova Bremen, no Es-
tado de Santa Catarina.

— Ao Sr. diretor geral dos Correios
e Telégrafos do Distrito Federal:
N. 2.808 — Não tendo, até a presente

data, obtido resposta dos ofícios ns. 142,
de 19 de janeiro, 662, de 22 de março
e 2.313, de 18 de setembro últimos, rei-
tera as providências nos mesmos soli-
citadas.

— Ao Sr. diretor geral de Pesquizae
Científicas:

N. 2.809 — Tendo o Sr. Diogo Antô-
nio de Castre, auxiliar de 2' classe da
Fade Meteel-oidgica, solicitado exone-
ração, conforme telegramas em cópias
anexas, pede providências afim de que
seja nomeado, interinamente, para subs-
titui-lo o Sr. Cândido Aze,vedo dos San-
tos, que reune os requisitos necessários
ao desempenho dêsse cargo, uma vez
que, dentre os funcionários em disponi-
bilidade não ha nenhum em condições
de exercê-lo.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Belo Horizonte:
N. 2.810 — Tendo sido atendido o

nue determina a circular n. 23, de 7
de agôsto de 1906, do Ministério da Fa-
zenda e devidamente classificada a des-
pesa, devolve o processo n. 19.185, do
corrente ano, em que a Sra. Leonor
Prado da Silva, encarregada da Estação
Meteorológica de Pôrto Novo do Cunha,
nesse Estado, pede o pagamento dos seus
vencimentos do mez do dezembro de
1932.

— Ao Sr. diretor gerai de Pesquisas
Científicas:

N. 2.811 — Transmite o requerimen-
to da auxiliar de 2' classe da Estação
Meteorológica de Pindamonhangaba, se-4
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nhora Carmelita Gastua Romeiro, pedindo
pagamento de vencimentos relativo ao
peludo de 6 de janeiro a 28 de feverei-
ro último.

— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas
Cientificas izto Ministério da Agricul-
tura:

N. 2.812 — Devidamente acompa-
nhado das primeira e segunda vias da
respectiva fólha de pagamento, restitise
o processo D. G. P. C., 1.827-1933,
originado pelo requerimento de D. Lígia
Reis e Silva, pedindo o pagamento' dos
seus vencimentos de 3 de janeiro a 29
de junho déste ano.

,-- Ao Sr. diretor de Expediente e
contabilidade:

N. 2.813 — Transmite o requerimen-
to em que a firma A. Plácido Marques
& Ccraip., pede pagamento da conta, na
importância de 832$, proveniente de
serviço prestado no ano próximo
sacio.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
no Tesouro Nacional:

N. 2.814 — Tendo em vista o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, exara-
no no processo fichado sob n. 44004,
de 103, restitúe o processo ri. 42,071;
de 1931.3, que acompanhou o ofício nú-
mero 586, de 7 de agósto último, e 'so-
licita providências no :sentido dei. ser
atendido o pagamento do que se trata,
de acórdo com o que ficou resolvido no
prooeSso supracitado.

—Ao Dr. J. Giovanini.,meteorologista
chefe do Serviço Meteorológico do Esta-
do de Minas Gerais:

N. 2.315 — Afim de ser dado o de-
vido andamento ao requerimento que
acompanhou o officio n. 718, de 30 de•
maio do corrente ano, pedindo o paga-
mente do aexilio regulardentar corres-
pondente ao primiero semestre findo,
pede providências no sentido de ser sa-
tisfeita e exigência constante do art. 61,
letra f), do regulamento dêste Instituto,
com a remessa de cópia, do3 mapas do
referido semestre.

— Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental, Caxias. E. do R.. G. do Sul: •

N. 2.816 — Remete o "R.C.N. 4.1487",
dêste Instituto e pede a fineza da enca-
minhá-lo ao encarregado da Estação i Me-

' teorológitea de Caxias, ai instalada, se-
nhor Belisário Petrucci.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade Pú-
blica do Tesouro Nacional:

N. 2.817 — Comunica que o Sr. João
Batista de Seixas Tinoco, sub-assistente
da Estação Meteorológica de Campos,
apresentou os documentos comprobató-
rios do adiantamento de 1:9006000 (um
conto e novecentos mil réis), requisitado
pelo oficio n. 1.779, de 19 de junho úl-
timo, déste Instituto, por conta da 'sub-

•consignação n. 3, "Diversas despesas"
a_ e) Instituto de tMeteorologia, consig-
nação "Material"

'
 verba 4a, de que trata

o decreto n. 22.509, de 27 de fevereiro
de 1933.

— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas
Cientificas:

tN. 2.818 — Roga providências afim
de que seja nomeado para o cargo de ob-
servador de 2a classe da Ude Meteoroló-
gica, o ex-mensalista Belisário Petrucci,
uma vez que, dentre os funcionários em
disponibilidade não há nenhum em -con-
dições de exercer o referido cargo.

Requerimentos despachados:
Carlos Frederico Braga, pedindo que

seu requerimento anterior seja julgado_

pela Comissão de Promoções e Recursos.
— Nada há que deferir, visto já ter sido
o interessado aproveitado na repartição.

Edécio Ferreira Guimarães, pedinde
seu aproveitamento no Distrito Meteoro-
agiu) de Recife. — Compareça a êste
Instituto para preslar esclarecimentos.

Diretoria de Plantas Téxteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .

Dia 18 de novembro de 1933
Sr. inspetor de Plaintas Têxteis no

Estado do Amazonas:
leirular n. 54 — Transmite o tedr da

circular n. 08, de 11 deste mês, da Di-
retoria Geral de Agricultura, relativa-
mente ao reinicio da publicação do Bo-
letim Mensaã deste Ministério.
• Idênticas pana:

Inspetorias em: Pará, Ceará, R. G. do
Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Baía, Minas Gerais e Mato Grosso.

Campos de Sementes em: rdoroata e
David Os-Id as.

Estação Experimental em: .Quissimã.
Comissões de Classificação em: Mara-

nhão, Piauí e São Paulo.
Segunda Secção Técnica, na Paraíba.
Casitas:
— Sr. gerente da Internacional Har-

veste/. Export Cda. — Avenida Osvkldo
Cruz n. 87:

N. 157 — Pede apresentar propostas
para o fornecimento de diversos mete-
riais destnado à Inspetoria de Plantas
Têxteis no Estado do Ceará.

— Sr. gerente da Internacional Ma-
chinery Cia. — Rua São Pedro nú-
mero 66 — Nesta:

N. 158 — Ldem, idem.
— Sr. gerente da Sociedade Knowles

& Postes — Avenida Rio Branco n. 18:
N. 159 — Idem, idem.
— Sr. Dr. G. Botelho Junqueira —

Estação de Leopoldiina:
N. 160 — Remete o conhecimento o

despacho de um saco com semen es de
algodão.

Ministério do Trabalho, In-

' dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial deveu),

ser anualmente renovados, por' intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas	 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

•Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia H de novembro de 1933
Ao senhor inspetor da Alfendega da

Baía:
N. 871 — Comunicando que, em face

da petição de R. Petersen & Comp. Li-,
mitada, em que é requerida permissão
para importar um enrolador modelo "M",
com 66 Fusos, para bobinas Grosadas pró-
prias para tinturaria de fio, destinado á

finda Peixoto, Gonçalves & Comp., o e-
nhor ministro resolveu, por, despacho de
8 do mês corrente, deferir o aludido re-
querimento, a vista do parecer e infor-
mações, emitidos pelo Departamento Na-,
cional da Indústria e Comércio.

— Ao senhor inspetor da Inspetoria de
Seguros:

N. 872 — Solicitando, de ordem do se-
nhor ministro, informações urgentes só-
bre se já foi dado cumprimento ao des-
pacho proferido por S. Ex., eria 21 de
outubro último, no processo D. G. E.
9.491-933, em que o Juízo da Segunda
Vara Cível do Distrito Federal reiterou
o pedido constante do seu ofício de 23-
de setembro do ano corrente, no sentido
de serem prestadas informações relati-
vas a Companhia de Seguros "A Equita-
tiva".

Dia 13
Ao senhor inspetor da Alfândega de

Santos:
N. 873 — Comunicando que, em face

da petição em que Henry Rogers Sons &
C.° of Brasil, Limited, requereu, per-
missão para importar os maquinismos
constantes da relação envjadas destina-
dos a Companhia Fiação o Tecides de Pe-
dreira, o senhor ministro, por despacho
de 8 do mês corrente, resolveu concor-
dar com as informações e parecer do De-
partamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, pelos quais se verifica que só--
mente foi deferido o mencionado reque-
rimento, e, portanto, autorizada a impor-
tação, na parte relativa ao "Material Ne-
cessário para a aplicação de alta esti-
regem em seis máquinas fiadeiras de qui-
nfientós fusos cada uma. Bitola de
2.112" — afim de poder produzir fios de
número 40s em vez de número 20s, para
seis máquinas".

éDia 14
Ao Sr. presidente do Ttribunal Re-

gional do Distrito Federal:
N. 87 — Agradecendo, em nome do

Sr. ministro, a acomunicação de have-
rem sido transferidas para o 40 andar
do edifício da Camara dos Deputados —
Palácio Tiradentes —, as dependências
daquele Tribulial.

—Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 876 — Comunicando o deferimen-
to, por despacho de 11 do mês corrente,
do requerimento em que Holland &Cia,
pediram -permissão para importar uma
máquina com seis cabeças para enrolar
algodão em carreteis.

Dia 16
Ao Sr.inspetor da Alfândega do Rio

de Janeiro:
N. 878 — Comunicando que,, á vista

da petição em que requereu permissão
para importar, por essa aduana, de
onde serão reembarcados para o porto
de S. Francisco, Estado de Santa Cata-
rina, dois teares especiais para fabrica-
ção de tecidos de tapeçarias, equipados
com máquina Jaoquard de 1.340 agu-
lhas, e destinados à substituição de ou-
tros dois, considerados imprestáveis
existentes na fábrica de decidas das In-
dústrias Renaux A. 

S., 
com sede em

Brusque, no referido Estado, comunico-
vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 11 do mês' cor-
rente, resolveu deferir o aludido reque-
rimento, provada, porém, a inutiliza-
ção dos teares a substituir, -podendo, as-
sim, os referidos teares ser desembara-
çados após a prova da inutilização dos
dois outros que êles yeem substituir,

• A
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-- Ao Sr. diretor da Universidade
Ikoadar do Recife:

N. 879 — Remetendo um exemplar
da -Legislação Social Trabalhista", co-
ictstusa de decretos organizada, por de-
terminação do Sr. ministro, pelo doutor
AtfredO João Louzada.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
ao tos :
N. 880 — Comunicando o deferimen-

to, pôr despacho de 11 do corrente. da
petição em que a Sociedade Anónima
Fábrica Votorantim, requereu permis.-
são para importar um lote de 74 caixas
os. 1157, 10014. 58167 e 6069, contendo
quatro descascadores, três "tintarei%
duas prensas ,0 seus pertences, além de
duas máquinas de afiar serras, tudo
4 e St inado a instalação completa para
beneficiar algodão.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do
conselho Nacional do Trabalho:

N. 881 — Comunicando, em virtude
de despacho do Gabinete do Sr. minis-

que a Caixa de Aposentadoria e
Pensoes dos Empregados do Cais do
Parta tem a denominação: Caixa de
Aposentadoria e Pensões do Pessoal do
cais. do Porto do Rio de Janeiro.

—
Diretoria Geral de Contabilidade

exPeDIENTS DO $e. MINieTnO
Dia 18 de novembro de 1933

Secção
Avisos:

.1-C-495 — Ao ministro-presidente do
Tribunal de Contas, remetendo para re-
gistro cópias do dèscreto n. 23.320, de t
de novembro de 1933, que suprime e
cria lugares nos quadros do pessoal da
S:ecretaria de Estado e das inspetorias
regionais dèste ministério.

1-C-496 — Ao ministro da Fazenda,
comunicando o pedido de registro do de-
ereto n. 23.320, acima mencionado.

eXPROISN'Pn DO R. DIRIMA °ORM

' Dia 18 de novembro de 1933
Oficies:

2-G-2.367 (circular) — Às reparti .-
es subordinadas a èste ministério, re-

metendo exemplares do almanaque rela-
tivo ao pessoal déste ministério.

2-G.2.538 — Ao D.F. da Tesouro Na-
cional em Cuiabá, confirmando o tele-
grama que solicita Indicação das datas
de posse de Antenor Santana Zeferino e
Frederico Rubens Matos.

Dia 20
2-C-2.539 — Ao coletor federal

Pirapora, „remetendo o requerimento da
firma Nascimento & Irmãos, sem o selo
correspondente.

1-C-2.640 — Ao D.O. do D.N. do
Trabalho, comunicando que o oontratado
bacharel Luiz José da Costa Filho resol-
veu constituir um procurador para re-
ceber seus vencimentsis nesta enoitai,
até. o mês de dezembro. e solicitando
Providências no- sentido de ser confeccio-
nada uma folha suplementar para o seu
pagamento.

1-C4.541 — Ao diretor da Secretaria
do Tribunal de Contas, remetendo a 28
via do conhecimento n. 57157.

I .C-2 .542 — Ao 13.0. do D.N. do
Povoamento, comunicando a solicitação
Mita ao Ministério da Fazenda para que
seja posta á disposição da Comissão Cen-
tra/ do Compras a importância de ;Sie

200:0009000 destinada a despesas de ma-
terial necessário à comissão fundadora
do Centro Agrícola de Santa Cruz e Nú-
cleo Colonial São Bento.

1-C-2.543 — Ao diretor da Secretaria
do' Tribunal de Contas, remetendo a C via
do conhecimento de empenho n. 56150.

1-C-2.544 — Ao D.G. do D.N. do Tra-
balho. comunicando que o Sr. ministro,
em solução ao assunto de que trata o
processo n. 8.289-33, proferiu o Seguinte

espaabo:
"Aprovo a sugestão de fls. 10, obser-

vada a mesma norma já ,em prática. Os
serviços executados peio* contratados e
auxiliares são da mesma natureza nessa*
prorrogaebes, dos funcionários mais gra-
duados." •

2-C-12.545 — Ao D. de Contabilidade
do Tesouro Nacional, remetendo os do-
cumentos comprobatórios das despesas
efetuadas à conta do adiantamento na
importância de 1.0:000000 recebido pelo
almoxarife do Departamento Naoional de
Estatística, Fidélis Lengruber.

2-C-2.518 — Ao D.G. do D.N. do
Trabalho, remetendo um processo.

2-C-2.547 — Ao inspetor regional na
Baia, devolvdndo um processo e solici-
tando providências relativas ao assunto
do mesmo.

Dia 20
Ofícios:	 •
2-C-2.548 — Ao D. 0. do D. N. do

Povoamento, comunicando que o Sr.
ministro, em solução a sugestão-apresen-
tada sôbre a designação da Comissão
que balanceou o noleo'Colonial S. Ben-
to para proceder à aguai tarefa no al-
moxarifado do Centro Agricola•em San-
ta Cruz, proférlii a respeito o gsguinte
desoactio: "Sim".

,Zfircular:	 •
2.10-2.549 — Aos Departamentos do

Trabalho, Indústria e Comércio, Pro-
priedade Industrial, Povoamento e Es-
tatistica'; e ao int.. de Previdência Con-
selho N. do Trabalho e inspetor de,Se-
guros, solicitando providências no sen-
tido de ser usado o modelo aprovado
pelo ministro da Justiça e mandado ado-
tar nóste ministério relativo h rers.Nssa
de expediente para o Didrie Oficial.

2-C-2.553 — Ao diretor da Despesa
Pública, solicitando providências setbre
o pagamento das contas que remete da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro.	 '

2-C-2.551 Ao . D. G. do 13. N • do
Trabalho, comunicando o contrato de
Mário Perry de Mola.

2-C-2.552 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento, comunicando que foi dia-
oensado, por haver aceitado outro cargo,
o contratado Aníbal Ferre_i.sa do Amaral
Pilhe e contrwitade. pacsi'i, (estitei-lo, Bi-
chai Gutemberg Lisboa da Costa.

2-C-2.553 — Ao D. G. do ri. N. do
Trabalho. comunicando os contratos do
bacharel Jaime Porto Carreiro e Agrkola
Batista.

MIN	 wa•

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da primeira secolic
Dia 14 de novembro de .1933. 

(Em aditamento)
Requerimentos despaohados:
Antenor de Alcantara, Floriano Rodri-

guesda Silva, Palito Bpeyer, ProcOpio

Dias Biti:bosa, Francisco Valpango Ob-
croster e Joaquim Pinto de Oliveira, re-
clamando salários. --. Como opina a
Procuradoria. — (Parecer da Procura-
doria a que se referem os despachos:
"Opino pelo arquivamento, salvo ao In-
teressado promover mediante requeri-
mento a remessa . do processa() à junta
competente":)

Amadeu Cozei, rechonandti salário. •-•.
Como, opina a Proeuradorla. — Pare-
cer: ("O pedido di não encontra
fundamento em lei. O aviso 'prévio de
quatro dias não é devido a diarista, qua-
lidade que o reclamante indica em sua
petição. Quanto as férias, acham-se
suspensos pára os estabelecimentos in-
dustriais. Opino pois que se arquive o
processo".)

Adriano Moreira e Dulce Maciel, re-
clamando salários. — -Arquive-se, eia
face do parecer do Procuradoria.

Dia 17
• Requerimentos despachados:

José Joaquim da Silva, reclamando
salário. — 'Regularize o pedido.

Offeioa:
N. 2.033 — Ao inspetor' regional nos

Estados de Alagoas' e Pernambuco, re-
metendo o processo D. N. T. 9.41803.

N. 2.024 — Ao diretor do DeOarta-
- mento Estadual do Trabalho, em 'São
Paulo, remetendo urna petição do Siri,.
dieato dos Operários Ferroviários.

N. 2.025 — Ao mesmo, remetendo
%unia reclamação doe empregados no
,C0infiroio de Limeira.

N. 2.028 — Aos Srs. Caldas &
solicitando esclarecimentos sbbre a te.
clamação de Manuel José Siqueira.

Dia 18
Requer/meigo; despaohadOs:	 •
Hasenc/ever & Comp., Comunicando

retirada de empregado. — Arquiva-se,
eih face da informação.

Berringer & Comp., confirmando -unl
telegrama. — AriquIvé-se.

Johann & Comp.,	 remetendo
uma teelatnaOão de empregados 'mono-
reg" de 19 anos. — Complete o selo do
documento.

Nr. 2.027 e 2.028 -••••-•Ao 'proprietário
do Palacete Botei e ao Sr. Antonio Rb.
drigues Fernandes, solicitando esclare-
cimentos sóbre as réclamaçOes de Fran-
cisco Teixeira Novais o Raimundo Go-
mes, respectivamente.

Na. 2.029 e 2.030 — Ao diretor de
Departomento Estadual do Trabalho, em
S. Paulo

'
 solicitando devolução do off.

cio da Associação Comercial de Compl.
nas e respondendo it consulta do oficie
F1143.311, .

N. 2.031 — -Ao inspetor regional nos
Estados de Pernambuco e Alagoas, res.
pendendo consulta sdbre interpretação
do art. 8', do decreto a. 22.979, de
1933, 

Na. 2.032 e 2.033 — Ao Inspetor re-
gional no Estado de Minas Gerais, re-
metendo a petição de Alberto Alves &
ComP. • e o processo D: N. T. 9.479,
de 1933.

2.034 — Xo inspetor regional . nos
Estados do Rio e Espirito . Santo. reme.
tendo o processo D. N.- T. 8.228133.

N. 2.035	 Ao mesmo, remetendo
;uma petição da Compaohla Industrial.

N. 2.038 — `Compaishia Brasil In-
dustrial, sare a designação de um mé-
Moo Para Passar os atestados da cana.

a • 4

ia



Ouarta-feira 22 DIÁRIO OFICIAL •	 Novembro de 1033 22073

cidade física e mental dos menores seus
empregados.

N. 2.037 — Aos Srs. Arp & Comp.,
comunicando que os atestados devem
ser confirmados pelo Dr. Hélio , Mala.

Dia 20
Ofícios:
Na. 2.038 a 2.041 — Aos Srs. Jose

Maria Lourenço, Santos & Almeida, Vas-
co Ortigão & Comp. e às Empresas Ele-
tricas Brasileiras S. A., solicitando es-
clarecimentos, respectivament, sobre as
reclamações de Amaro Siqueira da Sil-
va, Belarznino Alves da Silva, Augusto
dos Santos Medeiros e Dr. José Oriano
15Ienescal Neto.

IN. 2.042 — Aos Srs. Barbosa Ribeiro •
& Comp., Ltda., respondendo consulta
sobre a interpretação do decreto número
23.084, de 1933.

N. 2.043 — Ao inspetor regional em
S. Paulo, remetendo os processos D.
N. T., 6.594 e 7.596, de 1933.

Expediente da Terceira Secção
Dia 20 de novembro de 1933
Requerimentos despachados,

Processos:
N. 11.409, de 1933 — Reclamação de

férias assinada por Joaquim Tertuliano,
1° secretário do Sindicato dos Motoristas
da Marinha, contra Augusto Alves &
Comp. — Arquive-se.

N. 7.839, de 1933 — Cruz & Comp. —
Inserição. — Arquive-se.

N. 216, de 1930 — Manuel Correia
Pinto Júnior, contra a Fábrica Bela Au-
rora. — Idem.

N. 1.795 M, de 1932 — Mário ,Teles
Brito, contra a firma Sousa Guimarães.
— Idem.

N. 9.737, de 1933 — José Gomes Ba-
talha, contra a firma J. M. T. Martins.'
— Idem.

N. 641, de 1930 — Teodoro Vieira,
contra a Companhia Luz Stearica.
Idem.

N. 3.397 A, de 1932 — Alfredo Ja-
cinto, contra a firma Sousa Guimarães.
— Idem.

N. 1.580, de 1933 — António AugustO
Peixoto, apresentando relação dos seus
empregados para inscrição. — Idem.

N. 9.774, de 1933 — António Quirino
de Macedo, contra a firma A. L. Morais
& Comp. — Compareça o reclamante ao
escritório da firma reclamada afim de
receber a indenização de férias.

Ofícios expedidos:
N. 984 — Ao Sr. inspetor da Alfân-

dega de Pôrto Alegre, remetendo o in-
cluso processo protocolado neste Depar-
tamento sob o n. 10.958, de 1933.

N. 985 — Ao Sr. inspetor regional do
Ministério do Trabalho no Estado do Rio
Grande do Sul, idem, n. 10.967, de
1933.	 5

N. 988 — Ao Sr. inspetor da Alfân-
dega de Maceió, idem, n. 10.864, de
1933.

N. 987 — Ao Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal, remetendo o in-
cluso processo, que tem por base a re-
clamação de Horácio Arruda contra Sil-
veira Machado S. A. (Proc. 4-H, de
1932.)

N. 988 — Idem, idem, de Maria Parle
Martins contra Jorge Primo ez Comp.
(Proc. 1.140, de 1930.)

N. 989 — Ao Sr. inspetor regional co
Ministério do Trabalho em São Paulo, re-

metendo o incluso processo n. 9.891,
dêste ano, em que são interessados Ca-
mano & Amoroso e João Teixeira, enca-
minhado' com o vosso ofício n. 976, de
28 de outubro último.

— Aos Srs. Hasenclever & Comp.:
N. 990 — Em referência à vossa con-

sulta feita em 13 de novembro corrente
a êste Departamento, comunico-vos que
o Sr. diretor geral deu o seguinte des-
pacho:

"Responda-se, nos termos da informa-
ção supra".

A informação a que se refere Use
despacho, foi prestada pelo 2° oficial
Castelar de Oliveira Borges, noa seguin-
tes têrmos:

A' consulta formulada na petição de
fls. 2, por Hasenclever & 'Comp., res-
ponde o art. 3°, do decerto n. 23.103, do
19 de agosto do corrente ano, concebido
nos seguintes termos:

"As disposições dêste decreto não se
aplicam aos interessados dos estabeleci-
mentos, quando o forem por documento
hábil, nem aos respectivos viajantes e
representantes.

— Aos Srs. Rossetti & Centola:
N. 991 — Em referência á vossa carta

de 10 de novembro corrente, comunico-
vos que o Sr. diretor geral, tendo em
Vista a informação prestada pelo 2° ofi-
ciai Luiz Frederico Codeceira Junior,
exarou o seguinte despacho:,

"Responda-se, nos têrro.os da informa-
ção supra".

A informação acima citada é a seguin-
te:

"Rassetti & Centola, concessionários de
fornecimento de energia elétrica aos mu-
nicípios de Monte Santo, Arceburgo e
Arari, em Minas Gerais, indagàm si os
empregados que trabalham na Usina,
eletricistas -e instaladores, os quais não
'têm nenhuma relação com a parte co-
mercial da emprésa, fazem jús às férias
de que trata o decreto u. 23.193, de 19
de agósto último.

O art. 1° do decreto citado dispõe que
terão direito, anualmente, ao gozo de 15
dias úteis de ferias, os empregados em
estabelecimentos comerciais e bancários,
em instituições de assistência privada,
bem colmo em secções comerciais de es-
tabelecimentos industriais.

Assim, à veta do referido artigo, penso
que se deve responder negativamente à
consulta".

Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial

EXPEDIENTE DO 8R. DIRETOR GERA14

Dia 18 de novembro de 1933
D'Angelo & Comp., (proc. 11.288, de

1933). — Nada ha que deferir.
Arthur Guinness Son & Co., Limited,

(processo 15.035, de 1933). — Concedo
o prazo de sessenta dias. 	 -

Companhia Taubaté Indústrial (pro-
cesso 14.856, de 1933). — Preliminar-
mente, provê que não deixou de fazer
uso da marca durante os tres últimos
anos do prazo relativo ao registro ante-
rior.

Weskott & Cia., (processo 58-W, de
1932). — Apresentem nova descrição
de acordo com a informação.

Almeida Cardoso & Comp., (processos
6.434, 6.436 a 6.439, 6.441 a 6.444, de
1933). — Preliminarmente, prove que
lhe foi concedido o grande premio alu-
dido no cliché.

Oleos Tatá Limitada (processo 5.782.
de 1933). — Aguarde solução dos pro-
cessos ns. 5.680, de 1927 e 6.277 de
1927.

Sizenando Rodrigues, de Almeida (pro-
cesso n. 18.219, de 1933) — Prelimi-
narmente, discrimine os artigos para os
quais se destina a marca.

Loureiro & Wernecy (processo 9.581,
de 1933). — Não ha o que deferir por
já ter sido paga a taxa.

Sebastião Euclides Caldas (processo
n. 6.537, de 1932). — Aguarde solução
do processo n. 4.669, de 1932.

Bhering, Cortmanhia S/A., (processe
n. 9.834, de 1932). — Mantenho o des-
pacho, públicado no Diário Oficial de 27
de maio último quanto á forma distin-
tiva.

Almeida Cardoso & Comp., (processe
4.110, de 1933) . — Preliminarmente,
prove ter lhe sido concedido a grande
premio a que alude no cliché.

Nos termos do art. 3° do decreto nú-
mero 22.990, de 26 de julho de 1933, é
convidado o Dr. Raul Martin da Cunha
Bastos (processo 5.658, de 1930), a sa-
tisfazer a exigência públicada no Diário
Oficial de 26 de março de 1931, dentro
do prazo de 30 dias.

José Peixoto Rocha e Gil de Saint
Clair Amora (processo n. 6.731, de 1932).
— Preliminarmente revistam a marca
da forma distintiva.

Produção Meridional Limitada . (pro-
cesso 11.757, de 1933). — Arquive-se.
A oposição foi apresentada quatro raf
ses após esgotado o prazo regulamentar.

Barboza, Costa & Comp., (proceEiSo
14.241, de 1933). — Nada ha que de-
ferir por já tér sido deferido o pedido.

S. A. Composições "Internacional"
(Do Brasil) (processo n. 10.457, de 33).
— Nada há que deferir, por já ter sido
solucionado o pedido.

Moura, Wilson & Comp. (processo
n. 11.551, de 33, requer a expedição da
guia para o pagamento de taxa dos pro-
cessos na. 137, 138 e 139, de 25). —
Satisfeita, previamente a taxa de que
trata o art. 5°, parágrafo único, do de-
creto n. 22.990; de 1933, expeça-se a
guia.

Moura Wilson & Comp. (processo nú-
mero 14.550, de 33). — Satisfaça, pré-
viamente a taxa de que trata o art. 5°,
parágrafo _único, do decreto n. 22..990,
de 1933, expeça-se guia.

Alexandre Eder & Comp. (processo
n. 1.940, de 33). — Aguarde solgção
do processo n. 8.545, de 32.

Nicolau Mazzolla e Reneditct Cirilo
Lama (processo n. 2.730, de 32). —
Aguarde solução do processo número
13.417, de 31.

Companhia Brasileira de Frutas S. A.
(processo n. 14.897, de 33), Sociedade
Anónima Frigorifico Anglo (processo
n. 14.898, de 33), Kellett Autogiro Cor-
poration (processo n. 15.830, de 33)',.
Dr. Celeste Gobbato (processo número
15.848, de 33) e Hermann Honnef (pra-.
cesso n. (5.827, de 33). — Concedo os,
prazos.

M. Mayer (processo n. 15.527, de 33);§
--- Restituam-se, mediante recibo, à vis-
ta da informação.

Modelo de utilidade:
Francisco 'de Moura Coutinho. para

"uma camisa tipo Sport" (depósito nú-
mero 11.078). — Deferido, de acorda
com o laudo técnico.

Privilégios de invenção:
Rafael Martins de Pinho, para "um

aparelho para economizar gasolina e be-
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neficiar a carburação nos motores de
explosão" (depósito n. 10.206). — In-
deferido, por faltar ao pedido o caracte-
rístico essencial da novidade.

Alcides Dias Antunes, para "urna cai-
xa de papelão para arquivar papeis, de-
nominada 'Caixapasta" (depósito núme-
ro 11.625). — Deferido, de acôrdo com
a maioria dos laudos técnicos.

Registro de marcas:
Companhia Itaquerê, da marca "Ita-

querê", para a elasae 47 (depósito nú-
mero 26.082). — Registre-0e.

Instituto Médico, Ferreira & Castro
Ltda., da marca "Alvisan", para a classe
3 (depósito n. 25.550). — Registre-se.

F. P. de Oliveira, da marca "Bazar
.Central", para as classes 1, 6, 11, 12, 15
e 50 j (dep. 24.361). — Registre-se.

Vítor Guedes & Comp., da marca
"Bastardo Superior", com um escudo de
fantasia, para a classe 42 (dep. 23.911).

Registre-se.
Real Companhia Vinícola do Norte de

Portugal, da marca "Douro Clarete",
para a classe 42 (dep. 21.336). — Re-
gistre-se.

Real Companhia Vinícola do Norte
de Portugal, da marca "Ermida", para a
classe 42 (dep. 21.338). — Registre-se.

Oto Frenzel da marca "Boletim do
Leite", para a classe 50 j (dep. 23.218).
— Registre-se.

Henrique Marques de Holanda Caval-
cante, da marca "B .S.", para a classe 47
(dep. 386, de Pernambuco). — Regis-
tre-se.

Ulisses Fadini, da marca "Ma Pre-
parada Refulgente Águia Azul", com a re-
presentação de uma aguia e a figura do
globo terrestre, para a classe 50, letras
f e j (dep. 24.025Y .	 Registre-se.

Aristofánes Ribeiro do Vale, da marca
"Granada"

'
 para as classes 38 e 50 j (de-

pósito 24.539). — Registre-se.
Carlos, Almeida & Comp., da marca

"Superia", para as classes 41, 46 e 48
(dep. 24.533). — Registre-se.

Companhia Engenho Central Laran-
jeiras, S. A., da marca "Carburante La-
ranjeiras", para as classes 1 e 47 (depó-
sito 24.519). — Ragistre-se.

Henrique Lovejoy Loekheed Boock, da
marca "Lovejoy", para a classe 8 (depó-
sito 1.464 de S. Paulo). — Registre-se.

Henriaue Lovejoy Lockheed Boock, da
marca "Lockheed, tendo as letras II. B.",
para a classe fa (dep. 1.463, de 3. Pau-
lo). — Registre-se.

Eduardo Luiz Martins & Comp., da
marca "Martins", para as classes 1, 2, 3
e 48 (dep. 25.671). — Registre-se, com
exceção da classe 3.

Alberto Cocozza, da marca "Indio",
com a figura do busto de um índio, para
a classe 41 (dep. 22.379). — Registre-
se, cimente para o produto indicado no
cliché.

Antônio Largar, da marca "Ciervo",
com a figura de veado para as classes
41 e 44 (dep. 23.884). — Indeferido.
de aeôrdo com os arts. 80, n..7 e 88 do
&ereto n. 16.264, de 1923.

Albert Tritsmans, da marca "S.S.",
para as classes 5,6,8 e 12 (dep. 22.410).
— Indeferido, de acôrdo com o art. 80,
n. 7, do decreto ri. 16.264, de 1923."

Jacó R Tonding, da marca "Tonding",
com a figura do globo, para as classes
41 e 50 j (dep. 23.618). — Indeferido,
de adiado com o art. 80, n. 7, do decreto
16.264. de 1923.

B. Tomé & Irmao, da marca "Tecela-
gem de Sedas Joana D'Aro% para a elas-

se 29 (dep. 1.501, de S. Pauloj. — In-
deferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

João F. Novo, da marca "Tigre", para
a classe 42 (dep. 24.784). — Indeferi-
do, de aeõrdo com o art. 80, n. 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Tranaferéncias de marcas:
Rosália Cordeiro Sequeira (processo

2.693133 — transferência para o seu no-
me da marca "Peitoral de Angico Pelo-
tensa", registrada sob o n. 27.956) e faa-
polin Co. Inc., (proc. 11.038133—trans-
ferência para o seu nome das marcas re-
gistradas sob os ris. 9.465, 9.466, 9.467,
9.468 e 9.469, de Gerstendorfer Bras.).
— Anotem-se as transferências.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI-
VOÁMOS DE INVENÇÃO

Dia 18 de novembro de 1933
Antônio Mendes Cardoso, Metalúrgica

Matarazzo S. A. — Lavrem-se os tara
mos.

Dr. Tertuliano Antônio da Fonseca
Lema (2 pedidos). — Concedo os prazos
Lavrem-se os têrmos.

Massuci, Petracco & Nicoli e Antônio
Nogueira. — Concedo o prazo. Prelimi-
narmente lavre-se o Urino.

The Cold White Light, Inc., Saciada-
de Anônima (proc. 16.488133). — Con-
cedo o prazo de 30 dias para ser apre-
sentado a êste Departamento a procura-
ç'ão. Lavre-se o têrrno.

Ward Holt Broadfial (proc. 16.482-
33) . — Concedo o prazo de 30 dias para
apresentado da procuração. Lavre-se o
termo.

Omere Tiraboschi (proc. 11.090133).
— Satisfaça a exigência.

Alexandre Dreux (proc. 12.061-33).
...... Apresente desenho.

Afonso Pedrasai (proc. 12.069133).—
Satisfaça a exigência do técnico.

Mornsen & Barris (proas. na . 15.871,
15.872, 15.873, 15.874, 15.875, 15.885,
15.917, 15.918, 15.926 e 15.929133), e
Castelo Hargreaves (proc. 15.922133).
— Expeçam-se guias.

Mappin & Webb (Brasil) Ltd, (pro-
cesso 15.973133 — oposição ao pedido de
privilégio depositado sob o n. 12.966,
por Aurazil de Magalhães). — Junte-se
ao processo.

Lauro de Assis Brasil (proc. 14.988-
33) —Junte-ae ao processo e publiquem-
se os pontos característicos.

Madarbe Chenouard (proc. 15.979133).
— Junte-se ao processo e volta aos téc-
nicos.

Retificacão:
O termo n. 13.044, cujos pontos ca-

racterísticos saíram publicados no Ma-
rio Oficial dê 18 do corrente, foi deposi-
tado pelos Srs. Arlindo Noronha &João
Machado, e não como saiu publicado.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 18 de novembro de 1933
Rhum Demorara Ltda. (proc. 14.690-

33) . — Publique-se a nova descrição.
Alexandre Horta (proc. 14.259!33)

Apresente as oposiçõas separadamente,
uma para cada depósito de marca.

Weskott & C,omp. (proc. 6.873133).
— Satisfaça preliminarmente a exigên-
cia prevista no art. 119, do decreta nú-
mero 20.377, de 1931.

Liquid Vencer Corporation (processo
6.859133). ,p-• Batista> a exigênoia do

Arquivo, apresentando nova descrição na
classe 46.

Cooperativa Nacional Ltda. (processo
6.848133). — Satisfaça a exigência cons-
tante da informação do Arquivo.

Heitor Sampaio Fernandes (processo
6.838133). — Satisfaça, preliminarmen-
te, a formalidade do art. 119 do decreto
20.377, de 1931.

António M. Tosta (proc. 15.465133).
— Expeça-se o certificado de registro.

A. G. Martins Abelheira (processo
15.a08133) — Satisfaça, preliminar-
mente a exigência de fls. 2.

Dia 11 (aditamento)
Junta Comercial do Estado da Paraiba

(proc. 12.110133). — Satisfaça a exi-
gência constante da informação retro.

SECÇÃO DE PRIVILÉGIO DE INVEI4ÃO

Art. 44, do regulamento anexo ao de-
creto a. 16.264, de 19 de dezembro de
1933.

Pontos característicos da invenção de
"processo e aparelhamento para a fa-
bricação de tubos soldados parando -de
tiras metálicas", para que pretende pri-
vilégio Ward Hold Broadfield (depósita
ri. 13.055, de 18 de novembra de 1933):

1. Processo para a fabricação de tua
baa soldados da espécie em que uma
tira de metal de comprimas-ao `indefi-
nido avança através de um meio emrõl-
vente de aquecimento, destinado a'aque-
cer o material ao longo de toda a sua
secção transversal, e em que a tempe-
ratura das beiradas do material é ele-
vada • até um calar de soldagem no mí-
nimo, sendo a tira subsequentemente
conformada em tubo fechado e atlas
beiradas soldadas uma outra pela
aplicaçãO de pressão, caracterizado pelo
fato de aplicar à supefície das partes
do material que estão afastadas de SOU
beiradas aquecidas ou à parte das re-
feridas partes, um fluído, por exemplo,
valsar e/ ou água, tendo uma tempera-
tura consideravelmente inferior ao ca-
lôr de soldagem, com o que as partes
resfriadas das mesmas partes estarão
durante a soldagem a uma temperatura
suficientemente baixa para permitir-
lhes resistir à pressão de soldagem sem
se deformarem; conservando a configua
ração desejada do tubo.

2. Processo para a fabricação de tu-
bos soldadas da espécie em que urna tira
de metal de comprimento indefinido
avança através de um meio envolvente
de aquecimento, destinado a aquecer o
material ao longo de toda a sua secção
transversal ,e em que a temperatura
das beiradas do material é elevada,, ato
um calôr de solda no mínimo, sendo a
tira subseqúentemente conformada em
um tubo fechado e suas beiradas sol-
dadas uma à outra pela aplicação de
pressão, caracterizado pelo fato de man-
ter a máxima temperatura do meio de
aquecimento suficientemente elevada,
tendo em vista a velocidade de avanço
do material, de modo a aquecer as bei-
radaá do mesmo por uma extensão
suficiente para permitir-lhes que sejam
subseqüentemente trazidos logo .4
temperatura de soldagem pela apboaçãO
de calôr da um outro meio de aqueci-
mento, enquanto que se resfria simula
tanearnente e antes e/ ou no momento
da goldagern o material ou parte do
mesmo afastado das beiradas aquecidas
por urna extensão suficiente para..par-
mitir à parte resfriada resistir á pres-
são da soldagem sem se deformar.,
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30, processo para a fabricação de tu-
bos soldados da espécie em que uma tira
de metal de comprimento indefinido
avança através de um meio envolvente
de aquecimento, destinado a aquecer o
material ao longo de toda a sua secção
transversal e em que a temperatura das
beiradas do material é elevada 'até um
calor • de solda no mínimo, sendo a tira
subseqüentemente conformada em tubo
fechado e suas beiradas soldadas uma it
outra pela aplicação de pressão, caracte-
rizado pelo fato de manter a maxima
temperatura do meio de aquecimento
suficientemente elevada, tendo em vista
a velocidade de avanço do material, de
modo a quecer as beiradas do mesmo
por uma extensão suficiente para per-
mitir-lhes subseqüentemente que sejam
trazidas logo à temperatura de soldagem
peia aplicação de calor de um outro
meio de aquecimento, enquanto que se
aplica simultaneamente à superfície das
partes do material que estão afastadas
de suas beiradas aquecidas ou parte das

- referidas partes, um fluido tendo uma
temperatura consideravelmente inferior
h do calor de soldagem, com o que a
temperatura de soldagem empregada
pode ser substancialmente mais elevada
do que a temperatura de deformação do
material, enquanto que as partes res-
friadas do mesmo estarão durante a sol-
dagem a uma temperatura., suficiente-
Mente baixa para permitir-lhes resistir
a pressão de soldagem sem se deforma
rem;

4*, processo para a fabricação de tu-
bos soldados da espécie em que uma tira
de metal de comprimento indefinido
avança através de um meio envolvente
de aquecimento, destinado a aquecer o
materal ao longo de toda a sua secção
transversal, e em que a temperatura das
beiradas do material é elevada até um
calor de solda no mínimo, sendo a tira
subseqüentemente conformada em tubd
fechado e suas beiradas soldadas uma à
outra pela aplicação de pressão, e ao
mesmo tempo calibradas na dimensão
externa desejada pela aplicação de pres-
são à superfele do tubo soldado, cara-
cterizado 'pelo fato de simultaneamente
e antes e ou no momento da soldagem,
o material ou parte do mesmo afastado
das beiradas aquecidas ser resfriado atã
uma temperatura suficientemente baixa
para permitir-lhes resistir a pressão em
ambas as fases de soldagem e dei cali-
bramento do processo, para produzir urn"
tubo tendo uma configuração externa
substancialmente constante em todo o
seu • comprimento;

5°, processo, como reivindicado em 4,
caracterizado por conservar a tempera-
tura máxima do meio de aquecimento
suficientemente elevada, tendo em vista,
a velocidade de avanço do material, de
modo a aquecer suas beiradas por uma
extensão suficiente para permitir-lhe
subsequentemente que sejam trazidas
lcgo à temperatura de soldagem pela
aplicação de calor de um outro meio de
aquecimento;

60 processo para fabricação de tubos
soldados da especie em que uma tira
metalica de comprimento indefinido e
em fórma de tubo de costura aberta
avança através de um meio envolvente
do aquecimento, destinado a aquecer o
material ao' longo de toda a sua secção
transversal, e em que a temperatura das
beiradas do material é elevada até um
calor de solda no mínimo, sendo as bei-
tadas subsequentemente soldadas uma à.	 .	 .
•

outra pela aplicação de pressão, caracte-
rizado pela aplicação, à superfície das
partes do material que estão afastadas
de suas beiradas aquecidas ou à parte
das referidas partes, de um fluido, por
exemplo vapor e/ou agua, tendo urna
temperatura consideravelmente inferior
à do calor de solda, com o que as partes
resfriadas do mesmo, estarão durante a
soldagem em uma temperatura suficien-
temente baixa para permitir-lhes resis-
tir a pressão da soldagem sem se defor-
marem, conservando a configuração de-
sejada do tubo;

7°, processo de acôrdo com qualquer
uma das reivindicações 1 a 6, caracteri-
zado ainda pelo fato de, antes do avanço
do material através do meio envolvente
de aquecimento, ser a tira curvada na
fórma de tubo de costura aberta, sendo o
referido curvamento facilitado pelo
avanço da tira em um estado substanci-
almente frio através do meio inicial de
aquecimento tendo uma temperatura má-
xima suficientemente elevada, tendo-se
em vista a velocidade de avanço da tira,
de modo a aquecer esta última por toda
a sua secção transversal a uma tempera-
tura (por exemplo 600° C a 800° 'C para.
aço) na qual ela possa ser facilmente
curvada;

8°, processo da acôrdo com qualquer
uma das reivindicações precedentes, ca-
racterizado ainda pelo emprego de uma
pressão de soldagem de magnitude su-
ficiente para deformar prontamente um
tubo tendo toda sua secção transversal na
temperatura de soldagem, com o que o
tubo acabado é de uma força substancial-
mente uniforme em toda a sua secçãc
transversal;

9°, processo de acôrdo com qualquer
uma das reivindicações precedentes, ca-
racterizado ainda pelo fato de condu-
zir o tubo de costura aberta por inter-
médio de meios constituidos por um
membro montado rotativamente, tendo
um flange periférico que penetra na cos-
tura e prende as beiradas do matutai,
com o que o tubo de costura aberta não
pode girar sôbre seu eixo longitudinal,
estando as beiradas dispostas positiva-
mente com relação ao meio de aqueci-
mento empregado em elevá-las à tem-
peratura de soldagem;	 •

10, processo de . acórdo com qualquer
uma das reivindicações precedentes, e

da especie em que o tubo é escamado por
um ou mais jatos de fluído, caracteri-
zado ainda pelo fato de que um ou mais
jatos de vapor e ou água são empre-
gados para escamar o material;

11, aparelho para a fabricação de tu-
bos soldados partindo de uma tira de

. metal e da espécie constituída por um
fôrno de forma alongada destinado a
aquecer o material ao longo de toda a
sua secção transversal, por meios ',ara
fazer avançar através do referido fôrno
um material de comprimentorindefinido,
por meios para curvar a tira em forma
de tubo de costura e por meios para sol-
dar as beiradas do material uma à outra
pela aplicação de pressão, caracterizado
pelo fato do fôrno ser destinado a ele-
var a temperatura das beiradas do ma-
terial a tal ponto que permita que •elas
sejam trazidas subseqüente e pronta-
mente à temperatura da soldagem, meios
para aquecer as beiradas até o calor de
solda e meios dispostos junto aos meios
de soldagem para aplicar à superficie das
partes do material ou à parte das rafe-.

ridas parte um fluído, por exemplo va-
por e ou água, tendo uma temperatura
consideravelmente inferior à do calor
da solda, com o que as partes resfriadas
do material estarão durante a• soldagem
numa temperatura suficientemente baixa
para permitir-lhes resistir à pressão da
soldagem sem se deformarem;

12, aparelho, como reivindicado em 11,
caracterizado ainda pelo fato do fôrno
ser dividido em duas zonas de aqueci-
mento de comprimento desigual, desti-
nando-se a zona mais comprida à coner-
vação de um grau da zona mais curta,
com o que a temperatura mais quente ne
ferno fica restrita a uma parte culpa-
parativamente pequena do mesmo, fi-
cando tambem reduzidos os gastos de
recontrução;

13. .Aaaarelihd, domo reimindie/ado 9,

II ou 12, caracterizado ainda pelo fáto
de apresentar um outro fôrno disposa
antes dos meios de avanço destinado a
aquecer a tira pOr toda a sua secção
tilansVersal até um grão de temperatura
suficiente para permitir-ilha que seja
curyado prontamente . na fórma de tubo
de costura aberta.

14. Aparelho, de acôrdo com qualqqer
uma das reivindicações 11 a 13, earacte-
-gizado ainda pelo fato de apresentar
meios para conduzir o tubo, do costura
aber!ta constituidos por uma roldana ten-
do um flange periférico destinado a pe-.
netrar na dostura e prender as beiradas
do material,' com o que ate último é
impedido de girar sobre seu eixo lon-
giitudinal, ficando as beiradas dispostas
positivamente com relação aos meios de
aquecimento empregados em as elevar à
temperatura do soldagem.

15 Aparelho, de acôrdo com qualquer
uma das reivindicações 11 a 14, caracte-
rizado ainda pelo fã,to dos meios para
aquecer as beiradas do material até a
temperatura de soldagem serem consti-
tuídos por um ou mais combustõres (29
munidos de uma pluralidade de jatas
(31) de gás, destinado cada um a diri-
gir chamas de gás a uma das beiradas do
tubo de censura •aberta.

Finalmente, reja/indica tos benefidios
da Convenção Internacional, visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio depó-
aitado na repartição de patentes da In-
glaterra, em 18 de novembro -aè 1'932, sob
número 32.6121193Z.

Pontos caracteristioos da invenoão de
"processo para produzir' tubos luminosos
brancos cie gaz neon eletrificado", para
a qual requer privilegio TN Cold White
Lightl. Inc.. (depósito n. 13.056, de 18
de novembro de 1933)

1 0, processo para produzir um efeito
luminoso branco em tubos, que, compre-
ende as operações de encher os referidas
tubos com gaz neon e uma adição de
um gaz descorante produzido, juntando
em pequenas poroõas regulares acido sul-
fúrico ao oxido de zinco de vedar os di-
tos tubos e de tornar eletricamente ati-
ves os tubos;

1°, processo para produzir um efeito
luminoso branca) em tubos, que compre-
ende as overackes de encher os referidos
tubos cob gaz neon e uma adição de um
gaz -clescorante produzido, juntando ern
pequenas porções regulares ác ; clo sutftir; -
co e óxido de zinco e gaz de éter, de ve-
dar os ditos tubos a de tornar eletrica-
mente ativos os tubos:

30, procesos para produzir um efeitO
Iwiniaso branco cm tubos:que compre,,
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eude as operações de encher os referidos
tubos com gaz neon e uma adição de um
gaz descoranie produzido, juntando em
pequenas porções regulares, ácido Sulfá-

rico a óxido de zinco, de tornar eletsica-
mente ativos os tubos durante um ne-
riodo stifiente para dar urna luz brailéa,
de juntar depois gaz de &Ir afim de re-
duzir a re.sisténcia, podendo por êste
meio ser operado uiterioniente sob uma
baixa voitagent essencilalmente como se
ustscres eu ;

si°, processo vara diniMuir a resis-
tência elétrica de gazes num, que com-
preende a adição de giaz de 4ter aos mes-
mos, podendo por ASGP meio os referidos
gazes ser excitados e tornados luminosos
por uma corrente elétrica de baixo po-
tencial;

5", pracesso çara diminuir a resis-
tência elétrica de gazes neon, que com-
preendi, a. adição sob uma pressão de sete
111i 1; filel 1'08 de gaz de éter ao mesmo, po-
dendo por este meio fazer com que os di-
tos gaZO:,: se tornem incande.centes e lu-
minosos mediante urna corrente elétrica
de -220, 140, 12, 10, 8 e 6 volita.;

G'. processo para reduzir o calor de ga-
ze s neon em tubos durante 4. luminosi-
dade, que compreende a operação de di-
minuir a resistência étrica citas referi-
das gazes pela adio de gaz éter, po-
dendo por este meio tornarem-se lurrii-
liusas os ditos gazes, mediante urna cor-
renSe elétrica de baixo potencial;

7, processo para reduzir o calor de
gazes neon em tubos durante a luminosi-
dade, que compreende o Uh) de dirni-
buir a resisencja elétrica dos refsridos
gazes, pela adição-de gaz de éter, poden-
do por Aste moio tornarem-se luminosos
os ditos gazes, mediante una corrente
elétrica de 220 volts, ou menos, afim de
produzir urna luz fria;

tubo de descarga elétrica, que con-
tém gaz neon e um gai decorante adi-
¡onda o. produzido juntando em pe-

quenas porções regulares ácido sulfúri-
co a Mário de zinco;

9°, tubo de descarga elétrica em har-
snon4ia com a reivindicação 8, que con-
tem além disso, gaz de éter em gualdi-
idade suficiente para reduzjr a resistén-
oia elétrica do tubo.

Pontos característicos da invenção de
'um novo tipo de bico para recipientes'
de talco e outros produtos em pó", para
a qual requer patente de modelo de
utilidade a Metalúrgica Matarazzo SIA.
(depósito n. 13.057, de 18 de novembro
de 1933)

Um novo tipo de bico para recipien-
tes de talco e outros produtos em pó,
cilíndrico, ' lo pequena altura e com
rosca, o qual forma a parte central da
tampa recravada no corpo do recipien-
te e se caracteriza pelo seguinte: A par-
te superior e central do bico tem a for-
ma de uma calota, côncava, munida de
quatro córte.s triangulares, de vértices
algo arredondados, e distribuídos igual-
mente pela superficie; em baixo desta
calota fixa se acha um ralo móvel, da
mesma forma côncava, o qual se adapta

•exatamente a ela, sendo que êste ralo
está provido de quatro séries de' pe-
quenos furos, dispostos do mesmo mo-
do que os quatro córtes da calota fixa
referida; o ralo móvel se acha fixado,
por meio de um rebite, a uma pequena
eiraVe, colocada acima da calota fixa, e
pode girar o ralo, de maneira que, em
determinadas posições, haja ou não cola-

cidência dos quatro cortes da calota fixa
e as quatro séries de pequenos furos
do ralo móvel, permitindo ou não a
saída do pó acondicionado no recipien-
te; por meto da rosca aludida, aplica-
se um sobre-bico, com a parte superior
convexa e a parte lateral em forma oto-
gonal, cujo fim é completar o fecha-
mento do recApiente, embelezando-se
também o seu aspecto, tudo conforme
descrito e representado nas figuras do
desenho anexo.

—
Pontos característicos da invenção de

"fósforos detonantes", para a qual re-
quer privilégio Antônio Mendes Cardo-
so (depósito n. 13.058, de 18 de no-
vembro de 1933)) :

1°, os "fósforos detonanses" consistem
em um palito de madeira coberto apro-
ximadamente até sua metade, de massa
de fósforo;

2°, os "fósforos detonardes" consistem
em um palito de madeira coberto de
massa de fósforo aproximadamente até
sua metade, e dai em diante t em colado
uma determinada carga explosiva para
efeito de detonação;
- 3°, os "fósforos detonardes" consis-
tem no seu todo, em um palito coberto
até a metade aproximadamente de mas-
sa de fósforo e daí até o fim do palito
tem colada uma determinada carga ex-
plosiva, tornando com essas coberturas
o palito roliço, pouco aumentando o seu
volume, sendo depois envolvido com pa-
pel enrolado e colado, deixando só uma
parte da 1111SFR de fósforo de fora para
fricionar em uma lixa de massa fós-
fades e incendiar-se e ter os efeitos
para que foram inventados os "fósforos
detonantes".

—
Pontos caracteritticos da invençâo de

''uma talha de barro aperfeiçoada", pa-
ra a qual requer privilégio António No-
gueira (depósito n. 13.059, de 18 de
novembro de 1933):

Ir uru talha de barro aperfeiçoada,
caracterizada por ser disposto em seu
interior o imerso nagua da mesma, um
depósito trônconico de barro ou outro
material apropriado, para receber o
géIo ou materiais refrigerantes, manti-
do suspenso na boca da talha por um
bordo circular que descança em uma
depressão correspondente nessa boca;

II) a talha acima reivindicada, cara-
terizada na tampa dèsse depósito inde-
pendente da tampa da talha e que se
adapta por justaposição à parede do
depósito pela conicidade clêste, substan-
cialmente etano representado e des-
crito.

Pontos característicos da invenção de
"urna nova placa para veículos", deno-
minada "Eterna Mundial", para a qual
requer rnodélo de utilidade IMassucci
Petracco (depósito n. 13.062,
de 18 de novembro de 1933):

1°, uma npva placa para velículos, de-
nominada "Eterna Mundial", caracteria
zada pelo fato de compreender unia cai-
xa metálica constituída por duas peças
que se justapõem, sendo a superior va-
cada, formando por êste meio uma mol-
dura, e a inferior suficientemente onde
são d!spostas chapas dos algarismos em
alto relêvo;

2°, uma nova placa ;para vetulas,
como reivindicada em 1, caracterizada
por ter nas ehapas que formam o na-
nIero e dizeres da placa, um ressalto na
parte superior e inferior, da parte con-

traria a que contém os dizeres ou alga-
rismos, em alto relévo, afim das ditas
chapas ficarem convenientemente dis-
postas e presas entre as partes que for-
niam a caixa on placa propriamente
dita:, tudo subslancialmente como des-
crito e representado no desenho junto
para os fins especificados.

—
Pontos característicos da invenção de

"Aplicação de gêlo artificial, fabricado
por processo elétrico ou químico, para
fins esportivos, eventualmente comer-
cial, denominado "Rink Polar" (depósi-
to n. 019, de 7 de agôsto de 1933, efe-
tuado na Junta de São Paulo):

a) pista para patinação denominada
"Rink Polar", urna superfleie de gelo ar-
tificial utilizável para patinação, para
saltos com "Sks" ou para corridas com
"Trenós";

b) pista para patinação "Itink Polar",
obtida congelando artificalmente água
por meio de tubos onde circula mistura
com sal aminiaca comprimida por mo-
tores elétricos, ou por água :congelada
por outro processo il ltsIsI tles sold~10,
contauto que se obtenha uma superff-
ele capaz de ser utilizável para patina-
ção, saltos COM "Skis" ou para corridas
com -Trenós".

Descrição da marca para que pedi-
ram registro a Companhia Progresso
Nacional, destinada a artigos da classe
12 (depósito n. 28.085, de 17 de novem-
bro de 1933)

Consiste em três rótulos, O primeiro,
destinado a ser apôsto ao gargalo da gar-
rafa, de papel reçortado, lembrando o
formato de uma chaveta à borboleta,
com o centro em. círculo e 06 prolonga-
mentos laterais (asas) alargando-se
para as extremidades, tarminando em
ângulos agudos, sendo todo o rótulo li-
mitado por uma faixa. No caronlo desta-
ca-se a figura em busto de uma índia
com o colo nu, ornado de colaras de va-
riegadas cores e a cabeça cmgida por um
cocar de penas, lendo-se- sob o busto,
em curvas côncava, o voeábulo "Cara-
~O; nos prolongamentos laterais
(asas), I8-se à esquerda "Cerveja Nu-
tritiva", e à direita, "Excelente Aperi-
tive". O segundo rótulo, destinado a
ser colado no bojo da garrafa, tenf o
formato de um circulo orlado de faixa,
no campo interior, entre desenhos de fo-
lhagens de cevada e da mama geral re.,
g,istrada da fábrica, um círculo conten-
do as iniciais "C P N", no alto e, logo
abaixo, a figura do sol que desponta,
destaca-se um medalhão cora a efígie
em busto de uni português antigo, cem
barbas e bigodes grisalhos, tendo à ca-
beça um chapéu de abas largas. Em
volta ao Medalhão lô-se, "Cerveja Cara-
mure, era caracteres desenvolvidos,
primeiro vocábulo no alto, em curva,
convexa, e o segundo em baixo, em cur-
va côncava; entre o medalhão e o vacá-
bulo "Cara/flui-ú" está a legenda "Cia.
Pvogresso Nacional — 8. Paulo", em
curva côncava. O terceiro rótulo, desti-
nado a ser apôsto tambem ao bojo da
garrafa, em sentido oposto ao segundo,
UM o formato elíptico, orlado de uma
faixa. No centro inscreve-se uma elipse
em que se vê reproduzida a figura em
busto' de turra índia, descrita no primei-
ro rótulo, lendo-se sob o busto os dize-
res, "Excelente Cerveja Preta Fortifi-
cante, Fabricada com Cevada e Lúpulo
Escollados."; na orla superior da elipse.
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em caracteres desenvolvidos, lê.-à "Cer-
veja Caramure; na orla inferior, em
°uma côncava, em duas regras, está a
legenda Água puríssima de poço artesia-
no de 186 ms."; atravessando o rótulo,
eoh o busto da índia, destaca-se uma
faixa larga,' em que se lê, "Companhia
Progresso Nacional."

A Marca, que poderá variar em suas
dimensões e cores, destina-se a assina-
lar e distinguir uma especialidade de
cerveja da fabricação da depositante,dc-
nominada "Cerveja Caramurti", classe
42 do regulamento em vigor e será tam-
bém usada nos anúncios e reclames.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Antártica Paulista,
destinada a artigos da classe 42, (depó-
sito n. 28.086, de 18 de novembro do
1933):

Consiste em um rótulo, de formato re-
tangular, de fundo azul ferrête, limitado
por faixa marron, filetada internamente
de preto. Atravessa o rótulo diagonal-
mente, do ângulo inferior direito, uma
larga faixa às córes verde e amarela,
que constitúe marca geral da fábrica re-
gistrada. No campo interior do rótulo, no
alto, à esquêrda, em letras de fôrma pre-
tas, lê-se — Cerveja — e à direita, am
tetras de fôrma branca, orladas de preto
--- Antártica; — no centro do rótulo, era
letras de fôrma branca, à fantasia, d.e-
senvolvidas está o vocábulo que denomi-
na o produto — Mate, — impresso em
uma larga faixa preta, retangular, in-
terrompida na parte inferior por uma
estreita faixa marron, curva nas extre-
midades, em que está impressa à cor
branca a legenda — Comp. Antártica
Paulista — precedida e seguida de três
pontos sucessivos. A faixa preta é or-
nada e alindada nos lados e na parte
superior, onde forma um &mulo, por
um festão ligado à parte superior por
três ' faixas e aos lados por cinco faixas,
marrons, com ornatos de vtólutes. No
círculo limitado pelo festão, de t fundo
azul, destaca-se a marca geral da fábri-
ca — uma estrela formada por dois tri-
angulos sobrepostos e entrelaça dos, com
Cs lados brancos, filetados de preto, ten-
do no centro, a letra maiúscula — A --
às mesmas obres. Na parte inferior do
rótulo, num espaço limitado aos lados
por pingentes, que partem das extre-
midades inferiores da faixa preta cen-
tral, estão os dizeres — Rib. Preto —
São Paulo — Santos	 'Rio de Janeiro
— Bélo Horizonte — Recife, — seguin-
do-se, em letras reduzidas, a indicação
dos números das análises procedidas no
produto.

A marca, que poderá variar em suas
dimensões, destina-se a assinalar e dis-
tinguir uma evecialidade de cerveja
de fabricação da depositante, denominada
— Cerveja Antártica Malte — classe 42,
do regulamento em vigor, e será também
usada nos anúncios e reclames.

Descrição da marca para que pediram
registro Curei° & De Platô, destinada a
artigos da classe 36, (depósito número
28.087, de 18 de novembro de 19.33):

Consiste na palavra: "Soberba" em
caracteres de fantasia, terminando com
uma céstra. A dita palavra se acha em
sentido transversal e encerrada em um
retângulo.

Esta marca, que pode variar em ob-
res e dimensões, serve para distinguir

calçado de toda qualidade e especie, in-
cluído na classe 36, da fabricação e co-
mércio da depositante.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Curcio & De Plato, destinada a
artigos da classe 39, (depósito número
28.088, de 18 de novembro de 1933) :

Consiste na palavra: "Soberba", em
caracteres de fantasia e terminando com
uma cêsta. A dita palavra se acha em
sentido transversal encerrada em um
retângulo.

Esta marca, que pode variar em ob-
res e dimensões, serve para distinguir.
artefatos de borracha tais como: so-
las com salto, solas sem saltos e saltos
de borracha, na classe 39, da fabrica-
ção e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pe-
diu registro Hermann Lange, destinada
a artigos da classe 10 (depósito núme-
ro 28.089, de 18 de novembro de
1933) :

Consiste na palavra "Cruzeiro", enci-
mada pela palavra "Marca" e a abre-
viatura "Regist.", dispostas em arco de
circulo e entre dois pontos, e guarneci-
das por uma moldura, formando um
retângulo.

Esta marca, que pode variar em ob-
res e dimensões, servirá para distin-
guir fundas diversas, ataduras e gazes,
na classe 10, da fabricação e comércio
do depositante.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Furtado & Comp., desti-
na a artigos da classe 41 (depósito nú-
mero 28.090, de 18 de novembro de
1933)

Consiste a marca supra em unni elip-
se, duplamente traçada, sendo que o
traço externo é um pouco mais acen-
tuado que o ii*rno. Ao centro desta
elipse, destaca-se o galho de uma ár-
vore, séco„ evidentemente cortado, com
pequenas ramificações, inteiramente
despidps de Mas. Posada neste galho,
em atitude serena, vê-se uma ave, eira-
bolisando um "Uirapurú", pássaro le-
gendário. Por baixo do galho, e acom-
panhando fielmente a suave curva da
elipse, lê-se em letras estilisadas, esté-
ticas, "Iiirapurir.

A marca, que poderá variar em ob-
res e dimensões, servirá para distinguir
artigos de sua indústria, incluídos na
classe 41, do regulamento em vigor.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Aquilante & Baroae, des-
tinada a artigos da classe 48 (depósito
n. 28.091, de 18 de novembro de
1933) :

Consiste em uma etiqueta retangular,
mais desenvolvida verticalmente e con-
tornada por filete duplo, fino, vendo-se
no seu alto, em duas linhas horizontais,
a denominação — "Maravilha Capilar",
em caracteres de fantasia, com iniciais
maiúsculas; abaixo, à direita, vê-se o
busto de um jovem sorridente, contem-
plando um frasco que ostenta na mão
direita e que traz a etiqueta que ora
se descreve; ao •ado desta figura, no
lado esquerdo, l'Oelm-sl3 os dOzeres:
"Indústria Brasileira", em duas linhas,
em caracteres miúdos; abaixo dêstes di-
zeres, bá uma vinheta alongada

calmante, e abaixo desta vinheta, os di-
zeres — "Contra a caspa e a calvície".
em duas linhas, em caracteres de fan-
tasia, com iniciais maiúsculas; final-
mente, na parte inferior da etiqueta,
lê-se o nome dos requerentes — "Aqui-
tante & Barone", em caracteres maiús-
culos, de Ruma, modernos, e abaixo,
— "São Paulo — Brasil".

A marca, que Poderá variar em ob-
res e dimensões, foi instituída para
distinguir e assinalar uma anão para
combater a caspa e a calvície, da in-
dústria dos requerentes, compreendida
na classe 48, da classificação de artigos
a que se refere o art. 11, n. VI, do
decreto n. 22.989, de 26 de julho de
1933.

Descrição da marca, para que pediram
registro Monteiro Sá & Comp., destinada
a artigos da classe 37 (depósito número
28.092, de 18 de novembro de 1933):

Consiste nas palavras "Casa Monteiro",
escrito em letras maiusculas, tipo im-
prensa.

A marca que poderá variar em caras
e dimensões, servirá para distinguir ar-
tigos de seu comércio, incluídos na classe
n. 37 do regulamento em vigor, inclu-
sive seu estabelecimento comercial.

—
. Descrição da marca para que pediram
registro Monteiro Sá & Comp. destinada
a artigos da classe 36 (depósito número
28.093, de 18. de novembro de 1933) :

Consiste nas palavras "Casa Monteiro",
escrito em letras mais:aulas, tipo im-
prensa.

A marca que poderá variar em obres
e dimensões, servirá para distinguir ar-
tigos de seu comércio, incluídos 'na classe
n. 36 do regulamento em vigor, inclu-
sive seu estabelecimento comercial.

1111nn••••n

Descrição da marca. para que pediram
registro Martins Filhos, destinada a ar-
tigos da classe 41 (depósito n. 28.094.
de 18 de nvvembro de 1933) :

Consiste na representação da palavra
de fantasia "Chocolate", escrita entre
aspas.

A marca, que poderá variar em córes
e dimensões, serve a distinguir um pro-
duto alimentício e chocolates em geral,
da fabricação e comércio da depositante,
incluidos na classe 41.

—
Descrição da marca para que pediu

registro 'Martins Filhos, destinada a
artigos da classe 43 (depósito n. 28.095,
de 18 de novembro de 1933) :

Consiste na. palavra de fantazia
"Toddy" entre aspas.

A marca, que poderá variar em cer-
res e dimensões, serve para distinguir
café torrado e moldo, canela, pimenta
do reino e outras, chocolates e condi-
mentos, da fabricação e comércio da
depositante, inoluidos np. classe 41.,

--
Descrição da marca para que pediu

registro João Padula, destinada a arti-
gos da classe 43 (depósito n. 1.693, de
São Paulo, de 13 de novembro de
1933) :

Consiste dos dizeres — iiestaurante
Palhaço — grafados em caratéres de
fôrma sublinhados por dois traços pa-
ralélos, como forma distintiva, tudo
conforme se vê do rótulo colado que
poderá variar de cères assim como de
dimensões, e servil para denominar

-
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o seu estahelechnento comercial e para
distinguir as bebidas sem atoo& de
seu comércio, incluida na classe 43.

—
Descrição da marca para que pediu

registro João Padula, destinada a artIl
gos da classe 41 (depósito n. 1.691 de
São Paulo, de 13 de novembro de
1933):

Consiste dos dizeres — Restaurante
Palhaço — grafados em caratéres de
fôrma sublinhados por dois traços pa-
ralélos, como forma distintiva, tudo
conforme se vê do rótulo colado que
poderá variar de obres assim como de
dimensões, e servirá para denominar
o seu estabelecimento comercial e para
distinguir as substânCias alimentícias
de sou comércio, incluida na classe 41.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de novembro de 4933,

I. G. Farbenindustrie Aktiengesells-
chaft (processo n. 15.183-33). — Jun-
te-se ao processo e encaminhe-se ao tec-
nico.

Dia 18 (aditamento)
Nos têrmos do art. 3° do decreto nú-

mero 22.990 de 26 de julho de 1933, é
convidado o Sr. Julianelli & Filho (pro-
cesso n. 13.4117-31) a comparecer a dste
Departamento, afim de regularizar o pa-
gamento da taxa para a expedição do cer-
tificado de sua marca "Santa Marina",
dentro do prazo de trinta dias.

Costa Pena & Comp. (processo núme-
ro 16.977-33). — De acôrdo. Certifi-
que-se o que constar quanto ao primeiro
Item.

Álvaro Monteiro de Castro (processo
ri. 14.301-33). — Deferido.

,Registro de marcas:
Sampaio, Avelino & Comp., da marca

"S 450", para a classe 23, (depósito nú-
mero 26.087). — Indeferido, da acôrdo
com o art. 80 n. 7, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Álvaro Braga da Silva, da marca "Com-
bate", para a classe 42, (depósito núme-
ro 26.138). — Indeferido, de acôrdo com
o art. 80 n. 7, do decreto n. 16.264, de
1923.

Vicente Amato Sobrinho & Comp., da
marca "Forgenina"

'
 para a classe 3, (de-

pósito n. 23.261). — Indeferido, de
acôrdo com o art. 80 n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923.

Manuel Correia dAzevedo, da marca
"A Maior Camisaria do Rio", para as clas-
ses 36 e 37, (depósito n. 24.799). — In-
deferido, tendo em vista, o que dispõe o
art. 79 do decreto n. 16.264, de 1923.

Almeida Cardoso & Cortsp ., da marca
"Essência Beneditina", para a classe 3,
(depósito n. 25.758). — Indeferido, do
acórdo com o art. 80 n. 7, do decreto
ri. 16.264, de 1923.

Humberto Rebizzi, da marca "Brasil
Unido", tendo a representação da ban-
deira paulista, para a classe 44, (depó-
sito n. 1.472, de São Paulo). — Inde-
ferido, de acôrdo com o art. 80 n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.

Caleffi, Menegotto ;Sc Comp., da marca
"Flór Extra", para a classe 41, (depósito
n. .751). — Indeferido, de aeôrdo com
o art. 80 ri. 7, do decreto n. 16.264, de
1923.

J. Fernandes Chaves, da marca "Lus-
tryl", para a classe 504 (depósito nú-
mero 25.164). — Indeferido, de aeórdo
com o art. 80, n. 7, do decreto número
16.264, de 1923.

kionealves Ribeiro, da marca "Odon-
tol", para a classe 48 (depósito número
24.i34) • — Indeferido, de zicOrdo com o
art. 60, n. 7, do decreto ri. 0.264, de
1923.,

Lundgren, Irmãos, Limitada, da marca
"Firme como o Pão de Açúcar", para a
classe 23 (depósito ri. 26.036). — Inde-
ferido, de acordo CAIU o art. 80, n. 7,
do decreto ri. 16.264, de 1923.

Companhia Grande Manufatura de
Wurnos e Cigarros Castelões "Progresso",
para a classe 4.4 (depósito n. 26.019).
— Indeferido, por colidir com a marca
4.165, de São Paulo.

Óleos Tatu Limitada, da marca "Ultra-
mar", para a classe 47 (depósito nú-
mero 26.066). — Indeferido, de acôrdo
com o art. 80, n. 7, do decreto nú-
mero 16.264, de 1923.

Nagib Salem ("sr Comp., da marca "Ju-
pitar", para a classe 23 (depósito nú-
mero 26.026). — Indeferido, por co-
lidir com a marca internacional número
40.103.

Angelo Corsetti, da marca "Neve", para
a classe 41 (depósito n. 25.931) . — In-
deferido, por colidir com a marca nú-
mero 4.260, de Pôrto Alegre.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI-
VILÉGIOS DE INVENÇão

Dia 20 de novembro de 1933

Marcel Gariai-Hatchard, André Artur
Despinsy, Wladimir Kühn, Moacir da
Silva e Bernardo Lormuller. Lavrem-
se os tdrmos.

Fernando H. Santoro e Assad Elias
Bittar. — Publiquem-se os pontos ca-
racterísticos.

Bruno Corradini (processo número
(2.469, de 1933). — Satisfaea - a, exigên-
cia do examinador.

Florindo Dalla Coletta (processo nú-
mero 10.330, de 1933). — Preste escla-
recimentos.

S. A. Foto Produits Gevaart (pro-
cesso n. 4.963, de 1933), Sté le Filas-
tio (processo n. 11.346, de 193,3), Aktie-
bolaget Svenska Kubiargerfabrieken
processo n. 11.241, de 1933), Louri-

val Calmon Costa (processo n. 11.569,
de 1933) e David do Golfo Pinto da
Mota (processo n. 6.532, de 1932). —
Satisfaçam a exigência do técnico.

"Tres Gyogyszer-Vegyèszeti Ipari ès
Kereskedelmi R. T." (processos núme-
ros 5.51,3 e 6.514, de 1932). — Apre-
sente cópias devidamente traduzidas dos
depósitos estrangeiro.

"Tres Gyogyazer-Vegyèszeti Ipari às
Kereskedelmi R. T." (processo número
5.515, de 1932. — Apresente cópia de-
vidamente traduzida do pedido deposi-
tado na Inglaterra.

F. 1. du Pont de Nemours and Co.
(processo n. 8.814. de 1930). — Com-
pareça a este departamento.

Instituto Central de Arquitetos de
Brasil (proc. n. 18.313-33). — Prelimi-
narmente pague a taxa estipulada no
art. 7° do decreto n. 20.990, de julho
próximo findo.

Federighi Sperandio (proc. n. 16.167-
33), A. J. Ferreira Leal (tero° número
16.085-33), Antônio Morais (proc. nu-
mero 16.027-33), Companhia América
Fabril (proc. n. 15.960-33), Momsen
Harris (proc. n. 16.180-33), Izidro Bor-
ges (proc. n. 15.955-33) e Herlino Mi-
lhazes Magalhães (proc. u. 15.960-33).
— Expeçam-se guias.

Manuel Francisco Hippert (proc. nú-
mero 16.079-33). — Expeça-se guia,
2` via.

Oscar Birardeli (proc. n. 16.116-33,
oposição ao pedido de privilégio depo-
sitado na Junta Comercial de S. Paulo
sob n. 620, por Francisco Soares). —
Encaminhe-se ao técnico como elemento
elucidativo e junte-se ao processo opor-
tunamente.

Dr. Antônio Ferreira de Sousa Junior
(proc. n. 16.040-33), réplica à oposi-
ção feita por André Pistoresi ao seu pe-
dido de privilégio depositado sob nú-
mero 12.712). — Encaminhe-se ao té-
cnico e junte-se ao processo, oportuna-
mente.

Companhia de Cimento Portland(proc.
n. 15.985-;33), réplica às oposições fei-
tas ao seu pedido de privilégio; e o pro-
cesso n. 15.992-33). — Juntem-se aos.
processos e ouça-se o técnico.

João Gonçalves da Rocha (proc. núme-
ro 15.988-33) e Addressograpli Compa-
ny (proc. n 15.981-33). — Juntem-se
aos processos e voltem-se ao stécnicos.

Paul Wrneck Alves (proc n 16.463-
22) . Junte-se ao processo e encami-
nhe-se aos examinadôres que opinaram
pela denegação do privilégio

Dia 18 (aditamento)

Momeen 45L Harrie (proc. n. 15.925-
33) . — De acórdo com a informação, ex-
peça-se guia.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA EMQÃO
DE MARGAS

Dia 20 de novembro de 1933

Ltda, (proo. n. 7.082-33), Alferdo Se-
tena de Farias(proes. as. 7.033 e 7.034-
33) e E. Couto Si Comp.. (proo. número
7.007-33). — Satisfaça-1n a oxigeneis
prevista no art. 119 do decreto n. 20.377,
de 1931.

Paulo Proença dr Comp., Ltda. (proc.
n. 7.090-33). — Satisfaça, preliminar-
mente, a exigência de que trata o artigo
119 do decreto n. 20.377, de 1931.

Nathan Salem & Irmão (proc. núme-
ro 7.004-33). — Aguarde solução do
processo n. 8.530-32.

Sohicralla Iladdad (proc. a. 14.7621
33). — Faça reconhecer a firma do do-
cumento junto.

Martinho Francisco da Rocha (proc.
n. 6.928-33). — Apresente nova descri-
ção, incluindo a classe 50 f.

Eduardo Carneiro & Comp. (proc.s.
as. 14.176 e 14.177-33). — Dê-se
vista.

Wolffmetal Ltda. (prece. ris. 9.679 e
9.680-30). — Expeça-se o certificado de
registro.

Karl Braun (proc. ri. 6.917-33). —
Satisfaça a exigência constante da in-
formação do arquivo.

Santos Neves & Comp. (proc. número
14.375-33). — Devolvam o cliché da
marca.

Machado Azevedo & Comp. (proc. nú-
mero 15.101-33) e Moura, Wilson & Co.
(proc. n. 14.825-33). — Expeça-se a
guia.

Vasco Gonzaga de Oliveira (proc. nú-
mero 7.036-33). — Preliminarmente,
reconheça a firma e sinal do tabelião de
S. Paulo que lavrou o instrumento de
fls. 4, bem assim a firma e letra do sub-
stabeleeimento aposto no verso.

o
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Dia 18 (aditamento)
-

J. Pinto & Marques (proc. n. 6.228-
3a) . — Satisfaça a exigência constante
da informação retro, apresentando nova
descrição, na qual deverá melhor preci-
sar a natureza da graxa a que destina a
marca.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Art. 44, do Regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro do
1923.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Aperfeiçoamentos relativos a funda-
ções sôbre estacaria" para que pede
privilegio Marcel Gallai-liactchard, (de-
pósito n. 13.065, de 20 de novembro
de 1933),

1) um método de construção de es-
taca de concreto, do tipo in stitu no
qual o tubo é cravado no terreno por
meio de um martelo de choque atuando
na sua parte superior e no qual peque-
nas quantidades de concreto, sucessiva-
mente colocadas, são socadas dentro do
tubo, à medida que o mesmo é levan-
tado por fazes, fazendo-se essa sóca por
meio de um martelo de sóca, suspenso
dentro do tubo durante a operação de
cravação;	 •
• 2) um método de construção de estaca
de concreto, do tipo in situ, consistindo
em cravar-se primeiro no terreno, por
meio de pancadas na sua extremidade,
um tubo com uma ponteira solta, até
que seja atingida a profundidade de-
sejada, socando-se 'depois cargas suces-
sivas de concreto, à medida que se faz
a extração do tubo, sendo essa opera-
ção de sóca efetuada por um martelo
suspenso dentro do tubo durante as op..-
rações de cravação e de çxtração;

3) um método de construção de estaca
de concreto do tipo in situ, consistindo
no emprêgo de dois martelos, um coro-
aado dentro do tubo e o outro disposto
de modo a bater na extremidade do
mesmo e caracterisado pêlo fato de ficar
estacionário o martelo interno emquan-
to o outro martelo crava o tubo e de
ficar estacionário o martelo cravadqr,
emquanto o martelo interno funciona
para socar o concreto à medida que se
retira o tubo.

4) aparelhamento para construção de
estacas de concreto .pêlo método des-
crito na reivindicação 1 ou na reivin-
dicação 2 e compreendendo um martelo
principal, disposto de modo a bater no
tubo ôco e um martelo de sóca, para .a
socagem de cargas sucessivas de con-
creto à medida da retirada do tubo, pas-
sando os dispositivos de operação dêste
último atravez do martelo principal;

5) aparelhamento para a construção
de estacas de concreto pelo método des-
crito na reivindicação 1 ou na reivin-
dicação 2, compreendendo um martelo
principal, disposto de modo a bater no
tubo eco, um martelo de sóca, cujos dis-
positivos de operação passam atravez do
martelo principal e um funil ou dispo-
sitivo semelhante para, a introdução do
concreto abaixo da extremidade superior
do tubo;

6) aparelhamento para a construção
de estacas de concreto pêlo método des-
crito na reivindicação 1 ou na reivin-
dicação 2, compreendendo uma bigorna
prêsa h parte superior do tubo, um dis•
positivo para a cravação do tubo no ter-
reno por meio de pancadas na bigorna,
um dispsitivo para extrair o tubo por

fazes e um martelo para socar o con-
creto dentro do tubo durante a referida
extração, sem a necessidade da remo-
ção da referida bigorna;

7) um método de construção de es-
tacas de concreto como descrito na rei-
vindicação 1 ou na reivindicação 2,.no
qual as cargas de concreto e a intensi-
dade da sóca, são tais que se obtem
uma estaca dotada dá uma serie de alar-
gamentos, à medida que se retira o
tubo por levantamentos sucessivos e de-
vido às sucessivas operações de sóca,
efetuadas por meio de um martelo que
permanece dentro do tubo durante todas
as operações de formação da estaca; •

8) aparelhamento para a construção
de estacas de concreto como descrito na
reivindicação 4, no qual cordas de sus-
pensão ou dispositivos semelhantes, são
presas a uma bigorna fixada à parte
superior do tubo e passando por fora
do martelo principal;

9.) aparelhamento para a construção
de estacas de concrero como descrito na
reivindicação 4, no qual o martelo prin-
cipal é do tipo de choque e levantado
por meio de corda ou dispositivo seme-
lhante;

10) aparelhamento para a contrução
de estacas de concreto como descrito na
reivindicação 4, no qual o martelo prin-
cipal é do tipo dos operados , por um
fluido;

11) um método de construção de es-
tacas de concreto, substancialmente como
acima descrito e ilustrado.

Pontos caracteristicos da invenção de:
"Um novo mecanismo paraa propaganda
em geral, ~ominado "Letras Vivas",
para 'a quaP requereu privilegio Moacir
da Silva Dias e Bernardo Lormuller,
(depdsito n. 13.066, de 20 de' novem-
bro de 1933)

1°, um novo mecanismo para propa-
ganda era geral, denominado "Letras
Vivas", oaraterisado pela possibilidade
de manter letras e objetos, destinados à
propaganda, em movimento contimlo e.
regular;

2°, um novo mecanismo, como reivin-
dicado sob o n. 1, em que o mov,itmento
das letras e objetos, destinados à Tampa:-
guinda é produzido por um dispositivo
apropriado, como ficou descrito no me-
morial apresentado;

30, um novo mecanismo, como reivin-
dicado sob ris. 1 e 2, em que o movi-
mento rnectl~ é obtido pela laanefor-
mação do mOvimento °inaniu' de um
motor de qualquer natureza em movi-
mento relilineo por meio de bielas li-
gadas a eixos, quantos necessários, con-
forme o número de latam, ou objetos a
movimentar;

4°, um novo mecanismo, corno reivin-
dicado sob ns, anteriores, em que a li-
gaoão do motor e da roda, que comanda
a biela ou bielas, seja de ~ide e se
conseguir a velocidade que se deseje,
seja realisada de qualquer ferina, pre-
ferivelmente por meio de um parafuso
sem fim ¡adotado a uma roda dentada;

5°, um novo mecanismo, como reivin-
dicado sob ns, anteriores, em qtie as
letras e objetos, destinaqos aos anún-
cios, possam estar fixos Obre as bielas,
dando em resultado um movimento de
vae-vein ou de translação;

G*, um novo mecanismo, como reivin-
dicado sob ns, anteriores, em que as
letras ou objetos, destinados à propa-
ganda, podem estar fixos em pontos fora

do eixo, com movimento giratório era
tôrno de tais pontos, e ligados ¡ao eixo
por meio de pequenas bielas de modo a
comunicar aos mesmos um movimento
pendular, cuja amplitude será variável
com a situaçao do aludido ponto fora do
eixo;

9°, um novo mecanismo, como reivin-
dicado sob ns. anteriores, em que as
letras ou objetos, destinados à propa-
ganda, possam de.slisar em ranhuras si-
tuadas fora do eixo e em posição verti=
cal ou inclinada relativamente à dire-
ção do edixo, ao qual se ligarão por pe-
quenas bielas, de maneira a se obter o
movimento de vae-vem no sentido Ver-
tical ou em posição inclinada;

8°, um novo mecanismo, como reivin-
dicado sob ns, anteriores, em que Pas-
sam ser combinados os diferentes mo-
válnentos já enumerados, conseguindo-se,
assim, a maior variedade possível nos
movimentos das letras e objetas, desti-
nados à propaganda, podendo os , mes-
mos ser luminosos ou não;

9° um ,novo mecanismo, como reivin-
dado sob ns. anteriores, no qual as
movimentos possam ser desensoontrados,
no mesmo anúncio, ou sejam na verti-
cal, na horizontal, em posicao inclinada,
movimento oscilatório e. pendular;

10°, um novo mecanismo, como rei-»
vinclieado sob né. anteriores, em cona'
junto, tudo como foi substancialnoentd
descrito e de a.côrdo com os desenhos
inclusos.

Pontos característicos da invenção de
"uma nova escova para dentes", para a
qual requer patente de modelo de uti-
lidade Assad Elias Bittar (depósito nú-
mero 653, de 11 de novembro de 1933 —
efetuado na Junta Comercial de São
Paulo):

1°, uma nova escova para dentes, oa-
racterisada pela base. na qual se encra-
vam os feixes de cordas, base essa, que
é canaliforrne;

2° uma nova escova para dentes, ca.-
racterisada pela base, na qual se encra-
vam os feixes de cordas, base essa, que
é canaliforme, convergindo ditos feixes,
dispostos na face interna do canal, para
o eixo deste;

3°, uma nova escova para dentes, ca-
racterisada pela base na qual se encra-
vam os feixes de cordas, base essa, que
é canaliforme, convergindo ditos feixes,
dispostos na face interna do canal, para
o eixo dêste e formando as pontas das
cordas um canal ou calha apta a abran-
ger e tocar simultanemente o obrigato-
riamente as três . faces expostas — na-
tenor, superior e posterior, das den-
tes;

4°, uma nova escova para dentas,
acórdes com os pontos precedentes, ca-
racterisada ainda no cabo, que é arti-
culado de forma a poder dobrar-se sobre
si mesmo, em qualquer direção, substan-
cialmente como se descreveu, com retem
rência ao que se exemplificou nos de-
senhos juntos.

Pontos característicos da invenção de
"um novo tipo de carteira para o jogo
denominado — "Lóto", para a qual re-
quer patente de modelo de utilidade
Fernando Il. Santos (depósito 654, de
11 de novembro de 1933, efetuado naJunta Comercial de S.	 :

Um novo tipo de carteira para o jogo
denominado "Loto", caracterisada pelo
fato de serem os campos que contem. oe
números, retangulares e dotados de ra3-
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;os ou incisões ern seus lados opostos
calores, achando-se os números na par-
o superior dos campos e correndo só-
ire .os mesmos uma chapa com dois dos
;eus lados opostos dobrados e introdu-
zidos nos ditos rasgos ou incisões, de
nodo que se possa, . mediante ligeira
irmão sobre urna saliência das chapas,
-a empurrando estas para cima ou para
=mim cobrir ou descobrir os números,
- uhstancialmente como descrito e de-.
constrado nos desenhos juntos.

-apcçÃo DE MARGAS . DE INDUSTR/A 19 CO-
MÉRCIO

Artigo 91 do regulamento anexo ao
decreto n. 16.24'4, de 19 de dezembro
de 1923.

Descrição da marca para que pediram
e-egistro Estácio de Albuquerque Coim-
bra, destinada a artigos da classe 47 (de-
pósito n. 28.098, de 20 de novembro de
1933)

:Consiste na palavra "Canteiros", es-
arda horizontalmente.

A referida marca que podell variar
de cores e dimensões, servirá para dis-
tinguir um carburante da sua indústria
e comércio, incluído na classe 4, de
acôrdo com o regulamento em vigor.

Descrição da marca, para que pediu
registro Estácio de Albuquerque Coim-
bra, destinada a artigos da classe 1; _(de-
pósito n. 28.099, de 20 de noveinbro
de 1933):

Consiste na palavra "Canteiros", es-
crita horizontalmente.

A referida marca, que poderá variar
de córes e dimensões, servirá para dis-
tinguir um carburante da sua indústria
e comerei°, incluída na classe 1, de acor-
do com o regulamento em vigór.

—
Descrido da marca, para que pediram

registro, Scazil/i & Comp. Ltda., desti-
nada à artigos da classe 43; (depósito

. 28.100, de' 20 de novembro de 1933)
Consiste a marca num painel orlado

por uma vinheta com os angulos em
fórrna de arco abatido, vendo-se ao cen-
tre a figura de uma "Cacatua", empolei-
rada num galho de oliveira, e sob êSSff
galho de oliveira, vê-se uma faixa em
semi-curva, com as extremidades desdo-
bradas em cima de galhardetes, ao cen-
tro da faixa lê-se: "Xarope de.Pamboeza"
e na extremidade superior: Fino, e na
inferior: "Extra", ao alto do painel está
estufada em letras de fantasia e som-
breadas, a palavra "Superior", e ao lado
direito, pendente de uma fita, vê-se uma
estrela dentro de uma cercadura e ao
lado esquerdo, lê-se as indicações; "Casa
fundada em 1890, — Marca Registrada,
— Indústria Brasileira; e na parte in-
ferior, lado direito: Produto da Desti-
laria Scalzilli, — Porto Alegre, — Rio
Grande do Sul, Brasil.

A marca que poderá variar de córes è
dimensões, servirá para distinguir re-
frigerantes; e está incluída na classe 43.

Descrição da marca, para que pediu
registro Eduardo da Silva Prado, para
distinguir artigos da classe 41; (c/apósi-
to n. 1.641. de 10 de junho de 1933):

Consiste e.ssencialmente, na denomina-
cão "Sta. Elsa", representada no dese-
nho supra em caracteres de fantasia,
acompanhando a elipse que circunda
ameias palavras,.

Uso da marca:
A marca, que poderá variar em di-

mensões, córes e combinações de córes,
destina-se a assinalar a farinha de man-
dioca e outros produtos de fabricação e
comércio do requerente, Incluídos na
classe 41, podendo tombem ser utilizada
em impressos e reclames, recipientes,
envólucros, caixas, faturas e papeis de
escritório em geral.

Descrição da marca para que pediu
registro Demerara Rhum, Ltda., para
distinguir artigos da classe 42 (depósito
n. 25.727, de 31 de março de 1933):

Descrição da marca de indústria e co-
mércio, cujo registro solicita "Rhum De-
merara, Ltda.', estabelecido à rua Ge-
neral Argolo TI. 243, nesta Capital.

A marca consiste na representação da
figura de uru busto de mulher, seguran-
do entre as mãos um batedor que revol-
ve um liquido dentro de um jarro. Na
parte superior ve-se a palavra "Deme-
rara", escrita em arco, e na parte infe-
rior a palavra caracteristica "Rhum".
Esta marca, que pode variar em cores e
dimensões, serve para distinguir bebi-
das, na classe 42, do comércio e indús-
tria do depositante.

30' notificação aos depositantes de marca

De conformidade com o que dispõe o
art. 3° do decreto n. 22.990, de 26 de
julho de 1933, são convidados os reque-
rentes das marcas de indústria e de co-
mércio abaixo mencionados, a compare-
cerem a este Departamento, afim de re-
gularizarem o pagamento das taxas dos
seus pedidos dentro do prazo de trinta
dias. Consoante dispõe o art. 6°,_ do
tado decreto a inobservância do refêrido
prazo importará o arquivamento defini-
tivo dos processos, com a perda da prio-
ridade.

Gato, de Antônio da Silva Pinheiro
(10.859-28).

Ricotta Brasil Itália, de Adio Pereira
de Araújo O Vicente Di Stefano (10.823-
28).

Cevai, de Cevai & Comp. '(40.802-
28) .

Mapa Geográfico, de Raul Seara &
Comp. (10.797-28).

Café Zamor, de J. P. de Sousa10,796-
28) .

Fogos e Balões, de Dizioli & Filhos
(10.781-28).

Ferroviários, de José Guimarães
nior (10.779-28).

Hebe, de Marçolla & Comp. (10.718-
28).

Monopólio, de Germano Stein,(10.717.
28).

Correio Farmacêutico, de Elmano Oli-
veira de Morais (10.694-28). .

Fólhas Largas de Fábrica, de Luiz
Barreto Filho & Comp. (10.613-28).

A bruxela, de E. Alhanati (10.640-
28) .

Clair de Lune (Circulo — paisagem
noturna e fig. de uma mulher), de Joas
quim Osvaldo Silveira e Leopoldo Mi-
guelote Filho (40.509-28).

Casa Teresinha, de Magalhães Cardo-
so & Comp. (10.495-28).

Café Lourenço, de Lourenço Cupaiolo
(10.476-28)

Auto-Lux, de S. M. Campos (10.473-
28) .

Algida, de Pezzolo & Comp. (1.0.472-
281.

Americano,. de José Fiore (10.389-
28) .

Lina Cinegraf, de Carlos Bernasconi
(10.355-28).

N. D. M., de Naim Diab Maluf (10,292
-28).

Ideal-Club, de Oliveira Irmão & Com-
lianhia (10.259-28)

Jornal Pequeno, de Renato & Romeu
('10.289-28).

Casa Odeon, de F. Lucas (10.254-
28).

Limanol, de João da Silva Lima (10,240
-28).

Auto Transporte Mercúrio, de Raul
Rodrigues & Comp. (10.217-2-8).

Ouragon, de Paulo Jack Taves (40.125
-28).

Panificação e Confeitaria Central de
Ramos, de Silva Adonias & Matos (10,063
-28).

"Riko", de M. Sardinha & Comp.
(10.124128).

"Caixotaria Luso-Brasileira", de Ca-
semiro Cardoso (10.079/28).
• "Pery"

'
 de Agostinho Gonealves &

Comp. (10.050/28) .
"Ottino", de Remo António Ottino

(10.012 /28) .
"Zenith". de José Irineu de Sousa

'(10.004/28).
"Polar" (sói) a fig. de um urso), de

Silva, Pereira & Almeida (9.992/28).
"Cera Maur. de Alves & Irmão

(9.991/28).
"Crérne Pupan", de Silva & Comp.

(9.852/28) . -
"E. D. C.* (dentro de uma roda den-

tada), de Emprésa Distribuidora Cin..
matágrafica (9.851/28).

"Kissel", (fabrica de perfumarias), de
Euzebio de Carvalho & Comp. (9.850/
288).

"Gato Vermelho", de Silvio Girard
(9.808/28).

"Organzine", de Nassas & Comp.,
"(9 . 805/288) .

"Rei EgYP010" (figura de Carro e Ca-
valo), de Nasser & Comp. (9.805/28)

"Panificação Leão d'Ameriça", de
Custodio Dom ingues Corrêa (9.717/28).

"Emprô-sa de Transportes Júpiter*, de
H. Andrade & Comp., (9.804/28).

"A Dominadora de Ramos", de Er-
nesto Abrunhosa (9..766/28).

"Café e Restaurante Tiranos", de Luis
Augusto Rodrigues Machado (9.765/28).

"Panificação e Confeitaria Rio Ave",
de Silva Adonias & Matos (9.764/28).

"Gotas Vervier" (fig. de cruz), de N.
VerVier (9.762/28).

"Panificação e Confeitaria Indiana",
de Alvarez & Loureiro (9.718/28).

"Revista de Seguros", de Cândido de
Oliveira (9.695/28).

"Pereira", de Raul de Lima Santos
(9.670/28).

"Original deutsche Thermosflasche',
de A. S. A. "Termos-Aktiengessells-
chaft" (9.616/28) •

"Pulmoseptor, de A. Leroux (9.5891
28).

"Rio-Phenor de Augusta José &
Comp. (9.586/28).

IPassense", de Abelardo de Melo Pa-
dua (.5849/28).

"Cigarreira Paulista", de Julio Con-
ceição, (9.583/28).

Jany", José Ferraz Barros (9.511/28).
"Gato Preto" (fig. de), de Joselyn

Augusto Borba (9.502/28)..

1

e



Quarta-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Novembro de (933 22081

"Armazêm do Pinto", de Silva, Nunes &
Comp. (9.454/28).

"Balsamo de Santo Ignacio", de Lago
‘& Comp., (9.428/28).

"Pare Royal", de Vasco Ortigão &
Comp. (9.414/28).

"Charutos da Lapa", de Vicente Bas-
saglia (9.4f4/28).
, "Orientador", de J. F. Salgado (9.357/
28).

"Cinelandia Bar", de Palmerindo Fon-
tes (9.25/28).
• "Padaria Triumfo do Cavaleiro", de
Manuel Cavaleiro (9.319/28) .

"Leiteria Gonçalves", de J. Gonçalves
de Lima (9.286/28).

• "Pena", de Valdemar R7ibeiro Pena
• (9.187/28).

"Beira Mar", de Manuel Nogueira de
Sá (9.105/28).

"Mosquitofugo", de Dermeval de Oli-
veira (9.157/28).

"A Tragedia Silenciosa", de Miguel
'Cavalieri (9.156/28).

"Orion", de Osvaldo Queiroz Coutinho
(9.155/28).

"Aspasia", de A. Figueira & Comp.,
(9.130/28).
• "Machado", (fig. de), de Rodolfo'Ma-

.chado (9.128/28).
• "Tigre-Formicida", de Alquéres & Ir-

• mão, (9.107/28).
"Protheosan"

'
 de Pedro Baldassari &

Irmão, (9.093/i28).
"Lacto MercUrion", de Pedro Baldas-

sari & Irmão (9.092/28).
"Anti-Thermon", de Pedro Baldassari

& Irmão (9.0'91/28).
"Lactor, de Pedro Baldassari & -Ir-

mão, (9.090/28) .
' "Butyol"

'
 do Pedro Baldassari & Ir-

mão, (9.089/28).
"Farmacia Moreira", de G. A. Morei-

ra (9.026/28).
"Panificação e Confeitaria Bussaco",

de M. J. Fernandes Boal (9.021/28).
•"Armazêm Tucano", de Castro Silva &

Vieira (8.809/28).
, "Jade', de Pôssas, Farias & Comp.,
'(7.389/28).

"Noroestina", de Braz de Revoredo
(8.803/28).
• "Soc. Noroeste Exportadora de Café,
Ltd", (8.802/28).

• "O Fisco Federal", de Nicolau Marotta
,(8.89/28).
• "Kattoricx", de Kotsund Moriya Ta-
kenchi & Comp. (8.781/28).

"Ouvidor", de Pedro Baldassari & Ir-
mão (8.752/28).

"A Vida ao Ar Livre", de• Adelstano
Soares de Matos Pôrto D'Ave (8.722/28).

"A Nutritiva", de Luiz Ciravolo
(8.634/28).

' "Menino Jesus" (fig. de), de José Fer-
reira de Azevedo & Comp. (8.683/28).

"Eldorado", de Pedro Alberto Burger
(8.667/28).

"Stomachia", de A. S. Batista (8.621/
• 1g8)

"Café-Mario", de Costa Silva & Irmão
(8.618/28).

"San-0-iche Fisky", de Irmãos Viana
& Comp. (8.571/28).

"Gato Frio (Fisky)", de Irmãos Viana
& Comp. (8.570/28).

"Fisky", de Irmãos Viana & Comp.
(8.569/28).

"Elza", 'de Castro Gonçalves & Comp.
• (8.557/28).

"Guia Futurista", de Nestor Coimbra
(8.534/28).

"Rex", de Júlio de Paiva (8.467/28).
"Segredo da Floresta", de Jaques & An-

tônio Rousselet (8.533/28).
"Padaria e Confeitaria Beira Mar de

Botafogo" de António Joaquim Ferreira
(8.498/28)

"Campeão", de Iklefonso Leitão (8.390/
/28).

"Provincia", de José Schancoski (8.376/
/28).

"Revista das Chimicas"
'
 de Raul Zalo-

na Barbosa Teixeira (8.357/28).
"Lintz", de Enéas Lintz (8.355/28).
"O Gravateiro", de M. Campes (8.329/

/28).
"Sereno", de Rodrigues Cardoso &Com-

panhia 8.326/28).	 \
"Fausto" (fig. de cegonha), de Fausto

Silva (8.299/28).
"Brasil .Economico", de Anibal Pôrto e

Frederico Barata ($.288/28).
"Leão" (fig. de), de Établissements

Americains Gratry.(8.259/28).
"O Avião", de Manuel Francisco da

Hora (8.250/28).
"Cinema-Scopio (fig. de Sol), de An-

tônio Faulhauber (8.224/28)
"Cinema-Duplo", de Antônio Faulhau-

ber (8.223/28).
"Café e Bar Modernista", de Castilla

& Marques (8.210/28).
"I.R.G.", de Indústrias Retinidas de

Galalithe Ltda. (8.184/28).
"Vinho Tinto Delicioso da Bairrada",

de Alvaro G. Pereira & Comp. (8.190/
/28).

"Rio-São Paulo", de M. Gomes Pinto
($.120/28).

"Niagara", de Portela Hugo ,& Comp.
(8.095/28).

"Flôr do Norte", de Januário Correia
Peixoto (8.074/28).

"O Jornal da Tarde", de Adelstano
Soares de Matos Pôrto D'Ave (8.071/28).

"O Jornal do Meio Dia", de Adelstano
Soares de Matos (8.070/28).

"Aurora", de Inácio Bittencourt (8.0i0/
/28).

"Defesa", de A Química Industrial
Paulista S. A. (7.723/28).

De conformidade com o Que dispõe o
art. 3° do decreto 22.990, de 26 de
julho de 1933, são convidados os reque-
rentes das marcas de indústria o de
comóreio abaixo mencionados, a compa-
recerem a êste departamento, afim de
regularizarem o pagamento das taxas
dos seus pedidos dentro do pram de 30-dias.

Consoante r:Ispõe o art. A° do citado
decreto a inobservância do referido
prazo importará o arquivamento defi-
nitivo dos processos, com perda de
prioridade.
• "Hernocreol", de Alípio A. Gol:lota-
vas. (1.980129).

"Azeite Fio de Ouro", de Mário Mo-
reira. (1.950129).

"Lar Carioca", de Alvaro d'Oliveira.
(1.9156129).
• "Injeção Vegetal Guimarães", do Os-
car Hermógenes Palmeira. (.1.930129).

"Diário dos Tribunais", de Mário An-
tônio Fera.eira, Mário Melo • Lima e
Antônio de Araújo Bastos. (1.935129).

"Magistral", de Rosa °any. (1.925,
de 1929),

"Mineira", da CompanhPa Antaretica
Mineira. (1.865129).

"Lavoura", de Joaquim Lebre Filho.
(1.800120).

"Gafesal", de Joaquim Lebre Filho.
(1.805129).

"làtaplan", de Nelson da Silva Cha-
ves. (1.767129).

"Infante", de Ambrósio	 onalume.
(1.766129).

"Pilocida", de Dulce Fraga. (1.741,
de 1929).

"Na hora", de Adão Pereira de Araú-
jo e Vicente di Stefano. (1.752129).

"A Pérola do Douro", de Alberto- de
Sousa S; Irmão. (1.737129).

"Ompler", de Leandro Romitti. (Nú-
mero 1.703129).
• "Queijo Brasil Itália", de Adão Perei-

ra de Arújo e- Vicente dl. Stefano.
(1.696129).

"Casa das Casemiras", de Camilo
Cusatia. (1.619129).

"Atlas", de F. P. de Araújo. (i.t594,
de 1929).

"Cerveja Preta Nacional", de Leonar-
do & Cardoso .(1.406129).

"Crême de Leite Brasil Itália", de
Adão Pereira de Araújo e Vicente di
•Stefano. (1.441129).

"Moço", de Caldeira & Comp. (1.410,
de 1929).

"Veremelho"
'
 de Soares Bastos &

Comp. (1.34212'9).
"C.Tótas Ferruginosas", de C. F. de

Carvalho. (1.339129).
"Estrela Polar", de Eugênio Comachi.

(1.307129).
"Formicida Merino", de João Merino

Parente Borlido. (1.301129).
"Pára-Raio", de Jáiro Gomes de Sou-

sa. (1.277129).
"Tinta Morabito", de Reinaldo Mora-

bito. (1.266129).
"Guaraná Rodriguea". de Rodrigues,

Duarte & Comp. (1.188129).
"Associação Jurídica e Comercial da

Colónia Portuguêsa", de Dr. Américo
Custódio dos Santos. (1;150129).

"Papier Estréia", da Companhia Sou-
sa Cruz. (1.149129).

"Iodolino de Orh", de SIA. Heinzel-
niann. (1.129129).

"Solurina", de Cardoso dr, Siqueira.
(1.126129).

"Arsitonal", de Oziris de Almeida
Freitas. (1.124129).

"Utervita", de Cardoso & Siqueira..
(1.125129) ..

"Tinta Jardim", de Francisco da Sil-
va Jardim. (1.095129).

•"Morrão Conquista". de Alberto A.
Guimarães. (1.070129).

"Fuzarca" de Necésio dos Santos Ri-

"Laurita", de Necésio dos Santos Ri-
beiro. (1.00912)

"Solveitia", de lienriqueta da Costa
Guerra 1Mandin. (988129).

"Reny", de A. Costi & Filhos. (925,
de 1929).
• "Nirvana" de Osvaldo da Rocha Mo-
reira. (904129).

"Homeopatia Radioativa", de Do-
mingos do Sousa Barros Júnior. (882,
de 1929).
• "Porto Alegre. A moda internacional",
de Ema Glitz Immendorf. (880129).

"K. C. T.", de Oldemar de Soleda-
de Moreira. (822129).

"Casa Glória", de Moreira Júnior &
Comp. (809129).
• "Movimento Brasileiro, de Renato Al-

meida. (784129) .
"Ao Belo Horizonte", de J. S. Cos-

ta & Barros. (729129) ..
"Alexis", de Alexandre iRbeiro &

Comp. (681129).
"Lysolats", de Sehulk & Mayr Mien-

Gresellschaft. (674129).
"Nobre", do Joaquim da Mota. (642.

de 1929).

beiro. (1.0'10129).
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"Cerâmica Sant'Ana", da Compaphia
Industrial Pirai. (516129).

"Legalidade", de Moreira K Comp.
(535129).

"Dalivia". de Emílio Huguet, (6110,
de 1929),

"Celeste", de Luiz França dos Santos
& Comp. (504129).

"2". de Moreira & Comp. (500129).
"Albatroz", de Bernardino Ribeiro de

Carvalha. (495129).
"-Feiticeira", de Bernardino Ribeiro

de Carvalho. (493129).
"Andreazzo", de José Andreazza. (446,

de 1929).
"Bom Pastor", de Aristoclides Fran-

ça. (403129).
"Argos", de Manuel Alves Luzes.

(399129).
-Niagara", de Portela Hugo Comp..

(312129).
"Cavalo Provoloni Brasil-Itália", de

Adão Pereira de Araújo e Vicente di
Stefano. (301129).

"Ca ea Toglet". de Armando Eduardo
Tonglet. (276129).

"Empório e Torrefação Santo Agos-
tinho", de O. Feliz Justiniano & Com-
panhia. (265129).

"Restaurante Galo", de Felix José dos
santos. (261129).

"Salvação das Senhoras", de Paulo
Kraemer & Filho. (244129).

"Rei dos Mares", de Abílio Ferreira
Comp. (209129).
"Brasilmeta", da Companhia Brasilei-

ra de Metalisação. (199129).
"Decapa", da Companhia Brasileira de

Metalisação. (198129).
"Marreco" de Carvalho, Uma 8G

Comp. (1801
,
 29).

"Casa Leobons", de Domingo Leo-
bons. (112129).

"Armazém Engenho de Dentro", de
Antônio M. Pereira. (111129).

"Ao Violão de Ouro", de Alvaro C.
da Silva Curado. (4129).

"Cruz, Ancora, Coração e dois anjos
em pé", de CU:pildo R. de Azevedo

pcpartamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

EXPEDIENTE DO SP. DIRETOR GERAL

Dia 28 de outubro de 1933

Requerimento despachado

Albuquerque & Cia., requerem depósito
,ia soa marca de exportação. -

Instituto de Previdencia dos Fundo.
narios Publicos da União

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente de 18 de novembro de 1933

Inscrições a pecúlios:
N. 32.715 - Contribuinte Miguel Sa-

muel. - Retifiquem-se os cálculos da
inscrição de fls. 2, tendo em vista a cer-
tidão de fls. 4.

Números 47.951 - 48.109 - 48.121
48.030 - 48.031 - 48.032 - 48.033
48.034 - 48.058 - 48.061 - 48.062
18.063 - 48.069 - 48.070 - 48.071
48.072 - 48.074 - 48.075 - 48.076
48.077 - 48.078 - 48.079 - 48.080
48.081 - 48.082 - 48.060 - 48.073
- Inscrevam-se.

Habilitação a pecúlio:
N. 1.971 - Contribuinte Elberloo Lo-

pes de Araújo. - Pague-se.
N. 885 - Contribuinte André Ferrei-

ra de Castro. - Pague-se.
Inscrição a pecúlio - N. 13.363 --

Proc. 204 "S" 33 - Contribuinte Sílvia
da Cruz Costa. - Na ha que deferir,
tendo em vista o despacho desta direção,
exarada a fls. 6.

Empréstimos:
Ns. 17,974 - 18.226 - 18.129 -

18.227 - 18.228 - 18.229 - Deferido.
Assinei os memorandos.

Cartas de fiança:
N. 1.745 - .Proc. 320 "O" 33 -

Osório Pôrto. - Restitua-se a impor-
tância de 101$000 (cento e um mil reis).

N. 7-1.966 - Orlando de Morais. -
Cancele-se a carta de fiança n. 1.966,
de fls. 7, a partir de 1 do corrente e
expeça-se nova, de acôrdo com o pare-
cer da Contadoria.

N. 1.285 - Luiz de Souza Arèas. -
Cancele-se a carta de fiança n. 1.285,
de fls. 5, a partir de 1 do corrente.

Processos:
N. 179 "P" 33 - Paul J. Christoph

Company - Atorizo o pagamento, na
Importância de 283$500 (duzentos e
oitenta e três mil e quinhentos réis).

N. 1.050 "M" 33 - Contribuinte Ma-
nuel Pedro de Oliveira. - Junte-se à
inscrição e volte.

-Habilitaões a pecúlios:
N. 2.007 - Contribuinte Varela Gus-

mão. - Á Contadoria, para providenciar.
N. 2.008 - Contribuinte Augusto

Barreto de Paiva. - Á Contadoria, para
providenciar.

N. 1.696 - Contribuinte Luiz Arse-
nio de Sousa. - Responda-se, por via
telegráfica, nos termos do parecer da
Auditoria.

Inscrições a pecúlios:
N. 1.309 - Processo n. .1.372 D. F.

- Contribuinte Oscar Meira. - O con-
tribuinte Oscar Ateira, ora servindo na
Diretoria Geral da Contadoria do Minis-
tério da Educação, como guarda-livros
do Serviço do do Fundo de Educação e
Saúde, conforme se verifica do decreto
n. 21.462, de 20-5-1932 (fls. 11 e 12),
continna a serviço do Estado, em efe-
tivo exercício e com direito à remune-
ração. Esta, entretanto, segundo o re-
ferido decrete, por não dispor a junta
administrativa de tesouraria, é paga por
meio de cheque. Deve, pois, a Contado-
ria providenciar junto à Diretoria Ge-
ral de Contabilidade para que, da im-
portância a que tem direito o contri-
buinte Oscar Meira, sejam deduzidos,
mente, as suas contribuições e consigna-
ções feitas ir favor do Instituto, e re-
colhidas a êste. Entretanto, emquanto
não estiver resolvido o caso, autorizo o
recebimento das contribuições e consi-
gnações devicias a &to Instituto.

N. 44.059 - Contribuinte Otávio
Rocha. - Proceda-se de acôrdo com o
parecer da Contadoria.

N. 19.147 - Contribuinte Arlindo
Otávio de Carvalho. - Oficie-se, anto-
rizando a restituição de 130$000.

N. 12.434 - Contribuinte João Be-
nedito Cardoso.-Retifiquem-se os cál-
culos da inscrição de fls. 2, tendo em
vista a certidão de fls. 3.

N. 23.043 - Contribuinte Silvestre
Paulo da Silva Filho. - Retifiquem-

se os cálculos da inscrição de fls. 2,
tendo em vista a certidão de fls. 8.

N. 2.108 - Contribuinte Raimundo
Nonato Vasconcelos Filho. - Mante-
nham-se os cálculos da inscrição de fô-
lhas 2, até prova habil em contrário.

N. 29.36'4 - Contribuinte Ináoio
Montenegro. -- Retifique-se o nome do
contribuinte, constante da inscrição de
fls. 2, tendo em vista a declaração de
fls. 9.

	 ~mo

TRIBUNAL DE CONTAS
N. 180 - SESSÃO ORDINÁRIA, Em 13 DE

NOVEMBRO DE 1933

Presidência do Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima - Representante do Mi-
nistério Público, Dr. Eduardo Lopes
- Secretário, Dr. José de Morai*.

Presentes os Srs. ministros Jesnino
Cardoso, Alfredo Valadão, Camilo Soa-
res, Tavares de Lira, Thompson Flôres
e Tarquínio de Sousa, foi aberta a
sessão.

Antes de dar a palavra a qualquer
dos Srs. ministros presentes, o Sr. pre-
sidente em evercício levou 'ao conheci-
mento do Tribunal o teor do ofíoio pelo
mesmo recebido do Sr. presidente efe-
tivo, o qual se acha redigido nos se-
guintes tèrmos:	 •

"Havendo S. Ex., o Eg'. Chefe do
Govèrno Provisório resolvido incumbir-
me, por ato de 3 do corrente mês de
novembro, conforme a comunicação fei-
ta pelo Sr. Ministro da Fazenda no
aviso n. 133, do dia 7 último, do tra-
balho especial de metodiz.ação do pro-
cesso de tomada de contas para o fim
de dar-lhe rápido andamento, sem pre
juízo dos altos interesses da Fazenda,
e bem assim aos dos responsáveis pelos
dinheiros públicos confiados à sua
guarda, incumbência que aceitei, e que
é sem outras vantagens além das do
meu próprio cargo, tenho a honra de
transmitir a V. Ex., como vice-presi-
dente, o exercício pleno da presidência
do Tribunal de Contas.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distinta conside-
ração. - Agenor Lafayette de Roure."
- Relatados pelo Sr. ministro Je-

ening Cardoso:
Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De manutenção da pensão de monte-

pio concedida a Tancredo Rodrigues dos
Santos, filho de Ràfaél Rodrigues dos
Santos, ex-mestre das embarcações da
Guarda-Mória da Alfândega de Recife,
o qual, embora tenha completado maior
idade, encontra-se inválido. - O Tri-
bunal resolveu julgar legal a apostila
feita no título d opensionista, de acôrdo
com o parecer do Dr. representante do
Ministério Público, tendo sido votos
vencidos os dos Srs. ministros Tavares
de Lira, Thompson Flôres e Otávio
Tarquínio de Sousa, que julgaram in-
dispensável o ato de interdição do pen-
sionista, era face do laudo médico ane-
xo ao processo.. Tendo havida affatt.,
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no. julgamento, o voto do Sr. ministr,
presidente foi no sentido de ser julga&
legal a mesma concessão.

De pensão especial a Carolina de
Sousa Brito, mãe viuve do 2° sargento
do, Exercito, Ciro de Sousa Brito, —
O Tribunal resolveu julgar ilegal a
concessão da pensão de que se trata,
preliminarmente, porque não está as-
sinado o despacho de fls. 18; de me-
ritis, porque á beneficiária cabem as

Noensões a que se refere o decreto nú-
•mero 23.069, de 12 de agósto de 1933,
devendo c abOno partir de 21 de julho
de 1932, data do obito do referido sar-
gento, segundo se depreende das peças
de fIs. .10, 11 e 13 do processo.

De montepio civil a Euribia .Praga-
na Toscano e outros, viuva e filhos do
ek-contadOr da Delegacia Fiscal, no
Estado' do Pará, Inácio Toscam) • -= O
Tribunal julgou legal a aludida con-
cessão'"

Relatados pelo Sr. ministro , Al-
fredo Valadão:

-Ministério da Fazenda:
Processos de concessão de aposenta-

doria a Maria da Glória Costa Pereira,
agente do correio de Ramos, no Distri-
to Federal, e a António de Araújo Cos-
ta, porteiro cartorário da Alfândega de
Natal, Estado do Rio Grande do Nor-
te. --- O Tribunal julgou legais as alu-
didas concessões.

Ministério da	 .
. Avie° -ta. 4:126, de 9 do corrente
•mês, com a cópia do decreto ia. 23.293,

26 de outubro findo, que abre o
crédito de 265:562$900, para ocorrer
ao pagamento de obras efetuadas no
contra-torpedeiro "Maranhão", nos anos
de 1924 e 1925, pela Companhia Nacio-
nal 'de Navegação Costeira. — O Tri-
bunal ordenou o registro do crédito e
da sua importância total á disposição
no Tesouro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Ca-
milo Soares:

Ministério da Educação e Saúde
'

Aviso n. 7.166/905, de 6 do corren-
te mês, Sôbre o contrato celebrado en-
tre o Departamento Nacional de Baú-
de:,Pública e a S. A. Construtora l Co-
mercial e Industrial do Brasil, para
construção, em terrenos do Hospital de
Triagem, de um pavilhão destinado 'ao
tratamento do cancer, — O Tribunal
resolveu reconsiderar sua anterior de-
cisão, para o fim de ordenar o regis-
tro do aludido contrato.

'Ministério da Fazenda:
Processos de concessão de apoáenta-

doria a, Eutenciano da Silva Quintais,
2° . escriturário da Delegacia Fiscal no
Estado do Rio de Janeiro e de monte-
pio militar a Cecilia de Oliveira Qba-
ves, irmã de Miguel de Oliveira Sales,
'3° sargento do Exercito. — O Tribu-
nal julgou legais as aludidas conces-
sões.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lira:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
bica:

Oficio n. 580, de 29 de setembro de
. 1932, da Escola de Minas de Ouro .Pre-
to, sâbre a restituição de três cauções
de 500$ Ma uma. depositadas por Vilas
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Boas & Comp., para garantia de con-
trato. — O Tribunal autorizou a, res-
tituição das cauções de que se trata.

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de imonte-pio

e meio soldo a Felicita Carolina Caglia-
ri Salvaterra, mãe viuve do capitão do
Exército Hellen Brasilico de Campo
Salvaterra. — O Tribunal resolveu jul-
gar ilegal o concessão, por não terem
sido observadas as disposições do de-
creto n. 23.069, de 12 de agôsto dêste
ano, de acórdo com o parecer do doutor
represetante do Ministério Público.

Ofício n. 115, de 23 de outubro fin-
do, da Diretoria de Despesa Pública,
tansmitindo o processo fichado sob
n. 66.757, de 1933, relativo ao aviso
n. 2.465, de 26 de setembro anterior
sôbre o decreto n. 22.983, de 25 de
julho do corrente ano, que modifica a
redação do art. 70 letra a, çlo decreto
n. 22.750, de 24 de maio de 3933 e dá
outras providências relativas a dotações
orçamentárias do Ministério da Agri-
cultura. — O Tribunal resolveu que se
remeta novamente o processo à Direto-
?ia de Despesa, para o fim de ser efe-
tuada a anulação a que se refere o pa-
recer.

Ofício n. 895, de 21 de outubro findo,
da Diretoria de Contabilidade do Tesou-
ro Nacional, solicitando a devolução do
processo n. 46.623, de 1933, que se
torna preciso a solução do de n. 60.299,
do mesmo ano. — O Tribunal resolveu
que se devolva ao Tesouro Nacional todo
o processo.

'Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Oficio n. 1.068, de 29 de setembro
último, da Polkcia Militar do Distrito
¡Federal, gorn os documentos compro-'
batórioa da aplicação dada ao supri-
mento de 2.067:1366, recebido em 28
de agôsto anterior. — O Tribunal orde-
nou o registro simples, da despesa,

— Relatados pelo Sr. , ministro
Thompson Flores:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Ofício n. 581, de 29 de setembro de
1932, da Escola de 'Minas de Ouro Preto,
Ware a restituição das cauções de réis
394400 e 2624500, depositadas por
Villas Boas & Comp., como garantia de
contrato. — O Tribunal auotrizou a res-
tituição das cauções.

Ministério da Fazenda:
Documentos de despesas pagas pela.

Segunda Pagadoria do Tesouro Nacional,
no mês de julho último, sol:Hm. 316 a
390. — O Tribunal ordenou o registro
simples da despesa, nas importâncias de
328:115$041, papel e 3:185$960 ouro, e
determinou a devolução ao Tesouro Na-
cional dos documentos indicados no pa-
recer, de acôrdo com o mesmo pare-
cer.

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ofício n. 3.225, de 9 do corrente, da
Imprensa Nacional, sôbre o contrato ce-
lerbado com Godofredo de Aguiar Lei-
te, para o aproveitamento e restabeleci-
mento de massa para fundir rólos de
impressão. — O Tribunal resolveu re-
cusar registro ao contrato, de a.córdo
com o parecer do Dr. representante do
Ministério Público.

— Relatados pelo Sr. ministro Otá-
vio Tarquínio de Sousa:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 172, de 25 de outubro findo,

sobre a parcela de 24:850000, compre-
endida na sub-consignação n. 2 — Ma-
terial de consumo da verba A' e g que
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se refere o decreto de reorganização da
Secretaria de Estado sob n. 22.984, de
15 de julho do corrente ano. — O Tri-
bunal resolveu que se oficie ao Minis-
tério da Agricultura, de acórdo com os
pareceres.

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Ofício n. 279, da Escola de Minas de
Ouro Preto, de 30 de junho último, só-
bre a restituição das cauções de 500000
e 212$000„ depositadas por Lutz Fer-
rando al Companhia, como garantia de
execução de contrato. — O Tribunal
autorizou a restituição das cauções de
que se trata.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 2.180, de 7 do corrente, com
a cópia do decreto n. 23.297, do 27 de
outubro findo, que abre o crédito de
1.712:0004000, para 'atender ,no corren-
te ano, às despesas já realizadas e a se-
rem realizadas com os estudos e obras
nos portos de Fortaleza e Natal, nos
rios Sergi, Jaguaribe e São Francisco
(Estado da Bala) e no canal de Santa
Maria (Estado de Sergipe) . — O Tri-
bunal ordenou o registro do crédito e
da sua importância total à disfflosição
no Tesouro Nacional.

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de pensão es-

pecial a Henriqueta Lidner de Castro,
mãe viúva do tenente coronel do Exér-
cito, João César de Castro. -- O Tribu-
nal julgou ilegal a concessão, de acórdo
com o voto proferido pelo Sr. ministro
relatar nos seguintes têrmos:

"O major João César de Castro fale-
ceu no dia 4 de outubro de 1930, em
conseqüência do levante dcr 23° batalhão
de caçadores, na cidade de Sousa, no Es-
tado da Paraíba, e por decreto de 217 de
dezembro de 1930, do atual Crovárnõ Pro-
visório da 'República, foi considerado
Promovido ao posto de tenente-coronel.
Sendo solteiro, apresentaram-se preten-
dendo o beneficio das pensões do Es-
tado a mãe-viúva do tenente-coronel
João César de Castro e um filho menor
déste, Feri Gonçalves de Castro, por sua
mãe D. Laura Gonçalves Gomes (pro-
cesso anexo) .

Não foi atendido o pedido do filho me-
nor, por ser adulterino. Em verdade,
trata-se de filho espúrio pois que, em-
bora solteiro o falecido oficial, a mu.,
lher de cuja união o teve era casada.

E' ela própria que, em todas as pe-
ças que instruem o processo anexo, con-
fessa e afirma essa qualidade.

Assim, na, justificação de fls. 22 verso,
no item 8° declara:

"A justificante casou-se civilmente
em 28 de Março de 1921 com Ar-
naldo Gomes, médico, e devido ao
abandono em que êle a deixou, sem
recursos, foi viver com o extinto
tenente-coronel do Exército João
César de Castro."

O Sr. Dr. auditor de guerra, jul-
gando por sentençt a justificação, ex-
clue o item 8° acrescentando que, em
fase dos princípios de direito vigentes,
o menor Feri é filho da justificante e
de seu marido e não do tenente-coronel
João César de Castro.

Por outro lado, levado o menor Peri a
registro, em declaração feita por ter-
ceiro, como filho legitimo do tenente-co-
ronel João César de CaAtro e de Laura
Gonçalves de Castro (certidão de fls. 43
foi posteriormente ê680 registro retiti-

a	 •
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cado em virtude de sentença do juiz de
direito da comarca do Rio Grande, para
ficar eoestanoo que Peri "é filho espú-
rio de D. Laura Gonçalves Gomes e do
major Jottes César de Castro" (certidão
de fls. 44, processo anexo).

Embora a proibição do reconhecimento
dos filhos adulterinos importe, na frase
já tão sediça, mas sempre verdadeira, de
~kali, em fazer do réu a vitima e da
vitima o réu, a expiar um crime que
não praticou - Paires nostri peccave-
7unt et nos peocata eorum portamus -
o certo é que o art. 358 do Código Civil,
é de uma clareza absoluta, no seu pre-
ceituário direto, incisivo e terminante:

"Os filhos incestuosos e os adul-
terinos não podem ser reconheci-
dos."

Filho adulterino' o menor Peri, ante
á natureza da nossa lei, não podia ser
reeonhecido, não é um filho reconhe-
cido.

Nem seu argumento com o artigo 405V
do Código Civil.

Por essa disposição "o casamento, em-
bora nulo, e a filiação es paria prova-
da, quer por sentença irrecorrivel, não
provocada pelo filho, quer por confis-
são ou declaraço escrita do pai, faze&
certa a paternidade, sórnente para o
efeito da prestação de alimento".

O documento de fls. 45 (processo ane-
xo) prova na forma da segunda parte
do artigo 405, a filiação espúria de
Peri, prova que êste é filho espúrio do
teneute-coronel Jolo Cesar de Lastro,
certificando, como faz, a existência ,de
onze cartas autênticas do tenente-coro-
nel João Cesar de Castro, todas decla-
rando de maneira clara e precisa que
o menor Pari Gesar Osmoalves de Castro
á seu filho.

Ora, sempre de acórdo com o citado
artigo 405, tal confissão ou declaração
faz certa a paternidade pra o efeito ex-
clusivo da prestaçãe de alimentos.

Poderia, pois, o menor Peri exigir ali-
mentos.

Vem a ponto aqui examinar a nau',
reza da pensão de montepio para veri-
ficar se ela se confunde com a prestação
de alimentos.

Se raras decisões esporá,dica,s chega-
ram a reconhecer aos filhos espúrios o
direito ao montepio, por entenderem que
o seu caracter especifico era o alimen-
tar, o certo é que a jurisprudência tor-
rencial e quasi secular se formou em
sentido contrário.

Desde as circulares n. 301, de 23 da
setembro de 1867, as ordens de 1.876,
1877, 1878, o aviso n. 28, do 22 de ou-
tubro de 1896, o aviso de 30 de março
de 1904, do Ministério da Fazenda, até
os mais recentes julgados no Tribunal
de Contas, todos são denegatórios de
pensão de montepio aos filhos espúrios.
E a razão de decidir encontra incontesta-
velmente apoio na natureza da pensão
de montepio, tal como a definiu e con-
figurou a legislação brasileira, na des-
fiumanidade com que relegou ao aban-
dono e á miséria aqueles cuja culpa
única é terem nascido.

O montepio é, nos têrrnos precisos das
leis especiais que o regem, um instituto
sui-generis, fóra dos quadros estrictos
do direito civil, obedecendo a normas
que lhe são peculiares. Seu fim expres-
so é a proteção da familia do contri-
buinte, e, todas as disposições legais
concernentes ao montepio, quando se re-
ferem aos filhos, especificou - filhos

legítimos, ou legitimados, ou naturais
reconhecidos, tendo o recente decreto
n. 22.414, de 30 de janeiro de 1933, que
reorganizou o mont n -pio e ivil, incluído
tambem os filliu.s adotivos.

Assim sendo e, por outro lado, não
tendo a pensão de monte-pio verdadeiro
cunho alimentar, visto que a prestação
de alimentos só é devida quando aquele
que a pretende "não tem bens, nem pode,
prover pelo seu trabalho a proptria man-
tença". (Código Civil - arts. 390, 399,
401), o que se não verifica com o mon-
te-pio que. é devido independentemente
dessa condição, conforme as leis que o
regulam, - a conclusão im periosa é que
a pensão de monte-pio não tem caráter
tipicamente alimentar para que possa
ser concedida aos filhes espúrios, por
fôrça apenas do art. 403 do Código Civil.

Dessa arte, legal foi a exclusão do me-
nor Peri da pensão deixada por seu pai
tenente-coronel João Cesar de Castro.

Excluido o filho espúrio Peri, e fale-
cendo e oficial em estado de solteiro ha-
bilitou-se ao gozo das pensões a 'mãe
viúva do de cujus.

O óbito verificou-se, como já foi dito,
em conseqüência de luta par ocasião do
levante do 23° Batalhão de Caçadõres'
no dia 4 de outubro de 1930, na cidade,
de Sousa, Estado da Paraíba e o oficial
vitimado foi, por decreto de 27 de de-
zembro de 1930, do atual Governo Pro-
visório, considerado promovido ao pasto
de tenente-coronel.

O titulo de fls. concede à mãe viúva
do oficial a pensão especial de que trata
o art. 90 do decreto n. 108-A, de 30 de
dezembro de 1889, na importância de
1:e66$600, correspondente ao sôldo do
pOsto de tenente-coronel, calculado pela
tabela de 1927, vigente ao tempo do
óbito de de cujus.

Ex-vi do decreto n. 23.069, de 12de
agbeto de 1933, arte. 1° e 20, tratando-se
de oficial promovido liost-mortem pelo
atual Govêrno Provisório, em conse-
qüência de ferimentos recebidos em
combate, no teátro de operações de guer-
ra, à sua mãe viuve cabem, ao em vez
da pensão especial do art. 9° do decreto
n. 108-A, de 30 de dezembro de 1889,
as pensões de monteepio e meio sôldo da
pôsto de coronel, que é o imediatamente
superior ao da promoção post-mortem.

Julgo, pois, ilegal a concessão constan-
te do titulo de fls.

Nada meie havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 7 do
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinária, declarando encerrados os tra-
balhos.

E para constar lavrou-se a presente
ata que vai subscrita e assinada.

N. 183 - SESSÃO ORDINÁRIA EM 20 DE

NOVEMBRO DE 1933

Presidéncia do Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima - Representante do
Ministério Público, Dr. Eduardo Lo-
pes	 Secretário, Dr. José de Morais.

Presentes os Srs. ministros Jesufno
Cardoso, Alfredo Valadão, Camilo Soa-
res, Tavares de Lira, Thompson Flores
e Otávio Tarqufnio de Sousa, foi aberta
a sessão.

- Relatados pelo Sr. minstro Jesui-
no Cardoso:

Ministério da Fazenda:
Ofício n. 73, de 14 dêste mês, da Di-

retoria da Receia Pública, sôbre o coa-

trato celebrado entre a Delegacia Fiscal
no Estado de .Ceará e Bons Fréres &
Comp., Ltda., para arrecadação do im-
posto de consumo de energia elétrica
na cidade de Iguatú, no mesmo Estado.
- O Tribunal resolveu recusar registro
ao Contrate. por não se encontrar junto
ao processo a certidão a que se refere
o art. 33, do decreto n. 20.291, de 12
de agôsto de 1931, conforme parecer do
Dr. representante do Ministério Pú-
blico.

Processos de concessão:
De melhoria de vencimentos de inati-

vidade a Guilherme Ferreira Pacheco,
continuo da Recebedoria do Distrito Ire-
deral.

De aposentadoria a Viriáto Carlos de
Oliveira e Sousa, chefe de secção da -Di-
retoria Regional dos Correios e Telé-
grafos no Maranhão.

De melhoria de montepio civil a Ju-
racf de Azevedo Moll e outra, filhas de
José Pedro Moll, ex-2° oficial do Minis-
tério da Agricultura.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

O Sr. ministro Jesuíno Cardoso reti-
rou-se após a terminação do seu rela- 	 I
tório.

- Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do Valadão:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Nelson Rodrigues,

1° oficial da Guarda Civil da Policia do
Distrito Federal e a José Carlos Bar-
bosa da Silva, compositor de r classe
da Imprensa Nacional.

De montepio militar a Amélia Passos
Saldanha, viúva de Felipe de Sousa Sal-
danha. 1" sargento do Exército.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 1.741, de 19 de setembro ú1-
timo, pagamento de 345:000$ à Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, de
subvenção. - O Tribunal ordenou o re-
gistro simples da despesa de que sé
trata.

Relação n. 11, de pagamentos efetua-
dos no mès de maio do corrente ano, pela
Pagadoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, na importância de 34:418$000.,
- O Tribunal ordenou o registro sim-
ples da despesa de que se trata.

- Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Ministério da Fazenda:
Ofícios:
N. 890, de 20 de outubro último, da

Diretoria de Contabilidade do Tesouro
Nacional, remetendo o processo fichado
sob n. 48.189, de 1933, relativo ao pa-
gamento de despesa efetuada pela 24
Pagadoria do Tesouro Nacional na im-
portância de 160:0006100, papel. - O
Tribunal ordenou o registro simples da
despesa de que se trata.

N. 12.163, de 14 de outubro findo, dá
Comissão Central de Compras, com os
documentos de despesas feitas em julho
último, a requisição do MiMstério da
Justiça e Negócios Interiores. - O Tri-
bunal ordenou o registro	 sob protesto
- da despesa de 475:318$461

Documentos de despesas realizadas pele
Comissão Central de Compras, em junhó
do corrente ano, a requisição do Minis-
tério da Marnha, na importância total
de 2.5e7:742$311. - O Tribunal orde-
nou o registro - sob protesto - da doa-
pesa de que se trata.
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Processos de concessão:
De aposentadoria a Galileu Lobo d'Avi-

la, escrivão de 1' classe da Polícia Civil
do Distrito Federal.

De monte-pio e meio soldo a Antonieta
Adindo Mar:ca, viuva do major 'refor-
mado do Exército, João Manca e do
monte-pio civil a Zelinda do Amaral
Costa, viuva do 1° escriturário aposenta-
do da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Francisco Rodrigues da Costa.

O Tbbunat julgou legais as aludidas
concessões.

• — Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lira:
, Ministério da Fazenda:

Documento de despesa n. 24, da 2' Pa-.
leadoria do Tesouro Nacional, paga em
agôsto de 1932, à requisição do Ministé-

- rio do Trabalho, na importância de reis'
• 6:613$300. — O Tribunal ordenou o re-
i.

Processos de concessão:
De aposentadoria:
A Joaquim Gonçalves da Costa, operá-

rio de r classe da Oficina de Fundição
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
e a Otávio de Lima Tavares, do TeSoUro
Nacional. — O Tribunal julgou legais

. as aludidas concessões.
José Higino Teixeira, agente fecal do

Imposto do Consumo no interior do Es-
tado do Piauí. — O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, para que se-
j jam untas ao processo cópias do des-
pacho do Chefe do Governo Provisório
e da eircuiar que, de acôrdo com ele, foi
expedida pelo ministro da Fazenda.

De monte-pio militar a Irene Moreira
Leal, viúva de Euclides Martins Moreira,
1° sargento do Exército. — O Tribuna!
Julgou legal a aludida concessão.

Ministério da Viação e Obras Públi-
,. CRS :

• Aviso n. 1.636, de ;12 de setembro
findo, pagamento de 563 :908$100 à Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira.
de subvenção. — O Tribunel ordenou
o registro sirn.ples da despesa de que se

• trata.	 .
Relatados pelo Sr. ministro Thom-

• pson Flôres:
d- Ministério da Agricultura:

Aviso n. 214, de 10 deste mas, com a
cópia do decreto n. 23.265, de 24 de ou-
tubro anterior, que inclue no orçamen-
to vigente do mesmo ministério, dota-

• cão para atender ao pagamento de van-
tagens a que tem direito o pessoal do
Hospital Veterinário da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária.

O Tribunal 'converteu o julgamento
em diligência, para os fins indicados no
parecer.

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

• Requerimento de 12 do mês findo, do
',Dr. Otávio Carlos Pinto Guedes, ex-
. chefe do Centro de Saúde de Inhauma,

pedindo relevação da multa que lhe' foi
. imposta por não ter comprovado dentro
do prazo legal o adeantamento receNdo

'. em 7 de novembro de 1932. — O
bunal resolveu relevar g multa de que

• se trata.
Ministério da Fazenda
Processos de concessão:
A Heráclito José de Sousa, porteiro do

; Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica. — O Tribunal julgou legal a alu-
dida concsesão.

Luiz José Cardoso, agente fiscal , do
Imposto de Consumo no interior do Es-
tado do Rio de Janeiro. — O Tribuntt
converteu em diligência' o julgamento,
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para que pejam juntas ao processo có-
pias do despacho do Sr. Chefe do Go-
verno Provisório e da circular que, de
acôrdo com êle, foi expedida pelo se-
nhor ministro da Fazenda.

lie montepio militar de Tereza Faus-
tina de Oliveira, viuva de Raúl Felix
André da Oliveira, 30 sargento asilado
da Armada. — O Tribunal julgou legal
a aludida concessão.

Retaliados pelo Sr. ministro Otáivid
Tarquínio de Sousa:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 195, de 01 de outubro fin-

do, solicitando que sejam retificadas as
anulações registradas por este Tribunal
em sessão de 6 de setembro do corrente
ano, à vista dos decretos ns. 22.934 S,
22.935, arribes de julho do Maln0 ano,
por se verificar que o saldo é de reis
55:206$ e não de 46;600000. O Tri-
bunal converteu o julgamento em dili-
gência, para os fins indicados no pare-
cer.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão;
De aposentadoria a 1151b,ria .Assunção

Mota Azevedo Corrêa, agente, postal te-
legráfica do Andará, no Distrito Fe-
deral e a Jaime Gonçalves Nunes, 30 ofi-
cial da Imprensa Nacional.

De montepio e meio sôldo a Evaristo.
Machado Jaques de Oliveira, viuva do
20 tenente reformado da Armada, Or-
lando Jaques de Oliveira e, em rever-
são, a Mariêta Velho e outras, filhas de
Antônio Francisco Velho, lalmirante,
graduado, reformado.

De montepio civil a Iramáia Martins
da Veiga e outros, filhos do 2 0 oficial
aduaneiro extinto da Alfândega do Rio
de Janeiro, José Martins da Veiga.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ofício n. 1.537-A, de 13 da maio do
corrente ano, da Imprensa Nacional,
com os documentos comprobatorios da
apliCação dada ao suprimento ' de reis,
534 :908$400 recebido pelo respectivo

•tesoureiro Guilherme Catrambi. — O
Tribunal ordenou o registro simples da
e.espesa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 22
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrados os tra-
balho.

SECRETARIA
EXPROIRNTE DO SR. MINTS'PRO-PRESIDENTZ

Mês de outubro
Dia In

Ofícios:
N. 774 — Ao Exmo. Sr. Chefe do Go-

verno provisório, comunicando o registro
"sob protesto' da despesa de 4 :633$500,
de uma cambial à vista sôbre Londres,
para compra de material à Diretoria do
Armamento, por não constar do processo
prova de recebimento do material pelo
Ministério da Marinha.

N. 775 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
idêntico.

N. 776 — Ao Sr. ministro da Mari-
nha, comunicarido o registro do contrato
celebrado comiM. S. Lino & ;Comp., pare
execução de reparos no casco do rebo-
cador "Diretor Batista".

N. 777 — Ao Sr. ministro do Traba-
lho, idem, idem, contrato celebrado dom
M. S. Lino & Comp., para execução de

Novembro de 133

concertos na lancha-motor "Gonçalves
Júnior".

N. 778 Ao Sr. ministro da Justiça,
idem, idem com Silva Santos & Comp.,
para execução de diversas obras no Pa-
Meio da Justiça.

N. 779 — Ao Sr. ministro do Traba-
lho, restituindo a, 2' via do empenho
n. 118.

(N. 780 — Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do termo de re-
visão do contrato celebrado com o Es-
tado da Baía para o serviço de , navega-
ção do rio S. Francisco.

N. 781 — Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando o registro do contrato ce-
lebrado com a firma B. Conti, para o
fornecimento e Instalação de uma cozi-
nha a óleo no Instituto Sete de Setem-
bro.

Dia 17
IN. 782— Ao Exmo. Sr. Chefe do Go-

verno Provisório, comunicando o regis-
tro simples de 21:863$400, ouro, e reis
334:003$500, papel, e sob protesto de
49:338$800 dos documentos ns. 9, 19, 25,
26, 28, 30, 49, e 15, por não constar que
os signatários das respectivas ordens de
pagamento tenham delegação de compe-
tência para expedir as mesmas ordens,
importâncias aquelas das despesas pagas
pela 2' Pagadoria do Tesouro no mês Ue
abril último, à conta do Ministério da
Agricultura.

N. 783 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, idêntico.

N. 784 — Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando ter sido recusado registro
ao ajuste celebrado entre o Escritório de
Obras desse ministério e Bulhões Pe-
dreira, Leri & Comp., para os trabalhos
de reforço e restauração das antigas pa-
redes do Quartel dos Barbonos, não só
por se vincular, a contrato cujo registro
foi recusado, como por não ter sido pre-
seete o processo de concorrência, não
coestar a aprovação supeejor e por
inobsereencia das letras e, d e f do ar-
tigo 775 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

N. 785 — Ao mesmo, comunicando
haver o Tribunal resolvido manter a sua
anterior decisão de recusa de registro ao
contrato de arrendamento do prédio nú-
mero 19 da rua das Marrecas, destinado
à Delegacia do 50 Distrito Policial.

N. 786 — Ao Exmo. Sr. Chefe do Go-
verno Provisório, comunicando o regis-
tro a posteriori das despesas de reis
23:927$500, ouro, e 145 :653$600, papel,
pagas em maio último, pela 2' Pagado-
ria do Tesouro, à conta do Ministério r'
Trabalho, sendo registro simples reis
23:927$500, ouro, e 92:901$600, papel.
e sob protesto 52:752$000.

N. 787 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, idêntico.

N. 788 — Ao Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisório, comunicando o re-
gistro à posteriori, das despesas, da re-
lação n. 4 da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, tendo sido ordenado o
registro simples da de 46:119$900. e,
sob protesto, da de 1:176e600, por im-
eropriedade de classificação--

Dia 18
N. 789 -- Ao Sr. ministro de Educa-

ção, comunicando ter sido recusado re-
gistro ao contrato feito com Herm
Stoltz & Comp. e outros, para forneci-
mento à Escola de Aprendizes Artificea

tr



A. C.onstrutora Comercial e Industrial constante do decreto n. 23.186, de 15 de
do Brasil, para construção de um pavi- setembro p. findo.
lhã,o destinado ao tratamento de cancer, N. 818 — Ao Sr. ministro da Agri-
por não ter aido enviado no Tribunal o cultura, idem, do ato constante do doere-
procésso de conaorrência pública, por to n. 23.173, de 29 de setembro p.
falta de comprimento do arbigo 487 do findo.
regulamento geral de Contabilidade e N. 819 — Ao Sr. miniaro da Guerra,
não se encontrar junto ao processo a comunicando ter sido recusado registro
certidão a que se refere o artigo 33, pa- ao ajuste celebrado com a Casa Mayrink

regu iainvubu baixado õom Veiga S. A. ;para a realização dos ser-

do Estado de Pernambuco, por não cons-
tar a sua publicação no Didrio Oficial.

N. 790 — Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando o registro do contrato ce-
lebrado com José Cima Cabal, para exe-
cução de diversos trabalhos no edifício
do Supremo Tribunal Federal.

N. 891 — Ao Sr. ministro da Agri-
ltura idem idem dos contratos ce-

o decreto n. 20.291, de 12 de agasto do VIVOS de iluminaçao no Pavilhão do Co-agi'	 ,

1931	
mando e Hangares do 1° Regimento de

N. 804 — Ao mesmo, comunicando, o Aviação, por não ter sido subscrito por
registro do contrato celebrado para testemunhas, como exige o adtigo 684,
construção de um pavilhão rio Hospi- pargrágrarfo 2° da tei n. 737, de 1850
tal Oolonia de Ourupaití, em jacaré pa- e por não ter sido observado o disposto
glaá •

nos artigos 738, parágrafo 1°, 775, pa-
N. 805 — Ao Sr. ministro do Traba- rágratfo 1°. 787, 757, letra "B" e 777 do

lho, comunicando o registro do crédito Regulamento Geral de Contabilidade
especial de 500:0005, aberto pelo decre- Pública.
to n. 23.1.64, de 25 de setembro p. fin-	 N. 820 — Ao Sr. ministro da Fazen-

do.	
da, soliadbando o pagamento à Estrada

N. 90X9 — Ao Sr. diretor da Terceira de Ferro Central do Brasil, de 788701),
Diretoria, comunicando ter (Wsignado o proveniente de transportes concedidos
3° escriturário, João Neri Filho, para o em 1932 em proveito dos serviços ciaste
Servioo de tomada de contas no Estado Tribunal.
do Rio Grande do Norte. N. 821 — Ao Sr. ministro da Justiça,

N. 807 — Ao Sr. naifnistro da Fazen- comunicando o registro do contrato ce-
da, solicitando pagamento. lebra.do com a farma Frederico Dieba

N. 808 — Ao mesmo, comunicando Para o ,fornocimento e instralaçaes de
haver o Tribunal resolvido propôr 	 ° uma lavanderia no Instituto Sete de Se-o 3
escriturário, Cesario Corrêa da Silva tembro.
Pirado, para a promoção por merecimen- Dia 30
to na vaga de 2° escriturário aberta pelo 	 N. 822 — Ao Sr. ministro da Agal-
falecimento do segundo, Manuel Luiz cultura, comunicando o registro da ope-
Barbosa.	 ração de que trata o aviso desse minis-

N. 8()9 — Ao mesmo, comunicando tério, n. 67, de 20 de setembro p. findo.
que lendo atilo registrada sob protesto N. 823 — Ao Sr. ministro da Fazena
a despesa dos documentos ns. 1 a 111 da da, comunicando o registro dos créditos
Segunda Pagadoria do Tesouro, não de 2 . 000 :0005 e 1 . õ 00 000$, abertos
coube mais ao Tribunal deliberar nova- pelo decreto n. 23.276, de 25 de outu-
mente sábre a mesma despesa.	 bro corrente.

N. 810 — Ao Sr. ministro da Marinha, N. 824 — Ao Sr. diretor da 3' Dire-
restituindo o processo da divida de tona, comunicando haver resolvido que
exerictoicia findos de 3328122 ao mari- Passa a ter exercício na 2* Diretoria o3" escriturário Frederico Diniz Mar-

vando o Tribunal do tomar conhecimen-
nheiro Benedito Pedro Gonçalves, dei- Uns, dispensado do serviço de tomada

Dia 21	 to, de vez 
que a despesa, ainda não foi de contas no Estado de Santa Catarina.

N. 799 — Ao Sr. ministro da Fazenda, efetuada. 	 Dia 31

solicitando adiantamento de 1:0008000. 	 N. 811 — Ao Sr. ministro dia Fazen- 	 N. 825 — Ao Sr. diretor da 2° Dire-
N. '800 — Ao Sr. ministro da Viação, da, transmitindo o processo relativo no toria, idêntico.

comunicando ter sido recusado registro pagamento de 20:4488400. de que é ere-
ao contrato celebrado entre a Estrada de dosa a Companhia "Charguers Reunis",	 N. 826 — Ao Sr. ministro da Guerra
Ferro Central do Brasil e Sabóia Albu- tendo sido julgada procedente a dicida. restituindo os processos ns. 31, 43 e 44
querque & Comp., por não constar a sua N. 812— Ao Sr. ministro da Justiça; das dividas de 127:2931$295„ 92:804400
aprovação, por falta de cumprimento do comunicando registro Ido contrato para e 7045500, à Companhia de Navegação
que dispõe o art. 775, § 1° letra f, do arrendamento do prédio destinado a. do Lloyd Brasileiro, à Viação Ferres
Regulamento Geral de Contabilidade Pú- instalação da Delegacia do Segundo • -o is do Rio Grande do Sul e a João Fernau-

blica e não donsta a declaração da dedu- trito Policiall.	
dos Berteti, as quaes foram excluídas

ção na verba própria, da respectiva des- 	
N. 813 — Ao mesmo, comunicado o da relação enviada com o aviso n. 1.660,

pesa.	 tegistro do crédito de 7:909$700, aberto de 15 de julho último.d N. 827 — Ao Sr. ministro da Fazen-
N. .801 — Ao Sr. ministro da ViaçalC, pelo decreto n., 23.215, de 16 do carren- a, transmitindo os processos relaJcio-

oanninicando o registro do farm° de de- te. 	 nados de dívidas de exercícios findos
eistência, por parte do Govêrno do Es- 	 Dia 27	

.
contraídas pelo Ministério da Guerra,

todo da Baía, cessão gratuita feita pela
Companhia Cessionário do Porto de	

N. 8.111 — Ao mesmo; idem, idem, e mie foram julgadas paocedentes, na
lahéos, de um terreno para construção de 1:922$600, aberto pelo decreto ma-

importância de 817:2335178.

de prédios, destinados a repartição les- Mero 23.216, de 16 dèste mês.	
N. 828 — Ao Sr. Ministro da Viação,

tadual, e consequente transferência da 	 N. 8.15 — Ao Dr. Argamiro de oh- restituindo, para diligência, o processo

cOssão do dito terreno do Gov 	
de comprovação do adeantamento de

aano Fe- veira, diretor da Despesa Sanitaria Ani- 250:0005, feito ao inspetor técnico do
deral para ser no mesmo levantado o mal, agradecendo a comunicação.
edifício dos correios e tele 	

Departamento dos Correios e Telégrafos,
-gráfos„	 N. 816 — Ao Sr. ministro da Fazen- Antonio Cavalcanti Vieira da Cunha.

N. 802 — Ao Sr. ministro da Guerra, da, restituindo os processos referentes 	 N. 829 — Ao Sr.
	 .

Dr representante
comunicando ter sido recusado registro as ~ 	

2!Mamou,das de 53 :753$200, - ---- --- . do Ministério Público remetendo 	
r

metendo o p ó-
ao ajuste celebrado entre a Diretoria de 194:4155400 e 122:4968912, à S. A. do cesso de tomada de contas n. 11.094 de
Aviação Militar e „g, firma Corrêa & Gaz, a The Rio de JaneOro Traniway Maria Clara de Jestas, ex-agente do Cor-
Santos, por falta de observância dos Light & Power, Luiz Mendonça & Com- reio de São José do Tocantins, com a
artigos 738. paragráfo 1°, 775, parágrafo pianbia e Azevedo Alves, Rodrigues St cópia do acorda° que condenou o res-
1°, letra "C" e "F", 784, do regulamento Oomp., nada mais havendo a deliberar ponsavel ao pagamento do alcance de

de Contabilidade e artigo 68.4, parágrafo por parte dèste Tribunal errl relação a 2:4725390.

2°, da lei n. 737, de 1850.
N. 830 — Ao Sr. ministro da Fazen-tais dívidas, julgadas procedentes em

N. 803 — Ao Sr. minastro da Educa- sessão cie 5 de setembro de 1932. 	 da, solicitando serem remetidas à Dire-

C.ão, comunicando ter sido recusado re- 	
N. 817 — Ao ar. ministro da Educa- teria de Contabilidade do Tesouro Na-

ostro dm 9 ontraW oelorkdo cosi 5 gi,, ção, comunicando si registro do ato tional as apolices que constituem a cau-

lebrados com Sousa Batista it Comp.,
Ltd., e outros.

N. 792 — Ao Sr. diretor da Terceira
Diretoria.

N. 793 — Ao Sr. ministro do Tra-
balho. comunieando o reeisfro do o"-
dito de 200:000$000, aberto pelo decre-
to ri. 23.138, de 9 de seteinuro proxi-
mo findo.

Dia 20
N. 794 — Ao Sr. ministro da Viação,

comunicando o registro do ato constante
do decreto n. 22.813, de 10 de junho

N. 795 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
comunicando que diste Tribunal aten-
(lerá com a possível presteza as solicita-
ções do diretor da Receita Pública.

N. 796 — Ao Sr. ministro do Traba-
lho, comunicando o registro do contrato
celebrado com J. S. Freitas & Comp.
para construção de casas para colonos
em terras da Fazenda de Santa Cruz.

N. 797 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
comunicando que continúa sem ser cum-
prida pela Delegacia Fiscal em Pernam-
buco a diligência ordenada sôbre o pro-
cesso de tomada de contas n. 8.607, de
Joaquim Cordeiro de Lima, ex-coletor
em Quipapá, permanecendo assim sem
solução definitiaa o processo iniciado
em 1915.

N. 798 — Ao Sr. rninástro do Traba-
lho, comunicando o registro do contrato
celebrado com José Coelho & Garrido,
para construção de dez casas para colo-
nos no núcleo colonial São Bento.
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TËRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

GÓCIOS INTERIORES 4

Escritório de Obras
Têrmo de ajuste entre o Escritório de

Obras do Ministério da Justiça e N6-
gócios Interiores e a firma Bulhões
Pedreira, Levi & Comp., para obras de
reconstrução de dois terraços, reforço
de dois outros, acréscirno dos teera-
os das residências . ns. 2 e 3 e a
creação de um dito para a futura resi-
dência n. 10.
Aos quatorze dias do mês de novem-

▪ bro de mil novecentos e trinta e três,
neste Escritório de Obras do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, perante
os senhores major Alvaro Hilário Dias
Teixeira, representante do Sr. general
comandante da 'Polícia Militar do Dis-
trito, Federal, e o Sr. Jaziel Luz, auxi-
liar do engenheiro chefe do Escritório de
Obras, autorizado pelo aviso n. 2.089,
de 9 de novembro de 1933, no qual o
Sr. ministro da Justiça e Negócios In-
teriores ratifica a aprovação dada pelo
comandante da Policia Militar do Dis-
trito Federal, relativamente às providên-
cias tomadas pelo Escritório de Obras
quanto aos trabalhos de reconstrução de
dois terraços, refOrço de dois outros,
acréscimo dos terraços das residências
na. 2 e 3 e a °reação de um dito para
a futura residência n. 10, compareceu
a firma Bulhões Pedreira, Levi & Comp.,
representada pelo Sr. Dr. Aurélio de
Bulhões Pedreira e declarou que se
obriga a realizar os trabalhos de recons-
trução de dois terraços, reforço de dois
outros, acréscimos dos terraços das resi-
dências ns. 2 e 3 e a creação de um
dito para a futura residência n. 10,
subordinando-se às seguintes cláusulas
e especificações:

Primeira cláusula — Os contratantes
declaram" eleger o foro desta capital
pata seu domicílio legal.
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ão do ex-almoxarife pagador da Es-
trada de Ferro Central do Piauí, José
Martins Afonso, afim de ser procedida
a sua venda nêsta praça e o respectivo
produto ser abatido do alcance do dito
responsavel.

N. 831 — Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando terem sido julgadas pro-
cedentes as dividas no total de 86:5648,
contraídas por êsse ministério em 1931
e 1932, com exclusão das constantes dos
documentos de fls. 38, 65 e 66, que
junto são restituidos.

N. 832 —'Ao Sr. ministro da 'Fazen-
da, transmitindo os processos de dividas
contraídas pelo Ministério da Justiça
em 1931 e 1932, no total de 86:564$,
foram julgadas procedêntes com exclu-
são das quantias de 3438900, 3568400 e
3168000, que foram devolvidas ao ' dito
ministério.

N. 833 — Ao Sr. Chefe do Governo
Provisório, comunicando ter sido orde-
nado o registro simples da parte de
402:1278907 das despezes pagas em no-
vembro último pela Comissão Central de
Compras à conta do Departamento Na-
cional de Saude Pública, e sob protesto
da de 148:3258082.

N. 834 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, identico.

Segunda cláusula — As despesas com
a execução dêste trabalho, na impor-

' táncia de 18:4638390 (dezoito centos
quatrocentos e sessenta e três mil e tre-
centos e noventa réis) correrão por
conta da Caixa de Economias da Polícia
Militar do Distrito Federal e serão pa-
gas em uma única prestação logo após
a terminação de todos os trabalhos desta
natureza.

Terceira cláusula — O prazo contra-
tual será acrescido de cinco dias conse-
cutivos.

Quarta cláusula — Éste ajuste cujos
termos foram aprovados pelo .Sr. mi-
nistro da Justiça e Negócios Interiores,
ficará fazendo parte integrante do con-
trato celebrado a 14 de junho de 1933,
neste Escritório de Obras para •reforma
geral do Quartel dos Barbonos à rua
Evaristo da Veiga e mais sete residên-
cias anex'4, de que é empreiteira a
firma signatária dêste termo.

Especificações

i s, reconstruir em cimento armado
dois terraços com 103,40m2; impermea-
bilização e capeamento à massa de ci-
mento e areia 1:3 colorida de verme-
Pilo e juntas de dilatação;

2°, escorar e demolir as paredes sob
as madres de dois terraços conservados;
reconstrui-los com vergas de cimento ar-
macio;

3°, construir em cimento armado
91,4orn2 de terraços noves, impermeabi-
lizados e capeados como acima com as
respectivas amuradas e ralos de es-
goto.

Sobre estampilhas no total de 578200.
Escritório de Obras do Ministério da

Justiça e Negócios Interiores, em 14 de
novembro de 1933. — Alvaro Pilario
Dias Teixeira. — Jaziel Luz. — Bulhões
Pedreira, Levry & Comp. — Testemu-
nhas: Luiz Jnsé Pereira das Neves. ---
Raul Pinheiro Guimardes.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nado.
na! no Estado do Ceará

Termo de acordo firmado com a Fazen-
da Nacional, por Benicio Rodrigues
Chagas, ,propnietário de urna usina de
luz elétrica, na vila de Morada Nova,
interior dêste Estado, para a arrecada-
ção do imposto de energia elétrica,
como abaixo se declara:
Aos dezesete dias do mê:s de outubro

do ano de mil novecentos e tninta e ires
(1933), na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Cera, presente o
senhor delegado fiscal Humberto de,
Oliveira, compareceu o senhor Benicio
Rodrigues Chagas, proprietário da uzina
de luz elétrica da Vila de Morada. Nova,
uêste Estiado, e disse que vinha assinar
o termo de act5rdo, em virtude da circu-
lar telegrafica desta delegacia ás Exato-
rias Federais n. 53, de 7 de outubro cor-
rente, nos moldes do artigo cento e doze
(112) paragrafo onze (n), letra c, do
regulamento anexo ad" -a-ecreto número
dezesete mil quatrocentos e sessenta e
quatro (17.464), de seis (6) de 'outubro
de mil novecentos e vinte e seis (1926),
pelo qual se obriga a arrecadação em
nome da União Federal naquela Vila, de
acórdo com o antigo quatro (4) paragra-
fo vinte e seis (26) do mesmo regula-
mento, do imposto de energia_ elétrica,

creado pelo artigo primeiro (1°) número
trinta e seis (36), da lei quatro mil seis-
centos e vinte e cinco (4.625)„, de trinta
e um (31) de dezembro de mil novecen-
tos e vinte e dois (1922), a receber pe-
los serviços prestados á Fazenda Nacio-
nal, na arrecadação de tal impoeto, a
percentagem de quatro por cento, cal-
culada sobre a rehda mensal do 11"resITIO

imposto; a recolher aos cofres da Cole-
tãria Federal de Limoeiro, clêste Estado;
a renda liquida de cada mês até o dia
vinte (20) do más que se segue. ao da
arrecadação; a observar os dispositivo
do regulamento anexo ao decreto citado,
sujeitando-se ás isenções nele conferi-
das, e a não pedir a União indenização
de netureza alguma, pelas desaaesas que
seja obrigado a efetuar no serviço da ar-
recadação e recolhimento do imbosto, as
quais correrão por sua conta na forma
do disposto no , artigo cento e doze (112),
iparagrafo onze (11), letra e, do decreto
citado; a submeter-se sempre 4 fiscali-
zação dos agentes fiscais e das autorida-
dee incumbidas de zelar pela fiel arre-
cadação das rendas púlabicas, sujeitan-
do-se outrossim ás penalidades legais;
a prestar a êsses funcionarios as infor-
ml,Aes que requilliftarera, Ifk-41iltando-
lhes o exame dos livros destinados ao
imposto em apreço, e, finalmente, a cum-
prir fielmente êstte Contrato, depois de
registrado pelo Tribunal de Confias, sem
direito a nenhuma in-aenizaeão na hipo-
tese de lhe ser negado registro. E pelo
senhor delegado fiscal, respresenbante da
Fazenda Nacional, foi dito que aceitava
o presente contrato, nas condições em
que está redigido, mandando lavrar éste
no livro competente, o qual sendo lido
o achado conforme, Usina com o Interes-
sado e as testemunhas abaixo assinadas:
E para constar, eue 'José E. Pess&s.
Carvalho, quarto escriturário, com exer-
citei° na Contadoria desta delegacia, o
escrevi. (Datado e assinado sobre dum
estampilhas no valor de 1(1200, Hum

-berto de Oliveira, delegada fiscal, achan-
do-se em seguida firmado pelo senhor
Benicio Rodrigues Chagas, ãoniMereschdo
e pelas testemunhas Enrico Monte e
Ernidio Guerreiro). E para constar, eu,
José E. Pessba de Sousa Oarvalho.
extrai fielmente a presente cójila como
continha no original. Conforme o ori-
ginal. Contadoria da Delegacia Fiscal do
Ceará, 25 de outubro de 19Z. — Augus-
to Lima, contador.

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do

Govèrno Provisório, recebeu os seguin-
tes telegramas:

"Recife, 20 — Presidente Getúlio Var-
gas. Rio — Tenho a honra de coMunièar
a vossência que, de regresso dessa Ca-
pital, acabo de reassumir a interventoria
do Estado. Saudações atenciosas.—Li-ma'
Cavalcanti, interventor."

—
"Aracajú, 20 — Exmo. Chefe do Go-

vèrno Provisório. Rio — Tenho a subida
honra de comunicar a V. Ex. que, de
regresso da minha viagem à Capital da
República, reassumi nesta data a inter-
ventoria deste Estado. Atenciosas sau-
dações. — Augusto Maynard, interventor
de Sergipe."
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Ministério da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Vildrometria e Ecologia Agrícola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil -Em 21 de novembro de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 21 às 18 horas do dia 22

Distrito Federal e Niterói - Tempo : instável, passando a ameaçador ; chuvas e trovoadas. Temperatura Em declínio.
Ventos : Do quedrante sul, com rajadas bastante frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instável, passando a ameaçador ; chuvas e trovoadas. Temperatura : Em declínio. 	 •

Estados do Sul -Tempo : Perturbado com chuvas, melhorando no Rio Grand:. do Sul. Temperatura : Em declínio até Paraná,
estável em Santa Catarina e eia elevação no Rio Grande do Sul. Ventos : De sul a leste, com rajadas frescas até Santa Catarina e de
norte a leste, no Rio Giande do Sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 20 ás 14 horas do dia 21

O tempo decorreu Instável, com chuvas e trovoadas, hontem à tarde. A temperatura foi estável A noite e sofreu ligeiro declínio
de dia. As médias das temperaturas extrema', observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 26.6 e nunima 20.8 o
as temperaturas extremas registradas nu Observatarto Meteorologico da Avenida das Nações, foram: máxima 25.4 e minha 21 2.
-esnect i va mente. ás 12 horas e às 4 horas e 50 minutos. Os ventos foram variáveis, com predominancia dos do quadrante sul,
frescas, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 21 de novembro de 1933
	 Observações das 24 horas precedentes

Manaus 	
Belém 	
São Luiz 	
Barra do Corda 	
Grajail 	
Teresina 	

	 	 59.4
761.3

58.5
60 4
59.5
59.1

2.5
0.7

-0.3

23
28
28
25
22
28

-3
o

o

C
NE
NE
C
C
C

o
2
2
O
o
o

9b
9e
5b
96
9b
56

P.	 vgs.

MO
1

1

33
33
30
33
33
35

20
21
24
21

.	 19
21

38
o

o
O
o

1

Aot Aot

El
13

B

Fortaleza	 (Poranga-
ba) 	

Quixeramoblm. 	
Sobral 	 ..

60.3
61.6
59.6

-0.4
0.0

-0.1

30
27
30

o
O

SE
E
SE

5
2
2

2b
9b
Sa

32 22
25
22

O
O

a
13

a
Iguatú (X) 	
Natal 	
joao Pessoa . 	

60.4
57.5 -0.2

28
27 1

SE
SE

2
2

9b
5b

Chá° 31
30

24
20

O
O

1 a
B

1

Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	 59.9 -0.5 25 1 c o 9b Tranq. Mo' 29 24 1 10 A O
Pesqueira (X) 	
Goiana 	 61.2 -0.1 26 O 2 5b 31 19 o o
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X). 	
Aracaiú 	 61 6 -0.5 27 3 SE 2 5b 28 20 4 lo
Propriá (X) 	
São Salvador (X) 	
Barra do R.Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéus 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	
Januário. .

61.2
61 9
60 4
	 	 59.0 - 1.9

-0 8
-1.3
-1 2

28
27
23
26

2
1

-1
O

SE
E
NE
NE

2
2
2
5

9a
9b
9a
O

P. vsgs.
Tranq.

Baú
1
B
11

31
28
30
26

20
21
19
18

O
1 1
7
O
08

1

lo
B

13
B
Aot
B
B

1
lo
Ao°
B
BTeofilo Otoni... 	 59.6 -0.4 25 O E 2 9b _- 1 31 21

3 lo lo ISão Lourenço 	 60.1 -1 0 24 -2 C O 9a _- 8 29 15
Rot ICambuquira 	 . • 60.4-1.1 22 O SE •, 9b _- 1 - 16 21 1

8 Ao' B Aci3Passa Quatro 	 60.6 0.5 22 -3 S 2 O _- B 27 16
Ao 2 I IPoços de Caldas 	 58.7 1.6 l'l O NE 2 9b _- 1 25 17 6

13 13 Ao AotJuiz de Fóra 	 6U.4-1.2 24 -- NE 2 9b _- I 29 18
1 I I loUoiaz . 	 t,0.9 - 27 - C 0 ga _- B 33 21

lo I loCatalão 	 603- 21 -3 C O 9b _- lo 26 19 1
1 AtCuiaoa 	

Corumbá 	
Aquidauana 	

759.•
54.7-
50.9-

29
29
.26

-
-
-

NW
E
NE

2
2
2

5a
9b
5b

_- B
1
I

37
35
36

24
22
23

O
.	 0

0 8
1 I

13

1<
1
AO

Bela Vista (X) ... 	
O. Carneiro (X)

ViLria	 	
C. liapemirint ..... 61.5k-

62.1 -1.7 27
28

1
2

N
C

2
01

9a
5a

Tranq. 28
31

21
20

O
O

B
B

13
13

•
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich ) do dia 21 de novembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
tampos 	
Friburgo 	
Petrópolis 	
Rezende. 	
Terezópolis 	
Cabo Frio. 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo. 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina (X) 	
Campinas 	
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	 	 ••••
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianópolis 	
Lages (X) 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana (X) 	 ••
S. Luis Gonzaga ....
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

	 	 60.8

	 	 62.7

61.6
61.4
60.9

60.0
60.4
61.0
62.1
62.4
62.3
62.3
62.3

62.4

63.5
63.9
62.0

63.5

62.8
63.1
60.9
65.4

637
67.8
68.9
68.0

-0.1
-1.4
-1 O
-0.8
-1.6
-2.0
-0.8
0.7

-0.1
1.7
1.3

-1.3

-2.0

2.3
2.8
1.7
1.4

2.8
2.1
3.0

3.1
6.2
5.5

-5.0

,24
.26
20
21
25
24
25
22
19
23
21
18

22

19
22
17
17
22

20
22
17
20

23
17
16
18

-2
-3
-1
.1
2

-1
-3

O
.2

2
1

3

.3
-2
-5
-1

-
-2
-3
-1

-3
.4
.6
-3

C

C
C
C
N
NE
SW
E

NW

SE

E
C
E
NE

C
SE
C

E
E
ENE
NE

o
2
O
O
O
2
2
5
2
2
2
2

2

O
2
2
2

O
2
o
2

2
2
2
1

9a
9b
9e
5a
5a
9b
9a
9b
9b
9e
9b
9b

9b

9a
9b
9b
9b
5a

0
9b
9b
9b

2a
5b
2b
5b

Espel .

,
-
-

Chão
Tranq.

P. Vgs.

Neffil,

Tranq.
-
-

P. Vgs.

-
Chão •

1	 ,

13

'O

1 •

28
31
27
26
29
27
27
27
28
29
27
34

28

29
28
26
25
27

30
26
26
29

32
29

21
22
19
17
18
15
21
21
16
20
19
10

17

12
17
13
11
19

15
19
11
15

17

3B
57
13

1
20

1
11
01

22
1
21

3

6B
0I
2
1
O

12
2

01

1B.

08 '

013.

At
B
Aot

B
Aot

A:
A :;)

1

io 00
lo
B

B•
A ()

B

Ao0t	 A :-: rz-'2
B	 Aov
1	 lo
Id	 lo
lo	 1

Aot	 Aot
Aot	 I

AotJiLii
1<
Ao'

Ao°

Aot	 B
1
00 B

B
Aot	 B

B	 a
Aot.JLIIJB
1

Bx

a

A temperatura máxima verificou-se em Cuiabá e Sobral com 37° C.

A temperatura minima verificou-se em Bagé com 10° C.

Observações --,Estado do céu: em décimos de céu encoberto: de ct, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom; Bx, bom apôs perturbação; .4 incerto ou instável ; A, ameaçador ; M,
mau. Fenômenos diversos. (0) chuva; T trovoada; chuviscos ; 00 nevoa séca ;	 nevoeiro ; á granizo; "K trovoadas com re-
lâmpagos; < relâmpagos; _MU ventania;	 orvalho ;ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; cs, coroa solar: cl, coroa lunar ;

ai, arco ills.
Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa

pelos expoentes O, fraco e 2, forte.
Nota A pressão barométrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e ft gravidade normal. X Indica que não foi recebido o

despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à reacação pelos mapas mensais.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o pais, das 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Zona itiorte - Não é feita a sinopse, devido á deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado, com chuvas e trovoadas, salvo no Espirito Santo, onde decorreu bom.

A's 9 horas, de hoje, o tempo apresent iva-se incerto nos Estados do Rio e Mato Grosso e bom nos demais Estados. A temperatura
sofreu declínio no Estado do Rio e foi estável nos demais Estados. Os ventos foram variáveis e fracos.

Zona ,
Sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais

Estados. A's 9 horas de hoje, o tempo continuava bom no Rio Grande do Sul e incerto nos demais Estados. A temperatura sofreu
ligeiro declínio. Os ventos sopraram de sul a léste, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da :Me meteorológica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

4-
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Nn-venihrn de 193 ,̀-'s

Postos Termo Pluviométricos do Distrito Pedalai

(x) Significa máxima da véspera. A máxima e a mininia doe demais postodforarn lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço bldrométrico

Estaçtles	 I Obs.
Diferença

em
24 horas

int.
Betações Obs.

Dif ere aça
em

24 horas
int.

Bacia Amazónica - Dia 20: Rio Paraiba do Sul - Dia 21:

Esperança (X) 	
S. P	 Oilvença (X).. 	  .••
Fonte Boa (X) 	
Tefé 	
Manaus 	
Porto Velho. 	
Itacoatlara (X) 	
Parintins 	
O'bidos 	
Santarém (X).. 	
P. Nacion1 	
Carolina	 	 	  ....
Boa Vista (X) 	
Imperatriz 	 a 	

Cone." Arag* 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
s. Gabriel 	
Humaitá 	
Maués (X) 	
Mjr. Amarante (X) 	
ltaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

8.05
17.7u
86.45

1.45
0.77

3.70

0.83

5.84
3.07

2.85
1.44

0,00
0.05
-0.47

-0.03
0.03

0.40

0.83
0.02

0.05
-0.21

-0.24
0.02

Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba 	 • 	
Guarattnguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis 	 • 	 4..
Campos 	

Rio Raiai-Assa - Dia 21(18 horas):
Barracão 	 	
Taló 	
Rio do Sul 	
Hans; 	
Subida 	
AquIdabánt 	
badalai 	
Passo Manso (X) 	
Blumenãu (X) 	
Gaspar (X) 	
ilhota (X) 	  	 	

0.22
0.66

1.00
1.16
0.22
1.14
1.05
0.48
0.30
0.23

. 2.05
6.83

0.46
0.75
0.49
1.00
1.46
1.25
1.65

0,10
0.00

0.01
0.01

-0.02
-0.02
0.04
0.04
0.05
0.01
0.05
-0.05

0.06
0.00
0.09
0.00
0.04
0.17
0.65

Rio Belmonte Pardo - Dia 21:

Rio S. Francisco - Dia 21: Arasstiai 	
Barra Pontal 	

1.80
2.46

0.06
0.08

itinga 	 ... 	 2.64 -0.20

Pirapbra 	
Francisco 	

Januaria 	   	

0.54
1.20
/.75

-0.09
-0.24
-0.25

itaobini 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 20:

2.30
2.40

-0.30
-0.22

Carinhanha (X) 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	

1.90
2.25
1.20

-0.09
-0.05
0.00

Tres Lagoas (X) 	
Pres. Epitácio 	
Guiara (X) 	
Porto Mendes (X) 	

0.30 -0.05

Joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	

1.93

1.70
0.01

0.13

0.24
.0.01

...
Fedi iguassti (X) 	
Cuiabá (X) 	
S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	 2.06 -0.12

Estado e tendencla das águas dos rios
Bacia Amazônica - Dia 20- Baixando etn P. Velho, Humana, Parintins e Arumanduba. Estacionário em Tefé e subindo nas

demais estaçOes desta bacia.
Rio São Francisco - Dia 21 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso:
Rio Paraíba do Sul - Dia p1 - Entrará em lenta ascensão em todo o curso.
Rio itajai-Aasú - Dia 20 (18 horas) - Entrará em ascensão em todo e curso.

Rios Belmonte Pardo - Dia 21 - Subindo em B. do Pontal e Arassual e baixando no resto do curso.

Bacia Paraná Paraguai - Dia 20 - Baixando em Corumbá e Presidente Epitácio.

•

nn,,,nnn•nn



'f

Fernando Noronha (X).. 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) ... 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 .. 9.30

•	 S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuiabá 	 7.30 N	 2 NE	 2 E	 1 N	 1 N	 1 C	 O W	 I 4.700 ms.
Caravèlas 	 9.30 E	 1 NE	 2 NE	 4 — 1.050 eis.
13. Horizonte 	 9.30 NNE 5 NNE	 3 ENE	 5 NN--kE	 3 NW	 4 men. 2.850 ms.
Vitória 	 9.30 NNW 3 N	 4 N	 3 N	 2 NNE	 3 NW 3.750 ms.
Campos (X) 	  9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 SW	 4 WSW 2 SW	 2 — — — 1 .350 ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 SSW 6 WSW 4 WSW 3 WSW 2 — 1.950 ms.
Rio de Janeiro (0) 	 7.00 N	 1 N	 2 NNW 5 NNW ! 3 N	 3 WS—W 3 WS—W 8 WSW 5.000 ms.
Santos (XX) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianópolis 	 9.30 • SSE	 8 S	 6 S	 9 WSW 4 nn••• aeMI nn•nn• 1.800 eis.
Porto Alegre 	  9.30 SE	 6 ESE	 3 NE	 2 •n•• •••n• 1.350 me.
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Sondagens aerológicas por meio de balões piloto

Altitudes

'Estaçfts Hora
200	 1	 500	 I 1.000	 1.500	 2.000 I 3.000 i 4.000 I 5.000

	
Máxima

(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Atonsos e a das 21 hs, da véspera, no Observatório Meteorológica

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL

Cetaofies oficiais de câmbio o Htaios fixadas pela Câmara Sin-
dical dos Corretóres de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças
Sôbre Londres 	
Valor da libra 	
Sôbre Paris 	
Sôbre
Sôbre Alemanha 	
Sôbre Portugal 	
Sôbre Bélgica (papel) 	
Sôbre Bélgica (ouro) 	
Sôbre Espanha , 	
Sôbre &iça 	
Sôbre Suécia . 	
Sôbre Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	
Sôbre Síria e Palestina
Sôbre Tcheco-Slovaquia
Sôbre Nova York 	
Sôbre Montevidéu 	
Sôbre Buenos Aires (papel) 	
Sôbre Buenos-Aires (ouro) 	
Sôbre Holanda 	
Sôbre Japão 	
Sôbre Rumánia 	
Sôbre Canadá . 	
Sôbre Áustria .. 	
Sôbre Chile ,

Moedas

Bolsa
Apólices;

Apólices uniformizadas de 5 %, minam 	 , 800$006
Apólices uniformizadas de 1:0001, 5 % 	  880'$000
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	 877$000
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 To, port • • t	 883$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 .%

(1932)	 	  1:0101000
Apólices empréstimo municipal de 1006, port 	  1593000
Apólices empréstimo municipal de 191'7 ., port 	  •563000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n•.• (.535)	 175$000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.948)	 1733000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. 1.999)	 179'3000
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1961000
Apólices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom 	  7101000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	  202$000
Obritgaç5e,s do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  1 0,17$000
Apólices de Porto Alegre de 500$, 8 %, port., (de-

creto n. 246)	 425$000
Apólices Rio de Janeiro de 500$, 8 %, port 	  4703000
Apólices Rio de Janeiro de 1:0001, 8 %, port. (de-

creto n. 2.316) 	 	 9401000

Ações de Bancos:	 •

Banco do Brasil 	 	 4011000

Ações de Companhias:
Companhia Docas de Santos, port 	  960'43009

• Debentures:

Companhia Confiança Indústrial 	 	 1003000
Companhia de Tecidos iMageense 	  110$000
Companhia Manuifatora Fluminense 	  198$000

. : .... /*

e, I. ,G1 ......

90 d/v.	 à vista
4 d/.	 3 31/32

601000,000 60$472,440
$735
43990

3$635
$567

2$615
1$520
3$635

•nn••

—

—

•••n••
	

—

$565
118270

bua..
	 71000

41700

7$570
3$7l0

ered.•

MIEM
	

I1...n

me•www.

Vales-ouro, por 11000
Lira (papel)
Escudo (Papel ) •

• Vendas por alvará:
298 apólices empréstimo municipal de 7 %, port.

61226	 • (decreto n 1.535) •	 	 170900
1$250	 $ecretaria‘da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21,
$760 de novembro de 1933. — Ary de Almeida e Silva, síndico.



Geral	 Exclusive depósitos
Arrecadada, de 1 a 18 de

novembro de 1933 12.310 :490$80()... :3833400
Em 20 de novembro de

1933

11.739

RENDAS MIGAS

Recebedoria do Distrito Federal
Comparação da renda

Total	 	  13.522:7.528900 12.872:5243600
Em igual período de 1932 	  12.183:941'3140" 11.668:9693040

Diferença para mais em
1933	 	 	 1.338 :811$760	 1.203 :555$560

Arrecadada de 2 de janeiro
o, 20 de novembro de
1933 . 	  232.436:1143700 225.345:3213100

Em igual período de 1932 	  200.171:9553345 202.694:120$440

Diferença para mate em
1933	 23.264:1598355 22.661:2008660

Recebedoria Federal em Sibm
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 17' de novembro de 1933 8.531:3091800
Em 18 de novembro de 1933 	 	 635 :1123100

TOW	 m 	  9.166:4218900

COMPARAÇÃO me RENDA axcLusivie ozPésrres
Arrecadada de 1 a 47 de novembro cie 1933.. 8.472:7728300
Ezt, 18 de novembro de 1933 	 	 634:662$100

Total	 9.107 :434;400

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEENIARRECADADA..

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONÍVEL

Movimento tio dia 20

Café

Sacas
Entradas
saídas
Consume local em 10V20 	
CafíS retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Gafe	 	
ExklAncia

571.224

11.731
12.842
1.000

60

Mercado calmo
Bonificação cle,4 O efo 	 1.751

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	 10$100
Tipo 5 	 98900
'Tipo 6 	
'Pipo 7	 	
Tipo 8	 	  

98700
98500
98300
98100

Açúcar
Sacos

Ex;Aflicia ...
12.210
16.629
53.822

.lercado calmo.

PU,0i-' por saco com 60 quilos:
criaal

Mascavinlio
0$500 a 48$500

Não há
Nominal
Nominal

Algodão

EntradaQ 	
Sifclas
Existência •

Fardos
441
978

'	 7.669
Mercado estável.

Preços por 10 quilos:

S'ibra longa — Tipo Seridét

Tipo 3 	
Tipo 4 	

373000 a 38$000
368000 a 378000

Fibra média:

Sert6es:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

353000 a 368000
3213000 a 333000

Ceará:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

343000 a 353000
323000 a 338000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3
Tipo 5

328000 a 348000
308000 a 328000

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5

348000 a35000
328000 a 338000

O síndico, Bento Dias Pereira.

1.212 :2533100	 1.133 :1413200

Importâncias
Emitas:

Eu ouro Em Papel
Receita do dia:-

21 de novembro de 1932..- 84:1033700 72:8373300
21 de novembro de 1933.. 170 :354$700 100:0123000

Receita mensal:
De 1 de novembro a 21 de

novembro de 1932.... 2.094:293,200 4.674A733800
De 1 de novembro a 21 de

novembro de 1933.... 2.393:1853100 2.018:268$600

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933	 	  298:8913900 343 :2943800

Receita global:
De 2 de janeiro a 21 dê

novembro de 1932 	 28.504:0248800 24.051:796$800
De 2 de janeiro a 21 de

novembro de 1933 	 40.638:4678000 38.002:83i'$900

Diferença da receita- arre- -
cada	 para	 mais	 em
1933 	 	 12.134:442'$200 13.021:041$100
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EDITAIS E AVISOS
91INISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

GÓCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional
: Tendo em vista a comunicação do en-
Parregado do Movimento do Pessoal, coa-
:vido, de ordem do Sr. diretor geral, o
suplente da Revisão do Jornal, Murilo
Çordeiro Autran, a comparecer a esta re-
partição, no prazo de oito (8) dias, sob
pena de demissão, por abandono de em-
prêgo, nos têrmos do art. 14, § 2° do de-
preto n. 44.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Imprensa Nacional, 18 de novembro de
1933. -1. Leopoldo de Albernaz, acere-
Lário.	 •

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

--e Resultado dos exames efetuados em 21
to corrente:
r• Aprovados: Clarindo da Silva Amaral.

i1
lvaro Taveira de Magalhães, Carlos
arques de Oliveira, Domingos , Tavares
e 'Sousa e João Clementino da Silva.

I Reprovallos, quatro.
, Inspetoria do Trafego, em 21 de no-
Membro de 1933. - O inspetor geral.-

r. Edgar Pinto Estreita.
,
( Pelo presente edital ficam notificados
Ia comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
pafrações do regulamento do trânsito.
Sia conformidade do art., S66, os pro-
piriatários e condutores dos vekulns
/abaixo disoriminacloa:

Dia 17 de novembrd de 1933
•Ónibus:	 .

N. 4, Martins Jordão & Comp.,•artigo
*2.48 L - Motorista. 	 •

N. 23, Mário Bianchi, art. 248 L -
Motorista.

N. 23, Mário Bianchi, art. 248 O -
!Motorista.

N. 49, Light and Power, art. 248 L
,,•.- Motorista.	

Dia 19
and Power, art,:; 248 LN. 90, Light

Motorista. 
Dia

N. 102, Light and
Motorista.	

Dia
, N. 103, Light and

Motorista.
Dia

N. 108, Light and
Motorista.	

Dia 17
N. 132, Nerval Campos e outros, ar-

tigo 160 - Motorista. _
N. 132, Nerval Campos e outros, ar-

tigo 160 - Motorista.
N. 141, Martins Jordãp & Comp., ar-

tigo 248 L - Motorista.
Dia 18

N. 162, llimpresa V. Popular, artigo
248 L Motorista.

Dia 49
N. 172, Auto V. Metropolitana, artigo

248 14 - Motorista.
Dia 17

N. 197, Viação Progresso, art. 248 L
- Motorista.

Dia 19
N. 203, Viação Nacional, art.. 82

Motorista.
Dia 17

N. 205, Viação Nacional, art. 248 L
- Motorista.

Dia 18
N. 207, Ernprêsa B. de Ónibus, artigo
248 L - Motorista.

N. 209, Viação Nacional, art. 248 L
- Motorista.

Dia 17
N. 209, Viação Nacional, art. 248 C

- Motorista.
Dia 18

N. 239, J. Antônio Moreira, artigo
248 L - Motorista.	 '

Dia 10
N. 239; J. António Moreira, artigo

248 L	 Motorista.
Dia 48

N. 239, J. António Moreira, artigo
248 C - Motorista.

N. 263, João Ferreira Martins, artigo
248 L - Motorista.

Dia 1.9
N. 268, João Ferreira Martins,

248 L - Motorista.
Dia ie

N. 305, Viação Brasil, art. 248 L --
Motorista.

Dia 47
N. 310, Martins Jordão et Comp., ar-

tigo 248 C - Motorista.
Dia 8

N. 313, Emprésa Renascença A.: Óni-
bus, art. 160 - Motorista.

Dia 17
• 313, Erctprésa Renascença

bus, art. 160 - Motorista.
N. 313 Emprèsa Renascença

bus art 160 - Motorista.
N. 314, Empresa Renascença

bus, art. 160 - Motorista.
Dia 19 .

N. 317, Alvaro Gomes de Oliveira, ar-
tigo 248 L - Motorista..

N. 319, Viação Elite, art. 248 L-Mo-.
torista.

Dia 17
N., 327, Martins Jordão Ltd., artigo

248 1.4 - Motorista.,
Dia 19

N: 354, Companhia B. de Onibue, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 17
N. 355, Martins Jordão Como9.• ar-

tigo 248 C - Motorista.
Dia 18

N. 360', Viação Brasil, art. 248 L -
Motorista.

N. 362, Emprésa B. de Ónibus, artigo
248 L	 Motorh4ta.

Dia 17
N. 376, Auto V. Metropolitana, artigo

248 L - Motorista.
Dia 49

No 878, Auto V. (Metropolitana, artigo
248 L - Motorista.

Dia "I
N. 378, Auto V. Metropolitana, artigo

248 L - Motorista.
N. 378, Auto V. Metropolitana, artigo

248 J. -Motorista.,
Dia 18

N. 385, Braprésa B. de Ónibus, artigo
248 L - Motorista.

•Dia 17
N. 385, Emprêsa B. de Ónibus, artigo

248 L - Motorista.
N. 387, Emprêsa B., de Ónibus; artigo

248 L - Motorista.
N., 387, Empresa B. de ónibus, artigo

248 L	 Motorista.
N. 411, Mário Bianohi, art. Rts L -

Motorista.,
Dia 18

N. 435, Auto V. Metropolitana, artigo
2148 L - Motorista.

Dia .49.
N. 476, J. António Moreira, art. 248 L

- (Motorista.
N. 481, Renascença Auto Ónibus, ar-

tigo 160 - Motorista.
Dia 47

N. 481, Renascença A. 'Ónibus, artigo
180	 Motorista.

481, Renascença Auto Ónibus, artigo
160 - Motorista.

N. 482, Renascença Auto Ónibus, ar-
tigo 160 - Motorista.

Dia 18
N. 483, Viação E. do Norte, artigo

248 1, - Motorista.

• Dia 19
N. 610, Cruz Campos Ltd., art., 444-

Motorista.
Dia 18

N. 616, Viação E. do Norte, artigo
248 L - Motorista.

N. 324, Light and Power, art., 82 -
Motorista.

14. 525, Emprésa Cruzeiro do Sul, Ar-
tigo 248 L - Motorista.

N. 539, Viação Elite, art. 248 L-Mo-
torista.

Dia 19
N. 546, Emprésa Inter, E., Ónibus

Luxo, art. 82 - Motorista.

Dia 48
N. 549, Bmpréssa Inter. E. Ónibus

Luxo, art. 248 Ç - Motorista.,
Dia 19

N. 549, Emprêsa Internacional E.
Omnibus Luxo, art. 248 L - Motorista.

Dia 18
N. 553, J. António Moreira, art. 248 L
Motorista.

555, Melo &Lopes Ltda., art. 248 A
- Motorista.

N. 556, Melo dc Lopes Ltda., art. 79
- Motorista.,

18
Power, art.. 144 -

13
Power, art. 248 L

18
Povrer, art. 144

artigo
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Dia 17
N. 569, J. Antônio Moreira, art. 248 L

— Motorista.
Dia 18

N. 569, J. Antônio Moreira, art.. 248 L
Motorista.

N. 569, J. Antônio Moreira, art. 248 L
Motorista.

Dia 19
N. 576, Viação Nacional, art. 144 —

Motorista.
Dia 18

N. 578, Viação Nacional, art. 248 L
Motorista.

N. 581, Emprêsa V. Guanabara, arti-
go 218 L — Motorista.

N. 591, Mário Bianchi, art. 248 C —
Motorista.

N. 596, Luiz Vieira Santo, art. 248 C
- Motorista.
N. 597, Luiz Vieira Santo, art. 248 L

_ Motorista.
Dia 17

N. 598, J. António Moreira, art. 248 L
Motorista.

Dia 18
N. 606, J. António Moreira, art. 144

_ Motorista.
Observação — A falta do pagamento

las multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acôrdo com o art. 364 do re-
gulamento que baixou com o decreto
o, 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1933. — O inspetor, E. 1. Estrella.

MINISTERIO DA 'EDUCAÇÃO
E SACDE PÉRLICA

Museu Nacional
30NOURSO PARA O CARGO DE PROFESSOR DA

sEcçAo — MINERALOGIA -- 2' DIVISÃO
(ESTRATIGRAFIA E PALEONTOLOGIA)

(Prorrogação)

De ordem do Sr. diretor do Museu Na-
Mona', continua aberta na secretaria do
mesmo Museu, a partir do dia 7 de outu-
bro de 1933, a inscrição para o concurso
ao cargo de professor da 1 secção — Mi-
neralogia — 2' divisão (Estratigrafia e
Paleontologia) do Museu Nacional, con-
forme determinação do Sr. ministro da
educação e Saúde Pública, em ofício
gr. 2.926, de 10 de outubro de 1933, da
Diretoria Geral do Expediente do mesmo
ministério.

O prazo da referida inscrição, tendo
terminado a 6 de outubro de 1933, foi
ororrogado por mais sessenta dias, ter-

minando em 4 de dezembro de 1933, con-
forme a autorização do Sr. ministro, de-

p odo o concurso se realizar de acôrdo
cem as instruções abaixo publicadas:

INSTRUÇÕES

Art. 1 0 . São condições para inscrição
ao concurso do cargo do professor da 1°
secção — Mineralogia — 2' divisão (Es-
tratigrafia e Paleontologia) do Museu
Nacional:

a) ser cidadão brasileiro;
b) moralidade provada por fôlha cor-

rida.	 .
Art. 2°. O concurso constará das se-

guintes provas: escrita, oral e três prá-
ticas, que serão exibidas pelos candidatos
ria ordem em que se acham indicadas
nêsse artigo.

§ 1 0 . As provas versarão sôbre Mine-
ralogia, Geologia e Paleontologia.

Art. 3°. A congregação elegerá uma
comissão examinadora para organizar os
pontos e dar parecer sôbre as provas
práticas, a qual será constituída pelo di-
retor, dois professores mais votados e um
especialista estranho indicado pela con-
gregação.

Art. 4.° Os pontos para essas provas
serão propostos pela comissão, discutidos
e aprovados pela Congregação, na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma
delas.

Art. 5.° A prova escrita consistirá em
dissertação .sôbre um ponto tirado à sorte
na ocasião e realizada no prazo máximo
de três horas improrrogáveis, em sala
a portas fechadas sem o auxilio de livros,
notas ou quaisquer apontamentos e fis-
calizada pelos membros da comissão exa-
minadora.

Os pontos para esta prova serão em
número de vinte e se deverão referir a
assuntos gerais e fundamentais das ma-
térias em concurso.

Art. 6.° A prova oral Será pública e
feita perante a Congregação, durará
quarenta minutos, sob pena de exclusão,
e constará de um assunto importante so-
bre as matérias em concurso, tirado it
sorte pelo primeiro candidato, na ordem
da inscrição, com 24 horas de antece-
dência, em presença da Congregação.

Os pontos para esta prova serão em
número de vinte.

Art. 7.0 As provas práticas serão rea-
lizadas perante a comissão examinadora
e constarão de determinação, preparação
e comparação do material sorteado.

§ 1.° O tempo destas provas será mar-
cado pela Comissão examinadora, tendo
em vista as condições do sua exequibi-
lidade e será prèviamente anunciado aos
candidatos e improrrogavel.

§ 2.° Durante o tempo dessas provas
poderão os candidatos consultar os livros
que requisitarem existentes na Biblioteca

do Museu, ou outros de sua propriedade
ou noa", não lhes sendo entretanto per-
mitido comunicar com pessoa alguma
nem examinar as coleções do estabele-
cimento.

§ 3.° Os candidatos poderão servir-se
de quaisquer instrumentos existentes nos
laboratórios do Museu ou de sua pro-
priedade, ficando entendido que no úl-
timo caso todos os outros candidatos po-

derão utilizar-se dos referidos instru-
mentos desde que não existam nos labo-
ratórios do Museu.

§ 4.° Terminadas as provas práticas,
o candidato apresentará à comissão o
relatório escrito da respectiva prova,
mencionando nêlei exclusivamente, a
marcha que seguiu nêsses trabalhos,
abstraindo qualquer divagação teórica.

g 5.0 A comissão apresentará à con-
gregação, na sessão do julgamento, o
seu parecer sôbre'as provas práticas de
cada candidato.

Art. 8.° Concluída a última prova,
reilnir-se-á a congregação, em dia de-
terminado, em sessão pública, para ou-
vir a leitura ds provas escritas.

Art. 9.0 A congregação procederá ao
julgamento definitivo por votação no-.
minai. Em primeiro lugar, será julgada
a habilitação dos candidatos, sendo ex-
cluídos da classificação ulterior os que
não obtiverem maioria de votos. A
classificação será feita, em seguida, por
ordem de merecimento, dando cada pro-
fessor sua nota de 1 a 10, em cada
prova, sendo classificado em primeiro
lugar o que tiver miaor número de pon-
tos.

Não poderão tomar parte no Julga-
mento os membros da congregação que
tenham faltado a alguma das provas
orais ou não tenham ouvido a leitura
das provas escritas e o parecer da co-
missão examinadora, 'Obre as provas
práticas.

§ 1.° O especialista convidado pela
congregação para tomar parte na co-
missão examinadora terá direito de voto
em igualdade de condições com os mem-
bros da congregação.

Art. 10. Para preenchimento da
vaga, será remetida ao Sr. Ministro a
proposta do candidato classificado em
primeiro lugar. Em igualdade de con-
dições, será proposto ao GovArno o can-
didato que porventura pertença ao qua-
dro ou tenha prestado serviços ao Mu-
seu.

Art. 11. O diretor enviará ao Sr.
Ministro, com a proposta do candidato,
a cópia das atas do processo do con-
curso e das provas escritas, bem como
a informação de tôdas as circunstân-
cias nêle ocorridas.

Museu Nacional, em 11 de outubro de
1933. — J. A. Faria Lacerda, escritu-
rário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

AVISO

Referência — Editais:
703.899/900 (diversos);
703.907/9 (aviamentos);
793.875 (diversos) ;
703.889/90;
703.893/4;
.703.901/Z (material de In:aturar

703.904;
703.917;
712.230/1 (máquinas);
903.311 (papel carbono polígrafo), e

Edital de concorrência para fornecimento de papel para
impressão à Imprensa Nacional.

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concorrência supra menciona-
dos, foram publicados no Diário Oficial de 17 de novembro de
1933, e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à Avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Paveret,
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Referência: edital 703.893/4 ,(Tintas, vernizes)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 17 de novembro
de 1933, a pags. 21.771:

Onde se lê, no item 2
52-A-2: Alcatrão da Noruega, quilo 	 	 i .0000

Deve-se ler:.
52-A-2: Alcatrão da Noruega, quilo 	 	 1.000

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

Referência: edital de concorrência para fornecimento de
papel para impressão à Imprensa Nacional:

, A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados em geral; que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 17 de novembro
de 1933, a pags. 21.766:

Onde se lê, no item 1:
...pesando líquido cada bobina, mais ou menos
2Q5kg,200 (125 bobinas), etc 	

Deve-se ler:
....pesando liquido cada bobina, mais ou menos

263kg,200 (125 bobinas), eto 	
Onde se lê, no item 3:

Pês° por m2 : 26 grs.
Em bobinas de 5.000 metros mais ou menos, etc.

Deve-se ler:

Pêso por m2 : 26 grs.
Larg. lm,88
Em bobinas de 5.000 metros mais ou menos, etc.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret,
reter.

Referência: edital 712.230/1 (máquinas)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 17 de novembro
de 1933, a pags. 21.772:

Onde se lê, no item 4:
,...7/16", 1/2", 9/16", e, 5/8, um 	 	 2

Deve-se ler:
....7/16", 1/2", 9/16" e 5/8", um 	 	 2

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

COLETA DE PREÇOS
A Comissão Central de Compras do Ciovèrno Federal

pede preços unitários para os materiais da relação abaixo:
O fornecimento é para pagamento à vista.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

;vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o número que designa cada

série, a data dêste número do Diário Oficial e conter tão
sèmente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sare as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas reparbções requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
de Compras desta Comissão.
,	 Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret,

Edital 224.234 ,
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 7-42-1933.
Para entrega à rua D. João VI n. 6 — Santa Cruz (Hos-.

pitai D. Pedro II)
Aparelho de Van-Slyke. Para determinação da re-

serva alcalina. Aparelho completo (sem o mer-
cúrio), um 	 	 1
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
1° — Os preços deverão ser dados pela unidade, e em

duas parcelas quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na.-
cional correspondente ao valor de tôdas as despesas portuárias
e transporte até ao local de entrega, excluindo apenas fl valor
Aos reitos e taxas aduanei as correspogdentes,,

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
Proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

3° — Não serão consideradas, as propostas cujos prazos
de entrega ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

4° — Deverão os proponentes descrever detalhadanaente
em suas propostas, o aparelho oferecido, e apresentar catálogos,
fôlhas de catálogo, devidamente autenticadas, etc., com escla-
recimentos que facilitem o estudo e julgamento das propostas
apresentadas.

50 — Deverão os proponentes se comprometer a fazer a
substituição das peças deterioradas, uma vez verificado serem
estas, resultantes da imperfeição de fabricação.
`. 6° — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.
. 7° — O fornecedor ao qual fôr adjudicado o forneci-

mento constante deste edital, deverá prestar uma caução 'de
10 % sôbre o valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em títulos federais ao portador, caução essa, que será
restituida após a entrega e aceitação do material pela reparn
tição requisitante.

8° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-sentadas, bem como o de anular a presente concorrência, a
seu exclusivo critério.

g. Não serão tomadas em consideração as propostasem que os proponentes não declarem expressamente subme-ter-se rigorosamente a tôdas as condições da presente coletade preços.

••? *

';	 •

2° — Constituem elementos de julgamento dasipropostae:
a) o preço unitário;
b) a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-terial proposto;

À. Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presentedi- edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C. G. C.,à avenida/ Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pres-crições do respectivo regulamento afixado na portaria da
C. O. C., e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 7 de dezembro de 1933, das 11
às 13 horas, à avenida Redrigue,s Alves n. 135, loja, e serão
abertas às 13 horas e 45 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identi-
dade fornecido pela Secretaria da C. C. G

Edital — 703.946
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 20 de dezembro de 1933.
Para entrega, no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

1.43-A-1: Arruéla de ferro de 5116, uma 	 	 402. De 7118, uma	 	 	 40Informação: A dimensão refere-se ao diametro
do furo da arruéla.

3. 43-P-17: Parafuso rósea W tipo AL-1 de 314",
um.	 1.4404. De 1", um	 1.440

Informação: Parafuso de latão com fenda, rósea
Whitworth, cabeça chata de 118". de diame-
tro.

5. 43-P-19: Parafuso ressoa W. tipo AL-3 de
1" 114, um . 	 	 1.440

Informação: Parafuso de latão com fenda, rós-
ea Whitworth, cabeça chata, de 3116" de
diametro.

C. 43-P-27: Parafuso rôsca W tipo BL-3, de
1" 1141, um	 1.440

Informação: Parafuso de latão com fenda, ca-
beça chata de 3116" de diametro.

7. 43-P-30: Parafuso rôsca W tipo BL-6, de
7" 112, um	 1.440

Informação: Parafuso de latão com fenda, ca-
beça redonda, de 5116" de diametro.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1° — Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosamente às especificações
e normas do Ministério da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo_	 _

o
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2.° Os preços deverão ser dados pela unitlade Cif-Forta-

leea (Ceará), sendo tambem tomadas eia consideração as
propostas que versarem sabre material de importação, pre-
ços Cif-Fortaleza, dando neste caso os proponentes os direi-
tos aduaneiros correspondentes.

3.° Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração por, parte dos proponentes do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-
terial proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

4.° Não serão consideradas as propostas cujos prazos de
entrega, ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

5.0 A C. C. C. se reserva o direito de dar preferência à
proposta em que o proponente se comprometa a fazer en-
trega imediata do artigo acima, e ponto para embarque.

0.° Para melhor julgamento das propostas, a Comissão
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresenta-
das pelos proponentes no sentido de substituir o material
pedido por outro similar, désde que as cláusulas de responsa-
bilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejans
expressos e completos por parte dos proponentes.

7.° Deverão os proponentes declarar ,em suas propostas,
marca, tipo e fabricante do material oferecido, bem corno;
apresentar catálogos, fôlhas de catálogo, devidamente auten-
ticadas, fotografias, etc., com detalhes de funcionamento e
outros, Obre o mesmo material, que facilitem o estudo e
julgamento das propostas apresentadas.

8.' Deverão os proponentes fazer em suas propostas,
uma descrição detalhada dos acessórios que acompanham as
perfuratrizes que se propóem fornecer.

9? Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem acrée
cimo de despesa todo e qualquer acessório indispensavel ao
perfeito funcionamento do artigo proposto, em condições de
segurança, embora para iam) tivesse havido omissão em suas
propostas.

10. Deverão os proponentes se comprometer a substituir
as peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, re-
sultantes da imprefeição de fabricação.

11. Estão sujeitas à inVálidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sabre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sabre° preço mais baixo.

12. O fornecedor ad qual fôr adjudicado o fornecimento
contentes déste edital deverá prestar uma caução de 10 %
sabre o valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
títulos federais ao portador, caução essa que será restituida
após a entrega e aceitação do material' pela repartição re-
quisitante.

13. A G. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
gentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
corrência, a seu exclusivo critério.

14. Não serão tomadas em consideração, as prouostas
em que os proponentes não declarem, exprèssamente, sstbme-
ter-se rigorosamente a bacias as condições da presente co-
leta de preços.

todas as despesas, inclusive despesas de transporte até ao
local de entrega.

3° — Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração por parte dos propenentes, dos prazos

dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

4' — Não serão consideradas, as propostas .cujos prazos
de entrega, ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

5° — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

6° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital deverão prestar
uma caução de 10% sôbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será restituída após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

7° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critérie.

80 — Não serão tomadas em consideração, as propostas
sm que os proponentes não declarei» expressamente, sub-
meter-se rigorosamente à todas as condições da presente co-
leta de preços.

—
As propostas para éste edital deverão obedecer às pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados contra
registro em protocolo, no dia 20 de dezembro de 1933, das
11 às 13 horas à Avenida Rodrigues Alves n. 135, lpja, e
serão abertas às 13 horas e 15 minutos na presença dos inte-
ressados que, deverão para isso, apresentar o cartão de
identidade fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Edital 911.02617
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 7 de dezembro de 1933.
Para entrega no Pôrto de Fortaleza — Ceara (à dispo-

sição da Inspetoria Federal de Obras contra as Sécas)..
Perfuratrizes Keystone auto-locomotoras número

4 112, com tambores movidos a engrenagem,
com engrenagens, parafusos sem fim, eixos a
manículas para perfurações até 250 metros de
profundidade, completas com máquinas e cal-
deiras a vapor e seus acessórios, cada uma
eompelta com o seguinte aparelhamento:

Pin trepano para terra de 7 112", dois treparmos
para rocha de 8", uma haste de perfuração de
14 pés, dois trepanos para rocha de 6", um
percus.sor de 4 314", um porta cabo de i 314",
duas chaves pesadas para ferramentas, uma
alavanca com correntes, um gabarito para
trepanos de 6", um gabarito para trepanos de
8", um esvasiador de 4", um esvasiador de 5",
uma sonda de 4 114", dois macacos de crema-
lheira de 15 toneladas, um saca tubos de 6" e
8", uma cabeça de bater de 6", uma cabeça de
bater de 8", um grampo para bater, duas cha-
ves de correntes para tubos de 6" e 8", duas
sapatas cortantes de 6", duas sapatas cortan-
tes de 8", um ventila,dos, a vapor, um tuyere
ou algaraviz, uma mangueira de lona, um apo
para apontar, um martelo para ferreiros um
malho com cabo, uma , chave para tubos de
114" a 2", uma chave combinada de 15", uma
pila com trado, um serrote, uma machadinha,
250 metros de cabo de manilha de 1 314" de
diámetro, 250 metros de catib de aço de 318",
um porta cabo de 1 314", uma haste curta de
4", um percussor de pescaria, um escopo, uma
fisga, urna manga conica, um cortador de
calmo com pereussor e haste, uma manga cor-
rediça e um destravador, uma.. 	
(As esepecificações acima são cópia exata das

aas pela repartição requisitante).
.1.0 O material a ser fornecido

temente, às especificações supra.

A Comissão avisa aos Sra. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

—
As propostas para éste edital déverão obedecer às pres-

crições do respectivo regulamento afixado na portaria da C.
C. C., e ser entregues em subscritos fechados contra registro
em prot000lo,no dia 7 de dezembro de 1933,das 11. ha 13
horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão abertas
às 13 horas e 30 minutos na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar o carta° de identidade forne-
cido pela Secretaria da C. C. C.

AVISO
Referência editais 703.925 (material de engachetamen-

to); 703.930, 703.93618, 7013.940 (aviamentos, fazendas e
vestuário); 703.931, 703.932, 703.93415, (fazendas e vestuá-
rio).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concorrência supra menciona-
das, foram publicados no Diário Oficial de 20 de novembro
de 1933, e acham-se afixados no quadro da O. C. G. à Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Gompra.s. — C. it. Faveret,
diretor.

envia-

deverá obedecer rigoro-
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Referência edital 703.932, (fazendas e vestuário).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
interessados em geral, que no edital de concorrência su-
mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 de novem-
de 1933, à pag. 21.950:
Onde se lê: no item 4:

55-T-1: Tecido de seda e algodão preto, metro 	
Deve-se lêr:

Tetido 06 seda e algodão preto, metro .. 	 2.000
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,

diretor.
•n•••n•n•

Referência edital 703.934/5 (Fazendas , e vestuário)

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral, que no edital de concorrência supra meneio-
nado, publicado no Diário Oficial de 20 de novembro de 1933,
à página 21.951;

Onde se lê: nos itens 14, 15, 16 e 17;
J. 2, um. 	 	 .000

N. 4, um. 	 	 .000
N. 5, um 	 	 .000
N. 6, um. 	 	 .000

Deve-se lêr:

N. 2, um. 	 1.000
N. 4, um. 	 3.000
N. 5, um. 	 6.000
N. 6, um 	 2.000

Pela Comissão Central de Compras.— C. .M. Faveret,
diretor.

Illememn

Referência edital 703.889/90 (material de pintura)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados, que no edital de Concorrência supra men-
cionado publicado no Diário Oficial de 17 de novembro de
1933, à página 21.770:

Onde se lê: na informação do item 5;
Informação: Tinta preparada de aeèrdo com a fórmula

a. 12 do M. da Marinha. Em latas com o peso líquido . de
5 quilos.

Deve-se ler:
Informação: Tinta preparada de acordo com a fórmula

n. 15 do M.. da Marinha. Em latas com o peso líquido de
5 quilos.

Pela Comissão Central de Compras.— C. M. Faveret,
diretor.

'dos
pra

AVISO
Referdnoia editais 419.337, 419.338,

,419.339, (material de limpesa) '• 4,19.340,
Kacetato de potassio); 419.341, (material
.elfnico); 615.413, (material bélico);
615.41415, (material de iluminação elé-
trica) •

i 
703.926, ,(equipamento de copa e

cosinha) •
A Comissão Central de Compras comu-

nica aos interessados em geral, que os
'editais de concorrência supra menciona-
-dos, foram publicados no Diário Oficial
de 18 de novembro de 1933 e acham-se
'afixados no quadro da C. C. C., à" Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras.
C. M. Faveret, diretor.

RETIFICA.WES

• Referência edital 615. 41415 (material
de iluminação elétrica).

A Comissão Central de Compras leva ao
conhecimento dos interessados em geral,
que no edital de concorrência supra men-
cionado, publicado no Diário Oficial de

"18 de novembro de 1933, à pag. 21.862:
Onde se lê: no item 9:

Retidões alemãis, n. 12, um 	 	 2
Deve-se lêr:

Batedores alemãis, n. 12, um 	
Onde se lê: no item 10:	 1
Pares de bobina, para motor automá-

'doo de tráfego, tipo T. S. M. —T. A.;

Deve-se lér:
Pares de bobina, para motor automá-

tico de tráfego, tipo T. S. M. — 2 A.;
etc 	

Pela Comissão Central de Compras.
C. M. Faveret, diretor.

Referência edital 703.87617, (material
de limpesa) .

A Comissão Central de Compras leva ao
, conhecimento dos interessados, que no

edital de concorrência supra mencionado,
,publicado no Diário Oficial de 14 de no-
vembro de 1933.

Onde se lê: no item 7:
Saponáceo, quilo 	 30.000

Informação: Marca Radium ou Jaspe61,
em caixas com 100 paus de 220 gramas.

Devc-se lêr:
20-5-2: Saponáceo, pau 	  30.000

Informação: Marca Radium ou Jaspe61,
em caixas de 100 ou 72 paus.

Pela Comissão Central de Compras. —
C. M. Faveret, diretor,

Diretoria da Receita Pública

Por esta Secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro, Nacional.
se faz público que, a contar da data da
orámoira piu,blicOçã.o, fica marcado o
prazo de noventa (90) dias para serem
apresentadas à mesma Secretaria, quais-
quer reclamações sôbre o pedido for-
mulado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 58.895, de 1933
pela firma J. R. Nunes c% Comp., es-
tabelecido nesta capital, à rua Figueira
n. 237, com fábrica de filtros "Fiel" e
"Senun", para os efeitos da restrição
prevista nos §§ 1° e 2° do art. e°

' 
do

decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911,
no sentido de serem registrados os pro-
dutos que a requerente fabrica em larga
escala, similares aos de origem estran-
geira, concorrendo com êstes em preço
e qualidade, como também podendo a
sua produção atender às necessidades
de consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Velas filtrantes de porcelana porosa
com bocal de louça, tipo Pasteur, de di-
ferentes porosidades, para uso domés-
tico ou de laboratário, tamanhos co-
muns, dúzia, 40$000;

Velas filtrantes, idem, sem bocal,
'para provas ou ensaios de laboratório,
dúzia, 248000:

Velas filtrantes de material cerâmico
poroso, tipo comum, com ou sem bo-
cal, para uso doméstico ou industrial, de
qualuuer tamanho, espessura e porosi-

• Trfflunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os

hereiros do ex-agente do , Correio em
"Peçonha", no Estado de Minas Gerais,
João Taveira de Queiroga, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação dèste, e nos termos do artigo
142 do decreto n. 15.770, de 1 de no-
vembro de ,1922, alegarern o que for a
bem de seus direitos sare a importàn-
eia de 7318896, alcance verificado no
processo de tomada de contas do citado
ex-agente, referente ao período de 3 de
junho de 1914 a 21 de outubro de 1929,
produzidem documentos, constituírem
procurador na séde deste Tribunal ou
declararem o domicílio, para o efeito
de serem nêle notificados das decisões
que forem proferidas na tomada de
contas, sejam elas intOlocutórias ou
definitivas, sob pena de revelia.

O alcance porvém de:
635-49230, de saldo a menós réoolhido

mi 1914;
30$, de saldo a menos recolhido em

1920;
668666, de vencimentos indevidamen-

te recebidos em 1922 e 1921‘.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 18 de novembro de 1933. --
Mario Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital é intimado o ex-
escriturário-pagador e ex-tiesoureiro do
extinto Distrito Telegráfico no Estado
da Baia, Constantino Neto da Rocha,

2

dade, para aparelhos de goteira ou
pressão, dos seguintes tamanhos: 10, 12,
15, 20 e 25 centímetros de comprimento,
respectivamente aos preços de 6$.
7$200, 9$, 12$ e 158000.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos, durante
(30) trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 10
de outubro de 1933. -- Odilon da Silva
Cansado, secretário.

(C-6.287-13-11-33:-306$-10 vezes)
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para, no prazo , de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do art. 142 do decreto n. 16.770,
de 7 de novembro de 1922, alegar o que
for a bem do seu direito sObre a Ira'
portincia de 398:4681413, alcance veri-
ficado no processo de .tomada de suas
contas, referente ao período de 25 de
outubro de 1912 a 16 . de janeiro de
1932, produzir documentos, constituin
procurador na sede deste Tribunal ou
declarar o domicílio, para o efeito de ser
nele notificado das decisões que forem
proferidas na tomada de contas, eeeam
elas interlocutdrias ou definitivas, sob
pena de revelia.

O alcance provém de.
9:388$371, de responsabiTidades apu-

radas peta contabilidade da antiga Dl-.
retoria Geral dos Telégrafos, em 1913;

545$978, idem, idem em 1914;
7 :7168739, idem, idem em 1915;
2:300810, idem, idem em 1946;
9:3514818, idem, idem em 1918;
7:1361207, idem, idem em 1919;	 •
6:3368805, idem, idem em 1920;
5:90~50, idem, idem em 1921;
1:4331918, idem, idem em 1923;
2301770,_ de juros da mora pela re4,en-

cio do saldo de 23:6281072, de 1 g 29
de abril de 1921;
• 254:8561480, de saldo não redolhido,
do rendas arrecadadas em 1931;

54:75,21034, idem, idem em 032;
41:447.175, de parte do adeantamen-

to concedido ao auxiliar-técnico Pedro
da Araújo Góis, recebida de mesmo e
elo recolhida.

Terceira Diretoria do Tribunal dd
Contas, 18 de. novembro de 033. --
Morto ~tora d§ Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital, é Intimado o ex-
encarregado da arrecadação das rendas
federais em "Águas Virtuosas", no ra-
tado de Minas Gerais, Antônio Bráulio
Moinhos de Vilhena, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cado deste e nos termos do art. 142,
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, eleger o que feor a bem do
seu direito, sôbre a importa:roia de
3:3898912, alcance verificado no pró:-
cesso de tomada de suas contas, refe-
rente ao perlodo de 8 de julho de- 1902
a 22 de janeiro de 1907, exercícios da
1902 a 1907, produzir documentos, cons-
tituir procurador na sede deste Tribunal
ou declarar e domicilio para o efeito de
ser nele notificade das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas, se-
jam elas interlocutoras ou definitiva,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 7 de novembro de (933. —
Alexandre Emílio Sommier, diretor in-
terino.

Pelo presente edital, é intimado o ex-
encarregado da arrecadado das rendas
federais em "Vila Nepomuceno", no Es-
tado de Minas Gerais, José Corrêa
de Souza Lima, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste e nos termos do art. 142,
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, eleger o que fôr a bem do
seu direito, sõbre a importancia de
8:154$388, alcitnce verificado no Pro-
oesso de tomada de suas contas, refe-
rente ao período de 13 de maio de 1913
a 1 de igual mês de 1917, produzir do-
cimentos, constituir procurador na efide
deste Tribunal ou declarar o domicilio
para o efeito de ser nele notificado das

decisões que fõrere proferidas na toma-
da de contas, sejam elas interlocuterias
ou -definitivas sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal da
Contas, 7 de novembro de 1933. —
Alexandre Emalo Sommier, diretor in-
terino.

MEME.M.ED

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros dte ex-agente do Correio em
São Lourenço, Luis Capistrano Ribeiro
d'Aickimim e o ex-agente em Santa
Rita do Cedro, dolo Camilo de Resende,
ambos no Estado de Minas Gerais, para,
no prazo de 30 dias, contados da data
da publicação deste, e nos termos do
art. 142 do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, alegarem o que fôr,
a bem de seus direitos Obre se im-
portâncias de 28600 e 1911400, alcances
verificados nos processos de tomada de
contas dos citados ex-agentes, referen-
tes aos períodos de 31 de manjo de
1903 a 28 de fevereiro de 1904 e de 5
de neste de 1922 a 31 - de janeiro de
1930, resp,ectivamente, produzirem do-
cumentos, 1constituirem procuradores
Da sede deste atribulai ou declararem
os domicílios, para o efeito de serem
neles notificados das decisões que fo-
rem preferidas nas tomadas de contas,
Bojam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

0 alcance de 23800, !verificado no
processo do primeiro agente provem de
saldo a menos recolhido em 1903 e o
de 191.400, do segundo agente, também
provém de saldo a menos recolhido, po-
rém em 1930.

Terceira Diretoria do Tribunal da
Contas, 18 de novembro de 1933. —
Mario Newton de Figueiredo, diretor.,

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio eia
Barra Longa, no Estado de Minas ¡Ge-
rais, Cândido Gomes da Trindade, para,
ao prazo de 30 dias, contados da data
da publicação Sete, alegarem 0 que fdo
a bem de seus direitas sare a Impor-
tância de 1171307, -alcance verificado no
processo de tomada de contas do ci-
tado ex-agente, referente ao periodo de
9 de março de 1908 a 14 d.e março de'
1928, Produelnem documentos, cometa-

• tuirem procurador na sede deste Tri-
bunal ou declararem o domicilio, Para
o efeito de serem nele notificados das
decisões qüe forem proferidas na to-
mada de conta" sejam elas interlocutd-
rias ou definitivas, sob pena de revelia.

O alcance provém tte:
3$500, de saldo a menos recolhido em

1912;
504, de saldo a menos recolhido em

1921;
82$200, de saldo a menos reoolhido

em 1928;
• 11600, de selo de nomeação a. menos

Pago;$007, de imposto Obre vencimentos a
menos pago.

Terceira Diretoria do Tribunal 43
Contas, 18 de novembro de 1933. — Ma-
rio Meto% de Figueiredo, diretor.

n••••n

Delegacia Geral do Imposto s6br4
a Renda

De ordern do Sr. delegado geral do
Imposto sekbre a Renda, convido a con-
tribuinte, Companhia Cerâmica Santa
Cruz, aprestar dentro do prazo de dias.

esclarecimentos que se tornam necessá-
rios para regularizar sua situação junta
a esta Delegacia Geral, devendo parg
esse fim dirigir-se à Secretaria.

Processo ri. 2.388, de 1932.
Secretaria da Delegaoia Geral do Ime

posto sõbre a Renda. Rio de Janeiro;
21 da novembro de 1933.— Peto soeres •
hirto, Waldemar Pinto.

~.1n0

De ordem do Sr. delegado Oral de
Impósto &Obre a Renda, faço público que
foi calculado o bancai.° oorreffetglenii
às declarações seguintes,

Distrito Federal:
Exercido de 1933:
E 11.888, Teixeira — José, rua Pedrg

Alves na. 111(113.
E6.163, Teixeira — Luis &lidai°, rud

São Cristovão n. 120.
E 30.940, Teixeira — Manuel Alves

rua General Caldwell a. az.
E 5.097, Teixeira — Matutino, rug

Alice n. 10 A.
E 13.139, Teixeira & Marinho, rua U.4

coral Polidor° n. 141.
E 18.142, Teixeira 84 Navép, rua Car.,

	

doso de Morais ti. 1588.	 .
E 489, Teixeira — Neleen, rua 7 dg

Setembro n. 174, 1' andar.
E 3.670, Teixeira & Oliveira, rnel

Buenos Aires n. 275.
E 34.587, Teixeira — Ovídio A., raie

da Comido n. 147.
E 35.137, Teixeira -- Porfirio Diare

rua General Pedra a. 323.
Z 28.518, Teixeira és Ribeiro, rua Na..

buo° de Freitas n. 142, 1E 1.959, Teixeira Soare! & COM#4
rua do Cateto n. 27.

E 30.405, Tomé ds Comp. Ltda., rug
República da Peró n- 48-

E 1.0.897, Tomé — Elias, rua ~In
Cordeiro n. 402 A.

E 14.152, Tomé — Joaquim Gome%
rua Ciarimundo de Melo n. 83.

E 14.154, roia & Reis, rua Parta;
n. 78.

E 2.090,. Tinoco — Garcia, rua 0a34
n. 157.
• E 29.978, Tinturaria Yankee Ltd.'
Avenida Amare Cavalcante na. 13115.• 7" Tito — Caolho Rodrigues, rugi
São Francisco Xavier ir. 130.

E 9.125, Toledo — Matilde Brfein-ded
rua Uruguaiana n. 48, sobrado.

E 10.793, Tolipan — Alfredo B., Aveio
nida Rio Branco n. 111,3' andar. -

E 32.135, Tolornei 	 Fretei% rug
General Câmara n. 175.

E 29.514, Torres & Comp., rua agi
Lobo n. 101.

Z 20.375, Torres •It Deseen, rua 10..
range r. 9.

E 13.998, Torres -- Domingos J084,
rua Conde de Bomffm n. 12.

E 8.418, 'Torres — Mareelino, euei
Axe:plias Cordeiro n. 178.

E 20.104, Torres — Marfam Maga..
ria" rua São Clemente n. 427.

E 11.204 Torres — Mitairno Condo,
Avenida Gomes Freire n. 80.

E 19.720, Tosta — .João Machado, MO*
zddgi Suburbana a. 2.218.

E 18.850, Trent — Miguel, rua Esidelg
de Sá n.

E 17.782, 'franjara	 Mktolp Pra94
da República n.

•

k
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39.105, Travassos - ,Agostinho M.,
tua Jorge Rudge n. 1264 	 •
• E 37.621, Travessa & Coelho, rua Ar-
guias Cordeiro n. 220.

.1-4 2.230, Travessa & Martins, rua Ge-
4ér41 Câmara n. 329.
• 'E 23.444, Trindade - Manuel, rua
parolina Machado n. 228, loja.

E 23.451, Tufi & Jacob, Estrada Ma-
racha/ Rangel n. 44. (

E 26.162, Turniati -- Torquato, Praça
plavO'Bilac n 9, sobrado.

17.647, i'upinainbá - Luiza San-
tini, ruà São José n. 104, 4 0 andar.

E 34.464, Tuxi - Venâncio, rua Paula
parreto n. 110 A.

'E 31.266, Vaz-Touro - António Nunes,
rua da Alfândega n. 51, sobrado.

E 32..576, Meira & Irmão, rua D. Clara
n. 210, D. Clara.
.- E 12.520 Meireles & Irmão, rua &t-i'	 ,
rão de Mesquita n. 524.

E 842, Meiriz - Amado, Estrada do
,Areal n. 876. .
F, E 81.849, Meister Irmãos, rua Buenos
'Aires n. 86.
• :1.367, Meio- Antônio, Avenida dos
Dernocraticos n. 1.192.	 •

E 34.599, Melo - Bitencourt dz Comp.,
ama Frei Caneca n. 84.

•17.715, Melo - Diogo Epifânio de,
tua do Catete n. 183.
à, E 4:840, Melo - Francisco Barrozo
de, rua Visconde Duprat n. 36.
“ •-E 1.379, Melo	 Francisco da	 Silva,
.rua S. Pedro n. 305.

E 23.29.7, Melo - Henrique Cabral
gda; rtiã Padre Nóbrega n. 12.

E 13.024, Melo - João Borges e, mia
'0OnEiultório n. 2.
1 E 38.901, Melo Júnior - João de, rua
913drão dé LoretO n. 18."

E 31.904, Mendes & Cabral, rua . do
'Núncio n. 50.

E 13.922, Mendes	 Francisco	 RI-
Jaeiro, Avenida Salvadorde Sá n. 196.

E 32.729, Mendes - João Francisco,
,pua,Seis n. 89.

E 22.214, Mendes - José Augusto, rua
(António Salema n. 60.

E 32.936, Mendes - Justo, rua Bar-
jrz/so n. ,217.

E. 1.620, Mendes - Luiz (casa ma-
rila Chile 'n. 33, sobrado.

.E' /.621, Mendes - Luiz (casa ma-.
rtia Jardim Botânico n. 553, so-

]arado.
-E 6.371, Mendes Percini & Marquei,
7'11a Dionfsio n. 193, Penha.

,E 739, Mendes & Silva, ruá 13arão do
Bom Retiro n. 15.

I. E 59, Mendes & Coimbra, rua 8. Pe-
dro n, 341.	 k

10.512, Mendonça - Laurentino
Nunes, rua da Quitanda n. 132, 10 an-
dar.

" E 21.271, Menezes & Chaves, rua Ba-
rão da Torre n. 117.

• 7.295, Menezes, Francisco de, rua
António Alexandrina n. 245,

E 22.072, Menezes - Francisco P.,
rua .S. Francisco Xavier n. 3.

' E 34.361, Menezes - João de Sousa,
"rua República do Perú n. 49.	 •

E 32.610, Menezes - Mário Guima-
rães, rua da Candelária n. '73. sobrado.

• 31 .:419, Menezes - Pedro de, rua
Sete de Setembro n. 92.

w	 Mercadante dr, Comp.,	 Es-
trada Santa Cruz ns. 205-6.

21,265, 'Merby - Agostinho A., rua
- de Catumbf as. 117 e 119.
1...‘ E 12.704, Mendes Júnior - Antônio

Moreira:rua Américo Rocha n. 179, an-
tigo 6.

E 13.030, Teixeira; - Leonel Augus-
to, rua Silva Xavier ta. 158.

E 11.109, Toledo & Irmão,' rua Conde
de Bomfim n. 1.

E 19.721, Tosta - João Machado,
Avenida Suburbana n. 2.252.

E 10.745, Trancoso & Irmão, rua São
Luiz Gonzaga n. 170.

E 20.548, Trocado - Mateus Francis-
co, rua Gomes Braga n. 40.

E 22.269, Trota - José, rua Sete de
Setembro a. 109, 1°,

E 7.433, Marola - Antônio, Estrada
D. Castorina n. 236.

E 19.409, Marola & Comp. Lad., rua
Benedito Hipólito n. 40.

34.567, Mesquita - José Joaquim,
rua Siqueira Campos n. 121.

E 13:410; Metry - Mechsen Elias,
rua Humana n. 102.	 .

E 24.350, Meier	 Alfredo, ru,a da
Alfândega n. 81-A - 30 andar.

E 38.382, Meie'r - João, rua São Pe-
dro n. 11.
, E 39..925, Miguel - David, praça Bo-
tafogo n. 2-Inhaúma.

E 7.784. Miguel - João, rua Carolina
Machado n. 1.560.

E 6.349, Miguel - Joaquim de Oli-
veira, rua Republica do Perú n. 111-
sobrado.

E 15.875, Miguel Laginestra & Com-
panhia, rua Camerino n. 126.

E 20.453, Miguel Oman & Zuni, rua
Miguel de Frias n. 54.

E 29.659, Miguel de Sonsa & Compa-
nhia, rua Marechal Floriano n. 81.

E 26 - 243, Miga& & Pores, rua dos Ar-
cos	 94.

E 14.036, Miliesi & ComPanhia, rua
Bela n. 185.
• 1C 9.340, Mistela & Scrbuilmann; rua
Estacio de Sá n. 54.

E 2.5.18, Ming - JOisé Chio, rua Se-
nador P,ompeu n. 250.

,E 19.722, Mondonça	 Joaquim Sil-
vetra, Praça Botafogo a. 4.

E 30.835, Roberto - Cini, avenida
Rio Branco a .127.

E 33.733, Rocha - Abílio, rua Ria-
ehuelo n. 171-B.

E 27.703, Rocha &' 1Gerdeira, rua Cla-
eimundo de Melo n. 07.

• 6.756, Rocha - Crisptlan José da,
rua Antunes Maciel n. 70.

E 12.857, Rocha - Francisco de, rua
São Luiz Gonzaga n. 44.

E 809, (Rocha - José Gomes da, rua
topacabanã n. 579.
, E 32.925, Rocha - Jo Peixoto da,
rua do Carteie n. 300.

E 14.004, Rocha - Lindar° dos San-
tos, rua São Luiz ~zaga n. 470.

E 11.6165, Rocha	 Manuel da, rua
B. de São Francisco Filho n. 361.

E 17.836, !Rocha - Manuel Moreira
da, avenida Ataulfo de Paiva n. 266.

E 662, Rocha - Maximino de Jesús,
rua Teixeára Pinho n. 88.

'E 11.928, Rocha - Mondar de Li-
(na, rua Marechal Floriano n. 55.

E 15.590, Rodrigues - Albino, rua
São Cristovão n.1653.

E 7.929, Rodrigues - Angelo, praça
da Republica n. 70.

E 23.006,, Rodrigues - António Au-
gustet, rua do Santissimo n. 31.

E 2.014, Rodrigues & Barros, rua Al-
varo de Azevedo n. 47.

E 2,3.008, Rodrigues - Domingos, rua
ArrUida Câmara n. 2 - Madureitra,

E 3.54,2, Rodrigues & Galdeano, rua
do Mercado n. 3 - 1° andar.

E 31.52f, Rodrigues Opines & Com-
panhia, rua Ferreira Borges n .10.

E 28.376, Rodrigues Irmão & Compa-
nhia, rua Barão de São Felix n. 126.

E 40.028, Rodrigues - Jisé Pinto, rua
Pinto Teles n. 103.

E 7.219, Rodrigues - José Saguim,
rua Afonso Pena n. 195.

E 1.987, Rodrigues - Ladislau Perei-
ra, rua Teófilo Otoni n. 175.

E 38.308, Rodrigues, Luiz & Comp.,
avenida Passos n. 75.

E 14.042, Rodrigues - Manuel Antu-
nes, rua São Luiz Gonzaga n. 16.

E 220, Rodrigues - Moisés, rua São
Francisco Xavier n. 993.

E 4.049, Rodrigues - Ventura, aveni-
da Suburbana n. 2.779.

E 32.193, Roberto Flogny & Comp.,
rua Pedro I n. 42.

E 28.980, Rocha - Agostinho da, rua
Guineza n. 137.

E 12.992, Rocha - José Afonso da,
rua General Savaget n. 26. 	 •

E 26.285, Rodrigues Alves & Comp.,
rua do.Lavradio n. 200.

E 24.026, Rodrigues - Carlos, rua
Júlio do Carmo as. 244-6.

E 29.440, Rodrigues - Carlos F., rua
Professor Valadares n. 46.

E 32.603, Rodrigues & Cunha, rua ati-
to Cristo n. 256.

E 13.034, Rodrigues - Manuel Fer-
reira, rua São Francisco da Prainha n. 11.

E 11.664, Rodrigues - Manuel de
Sousa, rua Dias da Cruz n. 266.

E 10.713, Rodrigues Pores & Comp.,
rua São Pedro n. 177.

E 34.420, Sameiro - José Ferreira.
rua General Caldwell n. 88.

E 2.183, Sampaio - Adelino Marques,
rua Riachuelo as. 184-6.

E 34.524, Sampaio & Comp., rua Co-
pacabana n. 808.

E 32.984, Sampaiõ - Francisco de,
rua Barão de Hambi n. 14.

E 31.035, Sampaio - Inocência ruo .
Visconde de Patina n. 98.

E 21.725, Sampaio - Malaquias Au-
gusto, rua Cargueira Daltro n. 22.

E 22.387, Sanan - Maria Chead, rua
Marquês de Sapucal n. 340.

E 31.105, Sanches - Manuel, rua Se,
nador Pompeu n. 131.

E 2.379, Sandler - Samuel, rua For-
'reira Borges n. 14.

E 12.202. Santa - José Alves da, rua
General Pedra n. 86.

E 35.147. Santiago & Kiritchenco, rua
da Quitanda n. 50, r andar.• E 13.042, Santiago & Martinez, rua Fi-
gueira de Melo n. 255.

E 26.583, Santos - Adelino Ribeiro
dos Santos, rua Mateus Silva n. 135.

E 20.551, Santos - Alair, rua da Qui-
tanda n. 41, sobrado.

E 10.272, Santos - António Luiz dos,
rua Senador Pompeu n. 92.

E 6.544, Santos - Armando dos, rua
Coronel Pedro Alves n. 34.

E 3.468. Santos - Arnaldo dos, rua Cor-,
nélio n. 71.

E 10.673, Santos - Avelino Vieira
dos, rua da América n. 199.

E 21.127, Santos - Bebiano dos, rua
Júlio do Carmo n. 79.

E 13.933, Santos - Capitulina Gon-
çalves dos, rua Chile n. 14.

E 18.295. Santos - Cláudio. da Silva,
estrada de Santa Cruz n. 205 (Bangd).

E 12.272, Santos - Daniel F. dos, rua
General Severiano na.. 76-48.

OP-

a
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E 1.123, Santos — Elisa Martins dos,
Tua Bernardo n. 173.

E 28.580, Santos — Francisco (tílbeiro
dos, avenida Suburbana n. 1.928.

E 25.607, Santos 84 Irmão, Vargem
Grande.

E 13.925, Sento. — José dos, rua do
Mutue)* ri. 1100.

E 35.113, Santos — Lucas Zoariam.
doe Santos, rua Pedro Américo n. 15.

E 31.887, Santos — Manuel dos, rua
Tfbaldieto do Amaral n. 68.

E 25.100, Santos — Manuel, rua Ba-
rão de S. Feliz n. 128-A.

E 25.990, Santos -- Manuel José dos
rua Lins de Vasconeelos n. 503.

Z 80.694, Santos — Manuel Moreira
dos,' rua Laura de Arasijo n. 136.

E 883, Santos — Rodolfo Benriques
dos, rua Antônio Vargas n. 84.

E 12.873, Santos & Soares, rua dos Ar..
coa n. 76.

E 4.808, Santos,— Teot8nio Rodrigues
dos, rua Sotero dos Reis n. 31.

E 32.8146, Santos — Valentim Pereira
dos, roa Beija Reis n. 1 ,(Engenho de
Dentro).

E 38.877, Santos — Vitorino Coelho
dos, rua Drenas n. 42.

E 16.824, Saporito, Irmão &
rua X1 n. 76 (Sieroado Municipal).

Ficam olentificados toses contribuiu-
les de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
•ostante, dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias contados da data de 24 do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr, delegado
geral.	 •

E despadro sthre ésse requerimento
Gera publicado To %Mario Officer' e,
dentro de cinco dias depois da publica-
CIO, se recebera o recurso para a instan-
•ia administrativa superior, sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretarie da Delegacia Geral do Im-
posto sObre a Renda, Rio ,de Janeiro, 21
de novembro de 1933. — Pelo aecretário,
—Woldemar Finto.

•n•n•n•••••n1

Recebedoria do Distrito Federal
=TAL na irrriza.tção

Pelo presente edital fica intimado Isi-
doro de tal, vendedor ambulante de bi-
lhetes de loterias, a apresentar defesa do
auto n. 43-1„ do corrente ano, conforme

- o despacho de 20 de novembro de 1933, do
Sr. diretor, no prazo de 30 dias, a par-
tir desta data, sob pena de revelia, na
forma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, Pelo
sub-diretor.

al/11•••••n•n

Peio presente edital fica Intimado
Francisco Miguel, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 47-L, do corrente ano,
conforme o despacho de 20 de novembro
de 1933, do Sr. diretor, no prazo de 30
dias, a partir desta data, sob pena de re-
velia, na forma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.	 •

Pelo presente edital fica intimado
Rogério 'tossi, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa

do auto n. 48-14 do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor, no prazo de 80 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Severo António Araújo, vendedor am-
bulante de bilhetes de loterias, a apresen-
tar defesa do auto n. 49-L, do corrente
ano, conforme Õ despacho de hoje, do
Sr. diretor, no prazo de 80 dias, a par-

,tir deste data, sob Rena de revelia, na
forma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de trovem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, Pelo
sub-diretor.

lIMMNÉNNOI,

Pelo presente edital fica fntineado
Genaro José Ribeiro, vendedor ambulan-
te de bilhetes de loterias, a apresentar
.defesa do auto n. 50-L, do corrente ano,
conforme o despacho de hoje, do Se di-
retor, no prazo de 311r dia., a partir des-
ta data, sob pena de revelia, na forma
da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. • — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor,

•
OMINIMMO

Pelo presente edital, fica intima&
José Azevedo, vendedor ambulante de bi-
lhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto a, 51-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje deeSP. diretor,
prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da lei.,

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1938„ — Alberto Miranda, 0010
sub-diretor.

IIMMEMMIale

Pel5 presente edital, fica intimado Ma-
rio Pena, vendedor ambulante de bilhe-
tes de loterias, a apresentar defesa do
auto n. 53-14 do coerente ano, conforme
o despacho de hoje do Sr. diretor, no
prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da bst.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1903.. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital, fica intimado
Usa de Carvalho, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto ri. 54-L, do corrente ano,
conformo o despacho de hoje do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Sob-diretoria, 20 de novem-
bro de 1930. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

n•nnn••••n••

Pelo presente edital, ficá intimado
Leonato Teclem°, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 80-L, do corrente ano, em.,
forme o despacho de boje do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias, a partir desta

•data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

n••n•••••••

Pelo presente edital, fica Intimado
Bogério Rossi, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto R.86-14 do corrente Imo. con.

forme o despacho de hW. do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias, a partir deste
data, sob pena de revelia, na forma
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.,

.11.11.11•1•1•

Pelo presente edital fica Intimado
João Nascimento Santo., vendedor am-
bulante de bilhetes de loterias, a apre-,
sentar defesa do auto n. .87-44 do cor-
rente ano, conforme o despacho de
hoje do Sr. diretor, no prazo de 30
dias a partir desta data, sob pena de
revelia, na forma da lei.

44 Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente editai fica Intimado
Frendo° Rosa, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias a apresentar de-
lesa do auto n. 88-L do corrente ano,
conforme o despacho de hoje do Sr.
diretor no prazo de 30 dias a partir
desta data, sob pena de revelia, na Por-
ma da lei.

1* Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo subo
diretor.

Pelo presente edital fica Intimadí
Júlio Xavier, vendedor ambulante de
bilbeteéi de loterias, a apresentar dote-
a do auto n. 71-L do corrente anos,

conforme o despacho de hoje do Se,,
direNr no prazo de 30 dias a partiq
data', data, sob pena de revelia, na foro

iretoria, 20 de noverobradd
Madsubae 
1933. — Alberto Mirando, pelo subi.
diretor.

Ih••n•••••

Pelo presente edital fica intimai
Itidoro 'Tavares, vendedor ambulan
de bilhetes de loterias, a apresenta
defesa do auto n. 734, do corrente and,
conforme o despacho de hoje do Sr.,
diretor no prazo de 30 dias, a partad
desta data, sob peia de revelia, na for,.
ma da lei.

1* &lb-Diretoria, 20 de novembro dd
1933. — Alberto Miranda, Pelo *uh,
diretor.

weve=•••••1

Pelo presente edital fica intimade
José Pinto da Fonseca, vendedor arrio
bulante de bilhetes de loterias, a apreço
sentar defesa do auto n. 74-L do coe,
rente ano, conforme o despacho da
boje do Sr. diretor no prazo de me
dias a partir desta data, sob pena de
revelia, na forma da lei.

Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Mirando,. pelo subo
diretor.

Pelo presente edital fica intinia
José	

n
Blando, vendedor ambulante de hW,

Ihetee de loterias a apresentar derma
do auto n. 76-L, do corrente ano, coa,.
forme o despacho de hoje, no prazo d4
30 dias, a partir desta data, sob pena 'clq
revelia, na forma da lei.

14 Sub-Diretoria, 20 de novembro dig
1933. —,Alberto Miranda, pelo eube
diretor. t

Peio presente edital fica intimada
Angelo Grecian°, vendedor ambulante

de bilhetes de loterias, a apresentar dee
tese do auto n. 76-4 do corrente
conforme o despacho de halo. no o

111~~.



• Pelo presente edital fica intimado
Antônio Salino, vendedor ambulà,nte de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 79-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, no prazo de

' 30 dias, a partir désta data, sob pena de
revelia, na forma da lei.

1' Sub-Diretoria, 20 de novembro de
; 1933. — Alberto Miranda, peló sub-

diretor.

Pelo presente edital fica intimado
,Eugênio Marti, vendedor ambulante. de
bilhetes de loterias, a apresentar. defesa
do auto n. 80-L do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. dire-

3 tor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia., na forma da
lei.

1' .Sub-Diretoria, 20 de novembro de
, 1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
'• diretor.

•
Pelo presente edital fica intimado

José de Tal, vendedor ambulante de bi-
• lhetes de loterias a apresentar, defesa

do auto n. 82-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje do Sr. dire-

' tor, no prazo de 30 dias, a-p-ártir desta
• data, sob pena derevelia, na forma da
• lei.
- la Sub-Diretoria, 20 de novembro de

— Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital fica intimado
André Gonçalves, vendedor ambulante de

- .• bilhetes de loterias a apresentar defesa
do auto n. 84-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. dire-

t• • ter, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

la Sub-Diretoria, 20 de novembro dó
... 1933. — Alberto Mirando, pelo sub-
,á . diretor.

Pelo presente edital fica intimado
•:, Lino Mendes, vendedor ambulante de

bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 86-L, do corrente ano, con-

,.n forme o despacho de hoje, do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da

,,.lei.
I a Sub-Diretoria, 20 de novembro de

v" 1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
Otor4or.

s---
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de 30 dias, a partir desta data, sob pena
de revelia, na forma da lei.

ja Sub-Diretoria, 20 de noverbbro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Domingos Serpa vendedor ambulante de
bilhetes de lotei:ias, a apresentar defesa
do auto n. 77-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, no prazo de
30 dias, a partir desta data, sob pena de
revelia, na forma da lei.

Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Leonardo Tedesco, veneddor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto ri. 78-L, do corrente ano,con-
forme o despacho de hoje, no prazo de
30 dias, a partir desta data, sob pena do
revelia, na forma da lei.

iy Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

DIÁRIO OFICIAL

Pelo presente edital fica intimado
Aristides dos Santos, vendedor ambulan-
te de bilhetes de loterias a apresentar
defesa do auto n. 88-L, do corrente
ano, conforme o despacho de hoje, do
Sr. diretor, no prazo de 30 dias, • a par-
tir desta data, sob pena de revelia, na
forma da lei:

1' Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo . sub-
diretor.

. Pelo presente edital fica intimado
José Vaz, vendedor ambulante de bi-
lhetes de- loterias, a apresentar defesa
do auto n. 89 L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei

Primeira. Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Antero Bianqui, vendedor ambulante de'
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 90 L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. diretor,
no prazo de 30 dias a partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da lei.

Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Mirando, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Carlos Mancha, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 91, do corrente ano, conforme
o despacho de hoje, do Sr. diretor, no
prazo de 30 dias a partir desta data, sob
pena de revelia, na forma da lei.

Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
José Bento Vaz, vendedor de bilhetes da
loterias, a apresentar defesa do auto nú-
mero 92 L, do corrente ano, conforme
o despacho de hoje, do Sr. diretor, no
prazo de 30 dias a partir desta data, sob
pena de revelia, na forma da lei.

Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Carmine Mangia, vendedora ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 93 L, do corrente ano,
conforme o despacho de hoje, do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia na forma da

•lei.
Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-

bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Antônio Silva, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 94-L, do corrente ano con-
forme o despacho de boje, do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na fôrma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
gpà-d_i_rektr
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Pelo presente edital fica intimam)
Severo Antônio Dantas, vendedor ambu-
lante de bilhetes de loterias a apresen-
tar defesa do auto ri. 95-L, do corrente
ano, conforme o despacho de hoje do Sr.
diretor, no prazo de 30 dias a partir
desta data, sob pena de revelia.

Primeira Sub-diretoria. 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

IMMEN.1.1=

Pelo presente edital fica intimado
Marco Francia, vendedor ambulantes da
bilhetes de loterias a apresentar defesa
do auto n. 96-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. diretor,
no prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na fórma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelõ
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado,
José Costa, vendedor ambulante de
billhetes de loterias a apresentar defesa
do auto n. 96-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. diretor,
no prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na fôrma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor. .

Pelo presente edital fica intimado
Rafael Copelo, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias a apresentar defesa
do auto n. 96-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. diretor,
no prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na fórma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
ub,-diret.or.

Pelo presente edital fica intiniado,
José Mand-Ovani, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
no auto n. 100-L do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje do senhor di-
retor, no prazo de trinta dias, a partir
desta data, sob pena de revelia, na forma
da lei.

Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado, Eu-
génio Marti, vendedor ambulante de bi-
lhetes de loterias, a apresentar defesa
no auto n. 101-L do corrente ano, con-
forme o despacho d'e 'hoje, do senhor di-
yetor, no prazo de trinta dias a partir
desta data, scb pena de revelia, na forma
da lei.

Priineira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado, Vi-
vente Puglia, vendedor ambulante de bi-
lhetes de loterias, a apresentar defesa no

Pelo preSente fica intimado, Rafael
Mangia, vendedor ambulante de bilhetes

- de loterias, a apresentar defesa do auto
n. 99-L do corrente ano, conforme o
despacho de hoje do senhor diretor, no
prazo de trinta dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da lei.

Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.



auto n. 102-L do corrente ano, conforme
o despacho de hoje do senhor diretor, no
prazo de trinta dias a partir desta data,
sob pena cie revelia, na forma da lei.

Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933, — Alberto Miranda, pelo
sub-direter.

11n11111n

ano, conforme o despacho de hoje, do
Sr. diretor, no prazo de 30 dias, a partir
desta data, sob pena de revelia, na forma
da lei.

Sub-diretoria, 20 de de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.
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•

Pelo presente edital fica intimado,
Carmine Mangia, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
no auto n. 103-L do corrente ano, con-
forme o despacho cie hoje do senhor di-
retor, no prazo de trinta dias, a partir
desta data, sob pena de revelia, na forma
da lei.

Primeira Sub-Diretoria, 20 de novem-
bro de 1933, — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

—
Pelo presente edital fica intimado

João Ganido, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 101-L, do corrente ano, con-

forme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Subediretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
gebediretor.

Pelo (presente edital ECO, intimado
Domingos Serpa, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 105-Ie do corrente ano,
conforme o despaoho de hoje, do Sr.
diretor, no prazo de 30 dias a partir
desta data, sob pena de revelia, na
forma da lei.

Primeira Sub-diretorie„ 30 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
suai-diretor.

Pelo presente edital, fica intimado
António de Sousa, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 114-L, do corrente ano,
conforme o deSpacho de hoje, do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

1 Sub-diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda., pelo sub-
diretor.

—
Pelo presente edital, fica intimado

Izidro Rodrigues Alves, vendedor arnbu-
tante de bilhetes de loterias, a apresen-
tar defesa do auto n. 115-t, do corrente
ano, conforme o despacho de hoje, do
Sr. diretor, no prazo de 30 dias, a partir
desta data, sob pena de revelia, na for-
ma da lei.

1' Sub-diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital, fica intimado
Tedesco Leonardo, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 117-L, do corrente ano,
conforme o despacho de hoje, do Sr.
diretor, no prazo de 30 dias, a partir
desta data, sob pena de revelia, na for-
ma da lei.

1' Sub-diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

do auto n. 12l-L, do corrente ano, coo-
lume o despacho de hoje, do Sr. di- •
retor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia na forma da
lei.

Primeira Sub-diretoria 20 de no-
vembro de 1933. — Alberto Miratula,
pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Izidro Rodrigues Alves, vendedor am-
bulante de bilhetes de loterias, a apre-
sentar defesa do auto n. 122-L, do cor-
rente ano, conforme o despacho de hoje,
do Sr. diretor, no prazo de 30 dias a
partir desta data, sob pena de revelia
na forma da lei.

Primeira Sob-diretoria, 20 de no-
vembro de 1933. — Alberto Miranda,
pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Agostinho Esteves Taboas, vendedor
ambulante de bilhetes de loterias, a
apresentar defesa do auto n. 123-L, do
corrente ano, conforme o despacho de
hoje, do Sr. diretor no prazo de 30 dias
a partir desta data, sob pena de revelia
na forma da lei.

Primeira Sub-diretoria. 20 de no-
vembro de 1933. — Alberto Miranda,
pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Osvaldo Silva, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 124-L, do correnteano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor. no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

1.' Sub-diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Mirando, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital, fica intimado	
Pelo presente edital fica intimado

José de Tal, vendedor ambulante de bi-
Salvador Capelo, vendedor ambulante lhetes de loterias, a apresentar defesa
de bilhetes de loterias, a apresentar de- do auto n. 128-L, do corrente ano, con-
fesa do auto n. 118-L, do corrente ano, forme o despacho de hoje, do Sr. di-
conforme o despacho de hoje, do Sr. di- retor, no prazo de 30 dias, a partir des-
reter, no prazo de 20 dias, a partir desta ta data, sob pena de revelia, na forma
data, sob pena de revelia, na forma da da lei.
lei.	 V Sub-diretoria, 20 de novembro de

1' Sub-diretoria, 20 de novembro de 1933 • — Alberto Miranda, pelo sub-
1933. — Alberto Miranda, pelo sub- diretor.
diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Pelo presente edital fica intimado António da Silva, vendedor ambulante

Tedè-sco Leonardo, vendedor ambulante de bilhetes de loterias, a apresentar de-
de bilhetes de loterias, a apresentar de- fesa do auto n. 129-L, do corrente ano,
fesa do auto n. 120-L, do corrente ano, conforme o despacho de hoje, do senhor
conforme o despacho de hoje do Sr. di- diretor, no prazo de 30 dias. a partir das-
reter, no prazo de 30 dias a partir desta ta data, sob pena de revelia, na forma
data, sob pena de revelia, na forma da da lei.
lei.. 1.4 Sub-diretoria, 20 de novembro de

Primeira Sub-diretoria, 20 de no-.. '1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
vembro de 1933. — Alberto Miranda, diretor.
pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Pelo presente edital fica intimado Vicente -Guita, vendedor ambulante de

José Blando, vendedor ambulante de bi- bilhetes de lei crias. apresentar defesa
lhetes de loterias, a apresentar defesa do auto te 130-L, do corrente ano, con-

Pelo presente edital fica intimado
Rafael Copelo, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 107-L, do oonrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933, — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

11n•••••

Pelo presente edital fica intimado
André Gonçalves, vendedor ambulante
de bilhetes de Roteeites, a apresentar
defesa do auto n. 108-L, do corrente
ano, conforme o despacho de hoje, do
Sr. diretor, no prazo de 30 dias a partir
desta data, sob pena de revelia, na for-
ma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor. .

11nn••••

Pelo presente edital /kW, Intimado
Vicente Pugna, vendedor ambulante de
bilhetes de loteria, a apresentar defesa
do auto to. 410-L, do corrente ano, con-
forme o degnanbo de hoje,„do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de reveitia, na forma da
lei.

Primeira Sub-dieetoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
subedirretor.

—
Pelo presente edital, fica intimado

Fernando Adorneira, venderor ambu-
lante de bilhetes de loterias, a apresen-
tar defesa 44 goto n, 10-4 do corrente

Pelo presente edital fica intimado
. Pelo presente edital fica intimado André Gonçalves. 'vendedor ambulante
Izidro Rodrigues Alves, vendedor am- de bilhetes de loterias, a apresentar de-
boiante de bilhetes de loterias, a apre- foca do auto n. 127-L, do corrente ano,
sentar defesa do auto n. 119-L, do cor- conforme o despacho de hoje, do senhor
rente ano, conforme o despacho de hoje diretor, no prazo de 30 dias. a partir des-
de Sr. diretor no prazo de 30 dias a ta data, sob pena de revelia, na forma
partir desta data, sob pena de revelia, da lei.
na forma da lei.	 Sub-diretoria, 20 de novembro de

Primeira Sub-diretoria, 20 de no- 1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
vembro de 1933. — Alberto Miranda, diretor.
pelo sub-diretor.

n•••n•••
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forme o despacho de hoje, do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias, a partir des-
ta data, sob pena do revelia, na forma
da lei.

1." Sub-diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital fica Intimado
Fernando A. Domei', vendedor ambu-
lante de bilhetes de loterias, a apresen-
tar defesa do auto n. 132 L do corrente
ano, conforme o despacho de hoje do
Sr. Diretor, no prazo de 30 dias a partir
desta data, sob pena de revelia na forma
da lei.

1. Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Selvhdor Chpello, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar
defesa do auto n. 133 L do corrente ano,
Conforme o despacho de hoje do Sr. Di-
eetor, no preze de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia na forma da

1' Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor:

Pelo presente edital fica . intimado
José Pinto da Fonseca; vendedor ambu-
lante de bilhetes de loterias, al apresen-
tar defesa do auto n. 134 L do corrente
ano, conforme despacho de hoje do
.Sr. Diretor, no prazo de 30 dias a partir
desta data, sob pena de revelia na forma
da lei.

1 Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

Pelo presente edital fica Antimado
Vicente Puglia, vendedor embelanfe de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 135 L do corrente 'ano, con-
forme o despacho de hoje da Sr. Di-
weter, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena, de revelia, na forma da

1' Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda, pelo sub-
diretor.

41•n•n•••

Pelo presente edital fica intimado
'José de Marco, vendedor ambulante de
bilhetes do loterias, a apresentar defesa
do auto n. 137 L do .corrente ano, con-
forme o despacho de hoje do Sr. Di-
retor, no prazo de 30 dias a partir elege
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

1* Sub-Diretoria, 20 de novembro de
1933. — Alberto Miranda pelo sub-
diretor.

—
Pelo presente edital fica intimado Ar-

mando Cozzato, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias. a apresentar defesa
do auto n, 138 L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 ,de novem-
bro do 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimade
José Pinto da Fonseca. vendedor ambu-
lante de bilhetes de loterias„a apresen-
tar defesa do auto n. 139L, do corrente

ano, 'conforme o despacho de hoje, do
Sr. diretor, no prazo de 30 dias, a par-
tir desta data, sob pena de re velia, na
forma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 ele novem-
bro do 1933,( — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pebe eeresente 'edita, Ideal intimadee
José Pinto da Fonseca, vendedor ambu-
lante de 'bilhetes de loterias, a apresen-
tar defesa do auto a. 140 L, do corrente
ano, conforme o despacho, do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias„a partir desta,
data, sob pena de revelia, na forma
da lei.	 -

Primeira Sub-diretoria,.20 de novene-
bro de 1933. Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital, fica intimado
Severo António Dantas, vendedor ambu-
lante de bilhetes de loterias, a apresen-
tar defesa do auto n. 141 L, do corrente
ano, conforme o 'despacho de boje, do
Sr. diretor, no prazo de 30 dias, a par-
tir desta data, sob pena de revelia, na
forma 'da lei..

Prtmeira 80-diretoria, 20 de noe em-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.,

Pelo presente edital Na intimado
Antônio José Alves, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 143 L, do corrente ano,
conforme o despacho de hoje, do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma
da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-d iretor .

Pelo presente edital 'fica intimado
Agostinho Alargues, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto 144-L, do corrente ano,
conforme o despacho de hoje, do Sr.
diretor, no prazo de 30 dias a partir
desta data, sob pena de revelia, na fôr-
ma da lei.

Primeira Sub-d i retori a, 20 de no-
vembro de 1933. — Alberto Miranda,
pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Vicente Puglia, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 1I5-L, do coerente ano, con-
fórme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na fôrma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de no-
vembro de 1933. — Alberto Miranda,
-pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
André Gonçalves, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 146-L, do corrente ano,
confórme o despacho de hoje, do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias a partir dêsta
data, sob pena de revelia, na fôrma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de no-
vembro de 1933. — Albered Miranda,
pelo suh-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
José Mandovani, vendedor ambulante do
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 147-L, do corrente ano, coa-

forme o despacho de hoje, do Sr. dire-
tor no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na fôrma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de no.
vembro de 1933. — Alberto •Miranda,
pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
Adelino Rodrigues dos Santos, vendedor
ambulante de bilhetes de loterias a
apresentar defesa do auto n. 148-L, do
corrente ano, confórme o despacho do
hoje, do Sr. diretor, no prazo de 30 dias
a partir desta data, sob pena de revelia,
na fórina da lei.

Primeira Sub-diretoria,. 20 de no-
vembro de 1933. — Alberto Miranda,
pelo sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
'Vicente Puglia, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 149-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje do Sr. diretor,
no prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

••••••nnn

Pelo presente edital fica intimado
Cerlo tMuro, vendedor ambulante de bi-
lhetes de loterias, a apresentar defesa
no auto n. 150-L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje do Sr. dire-
tor, no prazo de 30 dias, a partir desta
dat, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado
André Gonçalves, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a apresentar.de-
fesa do auto ri! 154-L, do coerente ano,
conforme (;) despacho de hoje do Sr. di-
retor, no prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da
lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

• Pelo presente edita/ fica intimado
Rafael Mangia, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 1524,, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje do Sr. diretor,
no prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da lei.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda pelo
sub-diretor,

Pelo presente edital fica intimado
Salvador Alves, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 153-L, do corrente ano, con-
forme despacho de hoje do Sr. diretor,
no prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da lel.

Primeira Sub-diretoria, 20 de novem-
bro de 1933. — Alberto Miranda, pelo
sub-diretor.

Pelo presente edital fica intimado Ma-
nuel Campos, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
do auto n. 154-L, do corrente ano, confor-
me despenho de hoje do Sr.. diretor.
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r. prezo de 30 dias, a, partir desta data,
sob pena de revelia, na forma da lei.

Primeira Subelairetorin., 20 de no-
eenabro de 1983. — Alberto Miranda,
uelo sub-diretor.

.ffiel..11n•n••

Pelo presente edital fica intimado
Pranoisoo Ribeiro Pinto, vendedor ambu-
lante de bilhetes de loterias, a apresentar
defesa do auto n. 1155-L, do corrente
ano, conforme o despekho de hoje do
Sr. diretor, no prazo de 80 dias, a partir
Jata data, sob pena de revelia.

Primeira Sub-Viretoria, 20 de no-
vembro de 1933., — Alberto Miranda.
13810 sub-ditator. 	 -

Pelo presente edital fica intimado
João de Oliveira, vendedor ambulante
de bilhetes de loterias, a preeentar de-
fesa do auto n. 1156-L, do çorrente ano,
conforme o despadho de hoje do Sr. di-
ntel', 110 prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pana de revelia, na orma da
lei.

Prbraelra SubCdretioria, 20 de no-
vembro 4s 1933. — Alberto Miranda.
pelo enb-diretor.

Pelo presente edital trica Intiinado
João da Mata, vendedor ambulante de
bilhetes de loterias, a apresentar defesa
de auto n. 197 L, do corrente ano, con-
forme o despacho de hoje do Sr. dire-
tor, to prazo de 30 dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da

Primeira Sub4)1regoria, 20 de no-
vetabre de 1933. — Alberto Mirando.
P*I0 sub-diretor.

amão~loz.

Pek) presente edital fica Intimado
Domingqs Cateldo, vendedor ambulante
c/e bilhete de loterias, a apresentar de-
fesa do auto n. 168-L. do corrente ano,
conforme o despacho de hoje no Sr. de.
retor, no prazo de 30 dias a partir desta
data, sob pena de revelia, na forma da

Primeira Sub-Viretoria, 20 de no-
venebro de 1938. — Atberto Miranda,
pelo 60-diretor.

Alfándega do Tilo de Janeiro
DECItelõRs

tenda deSte processo (TM os guardas
da policia aduaneira, Frederico Costa Fi-
lho,. !aberto Cabral e Benjamin Lopes
da Costa em serviço de fiscalização, no
Cais do Pôrto, na altura do Armazem 6,
em dezoito de setembro deste ano, apre-
enderam um aparelho de rádio com cin-
co válvulas, marca "Iiilson" com pe-
queno defeito na caixa externa, de ma-
tiej;a

Instaurado o respectivo processo, de
acerdo coni er despacho de vinte e oito do
rettlirtior M613, foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls.

E como não fôsse apreeentado, o dono
da mercadoria, afito de prestar declara-
cõesi, sendo, alem disto, desconhecido o
seu aradeiro, foi publicade edital no

Oticid de trete de outubro titti-
leia, cem o praao da 15 dias, de confor-
midade caril a cimulár n. 19, de 11 de
junho de 1927, findO o 0114 ninguém
tendo apresentado defesa sabre tal fato,
fel lavrado o termo de revelia regula-
mentar.

'seau gda, avaliada e classificada a
inercatiothe verificou-se estar sujeita
aos direitos de 45$000 na valor comercial

Assim,
Considerando que está evidenciada,

no caso, uma tentativa de contrabando.
s ex-vi" do disposto no art. 630. § 3 da
No.o. Consolidação das Leis das Alfân-
degas e Mesas de Rendas;

Considerando que o proves.,,o correu à
revelia;

Julgo a apreensão, procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fôrma do arti-
go 6e2, da mesma lei, seja a . mercado-
ria vendida em hasta publica, adjudi-
cando-se. afinal, 50 % do produto aos
apreensores os guardas da policia adua-
neira Frederico Costa Filho, Egherto Ca-
.bral e Benjamin Lopes da Costa; 30 %
para a Fazenda Nacional e os restantes
20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os valiadores,
tudo de acerdo com o art. 651 da lei ci-
tada, combinado com o art. 124 da de
n. 2.924. de 5 de janeiro do 1915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 21 de

novembro de 1933. — José dos Santos
Leal, inspetor.

Consta deste processo que- os guardas
da politia aduaneira Graciliano Carnei-
ro O. Costa, Heitor Melo e Raúl Des.
gratigas, remador Lindonor Ramos, mo-
torista José Rapôso e maquinista Firmi-
no Santos . ein serviço de fiscalização. a
bordo= do vapor "Anel Soares", em pri-
meiro de julho do ano passado, apreende-
ram novecentas laminas de navalhas.
mansa "II. P." (Gilletta).

Instaurado o respectivo pracesso, de
aciardo com o despacho de quinze do mes-
mo Inês e ano, foi lavrado o tarroo de
apreensão de fls.

E como não fôsse -apresentado o dono
ria mercadoria, afim de prest a e d &a a p i-
cões, sendo. além disto, desconhecido o
seu partidairn, foi publicado edital no
Diário Oficial de trinta e 11111 1 .10 Vitlifle

- nVt'X", com o prazo de 15 dias, de confor-
midade, com a circular n, 19. da 11 de
junho de 1927, findo o qual, ninguém
tendo ,apresentado defesa sôbre‘ tal fato,
foi lavrado o termo de revelia regula-
/alentar.

Em seguida, avaliada o classificada a
inercádoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos de 30000 no valor comercial
de 300$000.

Assim.
Considerando que está evidenciada,

no caso. uma tentativa de contrabando.
"ex-vi" do disposto no arl. 630. § 30 sta
Nova Consolidação das Leis das AU:In-
dagas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à
re-vel ia ;

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fórma do .arti-
go 6432, da mesma lei, seja a mercado-
ria vendida em hasta pública. adjudi-
cando-se, afinal, 50 % cio psoduto aos
apreensorea os Srs. Graeiliano Carneiro
O. Costa, Heitor Melo, Raúl Desgranges.
Lindonor Ramos, Jos-é RapOso e Firmino
Santos, 30 % para a Fazenda Nacional
e os restantes 20 % divididos entro o
preparador do proeesso. o escrivão e os
avaliadores, tudo de acôrdo com o arti-
go 6.51 da' lei citada, combinado com o
art. 124, da de-n. 2.924, de 5 de janei-
ro de 1915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro. 21 de

novembro de 1933.. — José dos Santos
Leal* ¥93;0144.

Consta deste prac(3sso que os guardas .
da policia aduaneira Antônio Nunes do,
Patrocínio, Eva-ndro M. Viana, Catão
Lisbasa e Valdemar Lopes de Almeida,.
em serviço de ficalizacão. no lais do
Pôrto ., em dezenove dejullio do ano pas-
sado, apreend., rani sete caixas com vinte
e um. sabonetes "Madeiras do Oriente" e
três caixas com trezentas laminas A.
N. B.", para navalhas tipo "Grilette"s

Instaurado 4) respectivo processo, .
acordo com o despacho do 27 do mesmo-
mês e ano, foi lavrado o termo de apre-
ensã,o de fls.

E como não fo,;-se apresentado o dono
das mercadoria s, afim de prestar decla-
rações, sendo além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
Diário Oficial, de quatorze de- setembro
de 1932, com o prazo do 15 dias de con-
formidade com a circular n. 19, 41 11
do junho de 1927, findo o qual, ninguém .
tendo alaresentado defesa sobre tal fato,
foi lavrado o tarma -de revelia regula- •
montar.

Em seguida, e classificadas
as mercadorias' , verificou-se estarem su- •
jeitas aos direitos de 20$400 no valor,
comercial de 153$000.

Assim;	 -
Considerando que esta evidenciada, no

caso, uma tentativa de contrabando ex-
vi do disposto no art. 630, §„ Si s da Nova -
Consolidação das Leis das Alfãndegas a
Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à
revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, o. unia vez passada em

julgado - esta decisão, na forma do arti-
go 662 da mesma lei, sejam as mercado-
rias vendidas em hasta pública, adjudi-
cando-se, afinal, 50 s da produção aos
apreeasores, os guardas da policia adua-
neira Antônio do Patrocínio, Evandro M.
Viana. Catão Losboa e Valdemar Lopes
Ok-, Almeida; 30 sa para a Fazenda Na-
cional e os restantes 'M To divididos en-
tre o preparador do processo, o *moreia°
e os avaliadores, tudo de acôrdo com o
art. 651, da lei citada, combinado com o
art. 12.4, da de n.. 2.924, de 5 da janei-
ro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega.do Rio de Janeiro, 21 de no-

vembro de -1933. — Jose dos Santos -
Leal, inspetor.

•
Consta dêsle processo que o guarda-da

polícia aduaneira - Frederico Costa Filho,
em serviço 'de fiscalização, no C.ái g do
Pôrto, em dez de agôsto do ano passado,
apreendeu uma capa de borracha em te-
cido de algodão, vara homem, e dois cOr-
tes de tecido de sada, pura.

Instaurado o respectivo proress.o,.
aaôrdo com o despacho de três de se-
tembro de 1932, foi lavrado o tèrmo de
apreensão de fls. -E como não fosse apresentado o dono
das mercadorias. afim de prestar decla-
rações, sendo ali s to disto, desconhecido o
oit paradeiro. foi publicado edital no

Diário Oficial de quatorze do mesmo inês
e ano, com o prazo de 15 dias, -de con-
formidade com a circular n. 19, de 11
de junho de 1927, findo o qual, ningueni
tendo apresentado defesa sôbre tal fato,
foi lavrado o taerno de revelia regula.
montar.

Em seguida,. avaliadas e classificada-s.
as mercadorias, verificou-se estarem su-
jeitas aos direitos de 57$000, no va1Or -
0443,6gálytko.444"
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• Assim,
Considerando que está evidenciada, no

caso, urna tentativa de contrabando ex-
vi do disposto no art. 630, § 3° da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas e
Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à
revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão., na forma' do arti-
go 662 da mesma ler, sejam as mercado-
rias vendidas em hasta pública, adjudi-
cando-se, afinal, 50 % do produto ao
apreensor, o guarda da polícia aduaneira,
Frederico da Costa Filho, 30 % para a
Fazenda Nacional e os restantes 20 %
divididos entre o preparador do processo,
o escrivão e os avaliados, tudo de acôrdo
com o art. 651, da lei citada, combina-
do com o art. 124, da de n. 2.924, 'de 5
de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 21 de no-

vembro de 1933. -- José dos Santos
Leal, inspetor.

Consta deste processo que bs guardas
da policia aduaneira Domingás Santana
e Carlos dos Santos Almeida, em serviço
de fiscalização a bordo do vapor nacio-
nal "Almirante' Alexandrino' em vinte
de julho do ano passado ,apreenderam
vinte .e quatro baralhos de cartas marca
"Grimaud n. 12".

Instaurado o respectivo processo, de
acÔrdo com o despacho de 27 do mesmo
mês e ano, foi lavrado o tèrmo de apre-
ensão de fls.

E como não 'se apresentado o dono•
da mercadoria 

U
oria afim d.e prestar decla-

rações, sendo, além disso, desconhecido
o seu :paradeiro, foi publicado edital no
Diário Oficial de quatorze de setembro
de 1932, com o prazo de quinze dias,
de conformidade com a circular n. 19,
de 11 de junho de 1927, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defesa só-
bre tal fato, foi lavrado o têrmo de re-
velia regulamentar .

Em seguida, avaliada e claSsificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos de 248000 no valor comer-
cial de 728000.

Assim,	 .
Considerando que está evidenciada,

no casó, uma tentativa de -contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo 630, pa-
rágrafo 30, da Nova Consolidação das
Leis Penais das Alfândegas e Mêsas de
Rendas;

Considerando que o proceSso correu
à revelia;

Julgo a apreensão procedente.
, Publique-se, e, uma vez passada em
julgado esta decisão, na fórma do ar-
tigo 662, da mesma lei, seja a merca-
doria vendida em hasta pública, adju-
dicando-se afinal, 50% do produto aos
apreensores os girardas da polícia adua,-
neira Domingos Santana e Carlos dos
Santos Almeida, 30% para a Fazenda
Nacional e os restantes 20% divididas
enter o' preparador do processo, o escri-
vão e os avaliadores, tu'clo de acórdo
com o artigo 651, da lei citada, ,combi-
nado com o artigo 124, da de n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.,

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 20 de

novembro de 1933. - José dos Santos
Leal, inspetor.

Consta deste processo que õ guarda-
mor, Sr. Oscar Bormann de Borges, au-
xiliado pelo ejudante Sr. Alberto Ruiz;
motoristas Ademar Santos Pimpas, José
Raposo e Antônio Pereira iRamos; mari-
nheiros Lindonor Pereira Ramos e Obi-
liano Pinto Braga, em serviço de fisca-
lização no • yaper "Almirante Alexandri-
no", em vinte de setembro do ano pas-
sado, apreendeu seis cártes de tecido de
seda pura, e dezenove caixas com cin-
coenta e sete sabonetes, sendo 54 "Made-
ras dei Oriente" e 5 "Heno de Pravia".

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de 26 de setem-
bro de 1932, foi lavrado o termb de apre-
ensão de fls.

E, como não fosse apresentado o dono
das mercadorias, afim de prestar &ela-

- rações, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado Ádital no
"Diário Oficial" de doze de julho clêste
ano, com o prazo de 15 dias, de confor-
midade com R circular n. 19, de it

junho do 1927, findo o qual,`riinguem
tendo apresentado defesa sôbre tal fato,
foi lavrado o termo de revelia regula-
mentar.

Em seguida, avaliadas e °Unificadas
as mercadorias, verificou-se estarem su-
jeitas aos direitos de 1248400, no valor
comercial de 4718000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no -

caso, uma tentativa de contrabando, "ex-
vi" do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfân-
degas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à
revelia;

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se,.e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na forma do artigo
662 d'a mesma lei, sejam as mercadorias
vendidas em hasta pública, adjudicando-
se, afinal, 50% do produto ao apreensor,
o guarda-mor Sr. Oscar Bormann de
Borges e aos auxiliares, os Srs. Alberto
Ruiz, Adernar dos Santos Pimpas, José
Raposo, , Antônio Pereira Ramos, Lindo-
nor Pereira Ramos e Ociliano Pinto
Braga; 30% para a Fazenda Nacional e
os restantes 20% divididos entre o pre-
parador do processo, o escrivão e os ava-
liadorNs, tudo de acôrdo com o art. 65f
da lei citada, combinado com o art. 124
da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 20 de no-

vembro de 1933.- José dos Santos Leal,
inspetor.

•,
Consta deste processo que o Sr. guar-

da-mor Oscar Bormann de Borges, auxi-
liado pelo 'ajudante' Sr. Alberto • Ruiz,
guardas Odilon Vital, Frederico Costa.Ei-.
lho, Carlos Aroold, Benjamin Lopes da:
Costa, Jarcielino de Souza Azevedo e Pas-
mai Lanzelotte; motoristas Ademar Pim-
pas, Antônio Pereira Ramos o José Ra-
poso e . marinheiros Lificlonor Ramos e
Ocilian,o Pinto Braga, em serviço de fis-
callzação e busca a bordo do vapor "Ba-
gé", em quinze de agosto do ano passa-
do, apreendeu as mercadorias descritas
no termo de classificação e avaliação
constante de fls..	 •

Instaurado o respectivo processo; de
acôrdo com o despadro de 19 do mesmo
mês e ano, foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls.

E, como não fosse apresentado o dono
das mercadorias, afim de prestar decla-
rações, sendo, alêm disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital nd'
"Diário Oficial" de doze de julho dêste
ano, com o prazo de 15 dias, de confor-
midade com a circular n. 19, de 11 de
junho de 1927, findo o qual, ninguem
tendo apresentado defesa sôbre tal fato,
foi lavrado o termo de revelia regula-
mentar.

Em seguida, avaliadas e classificadas
as mercadorias, verificou-se estarem su-
jeitas aos direitos de 1658900, no valor
comercial de 8668000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, 'no

caso, uma tentativa de contrabando, "ex-
vi" do disposto no art. 630, § 3°, . da
Nova Consolidação das Leis das Alfán-
degas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à
revelia;

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta- decisão, na ffk.rma do artigo

• Consta dêste processo que o sargento
da polícia aduaneira Mário Teixeira, au-
xiliado pelos remadores Lindonor Pe-
reira Ramos, Ociliano Pinto Braga e mo-
torista José Raposo, em serviço de fis-
calização, no Cáis 'do Pôrto em um de
setembro do ano passado, apreendeu 12
pares de meias de sêda, com pontas a

• canhões de algodão, para homem.
Instaurado o respectivo processo, de

acôrdo tom o despacho de nove do mes-
mo mês e ano, foi lavrado o têrmo de

•apreensão de fls.
•E como não Risse apresentado o dono

da mercadoria afim de prestar decla-
rações, sendo, além disso, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado 'edital no
Diário Oficial de vinte e uni do citado
mês, com o prazo de 15 dias, de con-
formidade com a circular n. 19, de 11
de junho de 1927, findo o qual, nin-
guern tendo apresentado defesa sôbre
tal fato, foi lavrado 'o têrmo de revelia
regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos de 188500, no valor comer-
cial de 488000.

Assim,
Considerando que está evidenciada,

no caso, unia tentativa d.e contrabando,
"ex-vi" do disposto no artigo 630, pa-
rágrafo 3°, da Nova Consolidação das
Leis Penais das Alfândegas e .Mêsas de
Rendas;

Considerando que o processo correu
à revelia;

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fórma do ar-
tigo 662, da mesma lei, seja a merca-
doria vendida em hasta pública, adju-
dicando-se afinal, 50% do produto ao
apreensor, o sargento da policia adua-
neira Mário Teixeira e aos auxiliares
os remadores Lindonor Pereira Ramos,
Ociliano Pinto Braga e motorista José
Raposo„ 30% para a Fazenda Nacional

• e os restantes 20% divididos entre o pre-
parador do processo, o escrivão e os ava-
liadores, tudo de ao3rdo com o artigo
651, da lei citada, combinadci com o ar-
tigo 124, da de n. 2.924, de 5, de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 20 de

novembro de 1933. - José dos Santos
_Leal, inspetor.
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ne2 da mesma lei, sejam as mercadorias
vendidas em hasta pública, adjudicando-
se, afinal, 50% do produto ao apreensor,
o guarda-mor Sr, Oscar Bornnann de
BOrges 'h aos auxiliares, os Srs. Alberto
Rulz, Odilon Vital, Frederico da Costa
Filho, Carlos Arnold, Benjamin Lopes da
Costa, Jardelino Azevedo, Paschoal Lan-
zelotte, Ademar Pimpas, Antônio Pereira
Ramos, José Raposo, Lindonor Pereira
Ramos e Ociliano Pinto Braga; 30% para
a Fazenda Nacional e os restanes 20%
divididos entre o preparador do proce-s.
so, o escrivão e os avaliadores, tudo de
acórdo com o art. 651 da lei citada,
combinado com o art. 124 da de mime-
m 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 20 de no-

vembro de 1933.— 'José dos Santos Leal,
inspetor.

MINISTÉRIO DA MARINHA

cosicunso PARA 30 OFICIAL DA DIRETORIA DO
EXPEDIENTE DA SECRETARIA. DE ESTADO

De ordem do Sr, presidente do con-
ounso, convido os candidatos Orlando Fi-
gueir6 e Miguel de Oliveira Melo a com-
parecerem, com a máxima tirgência, à
Diretoria de Saúde Naval, afim de serem
inspecionados de saúde, em Junta de
Recurso, conforme requereram.

Ficarão, pois, na dependência do res-
pectivo 1,auelo para a chamada à prova
oral de "português".	 -. - •

Diretoria do Expediente, em 21 de no-
vembro de 1933. — Taneredo França
Junior, 3° oficial, secretário do coa-_	 _aurso.

ale;n1•••••

Diretoria dé Navegaçãe-
Drvisxo DE FARÓIS

aviso AOS NAVEGANTES N. 80 — 1933.
(remporskai0)

Brasil — Es.te_do da Baia.
Boia de luz, Norte do Banco de Santo

Antônio — (N. 118, da "Lista de Fa-
róis", de 1933-1934).

Alteração: Garrou. Avlsite-se aos
navegantes que a bola garrou para lu-
gar ignorado.

Cartas afetadas: AS. 529 e 2.242 —
Inglesas.

Roteiros afetados: Nãoional
tas dodo Brasil' --2° Là'art*, 2" edição,
pagina 29; e "South América Pllot",
parte V, edição de 1922, Pág . 172-

	

AVISO ,,AOS NAVEGANTES r nI. .8i	 (man-
DARIO) 1933 -

Bram	 Estado Paraná;	 -
Bola de luz da "Pescada" — Junto à

lago da Pescada, também conhecida por
Desterro. (N. 243, da "Lista do Faróis"
de 1933-1934).

Alteração; apagada. -
Cartas afetadaa. Nacional — "Barra

e Porto de Paranaguá" e Inglêses rd-
mero 3.326.

Roteiro afetado: "Sciuth América Pi-
lot" — Parte, I, edição- de 1922, pagina
253.

Diretoria de Navegação D. N. 3).
Rio de Janeiro, em le de novembro de
1933; — João Duarte, capitão de cor-
veta, chefe da D. N. 0.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 82 — 1933

Brasil — Estado do Rio Grande do
Norte.

Fará' de "Bacupari" — No Cabo de
Bacupari. (N. 83 da "Lista de. Faróis",
de 1933-1934).

Alteração: Torre nova. — A torre de
ferro sôbre quatro colunas que supor-
tava a lanterna dêste faról, foi substi-
tuída por outra de cimento armado sô-
bre um blóco auadrangular, -pintado de
branco, continuando a mesma lanterna
exibindo os mesmos carácteristicos.

Cartas afetadas; N. 528, 889, 890 e
2 . 202-B — Inglesas.

Roteiros afetados: Nacional "Costas
do Brasil" — 1' Parte -- 2' edição —
Pagina 156; e "South America Pilot" —
Part I — Edição de 1922 — Pag. 138.

n•••••n

AVISO AOS NAVEGANTES N. 83 — 1933

Brasil — Estado do Rio de Janeiro.
Boiá de luz azul da 'Canalização para

a Ilha das Enxadas". , (N. 179 da "Lista
de Faróis" de 1933-1934).

Alteração: Substituição por uma; boia
céga. A boia de luz azul que assinála e
canalização para a Ilha das Enxadas, no
porto do Rio de Janeiro, foi substituída
por uma bola a céga pintada de azul.
não sendo mais restabelecida a de luz.

Carta afetada: Nacional — Baía de
Guanabara.

•Rotero afetado: Nacional "Costas do
Brasil", — 2' Parte — 2' edição — Pa-
gina 194.

Diretoria de Navegação (D. N. 3).
Rio de Janeiro, em 17 de novinebro de
1933. João Duarte, capitão de cor-
vOta, chefe da D. N. 3.

AVISO Aos NAVEGANTES N. 84 — 133

Brasil — Estado da Baia.
Bola de luz, Norte do Banco de Santo

António — (N. 118 da "Lista de Fa-
róis" de 1933-1934.)

Altteiração : Re stabelec ida . Havia
garrado para lugar ignorado, conforme
tornou público o aviso n. 80 — (Tem-
porário) de 16-11-1933.

Cartas afetadas: Ns. 529 e 2.262 —
Inglesas.

Roteiros afetados: Nacional "Costas do
Brasil" — 2° Parte — 2° Edição Pá-
gina 29; e "South América Pilot" —
Part. 1 — Edição de 1922 — Pag. 172.

Diretoria de Navegação (D. N. 3.),
Rb) de Janeiro, em 18 de novembro de
1033. — Braz Veneno. capitão de cor-
veta, chefe da D. N. 2. no impedimen-
to do chefe da D. N. 3.

Escola de Grumetes

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, Carlos Augusto GasIon Lavigne.
comandante da Escola de Grumetes, co-
munico aos interessados que no dia doze
de dezembro de 1933, às dez horas,
nesta escola, serão lidas na presença de
todos ,as propostas para o fornecimento
dos artigos dos grupos"Padaria", "Açou-
gale", "Combustível" e "Mantimentos"
onenos carne de porco), a kste estabe-
lecimento e a juízo da autoridade com-
petente, .aos navios da Armada que
aportarem a êste município, durante os
meses de janeiro e fevereiro de 1934.

Os interessados deverão se cingir
rigorosamente pelo edital de concorren-
cia.publicado às paginas 11.606 e 14.607,
do "Diário Oficial" n. 169, de 22 de
julho de 1933.

As inscrições encerrar-se-ão às 12 ho-
ras do dia onze de dezembro de 1933.
— Sebastião Ayrton Jucá de Paz, SO-
ES, servindo de secretário.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria da Aviação

No Didrio Oficial de 14 do corrente,
á pagina 21.569, acha-se publicado um
edital de concorrência para a constru-
ção de um pavilhão de comando, uni
hangar e modificações no pavilhão exis-
tente, tudo relativo ao 50 Regimento de
Aviação, em Curitiba, Estado do Paraná.

Asilo de Invalidos da Patria
No Diário Oficial de 18 de novembro

acham-se publicados dois 'editais de
concorrência, para os quais se chama
a atenção dos interessados.

Parque Central de Aviação
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCORRtNCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência publicado

pagina 21.857 do "Diário Oficial" de
18 de novembro corrente.

Parque do Campo dos Afunsos, 21 - de
novembro de 1933. — Nicolau Soares,
1° tenente contador, almoxarife pagador,

Segundo Regimento de Infantaria
EDITAL DE CHAMADA DE OFICIAL

Faço saber que o segundo-tenente co-
missionado Aldobrantino Chaves Segura,
do Segundo Regimento de Infantaria,
está sendo chamado, afim de se aPresen-
lar, com a máxima urgência, na referida
unidade, para não incorrer nas penas do
art. 117 do Código Penal Militar.

Vila Militar, 20 de novembro de 1933.
—Alvaro Octavio de Alencastre. coronel
comandante.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCORRÊNCIA PERMANENTE N. 19

De ordem da Diretoria, faço público
que, às 14 horas do dia 30 do corrente,
na Inspetoria Administrativa de Mate-
riais desta Estrada, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento dos artigos
abaixo discriminados, cujo pagamento
será efetuado à vista das contas devida.
mente processadas, na Inspetoria do Te-
souro, mediante as seguintes condfoões:

1.0 As propostas serão apresentadas em
duas vias, no dia e hora acima citados,
datadas, assinadas, com indicataão do
endereço, sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, devendo a primeira via vir
selada com estampilha federal de mil
reis (1$00e) por fôlha e mais o sélo de
"Educação e Saúde" ($200).

Serão entregues em envelopes fe-

•

t	 ,	 • •
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chados e lacrados, com a declaraçãp por
l'ora do nome do proponente e número
ua concorrência, invólucros que serão
acompanhados, em separado, de todos os
documentos que possam provar a ido-,
neidade do proponente, entre êles o re-
cibo de quitação da última coleta de
todos os impostos a que estiver sujeito
.0 certidão da Junta Comercial, com na
declaração de estar a sua firma ou con-
trato social ali registrado, ou do certi-
ficado do registro prèviamente feito
nesta Inspetoria. As sociedades anôni-
mas e as companhias nacionais ; ou es-
trangeiras, provarão sua existência legal
de conformidade com a lei.

3.4 No ato da entrega das propostas
• o concorrente deverá exibir o recibo da

caução de 1:000$000 (um conto de reis),
feita na Inspetoria do Tesouro desta Es-
trada, até às 14 horas do dia anterior
aci da apresentação das propostas, em
dinheiro ou no seu equivalente, em
títulos da dívida federal, para garantia
de sua proposta.

4.4 Os invólucros serão abertos diante
de todos os concorrentes presentes ao
ato, devendo cada um rubricar, fôlha a
fôlha, a proposta de todos os outros,
em presença do presidente, que, por sua
vez, as autenticará com a sua rubrica..

Uma vez iniciada a abertura das pro-
postas, não serão admitidas quaisquer
retificações que possam influir no_re-
sultado -respectivo.

5.4 Versará a concorrência somente
para o preço em réis, papel, indicado em
algarismo e confirmado por extense-,
para as unidades estabelecidas= nos ar-
tigos pedidos.

6.4 Não serão tomados em Considera-
ção os preços que não satisfizerem á
exigência acima, os que não se referirem
às unidades estabelecidas, nem os apre-
sentados em detalhe para os artigoS do
preço médio.

7,' As propostas não poderão conter
senão uma fórmula de completa submis-
são a tôdas as cláusulas dêste ecKtal e
do preço, conforme ficou antes estabele-
cido.

8. a Não se tomarão em consideração
quaidquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
~tiverem apenas o ofereeimento de uma
redução sôbre a mais barata.

9.4 Fica reservado a Estrada o direito
de aceitar parte de uma proposta e par-
te de outra ou outras, conforme a dife-
rença para menos nos preços' dos vários
artigos a serem fornecidos, de. não acei-
tar nenhuma das propostas apresentadas
ou anular a concorrência, caso assim
convenha aos seus interesses.

10. Todos OS artigos relacionados nes-
te edital, que constarem do Caderno de
Encargos em vigor, deverão ser forneci-
dos com• observância das exigências do
mesmo Caderno.

1.1. Caberá a preferência para o for-
necimento ao autor da proposta mais ba-
rata, por mínima que seja a diferença
entre ela ou qual quer outra, bem como ao
produto de indústria nacional, em igual-
dade de preço e condições com o estran-
geiro, satisfeitas as exigências do Cader-
no de Encargos, quando se tratar de ma-
terial Constante do mesmo Caderno, e
ainda ao proponente nacional, em, igual-
dade de condições com o estrangeiro.
Não se verificando nenhuma dessas hi-
póteses, o fornecimento será adjudicado
a quem apresentar preço mais vantajo-
50 .

12. O material será entregue até 28

de dezembro próximo, no 1° Almoxari-
fado desta Inspetoria, na eStação Mari-
thna, correndo tôdas as despesas até ali,
por conta do fornecedor.

113. Para garantia do fornecimento o
proponente preferido obriga-se a fazer
uma caução de 10 °I° nas mesmas condi-
ções da acima referida, sôbre a impor-
tância do material a fornecer. Esta cau-
ção será efetuada no prazo de três (3)
dias úteis, a contar da data do convite
por escrito expedido pela Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais. A falta da
caução nesse prazo sujeitará o fornece-
dor a perda da caução de que trata a
cláusula 3'.

14. Pelo não cumprimento do forneci-
mento, ficará o fornecedor sujeito a uma
multa, que a juízo da Administração da
Estrada, poderá atingir até Q valor da
caução de que trata a cláusula 13, po-
dendo ainda a Administração impedir o
seu comparecimento, durante um ano,
aos futuros fornecimentos, e, na reinci-
dência, cassar-lhe definitivamente a ido-
neidade.

15. A Estrada reserva-se o direito de
anular esta concorrência, caso assim con-
venha aos seus interesses, independente
de interpelação judicial ou extra judi-
cial.
Número de ordem—Material — Unidade

âláquinas operatrizes:
1. Preza universal, tipo "Walderer",

modêlo I. H. F-1, com motor flan-
ge de corrente trifásioa, 220 volts e

50 ciclos, diretamente conjugado,
uma.

2. Carpinteiro universal, tipo "Lorenzo",
com motor elétrico de 5 HP. 220
volts e 50 ciclos, cujos principais
dados sãos os seguintes:

Diâmetro dos votantes, 700 mm.
Altura do corte, 450 mm.
Diâmetro da fôlha de serra circular;

350 mm.
Altura do córte, 100 mm.
Diâmetro do furo, 30 mm.
Peso do motor, 985 kgs., um.
Nota — Poderia ser também aceitos

tipos diferentes dos acima indicados,
a juizo da Diretoria da Estrada.

3. nCompressor de ar "Ingersoll-Rand",
tipo P'RE-2, de doia cilindros da
duplo efeito, equiparados com vál-
vulas de disco e resfriador de ar
entre os cilindros de baixa e de
alta pressão, com capacidade de
1.750 pés cano% por minuto e
pressão de 110 libras por polegada
quadrada,, regulação automática
em cinco pontos, permitindo tra-
balhar com cargas parciais e mo-
tor sincrono diretamente montado
no eixo principaltentre as carcas-
sas e completo com excitador e pai-
nel de contrôle semi-automático de
voltagem reduzida para funcionar
com corrente alternativa de 440
volts e 50 cheios, um.

'4. Resfriador de ar, horizontal, duplo,ta-
manho 80-2, tipo H. M., "Inger-
soll-Rand", com 80 pés quadrados
de superfície de arrefecimento, um.

5. Reservatório de ar, vertical, de aço
, rebitado, de acôrdo com as especi-

ficações da A. S. M. E., tamanho
48" x 12", tipo R-8, "Ingerssoll-
Ftand", completo com válvulas, ma-
nômetro e demais pertences, um

Inspetoria Administrativa de Materiais
21 de novembro de 1933. — Almeida
Rego, inspetor administrativo de mate-

-MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Diretoria Geral de Produção

Mineral
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA A

EXECUÇÃO DE TRABALHOS DE REMODE-
LAÇÃO DO ANDAR TÉRREO DO ENFIM
ONDE ESTÁ INSTALADO O LABORATÓRIO
CENTRAL DE INDÚSTRIA MINERAL, DA
DIRETORIA GERAL DE PRODUÇÃO
(AIENIDA PASTEUR N.404)

Devidamente autorizado pelo Sr.
Ministro, conforme despacho de .14 do
corrente, exarado no respectivo proces-
so, e de acordo com o wsposlo na le-
tra b do art. 738 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, faço público,
para conhecimento dos interessados, que
no dia 6 de dezembro próximo vindou-
ro, às 14 horas, serão recebidas, na Sec-
ção de Expediente e Contabilidade desta
Diretoria Geral, propostas para a exe-
cução de trabalhos de remodelação no
andar térreo do edifício onde está ins-
talada esta Diretoria Geral, obedecendo
às condições e especificações abaixo
discriminadas:

I — Os interssados, no dia e hora
acima indicados, apresentarão à co-
missão desta concorrência, na Secção de
Expediente e Contabilidade da Diretoria
Geral de Produção Mineral, em um in-
vólucro fechado, com a declaração ex-
terior do seu conteúdo, todos os do-
cumentos que possam constituir prova
de idôneidade da firma, companhia- Mi
sociedade, além dos recibos de pagamen-
tos dos impostos federais e munibipais,
a que estiverem sujeitos, bens como o
conhecimento comprovante de haverem
feito, no Tesouro Nacional, o depósito
a que Se refere a cláusula VI.

Será exigido talão relativo ao paga-
mento do imposto sôbre a renda de
atual exercício.

II — Em outro invólucro, fechado e
lacrado, com a indicação exterior do
nome do concorrente e do conteúdo do
mesmo, apresentarão os proponentes as
suas propostas, em quatro vias, total-
mente feitas a máquina ou manuscritas,
datadas e assinadas, sendo a primeira
via devidamente selada, mencionando,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
as construções que devem executar pela
ordem em que se acham relacionadas a
seguir, com os preços por extensão O
em algarismos.

III — Os documentos de idoneidade
serão julgados antes da abertura ':clas
propostas e registrados em livro eâpe-
cial desta Diretoria Geral. Julgados
idoneos todos os concorrentes as pro-
postas serão imediatamente abertas,
das em voz alta, rubricadas pelos pro-
ponentes presentes e pelo presidente
da confissão e mandadas publicar na
Integra no Diário Oficial antes de qual-
quer decisão. As propostas dos con-
correntes que' não forem julgadas ido-
neos não serão tomadas _em considera-
ção, fazendo-se constar da ata dos tra.:
balhos desta concorrência os motivos
por que não foram julgados idoneos. -

IV — As propostas não poderão con-
ter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as cláusulas dêste
edital e as disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública. Nã,'a
serão tomadas em consideração as qull
délas se afastarem ou oferecerem real:
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dução de preços siebre a proposta mais
barata.

V — Será escolhida a proposta que
mais vantagem oferecer em preço, por
minima que seja a diferença. No caso
de absoluta igualdade de preço entre
dois ou mais concorrentes, proceder-
se-á a desempate, obedecendo-se inte-
gralmente ás disposições do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública
'lebre o assunto.

VI — Para garantia da proposta e,
da execução das obras, as firmas que
desejarem tornar parte na presente
concorrência, deverão depositar no Te-
souro Nacional, em moeda corrente, ou
em apólices da dívida públia federal,
ao portador, mediante guia fornecida
pela Secção de Expediente e Contabi-
lidade desta Diretoria Geral, até ás .1e
horas do dia 4 de dezembro próximo
vindouro, a importância de um conto
de reis (1 . :000$000). Excetuado o de-
pósito do concorrente preferido, muni
só será restituido depois de concluidos
as trabalhos compreendidos nesta coe-
correi-teia, os demais depósitos poderão
ser levantados mediante requerimento
'dos interessados, dirigidos a esta Dire-
toria Geral,

VII — Os trabalhos de remodelação, a
que se refere o presente edital, e que
vão adiante mencionados, serão exe-
cutaelos dentro do prazo improrrogavel
de 30 dias, contados da data da expedi-
ção da respectiva ordem, sob pena de
perda do depósito a que se refere a
cláusula VI, dêste edital, que reverterá
para os cofres públicos federais.

VIII — A despêsa com a execução dos
referidos trabalhos de remodelação, cor-
rerá por conta da verba 10' — Diretoria
Geral de Pr Cão Mineral — Decretos
ns. 23.016 de 28 de Alho de 1393 e

2.184, de 5 de outubro de 1933, consig-
nação "Material", sub-consignação 3 L —
Diversas despêsas — "a" — "Para a Di-
retoria Geral, etc., e o pagamento será
efetuado mediante a apresentação da
conta, em três vias, acompanhada da
le via do conhecimento de empenho, na
forma da lei.

IX — A presente concorrência será
presidida pelo funcionário designado
pelo Sr. diretor geral, ficando a fiscali-
zação dos trabalhos a serem executados
a cargo de um engenheiro desta direto-
ria geral.

X — A Diretoria Geral de Produção
Mineral se reserva o direito de anular a
presente concorrência, sem que caiba ao
proponente preferido qualquer reclama-
ção ou indenização.

XI — As plantas e Os detalhes para a
execução dos trabalhos de remodelação,
a que se refere o presente edital, se en-
contram à, disposição dos interessados
com o Sr. assistente-chefe do Labora-
tório Central de Indústria Mineral, en-
genheiro de minas e civil, e constam das
seguintes especificações:

ay, sessenta e quatro metros quadra-
dos de paredes divisórias;

b),setenta e nove metros quadrados
de caixilhos de concreto;

c), quarenta e nove metros quadrados
de ladrilhamento;

d), quarenta metros . quadrados de
esquadrias;

e), doze metros quadrados de lago de
conc.réto armado;

f), três W. C., um lavatório e dois
chuveiros.

Secção de Expediente e Contabilidade.
da Diretoria Geral de Produção Mineral,
21 de novembro de 1933. — Rafael
Lemos, chefe de secção.

Diretoria Geral de Produção
Mineral

Engenheiro José Marinho Barbosa,
pedindo autorização para contratar com
o Estado da Baia, a exploração de jazi-
das de magnet" existentes em terras
devolutas de propriedade do Estado. —
Compareça á Imprensa Nacional, afim
de satisfazer o pagamento da publica....
ção no "Diário Oficial", do desreto nú-
mero 23.349, de 14 do corrente.

"Gesso Nacional . Tapuyo Ltda." pe-
dindo revalidação de contratos de com-
pra e venda, arrendamento e cessão de
arrendamento, relativo a terras com ja-
zidas de Gipsita e exploração dessas ja-
zidas, no sitio denominado "Romuaicie
do Meio" no município de ereto, no Es-
tado do Ceará. — Compareça á Impren-
sa Nacional, afim de satisfazer o paga-
mento da publicação do decreto número
23.152, de 11 do corrente, no "latiria
Oficial".

João Maria Marques, pedindo autori-
zação para contratar com terceiros os
estudos e pesquisas de jazidas de ouro e
diamantes, no leito dos rios Papagaios,
seus afluentes e Tamanduá, dentro dos
limites de seu imóvel. — Compareça
Imprensa Nacional, afim de satisfazer o
pagamento da publicação do decreto nú-
mero .23.453, de 11 do corrente, no "Diá-
rio Oficial".

João Jacques Montandon, pedindo au-
torização para contratar a lavra da ja-
zida de, água marinha, situada no lugar
denominado "Laranjeiras", distrite de
Pedra Grande, município de Jequetinho-
nlia, no Estado de Minas Gerais. —
Compareça á Imprensa Nacional, afim
de satisfazer o pagamento da publicação
do decreto n. 23.454, de 17 do corren-
te, no "Diário Oficial".

„SOCIEDADES ANÔNIMAS
•

tga	 STRIAL DE Wrilépjjaa.,11A—SEITak„
• aA:Cf bri

itTA DA ASSEMBLÉIA GERM., ExT11A0B,L)IN MITA, B.E.ALIzADA EM 28 DE
OUTtli~~

Oonvoc.ados para se retinirem em assembléia geral extra-
ordinária, compareceram, as quatorze horas do dia • vinte e

oito de outubro de mil novecentos e trinta e três, na sede da
Cempastbia -Indústria! de Madeirae da Barra de São Mateus,
à rua Barão de Itapagipe número quarenta e treta quatorze
aoionietas, segundo o livro de presença que estava edbre a
nassa, representando .quasi a totalidade do 'capital social.
Abrindo a sessão, o senhor presidente da Companhia pediu
à assembléia que, em obediência aos estatutos, Mese indiciado
um dos senhores acionistas presentes para presidir os tra-
balhos. Por proposta do acionista senhor ¡Humberto Donato,
foi indicado o aeioniata senhor Dr. Eurico Faro, que; ¡acla-
mado, aceitou e assumiu a presidência, convidando para se-
cretários da mesa, os senhores Adão Aniceto Donato e José
da Selva Guimarães. Constituída a mesa, declarou o senhor
presidente que a presente assembléia fóra convocada por edi-
tais publicados no Diário Oficial dos dias dezenove e vinte e
sete, e no Jornal do Comércio dos dias vinte. e dois e vinte e
cinco, tudo do corrente mês, afim de deliberar stebre uma
proposta da Diretoria, que se acha acompanhada do respecti-
vo parecer do conselho fiscal, e pede ao senhor segundo se-
cretário para proceder a leitura classes documentos, que têm

seguinte redação e forma:
"Senhores membros do Conselho Piscai.
O balanço e relatório submetidos ultimamente à aprecia-

ção da assembléia geral ordinária, dizem bem do esforço que

esta Diretoria vem .empregando para levar a bom termo a
ae sada incumbência em •que foi investida pela confianea dos., •erdiores acionistas, desde a fundação da sociedade.

Recapitular sletalhamente tudo quanto .elá fez, seria, além
de fastidioso, supérfluo, de vez que os fatos estão, por força.gravadas nu memória de todos.

Todavia, a Diretoria no empenho em que se acha de
concorrer mais eficientemente, no sentido de tornar próspera
a sociedade, vem pedir o vosso parecer s&hre a proposta abai-xo, afim do ,ser ela submetida à deliberação .da assembléia ge-
ral dos senhores acionistas.

PROPOSTA

Os deretores da Companhia Indeistrial de Madeiras daBarra de São Matèus, no intuito de reduzir
da Companhia, tanto os de contaireenfes, como os de em-
préstimo por debentures, que acarretam o pesado anus da
conta de juros, propõem que seja aumentado o capital social.
afim de serem amortizados, por +Ufa meio, tais compromis-
sos. O capital, que é presentemente de ...4. 0813_00. - . (131 i Icontos de reis), passará parja.2.e.000:00efa000 (dois mi contos
de raie). Afim de faeliitar a reatiaçãõ elo novo capital, serão

rri-in";--.4".1£4-és de t zi.JOCUOQI.) um c oulQ d reis)
iseapaereãaaeae'eeepecificeaçãn da.,preferenciais, ficando a-

sim 	 capital constituída" por 1 P0 leões .comuneasae.0ee...
(mil) ações preferenciaise e todas,do valor de 1:000$000'—(iim
conto de rérrrares,lima, constitutivas doraTirtial - ardam! de
2.000:0004000 (dois mil contos de réis). A preferência con-
sietirá.eurnulatiVaineate: a) em prioridade na distribuição de
eli'Videretios; b) em priorulaqe. npreembolso do capjaalea,,

• -Os portadores das—dijOes .prereIiiielaieer exercerão tamisem
o direito de voto nas deliberações seriais, e gozarão do todos
os demais direitos assegurados na legislação atual, ou futura,
além dos direitos 'que compitam aos acionistas em geral. Tale
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ações, cum os direitos, vantagens-e obrigações respectivas, se-
ião emitidas e reguladas de acôrde com o decreto n. 21.536,.
de 15 de junho de 1932. • 	 _	 —

Na -hipótese de ser- autorizado o atunentosdo. icapital. Ora
prOpesto, deverá ser dada preferèneia, ria sua: subscrição, aos..
atuais actionistas. daacôrdo tom o-parágrafo único do art. 7
dos estatutos ria sociedades E-Como o dito aumento visa re-
duzis responsab i 1 i destes que :a • .Comp argila contraiu, ao m ais
suas dos seus pts,"‘prisis - aCionistas..deVerá o mesma-ficar dês-'
do logo integralmente a • disposição dos.- acionistas- credores
por corrias correntes • e portadores . .de "• debsntures., para. que •
seja ^descontada .dok- - seus créditosp a- iMPortanda •-dos _títulos--
que subsoreverem,..desobrigando, desta maneirar o patrimô-
nio social de parte - de uma divida.-passivaseneroSa.

Propõem. outrossim, a reforma dos estatutos- sociais;
de modo- a dar-lhes uma. expressão mais seonsentanea com

atual situação da sociedade, a qual passará a reger-se-pelos
• -'.	 .seguintes: -	 . -

Art. 1.° Continua oónatitulda • sob a. mesma denominas;
ção de :Companhia Industrial-de. Madeiras da"Barra de São
Mateus, uma -sociedade-- anônima, que se regerá. pelos. pre,-
.sentes estatutoe- -noa casos- omissos,' peloo-nue determina o
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891; e demais- legislação

	

-	 -	 - .	 --
eArt. 2.° A stmede- é-da-oisladeelesRio de Janeiro, sCa-,

pitai da República dos Estados 'Unidos -do - I3rasil, -cujo fôrci
adota.

Art. 3.° O seu objeto Principal é executar o contrato
celebrado pelo Govêrno do. Estado ..do-Espirito Santo, em 18
de fevereiro de 1924, com Raulino Alfredo da Costa, cedido,
transferido esincorporadosà sociedatle;..)ads - atolie :sua =tonsti-
tuição, a cujo -patrimônio' pertence.; eXplorar -a indústria ;e
comércio de madeiras dentro. esfera do :pais; explorar as ins
dústrias-agricolasse_pastoril, e_ oistras,tigasia. .ou derivadas de
madeiras; comprar ou 'tirrendar_ssuessquer bens tieresdáriq_s
aos negócios da Sociedade. •	 -"	 "- --•

Parágrafo únieo. --Quando _fôr conveniente poderá ex-
plorar o serviço de . naVegação entre -ea. 'portos ,de seu co-
márcioS- -	 ••-	 -

Art. 4.° O . prazo. de .-durãeão. da Sociedade- 'ecintinuara
sendo de 30 anos, contados dé.30--de jimbo de .1925, podendo
n mesmo ser _reduzido ou aumentado por si-én-emale 'da -as-
senibléitt geral..	 -	 ^

-	 -CAPITULO II •
CAPITAL, 261 -9 E TEANSPEEkEetAff • -•.

Art. 5.° O capital -da Sociedade é dffpdq:„„Çctois
elti contos de reis), completamente egra má o e iVidido
em -2.000 (duas mil) ações do valor de 1:000$000 (um conto
de- rés) : cada -1.una; :-sando-.:t.-01)02;(m11) sapões comuns: e-1.000
(mil) 'ações preferenciais, emitidas desacorde com o decreto
a. 21:-536, -de 15 de: junho .-de:1932, que as regulará.- --

Ar-iss.s V. As --ações.. serãoS•nominativas • ou ao portador,
sendosendo as -"nominativas slransferiveis por termo- no •livro da

	

_•	 s . ...
Sociedade.

Parágrafo único. As açõenominativas poderão ser trans-
formadas em ações ao portador, em qualquer tempo.

-Ari,. .7f-O capital-poderá ser- aumentado por deliberação

	

itSelilbléfra geral,	 • .
Parágrafe /ápice. No caso" de aumento de. capital, os:acin-

distas terão preferêneia no -Subscrição das novas _ações, ao
par': desde que se manifestem dentro de prazo máximo de dez
dias, contados da data da primeira publicação do aviso da di-
retoria.

••	 8s!. Os acionistas receberão ações eu eautelats- . com-
rd'o.hatórias • de sua - parte de capital,- onde se Consigne o nd-..
Máro • de ações subscritas.:';-

Art. 9.° A Sociedade poderá, contrair empréstimo por
otf -obrigações com aprovação-da assembléia -geral.

CAPITULO III
ánildlikliffrlinle:.

:% 
`,	 •	 , 	 ..	 .,

s..	 ‘	 •`--

. Art. 10. A Sociedade será administrada por uma dire-
toria. Composta. de quatro membros, eleitos em - assembléia
geral ordinária de qiáldre em . duatro anos, pois _maioria ab-
111:11,11,t& de vates,

Ss 1.° Dentre os eleitos, os que possuírem maior número
de ações, ocuparão, na ordem da idade, respectivamentel os
lugares de presidente e gerente. 	 _

§. 2.° Os membros da diretoria poderão ser reeleitos.
X 3.° No caso de empate, considera-se eleito aquele que

possuir Maior núniero de . ãções.
Art. 11. Qualquer acionista 'poderá' ser eleito -diretor,

mas para tomar posse do cargo deverá caucionar vinte e cinco
(25) ações. que responderão pela gestão de cada diretor R s6
poderão ser ievaritadas!spois de aprovada ppr assembléia
geral a , referida geatão..

Art. (2. A diretoria, que representará a Sociedade em
Juízo, tem plenos poderes para resolver sôbre todos os seus
negócios. -nos tértnos dos Presentes estatutos, praticar todos os
atos de administração e transigir sempre que por lei, não es-
teja sujeita.à deliberaçaesprévia da-assembléia geral.-

Art: 13-. No caso de vaga, por falecimento, renúncia OU!

o mesmo se apresente, ou, para- exercer o cargo vago até %se
a primeira assembléia geral ordinária eleja o substituto para
completar o tempo do mandato .•do • falecido, renunciante ou
impedido.

Art. 14. A diretoria-deverá ser-retinir obrigatbriamenle
uma vez por mês, e facultativamente sempre que o exigirem
os- interesses sociais, podendo a- essas reilaiõessser presente O
conselho fiscal, _quando convidado pele diretor-presidente. •

Parágrafo único. Tôda a matéria deliberada Pela direto-;
ria.--será rodUzida • a ata, assinada por todos:

- Art. _15. São atribuições da diretoria
aj adMinistrar Iodos - os ' negócios da sociedade ., tomande

em comum as deliberações necessárias ao bom andamento'
dos interesses SoOlaie;

b) osgsnizar- os regulamentos que- forem necessários; --
-  c) marcar edeterminar ordenados e gratificações de todos

os empregados-de -categoria; -
d). deliberar sôbre a criação e instalação de -agências

oU
- e) apresentar à assembléia - ordinária, que se efetuará.
até .00 de seteriabro de cada ano, um relatório circunstanciado
das 'operações e negódies - da: toOledade, o qual será acempa
nhado -do balanço geral e kla•dèmoustração da conta-de lucros
e,perdas, assim como de parecer do conselho fiscal, relativos
ass contas apresentadas, e 'à - situação da sociedade.

Art. 16. Compete ao diretor-presidente:
•- - - a) - representar a sociedade ein juizo e. fora, dêle, perante
os -poderes públictis ou quaisquer autoridades federais, estas
duais ou, municipais, outorgando poderes a quem preciso fr.
par4 defesa e: rePreseritaçãre --da mesma, .e para a prática de
todos °á' ates eonfenientes aos interesses sociais, devendo-,G
mandato ser - outorgado da acôrdo com a diretoria;

b) cumprir e fazer cumprir êstea estatutos, regulamen—
timi adoida, decisõeS da diretoria e da assembléia geral;

c) convocar aarlasserriblaiai gerais ordinárias e extraordis
nárias. _e dar cumprimento às respectivas deliberações.

Art. 17. Compete ao_ diretor-gerente:
a) superintender todos os negócios da sociedade; .
b) exercer as funções de tesoureiro, assinando conjuntas

mente &mi outro diretor,- todo e qualquer documento :que
envolva responsabilidade de ordem financeira;

c) dirigir e fiscalizar todos os serviços de contabilidasici.
-preparando e assinando todo o expediente da sociedade;

d) ter sob a sua guarda todos os valores da sociedade;
e) fornecer ao conselho fiscal todos os dados necessários

saci seu parecer sôbra contas, balanços e mais atos da sociedade..
facultando-lhe todos os meios de fiscalização.

Art. 18. Compete aos Outros dois diretores:
á) cumprir as deliberações tomadas em reúnião . de dire-

toria;
b) -representar a sociedade perante os poderes públicos

oU quaisquer autoridades estaduais e municipais, no Estado
do gspírito 'Santo;

c) cuidar da Parte industrial da sociedade;
.d) efetuar as compras necessárias aos negócios da ' se-

:dedada;
e) promover tudo quanto fôr necessário ano bom anda-

mento dos negócios da sociedade, alvitrando as medidas age
julgar convenientes.

CAPITULO _
COINISTITEICO, DENOMINAÇÃO,. BEDE,..:i17147. 8. -E PRArá DA .socIEDADE'_

Esiatuto lues Industrial de-- tniPecliMent0 com metivo justiticado, de um ou dois aos'
a	 ã() aísj11"~ssess~,,,,,:ssdire tores, os demais convidarão qu alquer um dosmembros

-,kwaimerein.	 do conselho "fiscal para substituir o diretor ausente, até que•
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CAPITULO 1V
	 talaiT L LU V1

CONSELII0 FISCAL
	 DOS LIJI:i1oS

Art. 19. O conselho fiscal se comporá de três membros
afetivos e de outros tantos suplentes, eleitos anualmente pela
assembléia geral. Se durante o ano se dér alguma -vaga de
afiambro efetivo do conselho fiscal, a diretoria convidará um
dos suplentes para preenchê-la.

Art. 20. Incumbe ao conselho fiscal:
a) examinar as contas e balanços e, bem asam, todos

lbs documentos que lhes servirem de base, e apresentar anual-
rnente o seu parecer por escrito, afim de ser pnblicado com
o relatório da diretoria;

b) assistir às reüniões da diretoria, quando convidado.
tomando então parte nas suas deliberações e assinando as alas
xespectivas;

c) convocar reüniões extraordinárias da assembléia geral,
. guando ~aram mai] vos que isto aconsalhem ou, quando se-
litada na forma da lei, a diretoria não o faça.

d) substituir a diretoria, nas casos previstos no art. 13°.
Art. 21° — Os membros efetivos da conselho fiscal per-

ceberão uma gratificação mensal de 100$000 (cem mil réis)
pada uru.

CAPITULO V

ASSEMBLÉIAS GERAIS

A assembléia geral é constituida por acionis-
aa, qualquer que seja o número de ações comuns ou prefe-
aancias que possuam.

Art. aa° — As convocações serão feitas pelaa imprensa.
com 15 (quinze) dias de antecedência, para as assembléias
gerai: ordinárias, e com 8 (oito) dias para as .extraordina-
çiaa.

a 1° — Se no dia. designado não comparecer número le-
gal de acionistas, convocar-se-à nova reunião para daí a oito
dias, e nela e deliberará seja qual fiar o capital representa-
do, abservando-se o artigo 144, do decreto n. 434, de 4 de ju-
aho de 18al.

a 2' — Si porém, houver de tratar-se de alguns dos as-
suntos a que ae refere a segunda parte do artigo 28", far-
se-à terceira' convoaaaão, nata ~ente cor antinaio, mas„tam-
bém par cartas dirigidas aos acionistas, com declaração de
que a assembléia deliberará com qualquer que seja o capi-
tal repreaantado.

Art. 21° — Os acionistas deverão ter as suas ações ins-
britas no reg istro da. sociedade, até trinta dias antes; pelo
anenos. da data que forem convocadas as ass y robléias, listo
quando as ações forem maninativaa, e. quando forem ao por-
tador, danarão ser depositadas na sede da sociedade pelo
trenos três dias antes da realização da assembléia.

Parágrafo anico — As assembléias gerais serão presi-
didas por um acionista aclamado, a qual convidará, dentre os
demais •raonistas, dois :secretários para constatarem a iasa.

.Art 25" — Haverá um livro de presenra rubrisaoo peio
diretor-gerente, no qual assinarão todos os acionistas que
compareceram, ou seus procuradores, declarando também o
número de ações -gira possúeni.

Art. 26" — A assembléia geral ordinária tem por fim
deliberar sabre o relatório da administração .e parecer do con-
aelho fiscal, eleição dos diretores, dos membros efetivos e
cuplardes do conselho fiscal, e fixação dos honorários da di-
retoria, e poderá tratar também de outros interassas sociais,
salvo na hipótasa do artigo 28 0. em que a mataria a tratar-se
será exclusivamente a que faz objeta da convocação.

Art. 27° — A assembléia geral extraordinária será sem-
pre motivada, não sendo permitido tratar-se de assuntos ex-
tranboa à convocaaão.

Art. 28" — As assembléias gerais terão lugar ordina-
riamente quando convocadas. considerandoase constiturdas
logo que estejam repaesenta.des dais terços do capital. Si,
porém, se tratar de aumento de capital, reforma dos estatu-
tos, emprestarias garantidos por atarantares, liquidação da
sociedade, é preciso que sejam representadas três quartos
das ações emitidas para poder validamenta funcionar.

Art. 29' — As deliberações das assembléias gerais serão
tornadas por maioria de votos, contando-se um vóto para cada
ação.

Art. 300 — As deliberaçõns das assembléias gerais. re-
gularmente convocadas e constituídos, sendo tomadas com
obaervancia liastes estatutos e da lei; obrigam, pua todos

@§, Iggaitoa, os. apionista4_aus.pates e_ disside_ ates_

Art. 31 0 — Das lucros líquidas verificados cm cada lia
lanço, deduzir-se-à uma -quétla da dez por cento (10 (a ) para
a:constituição do fundo de reserva, que servirá de amparo
e garanl ia do capital social, ata que atinja cincoenta por
cenio (50 aa) do capital realizado. e depois, de cinca por
cento (5 %) dos aludidos lucros até perfazer importancia
igual ap capital.

§ I" — Serão constituidas reservas especiais destinadas
ao serviço de transporte, depreciação de maquinismos e ou-
tros que forem julgados necessários aos interèsses sociais.

§ 2" — Depois de constituidas as reservas o saldo líqui-
do será assim distribuido:

a) Trinta e cinco por cento (35 %) para dividendo aos
acionistas;

b) Vinte por cento (20 %) para serem distribuidos
igualmente entre os directores eleitos, a título do gratifi-
cação;

r) dez por cento (10 %.,) serão destinados a gratificar
auxiliares e operários a juízo da diretoria;

4) trinta e cinco por cento (35 %) destinam-se à cons-
tituição do fundo de resgate das ações preferenciais, que se-
rão sorteadas sempre que houver o numerário suficiente para
resgate de cinqüenta (50) ações, no mínimo.

§ 3 0 Logo que esteja completamente resgatada a parte
do capital representado pelas ações preferenciais, a cota de
35 ta, destinada a êsta resgate servirá para aumentar a cota
de dividendo dos acionistas.

Art. 32. Os dividendos não reclamados durante cinco
anos reverterão em benefício da Companhia.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 33. No fim de cada ano social, que terminará em 30
de junho, a 'Sociedade encerrará tôdas as suas contas para
conhecer o estado dos negócios.

Art. 34. Ficam revogados os estatutos anteriores, que
são substituídas pelos presentes.

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIA.

Art. 35. A mesma assembléia que aprovar os presentes
estatutos elegerá de acardo com os mesmos, a nova diretoria
e membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, dezesseis de outubro de mil novecentos e
trinta e três. — Francisco Ferreira de Mesquita, di-
retor-presidente. — Arthur Donaio, diretor-gerente. —
nautato Alfredo da Costa, diretor-técnico. — Thomaz silva,
diretor-secretário."

PARECER

O Conselho Fiscal da Companhia Industrial de Madeiras
da Barra de São Mateus, Sociedade Anónima, convidado a ma-
nifestar-se sabre a proposta da diretoria, a ser submetida à
deliberação dos senhores acionistas, em assembléia geral, para
que seja elevado o capital social e reformados os C,itatutos
da Sociedade, vem opinar do seguinte modo:

Aumento de capital

Destinando-se o aumento de capital á amortização de
dívidas, das quais decorrem encargos de juros, é do Raia con-
veniência aos interesses da Sociedade essa operação, feita nos
moldes apresentados na proposta da diretoria.

Reforma dos estatutos

Destinando-se a dar interpretação mais consentânea com
o eslacio dos negócios da Sociedade, e melhor distribuição dos
encargos da diretoria, há absoluta necessidade em ser feita
a reforma.

Assim. é de parecer que a assembléia geral autorize o
aumento do capital e a reforma dos estatutos, nos termos pro-
postos.

Rio de Janeiro, dezenove de outubro de mil novecentos
e trinta e três. — Pietrine Donato. — Antônio Custodio de
Lima. — Miguel Antonio."

Em seguida declarou o senhor presidente da assembléia
que estavam em discussão a roposta e o respectivo parecer,
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do conselho fiscal. Pediu a palavra o acionista senhor Hum-
berto Donato, na, qualidade também de sócio da firma acio-
nista Artur Donato & Companhia, para dizer que todos os
acionistas presentes conheciam perfeitamente o grau de de-
dicação empregada pela diretoria, e do quanto ela é capaz
de fazer cru prol dos interesses sociais. Nestas condições, jul-
gava que devia ser aprovada a- . proposta de aumento de ca-
pital e da reforma dos estatutos, nos têrnios em que está
feita. O senhor presidente declarou a seguir que, si não hou-
vesse quem mais quizesse fazer uso da palavra, iria submeter
a proposta à votacão. Submetida a. votação, foi aprovada por
unanimidade, tendo-se abstido de votar a diretoria e o con-
selho fiscal, por se tratar da aprovação de assunto sôbre os
quais já se haviam manifestado. Passando-se à segunda
ordem dos trabalhos, o senhor presidente disse que tendo sido
aprovada a proposta de aumento do capital, achava-se sare
a mesa a lista para os novos subscritores, tendo preferência
à subscrição os acionistas portadores de debentures e credo-
res por contas correntes, e como êstes se achassem presentes
à assembléia, poderiam, nas condições da proposta, subs-
crever o número de ações que desejassem para amortização
de seus créditos. O acionista senhor- Tomai Silva, pedindo a
palavra, declarou subscrever oitenta ações correspondendo o
valor total das debentures de .que era portador, isto é, oitenta
contos de reis. Manifestando-se do mesmo modo, o acionista
Francisco Ferreira de Mesquita subscreveu cento e quarenta
e sete ações no valor de cento e quarenta e sete contos de
réis, e a firma acionista Artur Donato & Companhia subscreveu
setecentas e setenta e três ações no valor de setecentos e se-
tenta e três contos de reis, achando-se assim integralizado por
diversos créditos o aumento de capital no valor de mil contos
de réis. O senhor presidente congratulou-se com a assem-
bléia e disse que em obediência ao estipulado no artigo tri-
gésimo quinto, dos novos estatutos, deveria proceder-se à
eleição da diretoria que regerá os destinos da Sociedade, no
quatrienio que decorre, bem como a do conselho fiscal, para
o corrente exercício. Pedindo a palavra, o acionista Humberto
Donato, propoz que fossem novamente eleitos, tanto para a
diretoria, como para o conselho fiscal, os mesmos acionistas
eleitos pela assembléia geral de vinte e cinco de setembro
do corrente ano. Posta em discussão a proposta do acionista
Humberto Donato, e ninguém pedindo a palavra, foi ela sub-
metida a votação, tendo sido aprovada. Abstiveram-Se de
votar todos os membros da diretoria e do conselho fiscal.
Assim, pois, foram eleitos para diretores os acionistas Fran-
cisco Ferreira de Mesquita (presidente), Artur Donato (ge-
rente), Raulino Alfredo da Costa e Tornaz Silva, e para mem-
bros efetivos do conselho fiscal. os acionistas Pietrino Donato,
António C tédio de Lima e Miguel Antônio, como sócio da
firma a nista Zacarias & Miguel, e suplentes, o ac' nistas

Humberto Don.ato, Nicolau Teixeira de Vasconcelos Aragão
e Antônio Donato. O senhor presidente da assembléia decla-
rou desde logo empossados a diretoria e o conselho fiscal, e
nada mais havendo a tratar, suspendia a sessão pelo tempo
necessário à, lavratura da presente ata, que, após a reabertura,
foi lida, posta em discussão e aprovada pelos acionistas pre-
sentes. E eu, Adão Anicetb Donato, primeiro secretário, la-
vrei a presente ata. — Dr. Eurico Faro. — Arthur Donato.
— Arthur Donato & Comp. — Francisco Ferreira de Mes-
quita. — Humberto Donatd. — Thomaz Silva. — Antonio
Donato. — Raulino Alfredo da Costa. — Augusto Donato. —
Adão Aniceto Donato. — Zach.arias & Miguel. — Antonio
Custodio de Lima. — José da Silva Guimarães. — Nicolau
Teixeira de Vasconcellos Aragão.

Lista dos subscritores de 1.000 ações preferenciais do
valor de 1:000$000 cada uma, constitutivas do aumento dg
1.000:000$000 no capital social, nos tármos da proposta da
diretoria, submetida- à aprovação da assembléia geral extra-
ordinária, de 28 de outubro de 1933:

,..Lypârjálagea.,— Osmermercitações

	

Tomaz Silva, oitenta 	
Francisco Ferreira de Mesquita,

	

cento e quarenta	 e sete 	
Arthur Donato & Cpmp,, setecentas

	

'ketonia e 'três 	

1.000 1.000 :Gomo°
N. 11.038 e

Ao lado estavam as Armas da República — Ministério do
Trabalho. Indústria e Comércio — Junta Comercial do Dis-
trito Federal — Certifico que, por despacho da Junta Co-
mercial, de 20 de novembro de 1933, se arquivou nesta re-
partição sob o n. 11.038, os documentos referentes à Com-
panhia Industrial de Madeiras da Barra de São Mateus, a
saber: Ata da assembléia geral extraordinária realizada em
28 de outubro último, que resolveu o aumento do capital so-
cial e aprovou a reforma dos seus estatutos, lista dos acio-
nistas, que subscreveram o aumento do -capital e guia com o
pagamento do sèlo respectivo. Eu, João Higino de Araújo,
1° oficial, da Secretaria desta Junta, pasei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1933. — João
Hygino de Araujo. 1° oficial. (Estavam coladas e devidamen-
te inutilizadas estampilhas no valor de 611$000 e um sêlo de
Educacão e Saúde de 200 reis). Visto. — Isidoro Campos,
diretor. (Estava o carimbo da Junta Comercial da Capital
Federal.)

(C. 5.437	 21-1i-933	 155$900)

Valor
80	 80:000$000

147	 147 :000$000

773	 773:000$000'

IQUEIRA CAVALCANTI & COMP.
asa  Bancária à rua do Carmo n. 71,

1° andar
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1933

Ativo
Títulos descontados 	 1.847 :696$090
Hipotecas . 	 	 26 :000$000

Caixa:
Em moeda corrente
Em bancos 	
Títulos de nossa pro-

priedade.	 20 :045$000
Móveis e utensilios 	 	 12:493$400
Diversas contas 	 	 183 :470$700

2.154:243$405

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	

	

Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em ele 	
Letras a pagar 	

	

Suprimento dos SóbiOS 	
Redescontes
Diversas contas 	

2.154:243$405

Rio de Janeiro, 20 de nove,mbro de
1933. — Siqueira Cavalcanti & Comp.

(C-5.435-21-11-33-36$700

DA ASSEMBLÉIA GERAL
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...jjájmaria~, DÉTOMRRNAO

DE MIL NovscEIWOrt"rfüRÈUE TRÊS

Aos dezoito dias do mês de novembro
de mil novecentos e trinta e três, na sede
social, à avenida Rio Branco número oi-
tenta e sete, primeiro andar, Tetiniram-
se dezenove acionistas representando mil
quatrocentas e vinte e seis (1.426) ações
conforme consta do livro de presença
competente. Achando-se presentes acio-
nistas representando mais do dois terços
do capital social, número necessário para
que a assembléia possa funcionar,.o Sr.
Alceu Guimarães d'Azevedo, diretor pre-
sidente, declara instalada a assembléia e
propõe para presidir os trabalhos o acio-
nista Dr. A. R. Shaw. Aceita, por acla-
mação, a proposta, assume êste senhor a
presidência e convida para primeiro e
segundo secretários, respectivamente, os
senhores John P. Curtis e Agenor Bar-
bosa. Constituída dèste modo o mesa, c
senhor presidente declara aberta a ses-
são e declara que a assembléia vai deli-
berar sôbre o assunto para que foi con-
vocada, e pede ao segundo secretário
para proceder à leitura • do anúncio de
convocação publicado no Diário Oficial
.de 3 e 14 de novembro e no Jorna/ do

Comércio de 3 de novembro de 1933, do
teor seguinte: Companhia Expresso Fe-
deral. — Assembléia geral extraordiná-
ria. — São convidados os senhores acio-
nistas a se reünirem no dia dezesseis de
novembro de 1933, às quatorze horas, no
escritório da Companhia, à avenida Rio
Branco n. 87, primeiro andar, 4,tigtd se
constituírem em assembléia gerai ex-
traordinária ejekilaW,S4W..§,04W nina
proposta.. ,da diretoria, aprovada
Conselho FiScaT,	 meade.d/1-Oa1211,0 .
k°,00, de Çl1latreõátas para-mit e
duzentos contbs, s •_es,j,n4o,pa4e_em_
dinbefret" arte c.O.rTi - bierns,aeximulaibas
em.'7W	 Wqiie importa em reforma
diraill eceiro doa estatITM-Rro—dir
niTeltrõ, se "drilWerribro • de-1933:
Arei Lund, diretor secretário. Em se-
guida o Sr. Alceu G. d'AzeVedo, diretor-
presidente, leu a seguinte exposição d
motivos da diretoria: Companhia Ex-
presso Federal — Exposição justifica-
tiva de aumento do capital social a ser
apresentada pela diretoria à assembléea
geral dos acionistas convocada para o dia
16 de novembro de 1933: Senhores acio-
nistas: — De acôrdo com o balanço rea-
lizado "a, 31 de dezembro de 1932, a nossa
Companhia, graças a uma política con-
servadora durante os vinte e um aros de
sua existência, tem acumulado os seguin-
tes fundos: Fundo de reserva, réis

•

32:841$195
31:697$020

300:000$000
100:000$000

1.103:409$945
26:512$000

120:000$000
13:791$650

283:330$800
207:199$010



tánola no Banco do Brasil, conforme pre-- custo dos_ produtos manufaturados.
eeltúa a Te!. haverá necessidade de se Além da majoracão do capital assim jus-
modificar o art. 3° das estatutos sociats tificada, propôMos mais, como refórnna
e a diretoria convocará nova assembléia dos estatutes. a ser resolvida pela as-
geral extraordinária para êsse fim. Nada seinbléia extraordinária que •sôbre ela
mais havendo a tratar. o senhor presi- tiver de deliberai ., a) aumento para geia-
douto agradeao o _comparecimento dos tro do número dos diretores, com a erea-
acionistas o declara encerrada a sessão, Çl -io do Carga de diretor-Secretário e N-
ó eu, 1" secretário mandai lavrar a pre- z.encio-se nos estatutos as alterações' de-
Mente ata-em duas vias, uma na livro correntes; b) que seja prevista á distri-
respectivo e outra em separado, que de- bu'ição de dividendos aP6s o balanço do
pois 'de lida foi unanimemente aprovada, primeiro semestre de cada ano, e (Man-
e por mim assinada com todos os nolo- alo os lucros apurados a comportarem.
nestas presentes. Rio de Janeiro, 10 de Para major facilidade na 'deliberação
novembro do 1933..---- John P. Curtis,. da assembléia geral, formulámos desde

já os dispositivos estatutários que resul-
tarão da aprovação da nossa proposta:
artigo 3° O capital é de oito mil con-
tos ._de_r_éja,: -CliViclido em , g -ementa mil
ações..ndminativas do . valor de duzentos
mil reis cada Uma:cauí 'setenta•e-cince
por cento. realizados e vinte e cinco por
cento a realizar de aeórdo com o pará-
grafo 2°. § — Para a realização do
setenta e cinco por cento do valor das'
ações que subscreverem, os portadores
das ações que representam o capital da
três mil centos fixados na reforma dos
'estatutos. de nove de seteinina de mil no-
vecentos e ?vinte seis, entregarão &soe
Munis peIe -seu'Valor _nominal de duzen-
tos mil reis, fazendo-se assim a saibsti-•
tuição de quinze mil ações de duzentos
mil réis, integralizadaa, por vinte mil
.ações de duzentos mil reis com eete'nta.
e cinco por cento realizados e vinte
eine por cento a' realizar. § — A
integTa lização ..do capital, ceio a reali-
zação dos. vinte . e cinco por cento, que

secretária. — A. R. Shato, presidente.
— Agenor Barbosa, 2° secretário. — R.
Bevilacgua.— T. Moss. — F. A. Schillbrtg.
— Carlos Banido. - — Chas. N. Ryan. —
C. A. Sylvestre. — J. II. Rogers. —
Merrit Fordham. — A. Lincoln. Potter.
— Domingos T. G. &Azevedo. — B. C.
Ledo Teixeira. — S. A. Chapéu Man-
gueira. Francisco Teixeira, diretor. —
A. F. Hiltz. — Alceu G. &Azevedo. —
Barri	 Coviçtgton. Azei Lund.

(	 —21-11-933 — 142$200)

444:415000; fundo especial, 1.000:001;
fundos para conta duvidosas, 100:000e;
fundo para acidente do trabalho, réis
47753,520; lucros em suspenso, reis
356;724110; total 1.948:891$530. Além
desses fundoe, mantém a Companhia
fundo de depreciação que em 31 de de-
zenmbro de 1932 se elevou a 919:210450.
este fundo quasi já contrabalança as ver-
/na de material rodante, animais, arreio.
móveis e utensilioe que f iguram no ba-
lanço pelos preços de aquisição num to-
tal de 1.054:027e700. A diretoria julga
conveniente aumentar o capital social
com o objetivo de futuras ampliações de
serviços e operações e de recursos para
resgato por antecipação de parte do em-
préstimo por debêntures. Apelando para
es acionistas, a diretoria propõe a ele-
vação do capital atual de 400:000$000
para 1.200:0006000, oferecendo aos
atuais acionistas a preferência de subs-
crição de duas novas ações de 2006000
Per eada uma das que possuem. As -no-
va aoées subscritas serão integralicadas
do seguinte modo: pagamento no ato da
sulisotição: 25 %; Integralização e0111

imporiancia retirada do fundo de re-
serva especial: 76 %. O aumento do ca-
pital será de oitocentos contos represen-
tado por quatro mil ações de 2004000, ln-
tegralizado do seguinte modo: pagamento
a dinheiro no ato da subscrieão: 25 'Y
sõbre 4.000 ações, 200:000000;
de bonificaçao, 600:0004000. Total reis
800:000.000. Rio de Janeiro, 25 de outu-
bro de 1933. — A diretoria; Alceu G.
d'Asevedo, diretor-presidente. — .Axel
Lustd, direter-secretár io .	 P-
Cetsiteiton, diretor-gerente. 	 Chas. N.
yan diretor-tesoureiro. Em seguida, n

11. Rogare leu o parecer do Con-
selho Fiscal, assinado pelo Sr. A. F.
Rins, I° suplente, Par se achar ausente
de pais o Sr. H. M. Sloat, e coneebida
nos aeguintes térmos: Parecer do Conse-
lho Fiscal. 0$ abaixo-assinados, mem-
bros do CiatieelhO Fiscal, são de parecer
que a proposta apteaeritada pela direto-
ria de aumento do cã	 ital de quatrocen-

COLiANRIA. INDUSTRIAL PIRA/
A ASSEMBLÉIA GERAL

RU. DE ACIoNtSTAS, PARA DEUS/IRAR SC)-
BRE UMA PROPOSTA DA A/RETOM nA. E,FE-
WENTE AO AUMENT0 DE cAPITAL E A ou-
TRÁS MoDIPIC.Ações DOS ESTATUToS

uAos vinte e três dias do más de out-
bro de mil novecentos e trinta e três, ás
quinze horas, na sede da Companhia _In-
dus trial Piraf, à Avenida Rio Branco não é feita. imediatamente, tara lugar
xis. 9/77, 8° andar, salas 9/12 e 17, re- quando -a-diretoria intender necessário,
unidas as pessôas que Subscrevem a pra,. e após o. prazo. de 'trinta dias . do aviso
sente ata e representam a totalidade das aos subscritores das ações.. § 	 --Uma
80ef, da companhia, em virtude da con-- NOZ integraliza,do capital de -e i to mil
vocação publicada pela imprensa, o S r - contos de réf8, a assembléia geral podara.
Mio Emílio Lies, presidente da com- autorizar a conversão das ações em ações
panhia, derlarou iniciados os trabalhos ao portador. Artigo 5°: — A administra-
da assembléia, a qual elegeu para cores- cão da sociedade é exercida por unia di-
Nutrem a. mesa os acionistas, Júlio retoria composta de quatro membros:
Emílio Lies como presidente e Pedro diretor-presidente,. diretor-gerente, dire-
José Pereira Travassos e Antônio Be- tor-tesoure.iro e diretor -secretário. elei-

tOS para mil e Uno s contos consu1.3 zerra. .Cavalcanti . como secretarios. tos por cinco . anos. §•3°: — A delibera-
m; igtéresees dos acionistas e da Compa- Conetitufela assira a mesa, foi então por cão sare atos em que tenham interêsseS
nbia e deve ser aprovada.. Rio - de Jarkei- mim, Antônio Bezerra Cavaleariti, pro- Op. ostos a sociedade e algum dos direto-

cedida a leitura da seguinte exposição Das, é tomada 'pelosoutros diretores, e
com que a diretoria justificava. kpropes- pelos fiscais, em maioria de votos, com-
ta 22, iriuniento-O—CapitargieltiT: e - de 'ou- petindo a representação da sociedade, na
tras fifoc1ifieicries" - de9, -.,aStittideSr - ---	 eaecueão do ' que fôr assim deliberado,
- EMg£09't -'4 --;--:-donísiderarld0 a lie' aos diretores não impedidos. Artigo 0°T,

eessidade de adquirir orivosi maquiais- — Ao diretor-secretário compete provi-
mos •ace peserios, ruja falta se vem la- denciar para a perfeita legalidade e rea.a palavra, o senhor preeidente_ encerrou
sendo Sentir nas 'nossas primitivas ins- gularidade dos IlVrOs e 'documentos daa discUssko e pés it vot aeâo a proposta companhia. referentes ás suas relaçõesda diretoria e o parecer do Conselho ia is- teNeõee : 'e- — _considerando, outrossim'
a ronVenienOla' de-ampliar as acomoda ' corll-o poderes públicos e acionistas.

cal que fdrarp unanimemente aprovadas. ç5es que _se tornaram insuficientes para Artigo I0°: — o direter-eresiderite aPedindo a palavra o Sr. Axel Taind, de-
ia. declara abrigar adequadamente aa várias de lav. fo' nn: silbstituído pelo diretor-gerente em ca-retor-seeretário da Cdmpanh ciências das duas fábricas e, 3° —	 .sos de imakela ou impedimentos que

Que estando aprovada a proposta da ri.- siderando, final mente, a possibilidade não do-valia_ exceder de trinta dias. Nos'
reabria serão publicados anúncios na im- de liquidar a (Úvida consolidada de modo mesmos: caSos o diretor-tesoureiro, o
prensa convidando os aclop istas a sãs- a desonerar . as propriedades da- coinpa- diretor-gerente e o diretor-secretário se
°rever asliVeas açÕès - para aument

"ia: .PrC)Pèrn"a um aumento no seu substituem reciprocamente. Em caso ' .de
do CaP itsi . na PeepeireFO estabelecida rá atuai capital que , de três mil con.t.os, 

-ral°elinentfi 
de algum dos: diretores. re-

ptripestintrittreitenta;'resertlitacrdadva ,peorrstrerefererldra-ãaíniírnie; passará a ser de oito mil contos de réis, núncia ou abandono de eaxgo. ausência
bre de im,

 Findo . assee 
prazo, as 

aro_i... iizadose Do ato e vinte e cinco por cento
dos quais setenta e cinco' por cento re,

	

t''	 .

I... 
ou impedimento que exceda da.quale
prazo, compete . ao 'conselho fiscal, com

nbártubteritas serão oferecidas aos de- a realizar geando fôr julgado oportwAio

	

especial,	

em'exereicio, prover •sóbre. a

	

Mais acionistas,. Assim, pede ao senhoe pela diretoria. Pensmos que com esta 	
nsdiretorest

preMente pari consultar a assembleia providência conseguiremos equipar	 bl
sabre 09141 resolução; postwaineWla avoloc.A.tinanimemeate aprovacia„ 	 nossas fábricas para melhor atender ás

á	
as	 único do arti-

'

éia g era/ . Parágrafo .

sn:nioc..l:i.fla, a0 : 
até que 

,.p. r euu a
a assem-

ao 1 ç. — Sempre que a diretoria en-
tender que a situação da companhia,

trnunareom a palavra . o diretor-í

ceai:
eere- necessidades d° mercado e, em

eob

dos nossos bons fregueses, operando ao distribuição, em dividendos
Uri°, senhor Axel Lund, diz . que, umi mesmo tempo. sensíveis - economias na dos lucros acusadoa no balanço que fôr
vez subscrito o aumento do • capital só- sua manutenção com a redução de das- l evantado no rim do primeiro semestre

• siai, feito e depósito de 10 % da imper.' Pesas- fixas QUe eettlo pecando abre o

ro, 26 de outubro de 1933. —H. Ro-
sem - 4. LifiC01111 Potter.— A. F. Hitt:.
Posto a proposta em discussão, alguns
acienistas solicitaram dos diretores es-
clarecimentos que lhes foram pronta-
Mais prestados. Ninguem mais pedinde
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do ano social, poderá convocar uma as-
sembléia geral para examinar o balanço
e as contas referentes ao semestre e de-
liberar sóbre a distribuição dos lucros
verificados". Terminada a leitura des-
sa exposição, foi lido também o parecer
do conselho fiscal, emitido sôbre a mes-
ma proposta, nos seguintes tèrmos

Parecer: — "Os membros do conselho
fiscal da Companhia Industrial Pirai!,
tendo em vista a exposição 'e proposta
feita pela diretoria sôbre a necessidade
do aumento do capital social, 'insuficien-
te para adquirir-se maquinismos, cuja
falta se vem fazendo sentir, para am-
pliação de acomodações que se torna-
ram insuficientes e a vantagem que ha-
verá na liquidação da dívida consolidada
da Companhia, resolvem aprovar a mes-
ma proposta • e, outrossim, aceitar-as , al-
terações dos estatutos sugeridas relati-
vamente à creação do cargo de diretor-
secretário e distribuilção de dividendo?.
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1933.

Deusdedit Pereira Travassos. — Cid
Braune. — Ataliba Pires." Finda •a lei-
tura, ,o Sr. presidente da assembléia
declarou aberta a discussão 'sôbre o as-
sunto. Ninguém pedindo a palavra, de-
clarou o Sr. presidente que Se ia proce-
der à votação. Procedendo-se à votação,
foi aprovado unânimemente o mesmo
parecer. Declarou a seguir, o Sr. pre-
sidente que de aêôrdo com -o mesmo pa-
recer e deliberação da assembléia, de-
clarava aberta pelo prazo de vinte e
quatro horas, a subscrição para as ações
correspondentes ao capital da compa-
nhia aumentado de três mil .contos
réis, para oito mil contos de reis, ou seja
aumentado de cinco mil contos de' reis,
comunicando desde logo aos presentes
que seria convocada uma segunda as-
sembléia. para verificação ,da subscrição
feita, e do depósito da décima parte do
valor em dinheiro do aumento do capi-
tal, voltando-se então em definitivo as
alterações dos, estatutos propostas pela
diretoria. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a reunião da qual se lavrou
a presente ata que vai por todos assina-
da. Eu, António Bezerra Cavalcanti. se-
cretário, a subscrevo e assino. Rio de
Janeiro, 23 de outubro de , 1933. — An-
tonio Bezerra Cavalcanti, — Julio Emí-
lio Lies. — Pedro José Pereira Travas-
sos. — Normctn Douglas Bastick. — Por
procuração de Fonseca & Pires Ltda.,
E. B. Pune? — Por procuração de Mon-
tague Law Whishaw. E. B. Pullen. —
Por procuração de William Thompson,
E. B. Pullen.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DE ACIONISTAS DA COMPANHIA INDUS-
TRIAL PIAM, PARA VERIFICAÇÃO DA SUPS-
CHIÇÃO INTEGRAL E DO DEPÓSITO DA DÉ-
CIMA PARTE DO AUMENTO DE CAPITAL
DE ACÔRDO COM A PROPOSTA DA DIRETO-
RIA DE REFORMA DOS ESTATUTOS VOTADA
EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DE 23 DO CORRENTE, E PARA ELEIÇÃO DE
DIRETORES

Aos trinta dias do Inês de outubro
de 1933, às 15 horas, na sede da Com-
panhia Industrial Piraf,', à avenida Rio
Branco ns. 69/77, 3" andar, reunidas as
pessoas que subscrevem a presente ata
e representam a totalidade das •ações
da Companhia, em virtude da convoca-
ção Publicada péla imprensa, o Sr. Júlio
Emílio Lies, presidente da Companhia,
declarou iniciados os' trabalhos da as-
sembléia, a qual elegeu para constitui-
rem a mesa os acionistas Júlio Enaílio

Lies como presidente e Pedro José Pe-
reira Travasses e Antônio Bezerra Ca-
valcanti como secretários. Declarou
então o Sr. presidente que o fim da
presente assembléia era a verificação
da subscrição integral é do depósito da
decima parte do aumento de capital de
acôrdo com a proposta da diretoria de
reforma dos estatutos votada na assem-
bléia geral extraordinária de 23 do cor-
rente, e também a eleição para os car-
gos . de diretor-presidente e diretor-se-
cretário, este creado pela reforma dos
estatutos, e aquele exercido por Júlio
Emílio Lies, desde a renúncia da an-
tiga presidente, Sra. Ana Martins Coelho
de Magalhães, de acôrdo com o artigo 9°
dos estatutos: Para que a assembléia
deliberasse sôbre a primeira parte do
que tinha a tratar, nos térrnes da con-
vocação — . mandou então o Sr. .pres1.-
dente proceder à leitura dos seguintes
documentos :Lista..dewalibseritores: de
ações para tn aumento do capital de

'37000-ro0eMO'Itrêà: `101. - contut de réis),
-para-5":00(0:14$900,-; (eito 'mil contos de
rélij,—deicriniinando as assinaturas dos
subscritores, o total- subscrito, compre-
endendo éste o número de ações e seu
valor em reis, — as entradas — em di-
nheiro ---, e em Ações. antigas — quan-
tidade e importância destas e o capital
dependente de chamada para a sua rea-'
lização. 2) Recibo do depósito da de-
cima parte do Valor em dinheiro do au-
mento de capital subscrito tios seguin-
tes termos: Bank of Londun & South
América Ltd., Rio de Janeiro, 24 de ou-
tubro de 1933. — . Recebemos da Compa-
nhia Industrial Pirai a quantia de réis
500:000$ (quinhentos contos de reis),
depositada em cumprimento das exi-
gências do decreto n. 434, de julho de
1891, e correspondente a 10 % (dez por
cento) do aumento de 5.000:000$000
(cinco mil contos de reis), em seu ca-
pital social. Rio de Janeiro, 24 de
outubro de 1933 — Carimbo do Bank of
London az South América Ltd., com as
assinaturas: J. Mão, pelo gerente.. e
A. C. dos Santos, pelo contador. — Se-
lado com 1:500$0,p0 (um conto e qui-
nhentots mil réis)-, em sêlos federais e
$200 (duzentos reis) em sêlo de Edu-
cação e Saúde, todos inutilizados devi-
damente por carimbo do Bank of' Lon-
don -&' South América Ltd. — Rio de
Janeiro, datado de 24 de outubro de
1933". Postes em discussão os documen-
tos cuja leitura acabava de . ser feita, e
examinados devidamente pela assembléia
ninguem pediu a palavra. O Sr. presi-
dente declarou então que estando pre-
enchidas as formalidades legais neces-
sárias para que produzissem todos os
efeitos de' direito as alterações dos esta-
tutos resolvidas na asssmbléia do dia
vinte e três do corrente era o momento
da presente assembléia ratificar aquelas
alterações e por isso daria ainda a pa-
lavra a quem sôbre elas se quizesse ma-
nifestar antes da deliberação definitiva,
Ninguem pediu a palavra. Procedendo-
se à votação, foi unanimemente ratifi-
cada a, deliberação da assembléia de 23
do corrente:, O Sr. presidente declarou
então que dé acórdo com a resolução da
assembléia de 23 do corrent, ora rati-
ficada, os dispositivos dos estatutos
atingidos pelas alterações aprovadas,
ficam redigidos como segue:- Art. 3°-
O capital é de oito mil contos de rétg
(8.000:000$000), dividido eln quarenta
mil ações nominativas do valor de du-
zentos mil reis cada uma, Com setenta

e cinto por cento Nrealisados e Vinte
cinco* por cento a realizam de taircq,

com o parágrafo segundo. § 1°. Para '0
a realisação de setenta e cinco por coalha
do valor das ações que subscreverem',
os portadores das ações que representam
o capital de três mil contos de reis, fi-
xados na reforma dos estatutos de nove ;
dp setembro de mil novecentos e vinte
e seis, entregarão êsses títulos pêlo seu
valor nominal de duzentos mil reis, fa-
zendo-se assim a substituição de quinze
mil ações de duzentos 'mil reis, inte-
gralisadas, por vinte mil ações do du-
zentos mil reis, com setenta e cinco por
cento, realisados, e vinte e cinco por
cento, a realisar. § 2.° A integralisação
do capital, com a realisação dos vinte '
e cinco por cento, que não é feita ime-
diatamente, terá legar quando a direto-
ria entender necessário, e após o prazo
de trinta dias do aviso aos subscritores
das ações. § 3.° Uma vez integralisado
o capital de oito mil contos de reis, a
assembléia poderá autorizar a conversão
das ações em ações ao portados. Artigo
5.° A administração da sociedade é exer-
cida por uma diretoria, composta de
quatro membros: diretor-presidente, di-
reter-gerente, diretor-tesoureiro e di-
retor-secref ário, eleitos por, cinco anos. .
§ 3.° A deliberação sôbre atos em que
tenham interesses opostos a sociedade
e algum dos diretores, é tomada pelos *.
entres diretores, e pèl:os fiscais em
maioria de votos, competindo a repre-
sentação da sociedade, na execução do
que for assim deliberado, aos diretores
não impedidos. Art. 9.° Ao diretor-se-
cretário compete providenciar para a
perfeita legalidade e regularidade dos
livros e documentos da Companhia, rc- :
fovente às suas relações com os poderes :
públicos e acionistas. Art. 10. O dire-•
tor-presidente é substituido pêlo -dire-
tor-gerente em casos de ausência ou
pedimentos que não devam exceder de
trinta dias. Nos mesmos casos o' dire-
tor-tesoureiro, o diretor-gerente e o di-'
retor-secretário, se substituem recipro-'
camente. Em caso de falecimentode'
algum dos diretores, renúncia eu aban-
dono de cargo, ausência ou impedimen-,
to que exceda daquele prazo, compete
ao conselho fiscal, com os diretores em:
exercício, prover sôbre a substituição,'
até que se reúna a assembléia gerai.
Parágrafo único do art. 14. Sempre que.
a diretoria entender que a situação da,
Companhia, comporta a distribuição, em:
dividendos, dos lucros acusados no tia-.
lanço que for levantado no fim do pri-,
moiro semestre do ano social,' poderá:
convocar uma assembléia geral para
examinar o balanço e as contas referen-
tes ao semestre e deliberar sôbre 'a dis-
tribuição dos lucros verificados". De-.
clarou então o Sr. presidente que, no
prosseguimento de seus trabalhos, cum-
pria à assembléia eleger o diretor-presi-
dente e o d iretor-secretário, para ser-
virem até o termo do quinquenio admi-
nistrativo que se vai Vencer em ,1935.,
Procedendo-se então à eleição para o
cargo do diretor-presidente, fol eleito
o Sr. Júlio Emilio Lies, inglês,( do co-
mércio, residente à rua Domingos Fer-
reira. n. 140. Procedendo-se a seguir
eleição para o cargo de . diretor-secre-
tário, foi eleito o Sr. Norman Douglas
Bastick, inglês, do comércio, residente
à rua Osvaldo Cruz n. 22, Niterói. De-
clarou ainda o Sr. presidente que os re-
soluções que acabavam de ser tornadas,

n
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Centro Federal de Auxílios
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs, sócios a se

retinirem em assembléia geral ordinária,
-as 14 horas do dia 25 do mês corrente,
na sede social, à rua dos Ourives n. 99,
1° andar, para a eleição do cargo de se-
cretário (vago pela renúncia do sócio
Vítor da Silva Fontes) e para a eleição
dos membros do conselho fiscal para o
biênio 1933-1935.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1933. — Oscar Gomes Nora, presidente.

(C-5.317-21-11-33-88200)

Vendas em leilão
O corretor Eduardo Ferreira, desi-

gnado por esta Câmara para dar cumpri-
mento ao oficio n. 9.321, de 31 de outu-
bro último, da Recebedoria do Distrito
Federal, venderá em leilão, na 1361sa, no
dia 29 do corrente, 95 apólices, diversas
emissões, 1:000$, juros, 5 %, nominati-
vas, depositadas naquela Recebedoria.
em garantia da multa imposta à Compa-
nhia América Fabril.

Secretaria da Camara Sindical do fio
de Janeiro, em 21 de novembro de 1933.

Ary de Almeida e Silva, síndico.
449-21 -11-32-10$200)

Vendas em leilão
O corretoiAri de Almeida e Silva, au-

torizado por comitente, venderá em lei-
lão na 136Isa, no dia 27 do corrente, um
título de sócio do Jockey Club Brasileiro.
com limite de preço.

Secretaria da Câmara Sindic,a1 do Rio
_de Janeiro, em 17 de novembro de 1933.

Lucrecio -Fernandes' de Oliveira:
adjunto.

•••••n•nn •••••n••••••••n•

Lar Ideal S. A.
CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral extraor-
dinária, na sede da sociedade, no dia 30
do corrente, às 1.4 horas, afim de tomar
conhecimento das desistências dos porta-
dores das cadernetas de ns. 500, 502, 503.
505 e 509 e aabre a preterição dos porta-
dores das cadernetas ris. 992, 994 e 998,
de acôrdo com o art. 9 0 , -a§ 1 e 2 dos es-
tatutos. — A diretoria. ,

(G-5 . 438-2! -14-33-9$200 )

(a..-5.439--21-11-33-6$100)
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ra
odificando a administração da socie-
de, afetavam em seu entender, deli,

era.oão anterior da assembléia Sobre
honorários da diretoria, e por isso oon-
aunava a assembléia sabre a oportuni-
dade de uma nova dleiberação a asse
respeito. Sóbre o assunto, os presentes,
eem divergència, manifestaram seu moda
de ver no sentido de ser aeduzida a ver-
ba destinada ao pagamento dos honorá-
rios da diretoria, e aprovando urna proa
posta_ formulada- pólo próprio presidente,
deliberaram que passaria a ser de doze
contos de réis, a verba destinada men-
salmente ao pagamento da diretoria.
Piada mais havendo a tratar foram eu-
Cerrados os trabalhos da assembléia,
dos quais se lavrou a presente ata, que
siai por todos atishaada. Eu, Antônio
Bezerra Cavalcanti, seoretário, a subs-
crevo e assino. Rio de Janeiro, 30 de
outubro de 1933. — Antonio Bezerro
Caturraria. -- Pedro José Pereira Tra-
vassos. — Norman Doztalzts Baztick. —
Mio Emilio Lies. — P.p. de Fonseca
& Pires Ltda.. E. B. Pullen. — P.p.
de William Thompson, E. B. Punem,.
— P, p. de Montague Law Whishaw,
E. B. Pullen.

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO
FEDERAL

(Armazens Gerais)
Pelo presente faço público que, a Junta

Comercial ení sessão de 13 do corrente
mês, aprovou as alterações nas tarifas
e serviços correlatos, da Companhia Mi-
neira de Armazens Gerais.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 14 de novembro rio
1933. Carlos Torres de Oliveira, 2'
oficial. Visto. — Isidoro Campos, di-
re.tor.

s (C -- 5.318 — 21-11-933 — 26$500)

ANÚNCIOS
- S. A. "Gazeta da Bolsa"

AVISO AOS INTERESSADOS

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

rei:mirem em assembléia geral extraor-
dinária, no dia 27 do corrente, às 4 horas
da tarde, ao largo José Clemente n. 30,
2°, afim de deliberarera saro a liqui-
dação da sociedade, contas da diretoria,
substituição do presidente e outras a--
surdos do interesse social. .A assembléia
deliberará com qualquer ~aro de acio-
nistas.

Pio de Janeiro, 20 de novembro de
1933. — Viciar Marks, presidente.
(C-5.433-20-11-33-33870 0-3 vezes)

Companhia Industrial Santa MS
PRIMEIRA 'CONVOCAÇÃO

SÀO convidados os senhores acionistas
a se retinirem em assembléia geral extra-
ordinária. na sede da companhia, no
morro de Santo Antônio. na ,lia 23 do
corrente mês, ás 14 horas, para proco-
derem à eleição do presidente efetivo.

Rio de Janeiro, 17, de novembro de
1933. — A diretoria. -
(C-5.627-17-11-33-21$400-3 vezes;

.A Praça
RODRIGUES (a, SOUSA

Comunicam à praça e a quem mais in-
teressar que, nesta data, vendaram ao
Sr. João Augusto Batista, o seu negócio
comercial de café e restaurante, sito à
rua 'Visconde do Rio Branco n, 22 e Re-
gente Feijó ns. 1 e 3, nesta cidade, liara
e desembaraçado de lado e qualquer
onus.

Quem se julgar credor da firma N'en-
dedora, é favor comparecer no prazo de
8 (oito) dias. -

Rio de Japeiro, 11 de novembro de
033.	 Rodrigues & Sousa.

Confl mio.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de

1933. -- João Augusto Baptista.

Reconheço a firma de Rodrigues
Sousa.

Ria de Janeiro, 20 de novembro de
1933 — Em testemunho (fadava a sinal
público) da verdade. — O substituta
Antonio Salviano, ao impedimento oca-
sional do tabelião.

(C-5.637-20-11-33-42$800-3 vezes),

N. 11.034 •
Ao lado estavam as armas da Repú-

blica. Ministério do Trabalho, Indastria
e Comércio. Junta Comercial do Distrito
Federal. Certifico que, por despacho da
Junta Comercial de 20 de • novembro` de
,1933. arquivou-se nesta 'Repartição sob

n. 11.034. os documentos referentes
a Companhia Industrial Pirai, a -saber:
Atas das assembléias gerais extraordiná-
rias realizadas em 23 e 30 de outubro
tiltirna. a primeira que- resalven o au-
mento do capital social e aprovou a
alteração dos estatutos sociais, e a ou-
tra que tomou conheaimento do aumento
do capital e sua realização, e em defini-
tivo aproou a alteração' dos seus esta-
tutos, lista dos subscritores do capital
aumentado, recibo de (0 % dèsse au-
mento de Capital, feito no Bank of Lora:
idon as South América Limited, e guia
com o pagamento do sêlo respectivo.
Eu, João Iligino do Araújo, 1° oficial da
Secretaria desta Junta, passei a pra-
sente certidão.

Rio dea Janeiro, 21 de novembro de
1933.  João liggino de Araujo. 1° of i-
aial . (Estavam ao8ndas "deraidamente
inutilizada uma estampilha no - valor de
60$000) e um sato de Educação e Saúde
de 200 réis). — Visto. Izidoro Campos,
diretor,

(Ca-5.436--21a11-32a-2135aa00

COMI' EIA MINEIRA DE ARRIAZENS
GERAIS

Filial no Rio -

/
TARIFAS REMUNERATÓRIAS

Tarifa "C" — "Cafés de aludia, livro,
liberados e da praça".

5) Armazenagens e segure do 1° 111ê3.
carreta carga e descarga, furação e ex-
traoào de amostras, passagem à aaida, vi-
ração, redespacho de sacaria, e taxa do
Centro de Comércio de Café, por saca,
0000.

6) Armazenagem e seguro do 2 0 mês
em diante, por saca, $250.

Rio de Janeiro, 10 rie rrovembro de

3933. — Pela Companhia de Armazens
Gerais, Alberto Machado, diretor-ge-
Mite•

-	 -
A Equitativa‘dos Estados. Unidos

do Brasil	 -	 -
CONVOCIAÇÂO DE ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

São convidados os Srs. segurados a se
rei:mirem em assembléia geral ordinária,
no dia 30 de novembro, às 13 horas, na
sede social, para conhecimento do rela-
tório, balanço e contas do último período
social e cumprimantp do art. 21 dos es-
tatutos.

Rio de Janeiro,- 13 de novembro de
1.933. — A diretoria.

(C-5. 316-21-11-33-8$200);

1
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importanoia destinada
As despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
Oxemplarea do "Diario Oficial" sélos do
Correio, estampilhas de sino adesivo
cheque ou ordem da pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
Vales postais.

As "Leis tisnais da Republica" ténz
1) abatimento de 80%, quando a aquisi-
ção fôr de très ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-

' kaça n. 1.204, de 8 de agosto de 1204.

A

0.408 do Govérno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 108000

'Ação Penal (Lei n: 628, de 28 de
outubro de 1899, 'que amplia
a ação penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5.° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	 	 $800

;Agricultura 7, .(Créa o Ministério.
da). Deoreto n. 1.600, - de 20
de, dezembro de 1906.. 	 	 ,$500

Agua (Decreto n. 3.65â, de 24 . de .
. outubro de 1898). Regulamento

para a. eon.cessão de agua. dos
encanamentos públicos. 	

Alfandegas (Consolidação -das
leis das)'. 	  58000

'Alistamento eleitoral (Lei' nú-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e decreto n.	 de O
de setembro de 1916) (M) 	

Alistamento e eleições federais
decreto n. 3.424,, de 19 de de-
zembro de 1917)

Arquivos do Jardim 13otanico do
Rio de Janeiro:

Volume IR 	  	  155000

Volume IV 	  15;000

Volume V .., 	  158000
Volume VI 	  10;000

Arquivo Nacional (Pubilleaçães
do):	 -'

Volume 1 - 	 	 10;000
Volume IR 	  5;000
Volume IV 	  51000
Volume V 	  5;000
VoluMe . VI 	  85000
Volume VII 	 • . 	  7;000
Volume VIII 	  7;000
Volume 1X 	 	  sumo

Volume X 	  6$000
Volume XI 	  6;000
Volume XII 	  6;000
Volume XIII 	 	  3;000
Volume XIV 	  3$000
Volume XV 	 	  8$000
Volume XVI 	 	  38000
Volume XVII 	  68000
Volume XVIII 	  33000
Volume XX 	  41000
Volume XXI 	  6;000
Volume XXIII 	  	  8$000
Volume XXIV 	  6;000
Volume ' XXV 	 	  7;000
Volume XXVI 	  7000

Arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do) 	  6$00P

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto ri. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 ;500

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1905 	  8;000
Ano de 1917 	  10;000
Ano de 1918 	  8;000
Ano de 1919 	  8;000
Aao de 1930 	  8;000
Ano de 1921 	  105000
Ano de 1922 	  125000
Ano de 1923 	  168000

Autorias (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de 1898,
é 2.577, de 17 de janeiro de
1912. 	 	 $500

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924. 	 	 ;500

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decreto n. 9.283, de 30 de de-
zernbro de 1911 	 .	 .	 .

Arroj adita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães.' 	

Aalts pluvioinetrieo do Ifórdeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) . 1923 	

Automoveis *(Regulamento da
Circulação Internacional de) 	

Adniinistração e Contabilidade,
por. Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da Repúblioa — 2' edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
ns. , 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919). .. 	

Aposentadoria (Funcionarios Pú-
blicos), deci.eto n.149.898, de 9
de abril de 1931.	

Acumulações remuneradas • (de-
creto n. '19.576, "de 8 de' Ja-
neiro de 1931). 	 	 $1100

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira. 	 -

Aeronauticas Civis (ServiçoS)
— (Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	 - 11000

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil em Ilaya (0) W, T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa. 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-,
des da). Decrete n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923'	

C
Caixa de AmortiZação- Xdecreto

n. 17.770, de 25- de abril -de --
1927).  -	 0500

Caixa de Aposentadorias e Pen e •
abes dos Portuarios (decreto
te, 17.490, de 1927 	  1;000

Caixa de Aposentadorias 'e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de ,/
de outubro de 1031). Reforma
a legislação. 	

Caixa de Aposentadorias • Pen	
sões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931)

1;080
5;000

10000

t • •••, $08000
14000

20;000

0,000

2$000

3$009

$400

;500

$500

$500

88001.

$500

42;000

;500

1;500

$500
Carteira profissional. (Decreto

n. 21.175, de 21 de março de
de 1932). 	

Codigo Civil. 	
Codigo Civil Brasileiro (Traba-

lhos, relativos á sua elabora-
. ção (M):
18000	 3° volume., 	

1;000	 2° volume. 	
1° volunie. 	

— Projeto (Trabalho da Co-,
8$500 missão da Camara doa Depu-

tados) — 8 volumes (151) 	
1;500	 — projeto (Comissão Especial

do Senado) 1° volume — Pa-
8;500	 recer do Senador Ruy Barbosa

(M). •	 	
— Pareceres sõbro o projéto

101000	 apresentado ao Senado de pro-

	

fissionais e interessados (N) 	

- Projetó do Dr. Antonio
11000 Coelho Rodrigues. 	

e

a
	 à



Dicionario Historico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Historico) (M):

	

1° volume. 	  601000
	2 0 volume. 	  30;000

Dioionario das Plantas Mais do
Brasil, por Pio Corrêa:

	

1° volume. 	  301000
	2° volume. 	  .508000

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decreto núme-
ro 16.00„ de 10 de setembro
de 194). 	  moo.

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel da) 	  moo

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação

	

de serviços	 teatrais) 	 	 $500
Depósitos. Canções, Caixas Eco-
..nomicas.	 . 	
Disponibilidade. (Funcionarios

Públicos) (Decreto n. 19.552,
• de 31 de dezembro de 1930 	 	 $500

$500

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos as. 20.158 de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8

1500	 de fevereiro de 1932) 	 11000
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0000

808000

26000

0500

0000

16000

206000

66000

16000

26000

306000

1;50G

26000

0000

$500

6500
18000

6$000

408000

11000

2;000

$500

31000

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) - Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 	

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. A. Farias 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 17.943 A, 'de 1927) 	

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, Institue o Codigo de
hlenores).

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932). 	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1° vo-
lume.. 	

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face de lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909. 	

Constituição da República (re-
vista). 	

Gonstitution of Brasil (Edição
em inglès). 	

Constituinte Republicana (A) -
2 volumes - Agenor de Roure.

Consignação em folha (Regula-
mento). Decreto n. 17.146, de
16 de dezembro de 1925 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rói'. 	

Contrabando (Repressão do), De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reii.o de 1913 	

Construção de casas (Regula-
mento sôbre concessões de fa-
vores para construção do casas
populares: Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921 	

COUSCUÇãO de casas para fun-
cionarios e operarios da União
Decreto n. 4.561, de 21 de
agosto de 1922, e Decreto
u. 15.846, de 14 de novembro
de 1922). 	

Corografia da Provincia do Ceará.
Contrabando (A Repressão do),

por J. Rezende Silva 	
Consolidação das Disposições Or-

çamentar ias de carater perma-
nente (lndice analitico, por
Alberto Biolcini). 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento) . Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Córte de Apelação (Reorganiza-
ção). Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925). 	

!V'

Docas, portos marítimos. etc.
(Ilepertorio da legislação só-

$500	 bre), por Caetano Junior (M). 121000
Dicionario Geografico das Minas

$500	 do Brasil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira. 	  63000

Decretos ao tiosárno Provisorlo:
De março de 1890 	  moo

De maio de 1890 	  101000

De junho de 1890 	  moo

De outubro de 1890 	  7;000

De janeiro de 1891 	  28000

Decisões do Govarno - Cole-
ções:

de 1832. 	  3;000

de 1833. 	  31000

de 1850. 	  31000
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2'

fasciculos). 	 	 5;000

de 1890 (Govárno Prov., 3° e

último). 	  2;000
de 1890 (Gov. Prov., Adita-

mento). 	  4000

de 1891. 	 	 11500

de 1892. .. 	  41000

de 1893. 	  21500 Eleições Federais (decreto nú-
de 1894. . 	  4;000

de 1895 	  31000

de 1896. 	  31000
de 1897. . 	  31000

de 1898.. 	

 2;000 Eleições para intendentes muni-

Eleitorais (Circunscrições e zonas

bro de 1929 	

13 de agosto de 1928) 	

do Distrito Federal, com indico

mero 18.991, de 18 de novem-

cipais (Decreto n. 18.345, de

de 18.00. 	 31500	 das ruas e logradouros pú-
blicos). 	de 1900. 	  31000 

Estenografia Internacional (Sis-
de 1901. 	  3;000	 tema Gabelsberger, por A.
de 1902. . 	  31000

	
Pfeil. 	  moo

Estudos botanicos do Nordestede 1903. 	  41000	
do Brasil, por P. Luetzburg,

do 1904. . 	  4;500	 eia tras volumes... . 	  topou
de 1905. 	  41500 Estradas de rodagem e carroça-

veis construidas no Nordéstede 1906 	  41500
Brasileiro.de 1907. . 	

 51600 Estrada de Ferro (Segurança,
de 1908. 	  51000	 Policia e Tráfego das) 	
de 1909 	  51000 Exército (Uniforme do). (De-

creto n. 16.035, de 11 de maiode 1910. . 	 	 6;000
do 1923). 	de 1911. 	

 43000 Exército (Uniformes) - Decreto
de 1912. 	  31000	 n. 20.754, de 4 de dezembro
de 1913. 	  31000

	
de 1931. 	  26000

	

Estabilização (Em torno da) 	de 1914. 	  41000	
Política monetaria e organiza-

de 1915. 	  58000	 ção bancaria. 	
de 1916. 	  78000 Ensino Superior (Equiparação e

inspeção dos institutos de) 	de 1917. • 	 	 71000
Ensino Secundario (Organiza-

	

Debentures. (Estabelece a co- 	
ção). Decreto n. 19.890, demunhao de interesses entre os 

moo	 1931.portadores de). . 	
Desapropriação da União e Dis-

trito Federal (Lei e Regula 	
mento). Decretos as. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

Correios (Nova Organização).
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912). 	

1;000

1000

moo

8;000

18500

5;000

$590

21000

4



1900 - 2 volumes 	  128000
1901 -- vOlumes 	  '145000•_-
1902 —7 2 voluMes ....	 123000-
1003.	 .2 volumes 	  108000
1904,	 2 :volumes . • . • • 108000
1905	 volumes 	  168200
196,6	 2 volumes 	  153200
1907 - 3 volumes  -	  265000
1908 —2 volumes 	  195200,
1909	 2 -volumes  • •• . • 235000_ 
1910	 308000
1911 .	 4	 	  41000
1912 --- -4 voltiniis-•-,•....:	 -,405000

	

volumes 	  . 4086001913 -.4
1914.
1915...7', 3
1910.- S
1917.- 3

- 3

Yeatilne8.".....:

	Yo¡V gleg	 . 405000

	

,volumes 	  398000
volumes..,..... 2é$000
vplumes..- ..... 208000
volumes.....,. 208000

1919_	 ,3,volume.....	 208000 .
1929 - 5 volumes...... 405000
1921_ -_ 6 volumes 	  408000
1922 - 4 volumes 	  305000
1923	 4 volumes. 	  Mimo'
1924..--.4 volumes.. 	  )308000
1_925.	2 volumes 	  :203000
'1926 - 3 volumes.. 	  moo-...
1927 - 2
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Faturas consulares (decreto nú-
mero 14.039, de 1920) 	  ' 18000

Fazenda Nacional (Orgbnização
dos serviços da). Decretos nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de' dezembro de '1921 	  18000

Formação Economica do- Brasil,
pelo Dr. Vitor Viana 	 	  68000

Fome do Ceará (A), de Roaolpho
Theophilo.-. .	 38000

Funcionarios Federais e Contra-''
todos (Nomeação). 	 	 8500

Falencias • -(Lei der-'- Deareto!'
n. 5.746, de 9 de deZembro:de
1929. •

Férias a operários e empregados:
(Decreto	 19.608f - de 28 de
Março de 1931). 	

Férias dos empregados no co-
penico, empregados bancários

de instituições de assitimcia
privada. 	

Fundo de Eduoaç8o e Saúde 	
,

Géneros
cações dos} •Penalidüles.....r."...`, 	 $500

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Pleui e parte
do Ceará. 	  28500

Geologia • e suprimento dogue -- .__--
subterranea no Ceará e parte
do Piauí/ 	  28500

Geografia;-.-0001O1Lia; . - gulgigkeAtO -
.dagua,- transporte -e aqudage_m_..
-rioÉ Estadne:do Rio- andito
' Norte, Ceará 0.,...Paraibl,. PQr . •
R. Crandell.	 .•	  . 28011

Geologia e suprimento'----
-subterranelinos Estados d-O- Rio-
.Grande do Norte e Paraiba,..PQr-.....-
It. Sopper. 	 	 2$500.

Geologia e- suprimento dogue
subterranea no Estado de Ser-

- gipe	 da	 _ _
por R

Gosièrno Provisointi • 1.--lé.Oret•Çk	 -
institue ó) ti.' 19.398;	 de '. - •
novembro de 1930,"	 . .

.	 ,
Ilidrogratia du Rala Saint' Fran,

çois, por Em. Liais 	  -158000
Higiene	 - doutor
... Eduardo. -Magalhães	 4900
Histeria Constitucional do Brasil,

pelo Dr. Aurelind-Leal	 5$008
Historia Administrativa do Bra-
•sil, pelo Dr. -Ma.x..Fleiuss ,.(M)- 7;009

Historia da Dívida :Externa Fe-
deral, POr 3aéob	 5$000

Historia das- iresourarias de	 ..--
Zenda e EelegaCias Fiscais por	 ."

• Hellen% 49 Atinèida,_ 158000
Historia dos Impostõi de-Edneu-
• Mo, Per -Heveriano- Cavaloang--. 408000
H1storia--48,
•-(1877-1878), de addiSiblib- Théo-

philo:•	 •--Eer-tr•I	 - 4080
-

Institut-o	 -
gula	 -	 -.4$000

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923. 	

Justiça Federal (Consolidação
das Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

	 18500

1$000

-„
Instituto de' _gravidando dos -

Funcionarios Publico? da União
Deoreto . n. 19.646, de 30 de

- . áalleiro de, 1931. - (Modifiea a
anterior erganitacão): • 	  0000

"de 1840.' •	 ' •
- ..de 1842 	

de 1843. ..

1945.
de 1847.

--- de 1848. 	
de 	 • f • ...Ire	 .e.1n ••••	 now
de i85Zvolumes. 	  - .58200
de 1858	 -2- volumes  •	 • - 55300_
de 1857 ---2 "volumes 	  58600
da -1858	 2 ' .1.,451-UMeS 	  68500

Justiça Local (Regimento Interno
da Certos de Apelação (1932), 	

Juros- dos Contratos (Decreto
n.-- 22.626, de 7 de abril de
1933). 	

Leia .̀(Coleções de).:._
de 1808'-a'4809 	
de 1810 a1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a-1817- -
de 1818 a 1819 	
de 1-8g-"•• -	 •	 • • • .....

.de 1823.

de 1825., - • - 
-de

de 1-83...;.:
-de f33 _	 ..•	 •:•••••
de 1834. 	
de 1835 - 2 volumes 	
de 1836. 	

-, de
de 1838, ;	 •	 ......

sie 1889.-	.. ...... .• • • •-• .•

21500
..2$500

2000
25000
25000
28000
23000
2;000
25000

.18500
48000
48000
38200
48000

3600
38000
28300
0400
28000
38500
28500
28800
28300
28600
4800

„.,

	

78000	 cie 1850 - 2 volumes 	  585-00
de 1860 — 3 volumes 	  10$00f;
de 1861 — 2 volumes 	

	18000	 de 1862	 2 volumes 	  55:505900
de 1863 -- 2 volumes 	  55660

- de 1864	 Vett:Más' •	 58500
de 1864 - Aditamentos 	 	 8500
de 1865 - 2 volumes 	  75500
de 1866	 2 volumes 	$50075000
de 1867 - 2 Volurne's 	  6$000
de 1868 	 volumes'	 68600
de 1874 -- 3 volumes 	  95000

	

$500	 de 1875 - 3 ' volumes 	  98500
de 1876 - 3 vOlumes 	  798300
de 1877 - 3 volumes 	  • 78500
de 1878	 2 volumes 	  85000
de 1879 - 2 Volumes 	  68000
do 1880 .:L. 2 volumes,- 	  75000

	

8500	 de 1881 - 3	 10;000
de 1882 - 3 voluMes,.....:. 128000

	

18500	 de 1891	 volumes 	  118000
de 1892	 2 volumes 	  123000
de 1893 - 1 voltime ..... e.. 88500
de 1894 --- '2 volumes 	  128000
de 1805 ‘ -- '1 volume 	  • 88000
de 1806	 volume _ 	 • 83500
4\1897 - 1 volume. 	  108000

1898'	 '2 • Volumes 	 16;000
	1899 - 2 Volumes	  148000

5;000

8500

de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de

- -de
de
de

• de
de

de
de
de
de
de
de
de
de

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da). De-
ereto n. 5.053, de 6 de novem-
bro de 1926 	  0000

18000 Justiça do Distrito Federal -
1$000	 (Reorganiza a Córte de Ape-

lação) - (Decreto n. 19.408,
de_1930). 	

k	
Á



cia	 cpu::lica dot,
Estados Unidos do Brasil.

• Hrti we i o	 111`	 :-2.0eza	 e
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1istru0eis para o prove,...o
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VIII - Legi s lação Eleitoral.
fleforma 10 Iteg livIlt os In

-ternos e .Turh-pruel ;:n c i

Le ,aiAaça o 	 Eleitoral	 ',Decretos
. 1..11: e ?.'227. de- dezembro

d e 19:11 e 11.631 e 16.310, çie
jan ,11 .--) de 1921

Licenças	 Decreto ti. 113.::•39. d e

ri r i r' ag n:st ' , de 1924. 1 . regu-
lando a eoneessâo dr heedeas
dos funcionamos pubb e a, eis is
r militares 	

Livro Verde (Doeumenbc Diplo-
inativos do Brasil na Guerra
da Europe (M):

1' volume
volume

Limites (Questões de) — Minas
Gera is versus S. Paulo. Pro-
fe..sser F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria t Decreto n. 2.0 í . de
11 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	

Loterias ,Decreto n. 8.597, de 8
de marco de 1911) 	

•
Navegação - Aorta (Regulamento

para os serviços civis de)

Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc. dos aeronautas

Votas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren

Nova luz sôbre o passado 	

o	 •

1o000

15000

15000

i$000

Mercadorias o inioveis mediante
sorteio 	

Mensagem pre idencial:

	

de 1:121 	 	 55000
55000

	de 1928	

	

1920 	

5

	

de 1029 	  2505000000

	de 1930	  155000 -

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistenvia e prole-
cão dos). Decreto n. 16:272,
de 20 de .dczernbro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-

45000	 ereto n. 16.388, de 27 de feve-
25000reird de 1924 	

Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilm.ão das leis) (M) 	 	 25000

Minas (Decreto n. 2.933. de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a

15000	 propriedade das): 	 	 15000

Médicos o Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931,.. 	 15500

Médicos e Dentistas (Relação
dos de .1851. a 1926 	

15000

15000

15000

15000

55000
55000

$500

25000

15500

10;000

Mapa da bacia do rio Itapicurii,
Estado da Baia, Por G. Lane..

Alaga fitogeografico dos Estados
da Bala e Sergipe por P.
Luetsburg. 	

Mapa fitogeografioo do Estado
do Piauí. 	

Mapa fitogeografico do Estado
da Paraíba 	

Mapa fitogeografloo do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa fitogeografico da Serra do
Ararip e. 	

Médicos e Dentistas (Relação dos)
(desde 1851 até dezembro de

Medição e descarga dos rios, por
G Varing. 	

Obras de Arte (Tipos), Album,
35000	 publicação, da Inspetoria Fe-

deral das Estradas (M) 	  1025000

Operações .a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscali-

$500 zação do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 ele no-
vembro de 1926 	  15000

Ordem dos Advogados do Brasil
(Regulamento). .

$500

15000

Processo de Alistamento e da
Eleição (Formulario). 	

15000 Propriedade Industrial (Decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro

15000	 de 1923). 	  15000

Padre Cicero e as populações do
15000	 Nordéste, por Simões da Silva. 101000

15000

$500 Porto do Rio de Janeiro — Ex-
posição do plano para . a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projeto

35000	 para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-

25000	 neiro (M). 	

15000
nooe

Perfuração de poços no Nordéste
do Brasil, por Elceu Lellis.... 3$000

55000

22118	 Quarfa-f eira `22

de 1928, — 2 volumes 	  255000

de 1929 — 4 volumes 	  35$000

-de 1930 — 2 volumes 	  1515000

de. 1931	 4 volume s	   505000
de 1932 — 5 volumes 	  605000

Leis do orçamento:

de 1892 	 	 5300

de 195 	 	 5500

de 1897 	 	 1$000

de 1898 	 	 15200

de 1908 	 	 15000

1912 	 	 15800

de 1913 	 	 2$000

dr 1911 	 	 2$000

1915 	 	 2$000

de 1920 	 	 35000

192:-. tReceita) 	 	 25000

dr 1923 (Receita) 	 	 3$000

de 1923 tDespesa) 	 	 6$000

de 19C1 „Receitai 	 	 25000

de 1921 (Despesa) 	 	 35000

de 1925 (Receita) 	 	 25000

de 192;) (De:,pcsa) 	 	 45000

de 1927 ;Despesa) 	 	 suo°

de 1927 t.Receita.1	  	 15000

de 1927 (Receita anotada) 	 	 55000

de 1928 (Receita) 	 	 15000

de 1928 (Despesa) 	 	 65000

de 1929 (Receita) 	 	 25000

de 1929 (Despesa) 	  65000

de 1930 (Receita) 	 	 0500

de 1930 (Despesa) 	  125000

de 1931 tReceita	 Altera-
. ções). " 	 	 15000

de 1031 (Despesa) 	 	 65000

de 1932 (Despesa')	  	 45000

de 1932 (Receita o Despesa).	 15000

de 1933 (Receita) 	 	 1$000

de 1933 (Despesa) 	  45000

Legislação Brasileira; por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

2' volume — 1901 a 1910 	  16$00e
ai volume	 1911 a 1920 	  205000

Legislação Ferroviaria Federal do
Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):

1' volume 	

2" volume 	

3° -volume	

4° volume 	

5' volume 	

6° volume 	

7' Volume 	

- 8' Volume 	

9' volume 	

10° volume 	

11° volume 	

12° volume 	

53° volume 	

flT. \TUfl 1IF11..\1,
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165000
165000
165000
165000

165000
165000

165000
165000

165000

165000
165000
165000
165,000


